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PORTARIA 149 135 DE 24 DE' FEVEREIRO DE

O DIRETOR-GERAL da FUNDAÇÃO INSTITUTO BRASILE'
RO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA, usando de suas atribuições.

DECLARA, nas datas indicadas, em virtude de opçio definitiva pelo regime da
legislaçio trabalhista:

1- a vacõncia dos cargos ocupados por funcionerios optantes, a seguir relaciona-
dos/ no Quadro de Pessoal, em extinçõ.o, do antigo Conselho Nacional de Es -
tatistica-Inspetorias Regionais':

1 AF- 503 . 9. B - Datilegrafo B

a) a partir de 14-08-73
Maná Jose Silva.

• ir da CostaMario Conceiç; o Moreir

3 P- 14 03 14 . C - Agente de Estatística C

a) a partir de 14-08-73
Bento Caldeira Alkimin, Francisco Ferreira Filho e Washington Loureiro.

3 P-1403.12.B -  Agente de  Estatística B

a) a partir de 14-08-73
Darcy Pereira Unia, Divino Joseir 	 Ize e Joio Anderson Soares,

2 P-1403.10.A - Agente de  Estat(stica A

a) a partir de 14-08-73
Afranio dos Reis Abreu e Guilherme Afonso Martina.

MINISTÉRIO DA FAZENDA.
BANCO CENTRAL DO BRASIL

• PORTARIAS 61/N DE 23 /3B
FEVEREIRO DE 1978-

O- Presidente do Banco Central do
Brasil, no uso de suas atribuições, re-

/Noive:
Dispensar, por motivo de aposentado-

ria, o Sr. Mauricio Xavier (mat. 	
7.061.000-2) das funções de Liquidante
da Ciodoy Recife S.A. Corretora de Tí-
tulos e Valores Mobiliários — Em Li-
quidação Extrajudicial, com sede na Rua

Riachuelo, 201 — lojas 8 e 9, na ci-
dade do Recife, Estado de Pernambuco,
'nomeando, em sultstituição, o Sr. Wilson
Januário Ieno (mat. 9.881.740-x), bra-
aileiro, casado, funcionário do Banco
Central do Brasil, domiciliado e residente
na cidade de São- Paulo.

Dispensar, por ter sido nomeado para
outro cargo, o Sr. Paulo Guedes Caval-
canti (mati. 8.113.220-4) das funções
de liquidante de CRECIF S.A. Cons-
su tona <I., Lelaing — Em Liquidação
Extrajudicial, com sede na Rua Largo
do, Rosário n9 202 — 49 andar, na cidade
do Recife, Estado de Pernambuco, no-
meando, em substituição, o Sr. Hélio de
Souza e Silva, brasileiro, Casado, fun-

cionário aposentado do Banco Central
do Brasil, domiciliado e residente na ci-
dade de São Paulo (SP).

Dispensar por ter sido nomeado para
outro cargo, o Sr. Paulo Guedes Ca-
valcanti (mat. 8.113.220-4)- das fun-
ções de liquidante da Montenegro Serur
Corretagem de Títulos e Valores Mo-
biliários, S.A: — Em Liquidação Extra-
judicial, com sede na Rua do Impera-
dor Pedro II n9 390, na cidade dci Re-
cife, Estado de Pernanibuco, nomeando,
em substituição, o Sr. Hélio de Souza
e Silva, brasileiro, casado, funcionário
aposentado do Banco Central do Brasil.

.a,r,o e reádente na cidade de São
Pou'o (SP).

Dispensar, a pedido, o Sr. Oswaldo
Mendonça Moreira das funções de liqui-
dente da Crecif Distribuidora de Títulos
e Valores Mobiliários S. A. -- Em Li-
q, .laçe kl.t.:Ckti, com sede na Ave-
nida Rio Branco n9 147, 89 andar, na
cir,ade it.o de Janeiro, Estado do
Rio de Janeiro, nomeando, em substitui-
ção, o Sr. Hélio de Souza e Silva, bra-
sileiro, casado, funcionário aposentado
do Banco Central do Brasil, domiciliado
e residente na cidade de São Paulo —
(SP).

Dispensar, a pedido, o Sr. Oswalda
Mendonça Moreira das funções -de- Limai-
dante , de, Crecif Crédito, Financiamento
-e -m S. — Em‘Liquidação
Extrajudicial, com sede- na Avenida RIO
Branco n9 147 — 89 andar, na cidade
do Rio de Janeiro,. Estado do Rio de
Janeiro, nomeando, em substuição, o Sr,
Hélio de Souza e Silva, brasileiro, 'casa-
do, funcionário aposentado co Banco
Central do- Brasil; domiciliado e resi-
dente na cidade ,de São Paulo (SP).

.Srnegto , Albrecht, Presidente, em -orar.
cicio.
DEPARTAMENTO DE FISCALIZAÇA0

BANCARIA
Processa ii DF42-78 — O-Diretor au-

torizou o Banco -da Estado de Santa
Catarina S.A., sediado ein •-depend8n-
cias da Cenerais de Abastecimento do
Estado de Santa Catarina S.A. ---
CEASA SC, no município -de São- José
(SC).	 -

Processo , n9 DF-133-78 O Chefe do
De-r.:..namento aprovou a reforma doa

s'x'ais do Banco -do Desenvol-
vimento-do Ceará S.A., sediada em-For-
taleza (CE), na conformidade do deli-
berado pela -assembléia geral extraordi,
nár:a de 28.12 77.

Processo n9 DF. 170.-78 — O Chefe da
DIORB aprovou a reforma dos estatu-
tos Sociais do Banco Internacional 13.A:,.
sediado em São Paulo (SP), na con-
formidade do deliberado pela asiembléla
geral extraordinária de 31.1.78.

Retilicaçdo
No Dkirfo	 (Seção I, Parte II)

de 13.2.78, 2' coluna; 154
Onde te lã:

Processo n9 DF-vlerf-gg O Chefe
do Departamento; em 'xereteio, autOri-
Mu o UNTBANCO ==. União de Bancos
BriíStieirt..t 8. A.. sediado no Rio de Ja-
neiro (RJ) a talmaferir agbricla de
Colhia (SP) Conceesionaria da Carta-
patente número 1.345, de 23 de jimbo
de 1949 — para Camaçad — Bahia.

Processo n, DF-1588-77 -- O Eir. Che-
fe do LepartaMento, em exerciclo, au-
torizou o UNIBANCO — União de Ban-
cos Brasileiros B.A., inalado mo Rio de
Janeiro (RJ) a transferir sua ag. ca
de Colina (SP) — concessionária da
carta-patente, n9 1.245, de 234.49 —
para Carnaval (BA).

CIRCULAR N9 367 

Comunicamos que a Diretoria do Banco Central
do Brasil, em sessão de 19.03.78, decidiu que as operações de que
trata a Resolução n9 398, de 22.12.76, vencidas durante a segunda
quinzena de fevereiro e as vincendas em março e abril do corrente

exercício, poderão ser prorrogadas, por até 30 (trinta) dias,

contar dos respectivos vencimentos.

2.	 Somente farão jus a dilação de prazo as empre

sas que, comprOvadarnente, ainda não tenham recebido o novo terti.-
-
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e-. :Horário da Redação
O • Se- ter de Redação funciona,, pata atendimento do público, das 11 is 17•torls.

e Doe .Original.
As Repartições Públicas deverão entregar -no Serviço de Comunicações do De-

partamentà de Imprensa Nacional, até as 17 heras, o 'expediente destinado à Publicação.
Os origiTnais para publicação, devidamente autenticados; deverão Ser datil°.

(relidos diretainente, em espaço doia em papei acetinado Ou apergaminhado. `Medin-
do no Máximo 21. x 33 em. Serei emendas ou rasuras, Serão admitidas cópias em tinta
preta e indelével, a critério do D. 1- N.

— Os originais encaminhados I publicação não serão restituídos às partas., ainda
que hão publicados.

• Reelarnaçães*
-	 Ai reclamações pertinentes à matéria retribuída, nos tinos de erro ou omissão,
deverão ser formuladas por escrito ao. Setor de Redação, até o quinto dia útil sub-
seqüente .A. publicação.

• Againat uras
As assinaturas para o exterior serão anuais.

— As assinaturas vencidas serão suspensas sem prévio aviso.
Pata evitar interrupção na remessa dos Úrgõos Oficiais, a renovação de assi-

natura deve ser solicitada Cem trinta (30) dias de antecedèneia.
As assinaturas das Repartições Públicas serão anuais e deverão ser renovadas

até 31 de março.
— Os Suplementos is edições dos 6rgies oficiais 36 serão remetidos aos assinan-

tes que solicitarem no ato da assinatura.
— Os pedido, de assinaturas de servidores devem ser encaminhados com com.

'maviosa de sUll situação funcional,
• Remessa de Valores

A remessa de valores deverá ser feita mediante Ordem de Pagameitto, por che-
que, através do Banco do Brasil S. A., a favor do Tesoureiro do Departamento de
Imprensa Nacional, acompanhada de eaclarécienentos quanto à sua aplicação.

AS EDIÇÕES DO DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL
ACHAM-SE A . VENDA:

Na Cidade do Rio de Janeiro
Posto de Valida — Soda: Avenida Rodrigues Alves, 1
Posto de Venda I -- Ministéri0 da Fazenda
Posto de Venda II — Palácio da Justiça, 3.. pavimento -

Corredor D - Sala 311.
Mede.,, a pedido, pelo Serviço de Reembelo Poweal

Na Capital Fed•ral
Na sede do DIN — Setor do Indústrias Gráficas

ficado de Habilitação, muito embora hajam cumprido o compromisso \
X"

de expOrtação assumido quando da emissão do cartão original-, rafe
rente ao ano, de 1971.

3 . .	 Os títulos respectivos permanecerão vencidos
eu carteira, durante o período referido no item 1, estabelecendo-
• e, ao final-do novo prazo, a cobratiça de custos i taxa Unica de
8,7% a.a., que deverão ser integralmente repasSados ao Banco Cen-_.
trai1 pelo banco financiador.

Brasília	 2 da março de 1978
Erneisto Albrecht

Diretor

CIRCULAR N9 368 

As
Instituições Financeiras do
Sistema •blacional de -Crécli:to Rural

ConninicamoS que foi autorizada a extensão das
medidas de emergáncia pievistas na Circular na 160,, de 19.12.77,

aos triticultdres do Paraná, Santa Catarina, São Paulo . e Mato
Grosso.

2.	 Por suas próprias característicás excepcionais,
é necessário que as regalias sejam atribuídas sOb exame criterio
co de Cada situação e fiquem restritas, por consecitienpia, aos
triticultores que efetivamente tenham sofrido perdas e precisem
do apoio financeiro para a retomada de suas explorações.

Brasília ciou , 02 de Março 'cle 1978

José de Ribamar Melo
,	 Diretor
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DEPARTAMENTO-DO MERCADO DE CAPITAIS 

DESPACHOS DO	 CHEF.D DE 31.1.78, DEFERINDO, NA FORMA DOS
RES, OREQUERIDO , NOS PROCESSOS N9S:

SOCIEDADES CORRETORAS'

..Aumento .de Capital Alteração Contratual 

701925617B - MISASI CORRETORA DE VALORES LTDA,
De Cr$13.000.000-M pata Cr$20.000-000,00-
Instrumento de 30.12.77

Aumento dê Capital - Reforma de Estatuto-:

7618953/77 -:TITULO S/A - CORRETORA DE CAMBIO E VALORES MOBILIÁ-
RIOS
De Cr$13,000,000,00 para. Cr$17.000.000M
A.W.E. de 2.12.77

SOCIEDADES DISTRIBUIDORAS

- Aumento de-Capital Reforma de Estatuto:

7180178/77 - BOZANO, SIMONSEN S/A DISTRIBUIDORA DE TÍTULOS
• VALORES MOBILIÁRIOS

De Cr$I2.000.000,-00 para Cr$16.,000.000,00.
A-G.E. , de 30.11.77

7619849/78	 BALUARTE S/A - DISTRIBUIDORA DE TÍTULOS E VALORES
MOBILIÁRIOS
De Cr$13.100.000,00 para Cr$15.000.000,-00
A.G.E. de 24.1.78

DE 2 -.2.78, DEFERINDO, NA FORMA DO PARECER, O REQUERIDO NO PROCESSO
N9:

SOCIEDADE PE ARRENDAMENTO MERCANTIL

Aumento de Capital	 Reforma de. Estatuto:

3303532/77 - LEASETEC S/A ARRENDAMENTO MERCANTIL
. De Cr$5300.400,00 para Cr47.800.000,00

de26.10-77

- DEPARTIMBNTO DO MERCADO- DE CAPITAIS -

DE 2.2 ,.78, DEFERINDO, NA FORMA DO PARECER,

O REQUERIDO NO PROCESSU N9:

, SOCIEDADE DE CREDITO IMOBILIÁRIO

- Aumento de Capital - Reforma de Estatuto:

0106499/77	 - CASAFORTE S/A -'CREDITO IMOBILIÁRIO
De Cr$35.000.000,00 para Cr$70.000.000,00
A.G.E. de 22.11.77

1TE 3-.2.78, DEFERINDO', NA FORMA DOS ,PARECE
JtES, O REQUERIDO-NOS PROCESSOS N9S:

• -
SOCIEDADES CORRETORAS

- Mudança de Denominação e de Objetivos Sociais-Reforma de Estatuto:
-	 -

7180511/77	 STOCK S/A - CORRETORA DE CAMBIO I VALORES MOBILIÁRIOS
Adotada a denominação "STOCK S/A - DISTRIBUIDORA. DE
TÍTULOS E VAWRWMOBILIARibg"
A.G.E. de 23...12.77

- Reforma de Estatuto:

7180424/77	 -S.N. CREFISUL S/A - SOCIEDADE ;CORRETORA.
A.G.E. de 30,9T.77-.	 .

SOCIEDADES DE CREDITO IMOBILIÁRIO

- Reforma de Estatuto:

7177173/78 - TERRA - COMPANHIA DE CRÉDITO IMOBILIÁRIO
A.G.E. de 26.12.-77

7177533/78	 - TERRA - COMPANHIA DE CREDITO IMOBILIÁRIO
A.G.E. de 22.7.77

7177275/78	 - GRANDE RIO CREDITO IMOBILIÁRIO S/A
A.G.E. de 12.12.77

SOCIEDADES DISTRIBUIDORAS-

- Alteração Contratual:

7179815/77 ' - PEBB DISTRIBUIDORA DE
LTDA.	 -
Instrumento de 8.11.77

- GLOBAL, - DISTRIBUIDORA DE TÍTULOS
'RIOS LTDA.
Instrumento -de 30-9.77

_cápitai - Alteração Contratual:

- DISTRIBUIDORA BEMGE'DE TÍTULOS EVALORES
LTDA.
Dè Cl-53.000.000M pare' .Cr$5.000.300,Q0
Instrumento de 26,12.77

Estatuto:

- GRANDE RIO S/A - DISTRIBUIDORA DE TÍTULOS E VAIARES
MOBILIÁRIOS
A.-.--. de 12-12.77

DE 9.2.18-, DEFERINDO, NA FORMA DOS PARECE:

RES, O REQUERIDO NOS PROCESSOS N9S:

BANCO DE INVESTIMENTOS.

- Reforma de Estatuto:

	

7617195/77	 - BANCO NOROESTE DE INVESTIMENTO S/A
A.G.E. de 30.9.77

SOCIEDADE DISTRIBUIDORA

=  Alteração Contratual:-_	 .
A-SP-73/142 - PORTOVAL - DISTRIBUIDORA DE TÍTULOS E VALORES MOBI

LIÁRIOS LTDA.
Instrumento dê 14.8..73

MOBI

- PORTOVAL - DISTRIBUIDORA DE TÍTULOS
LIÁRIOS LTDA.
Adotada á denominação "FIDELIDADE -
TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS, LTDA.
Instrumento de 20,12:73

	

à. - á1- ttin••n••••	 /.1.04~
11:1101.1117/•• " 	 na.ese,as
%km. r. 	 -	 partarmma.ai lês.w.3o*.aa,4,ss
miliMpeemew

liard 

TITULOS É VALORES MOBILIÁRIOS

'VALORES- MOBILIA

MOR-ILIARTOS.

PARECE	 Reforma de

7177212/78

- Mudança de

A-SP-74/043

7610920/77

- Aumento de

A-SP-74/043

- PORTOVAL - DISTRIBUIDORA. PE TÍTULOS E VALORES
LIÁRIOS LIDA
Em- transformação para "FIDELIDADE =,
TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS LIDA".

' Instrumento de- 13.10,76

Capital - Alteração Contratual:'

- PORTOVAL - DISTRIBUIDORA ME TITULOS
LIÁRIOS LTDA.
EM transformação para "FIDELIDADE.=
TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS LIDA".
De Cr$23„000,90 para Cr:5100-000M
Instrutento de 20.12-73

Denominação - Alteração Contratual:

MISTRIBUIDORA

R VALORES. MOBI

DISTRIBUIDORA be

R VALORES MUI

DISTRIBUIDORA DE-
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mero B11-77-80- Bane° Mercantil do
Brasil S . A: — Belo Horizonte (MG).

Reforma Estatutária -- A. G. Z. de

BANCO DE INVESTIMENTOS

Transfereneia da Dependência::
76186 .79/77 .- BANCO SAFRA DE INVESTIMENTOS S/A

De Joinvile (SC) para Brasília (DF)
Reunião 4e Diretoria de 27.10.-77

SOCIEDADES CORRETORAS:

- ..JAumento de-Capital Reforma de Estatuto.	 .
7177490778 - ~RIPA E SILVA S/A -CORRETORA DE TÍTULOS E VAIA

RRS
De Cr$2.500.000,,00 para tr$5.000.900,00
M.E. é A.G.0„ 4e 2.3,1.78

'-Reforma de EStatuto:..	 _	 .
7177660/18 - /NANO, SIMONSEN S/A , CORRETORA DE CAMBIO R VALO *

RES MOBIL1ARIOS-
A,G.1. de 10.I..78.

SOCIEDADE - DE CRgrin0 IMOBILIXRIP.

Capital . Reforma da Estatuto:
SAWORTE ptÉDITQ IMOBILIÁRIO SiA
De Cr$3tA00.-000,00. para Cr$72.000,000,00
A.S,Is. de 11,11.77 e 30.11.77

rsiáreuipOiAs.
Contratual:

- GLOBO - DISTRIBUIDORA DE TÍTULOS R VALORES .NPDBIIIA
RIOS LTDA..
Instrumento de 31,5.77

Contiatual Cancelamento de Dependencias:'
- GLOBO - DISTRIBUIDORADE TÍTULOS E ' VALORES MOBILIA

- Reforma de Estatuto:
3303872/78 - BOLSA DE VALORES DO RIO GRANDE DO SUL

A.G.E. de 28.12.77

SOCIEDADE CORRETORA
-Awnento de Capital - Reforma de Estatmto-:
4400219/78 - MARCATÍTULOS. S/A - CORRETORA DE C/U4B10', TÍTULOS

VALORES MOBILIÁRIOS,
DO Cr$10,000.420,00. para Ct$13:000-,630-,00
A.O.E. de 24.1.78

- Mudança de Denominação Reforma de Estatutn:
4400197/77 - MARCATITULOS S/A - CORRETORA DE -CAMELO, TÍTULOS R

VALORES NOBILIÁRIOS,	 .
Adotada a denominação. "MERCANTIL DO BRASIL CORRETO
RA S/A - CAMBIO, TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS. -
A.Ç-E, de 22.12.77

SOCIEDADE DE CREDITO-, FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS
- Mudança de Denominação - Reforma de Estatuto:
4400193/77 - MERCAMINAS S/A CREDITO, FINANCIAMENTO R	 INVESTI

MENTOS:
Adotada a denominação "MERCANTIL DO BRASIL fINANCEI
RA S/A- - CREDITO', FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS..
A.G.E. de 13.12.77

SOCIEDADE pg CREDITO IMOBILIÁRIO
- Reforma de Estatutó.:
7177989/78_ -	 'CREDITO IMOBILIARIO.S/A

A.G.I.. - de 11.1.7S'

Departamento Regional
de Belo-Horizonte

NOOLE0 REGIONAL DE FISCALIZA-
CU) BANCÁRIA

DESPACHO Do COORDENADOR
De 16.2.78, deferindo, na forma dos

parecere.s, o requerido no processo nik.-	 14.11.77.

, Mmento'de
7179877/17 •

SOCIEDADES D

- Alteração..
440014.8j77

, Alteração-.
4400002/76

•	 RIOS:ITU,
De 'VITORIA (RS), SÃO PAULO (SP) e RIO DE JANEIRO(RJ)
InstruMento de. 17.10.75

- Cancelamento: de DePendencia:.
76:19085/77 - DISTRIBUIDORA -AUXILIAR DE TÍTULOS E VALORES MOBILIA

'	 Rnptl S/A
De LONDRINA {PR)
Ittl44 dg Diretoria de 18-3.77

7 .Aumento de. Capital Alteração Contratual:
7189229J77 - COR - DISTRIBUIDORA DE TÍTULOS E VALORES

	
MOBILIA

RIOS .LTDA.
.11e Cr$10.090,4000,90 para Cr$15.000,000,00
Instrumento de 14-12.77

7618839/77 -VALDISA DISIRIBUIDOPA DE TÍTULOS E VALORES NOBI

.De Cr$-400,000;00 para OrSI.500.000,90
LIARIOS LIDA,

Instrumento de 19.12,77

7619846/78 - ANCORA = DISTRIBUIDORA DE TÍTULOS E VALORES MOBILIA
RIOS LIDA,
De Cr$200.000,00 para Cr$699.000-,00
Instrumento de 13.1.78

7619855/78 - SOUZA BUENO - DISTRIBUIDORA DE. IIIULOS- E VALORES MO
BIIIARIOS LTDA,
De Cr$100.000,00 para Cr$600,000,00
Instrumento de 50.1.78

Aumento- de Capital - Reforma de Estatuto:
76183/77	 VALORSYL - DISTRIBUIDORA DE VALORES MOBILIÁRIOS S/A

De Cr$100,000,00 para Cr$600.000,00
A.G.Is. de 26,9.77 e 5412,77

7619255/78 - DISTRIBUIDORA AUXILIAR DE TÍTULOS E VALORES MOBILIA
RIOS S/A
De Cr$800.000,00 para Cr$1.509.000,00
A.G.R. de 30,12.77

TM 28.2.78, DEFERINDO, NA FORMA NOS' PARECE
RES, O-REQUERIDO NOS nousso /N19S

BANCO DE INVESTIMENTOS
- Reforma de Estatuto:
4400192/77 - BANCO -MERCANTIL DE INVESTIMENTOS S/A

A-G/E. de 1.12.77

BOLSAS DE. VALORES
Atualização do Património SOcial - Reforma de Estatuto'

3303367/77	 BOLSA DE. VALORES DE SANTA CATARINA
De Cr$1.560.000,00 Pata Ct$3.750.000,00
A.C..E. de 26.9.77

3303938/76 - BOLSA DE VALORES DO RIO GRANDE DO SUL
De Cr$24,025.009,00 para Cr$34.019.100,00
A.G-E. de 17.1.78

3303987/78 - BOLSA DE VALORES DE SANTA CATARINA
De Cr$3.750,000,00 . para Cr-38.500.000,00
A-G.E. de 17.1.78

COMISSÃO DE VALORES MOBFLIARIOS

DELIBERAÇÃO CVM N9 1, DE 23 DE FEVEREIRO DE 1978 

A COMISSÃO DE VALORES MOBILIARJOS, nos termos da lei
n9 6.385, de 7 de dezembro de 1976, e de seu Regimento Interno,
aprovado pele Portaria ns) 327 de 11 de JUIbo de 197-1,. Miuís
tro de g stacto da Fazenda, torna . palicu que o Colegiado em rau:
nião realizada, nesta data,

RESOLVE:

I - Instituir a seguinte nomenclatura de atos a terem
expedidos pela Comissão de Valores Mobiliários no exerci :cio de
suas stribuiçOes:

DELIBERAÇÃO 

Para. consubstanciar todos os atoa do, Colegiado que
constituam compet'encia especifica do mesmo nos termos.
do Regjménto Interno,

INSTRUÇÃO 

Pare consubstanciar OS atos .a,txave-s dos . quais a CV./.1,.
nos termos do disposto pó inciso. I do Art. .89 da lei
n9 6.385, de 07112/1976, (Lei que diapOe sebre 6 Mer
cado de Valores Mobiliários e cria a CVM) regulamen,.
cará as matárias expressamente previstas naquela Lei
e na 'Lei n9 644:04, de 15/12176, (Lei das Soeiedades
por AçOes)-.

PARECERES 

a) Pareceres de Orientação - atravás dos quais a ,CVM.,
nos termos do disposto no artigo 12 da Lei 6-3-85 /

dará op ientaçio aos agentes do mercado e aos
inVestidores sobre materia que cabe .1 cym regular.
Os Parecerea de Orientação servirão:, tambám, . para
veicular as opini6eS da CVM sobre interpretação.des
Leis n9s 6,385/76 e 6.494/76. no interesse do merca

do de capitais.



b) Pareceres - atreves doa quais a CVM, igualmente nos
temias do referido Art. 11 da Lei 114 6.385, respon
dera a consultas específicas que lhe vierem a ser
formuladas por agentes do mercado e investidores

sempre- 'sobre Matéria que cabe E CVM regular.

NOTA EXPLICATIVA

Para , tornar público os motivos que levaram a CVM a
propor ao Conselho Monetétio Nacional mataria, objeto
de sus decisio e, também, as razSes pelas quais o Co

legiado da CVM aprovou determinada Instrução.

PORTARIA

Pite/1 consubstanciar os atos qUe envolvam os aspectos
de administtaçeó-d e pessoal da CVM.

ATO DECLARATUI0 

Para consubstanci ar os atos através dos quais a CVM
declararã a exístencia de um direito, face ao seu po

'der de credenciar ou autorizar O exercíci o de ativi-

dades,

	

II - O entendimento exarado pela CVM através 	 de

seus atos sie implica .ça sua- irreversibilidade , podendo tal en

'tenclimerkto vix a ser por ela modificada, sempre com vistas a uma
interpretação _mais coneentãnea coa a legislação aplicével

	 ma

tarja,

III - Todos os atos expedidos' pela CVLterão sempre

nuaeranio de ordem própria, sendo que as Deliteraçees, Iostru-
çóes, Pareceres de Orientaçeo e Atos Declaratórios serio sempre
publicados na Imprensa Dn-cial.

Roberto 'Teixeira de Costa
PRESIDENTE

MINISTÉRIO
'DOS TRANSPORTES

(?`:‘
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Parágrafo único. Na hipótese de de-
ficiência de recursos será dada prefe-
rência aos que constituírem maioria
quanto à Religião preferida e assim su-
cessivamente.

PORTARIA DP 37. DE 24 DE
FEVEREIRO DE 1978

O Diretor-Geral do Colégio Pedro u,
no uso de suas atribuições legais e. "ex
vi" do que dispõe a letra "q" do artigo
35 do Regulamento Geral. baixado pela
Portaria Ministerial n9,, 597, de 28 de
agosto de 1968, resolve:

Designar Antulio Genildez Torres,
matrícula n9 1.599.891, Agente Adminis-
trativo -- SA-801 -- classe C - referên-
cia 33, para responder pelo expediente
da Seção de Cadastro da Divisão de Pes-
soal desta Autarquia.

Vandtek L. da NObrega.

Ofício 15-78.

de Professor Titular - EC-501, do Qua-
dro Suplementar desta Autarquia.

No 31 - Aposentar, de acordo com o
art:go 176, item III, combinado com o
artigo 178, item nx, da Lei nIP 1.711, de
28 de outubro de 1952, á Adel da Silvei-
ra, matrícula n9 1.993.875, no cargo de
Professor de Ensino Secundário - EC-
507, do Quadro Suplementar desta Au-
tarquia.

N9 32 - Conceder aposentadoria, de
acordo com os artigos 101, item III, e
102, item I, letra "a", da Constituição,
a Aida Batista do Vai, matrícula núme-
ro 1.212.407, no cargo de Professor de
Ensino de 19 e 2° Graus - M-402.3, do
Quadro de Pessoal - Parte Permanente
- desta Autarquia.

N9 3°3 - Conceder aposentadoria, de
acordo com os artigos 101, item III, Pa-
rágrafo único, e 102, item I. letra "a",
da Constituição, a Dulcy Olivier Gonne-
rães, matrícula n? 1.061.531, no cargo
de Professor de Ensino de 1? e 29 Graus
- M-402.3, do Quadro de Pessoal -
Parte Pennanente - desta Autarquia.

N? 34 - Conceder aposentadoria, de -
acordo com os artigos 101, item 'Pa-
rágrafo único, e 102. item I, letra "a",
da Constituição, a Geracy Cruz, matrí-
cula no 2.182.988, no cargo de Agente
Administrativo --- SA-801 - classe Ei -
referênc ia 29, do Quadro de ,Pessoal -
Parte Permanente - desta Autarquia.

NO 35 -- Conceder aposentadoria, de
acordo com os artigos 101 item III, pa-
rágrafo único, e 102, item I, letra "a",
da Constituição, a Nadyr da Silva Ra-
mos, matrícula n? 1.831.578, no cargo
de Técnico em Assuntos Educacionais -
ES-927' - classe A -- referência 43, do
Quadro de Pessoal - Parte Permanente
- desta Autarquia;

O Diretor-Geral do Colégio Pedro II,
no uso de suas atribuições legais e "ex
vi" do que dispõe o art. 35 do Regula-
mento Geral baixado pela Portaria Mi-
nisterial n9 597, de 28 de agosto de 1968,

Considerando que a Constituição da
República Federativa do Brasil no art.
176, i 3? item 5? determina que o ensino
religioso nas escolas é facultativo aos
que o solicitarem;

Considerando que o.ensino de Religião
foi introduzido no extinta Internato do
Colégio Pedro II em 1949, conforme Por-
taria que na qualidade de então Diretor
teve oportunidade de assinar;

Considerando que já no exercício do
cargo de Diretor-Geral teve ensejo de
reformular o curso de Religião tornan-
do-o mais eficiente, nos termos da Por-
taria n9 91, de 2 de dezembro de 1971;

Consderando que a prática do ensino
de Religião tem produzido magníficos
resultados paras forMação espiritual dos
adolescentes, principalmente com a ado-
ção da Dinámica de Grupo;

Considerando que, por um equívoco,
na distribuição das disciplinas dos Cur-
sos de Habilitações Básicas deixou de
ser incluída a do Ensino Religioso, re-
solve:

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE ESTRADAS DE RODAGEM

Diretoria de Planejamento

PORTARIAS N9 21 DE 10 DE FEVE-
REIRO DE 1978

O Diretor de Planejamento, usando de
competência delegada, consoante o dis-
posto na Portaria n9 1.236, de 8 de ju-
lho de 1971, resolve:

,N9 2t-- Aprovar as modificaebes pro-
postas para o projeto da ponte, sobre o
Rio Piabanha, na Rodovia BR.. 040-RJ
trecho Rio de Janeiro - Juiz de Fora,
conforme parecer técnico da Divisão de
Estudos e Projetos exarado nas fls. 5
do Processo DNER n9 39.676-77.

N9 22 - Aprovar o projeto geométri-
co da Rodovia BR 163-230-PA, trecho
Cuiabá-Elantarém, aubtrecho Km ..
1551 'Em 1491, conforme parecer técnico
da Divisão de Estudos. e Projetos exa-
rado nas fls. 4 do Processo DNER nú-
mero 2095-78.

COLÉGIO PEDRO A
PORTARIAS DE 23 DE FEVEREIRO

DE 1978
O Diretor-Geral do Colégio Pedro II,

usando de suas atribuições legais, na for-
ma do Decreto-lei n9 245, de 28 de fe-
vereiro de 1967 e Portaria Ministerial

N9 23 - Aprovar o projeto de enge-
nharia referente à Interação da Rodo-
via BR. 118-PE com a Estrada Velha
de Paranaguá, conforme parecer técnico
da Divisão de Estudos e Projetos exa-
rado nas fls. 11 do Processo DNER nú-
mero 39.155-77. - Francisco Matos de
Britto 1Perefra.

PORTARIA DE 13 DE FEVEREIRO
DE 1978

O Diretor de Planejamento, usandó de
competência delegada, consoante o dis-
posto na Portaria n9 1.236, de 8 de ju-
lho de 1971, resolve:

N9 24 - Aprovar as modificações pro-
postas para os ProJettis dos Viadutos de
acesso à ponte antiga sobre o- Rio Poti,
na cidade de Teresizie., Rodovia BR. tre-
cho conforme parecer técnico da Divi-
são de Estudos e Projetos exarado nu
fls. 16 do Processo DNER n9 3.365-78.
- Francisco 'Afeitos de ,Brifio Pereira.

n° 597, de 28 de agosto de 1968, que
aprovou o Regulamento Geral do Colé-
gio Pedro II, resolve:

N9 30 - Aposentar, de acordo com o
artigo 176, item M, combinado com o
artigo 178, item III, da Lei n9 1.711, de
28 de outubro de 1952, a Adel da Sil-
veira, inatric,ila n° 1.993.875, no cargo

-ESCOLA TÉCNICA FEDERAL -

-DE PERNAMBUCO

PORTARIAS DE 15 DE Prvitatang,
DE 1978

O Diretor da Escola Técnica Federal
de Pernambuco, no uso .de suas atribui
ções conferidas pelo Regimento Interna
aprovado pela -Portaria ri.° 512-MEC, de
16 de outubro de 1975, e tendo em vista
o Memo. Sin. do Chefe do DEPAD,M.
solve:

N° 55- Dispensar, a partir -de- 15 de
fevereiro. de 1978, Ricardo Tavares -Nunes
da Ativa, ocupante do emprego de Pro-
fessor'de Ensine de 1° e 2.! , Giratis, códi-
go LT-M-402.3, Messe "C", da Tabela
Permanente desta , Autarquia Edlicae10-
nal, da função de Coordenador da Coor-.
&nadada de Recursos Didáticos, códtp
DM-111.3, para a qual foi designado, em
caráter provisório, nos. termos- da Porta-
ria il.° .384-77-GD, de 5 de outubro de
1977.

N.° 56 - Diapenear„ a partir de 15 de
fevereiro de 1978„ Lindaria -de Sousa Ban-
dim. ocepante do ernprego -de Professor
de Ensino de 1.° e 2.• Grana, código LT-
M-402.3. -classe "C" da Tabela Perma-
nente desta Autarquia EducaCional, da
função de , Coordenadora da .Coordenado-
ria de Supervisão Pedagógica. código
DAI-111.3, para a qual folifiesignadi, em
caráter provisório, nos termas da Portaria
n." 385-77-GD, de 5-10-77'.

a Diretor da Escola Técnica, Federal.
de Pernambuco, no aso ,de suas atribuir
çees conferidas Pelo artigo 12 do Decreto-
número 72-.912. de 10 de outubro de 1973,
e leedo em vista O disposto na alínea C
do item 5 da Instrução Normativa DASP
ne 46; -de- 19 . -de agosto. de 1975, reserve:

N°57 - Designar Ivan .Antonio.
renda, ocupante do cargo de professor de
Ensino de 10 e 2.° Graus, código M-402..3,
classe "C", do Quadro Permanente desta.
Autarquia Educacional, -para -exercer a
função de Cordenador da .Coordenadoria
de Recursos. Didáticos, código DAI-111:3,
em caráter provisório, enquanto -houver
Insuficiência de servidores -ocu pantes de
cargos e empregos integrantes da lotação
da Categoria Funcional do Iticnico'Y'erti
Assuntos Educacionais. correlata. com a
referida função de acordo cern o Decre-
to n.° 78.085, de 15 de julho de 1976, pit-
bricade no- D.O.U. de 19- seguinte.

N.° 58 -- Designar Xerxes Pessoa. de
Luna. ocupante do einprero de Proles-
aro de Ensino' de I.° e 2;° Graus. código-
LT-M-402.3. classe "C". da Tabela Per-
manente desta Autarquia Educadora',
para exercer a função de Coarlenador
da Coordeiradoria de Supervisão .Pedagó-
gka. códiro DAI-1-11.3, em caráter pro-
visório. enquanto houver insuficiência de
servidores ocupantes de cargos e empre-
gos integrantes de lotação de Categoria
Funcional de Técnico em Assuntos Diu-
cacionals, correlata corá a referida fim- . -
cão, de acordo-com o- Decrete número
78.085. de 15 de julho de .1976; -publicado
no D.O.U. de 19 seguinte.	 -

MINISTÉRIO DA
EDUCAÇÃO E CULTURA

O Diretor da Escola Técnica Federal
NO 36, - Determinar aos Diretores das . ções conferidas

de Pernambuco, pelo Regimento rnurite, nousodem assu atflbul-
Unidades e Vice-Diretores das Seções
que nos horáries para o corrente ano le- aprovado pela Portafia n ° 512-MÓ, de
tive figure o ensine religioso, que se tor- 16 de outubro de 1975, e tende em vista
nará obrigatório para - os que o requere- .soolajee: 	

.
m.o. S/N. do Chefe do. DEPAD, is-

Tem, desde que haja . recursos para pa-
gemente dos membros do 'corpo -docente.. N.° 59 - Designar Tereza Lena ' Buar,

qvc de Lacerda. Professora contratada
sob o, regime da CLT. para resoonder
pela função de Assistente -do- DEPAD ein
caráter provisório. enquanto houve? in-,
suficiência de- servidores ocepantes de
cargos e empregos de- Técnico ein

Vandick Londres da ~rega. • tos EduCacionaia, correlata com a refe-
Ofícios 13 e 14-78. - rida-fencão. dê acordo com. o Decreto

zi ..° 78.065. de 15 de pilho de 1976.
Determinar, ainda, oue a referida Oro-

fessora execute trabalhas de revisio de
porturuês. nublicac5es editadas por
esta Escola, cenforme horário eetabeiscido
pelo chefe do DEPAD. - Amaro Henri-
que BarboSa de Albuquerque.

PORTARIA DE 16 DE. FEVEREIRO
DE 1978

°O Diretor da Escola Técnica Federai
de Pernambuco, no uso de suas atribui-
ções conferidas pelo Regimento 'eterno
aprovado pela Pertaria n ° 512-MEC, de
16 de outubro de 1975, resolve:

N.° 65 - DispenSar, a partir de 13 de
feve-eiro 1:3 ‘. 1978. Xerxes Possoa de Lura, *1
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°amante do empresto de Professor de 'En-
sino de 1.9 e 2.* Grata. -cõdiro LT-Mr
4023. classe *C", da Tabela Permanente
desta Autaroula Educacional. da função
de Assistente do Coordenador de Pane-
¡areento. ~leo DAI-112.3. para a qual
foi designado. em caráter provisório, non
termo' Portaria na 358-77-GD. de 20
de setembro de 1977. - Amaro Henrique
Parhogo. de Albuquerque.

FACULDADE FEDERAL DE
ODONTOLOGIA DE DIAMANTINA
PORTARIAS DE 18 DE FEVEREIRO

DE 1978
O Diretor da Faculdade Federal de

Odontologia de Diaraantitta, no uso de
suas atribuições regimental& resolve:

13 - Dispensar, a pedido, a partir
de 17 de fevereiro -de 1978, o servidor Wal-
ter Luiz da Silva, do enimego de Auxi-
liar de Laboratõrib LT-1005-A, Referen-
cia 4, da Tabela Permanénte da Facul-
dade de Odontologia de Diamantina.

N.° 14- Dispensar, a !adido, a partir
de 17 de fevereiro de 108, o Cirurgião-
Dentista Ivan Miguel Costa, matricula
6090598, do emprego CIO Auxiliar de Em,
sino da Tabela Permanente da Faculda-
de Federal de Odontologia de Diaman-
tina. - Augusto Coar,

12 de setembro de 1977, os candidatos ha-
bilitados. abaixo relacionados, para
o Instituto de Fisica:

Departamento de Finca Nuclear
1 - Hans Ernst Wolf.
Departarnent" de Física dos Sólidos

1 - Irmane Hanono
2 - Manas da Fonseca Elia
Departamento de Física Matemdtica

1 - Norma Regina Gomes .
2 -- Paulo Cessar Gomes Leite Pitanga

Departamento de Física Teórica
1 --- Carlos Antonio Novais Faria
N9 160 --- Admitir, de acordo com o

artigo 15. da Lei nana rei 5.539, de 27 de
novembro de 1968, no emprego de Pro-
fessor Assistente. LT-401.4, em vagos
constantes do Decreto número 80.315, de
12 de setembro de 1977, os candidatos ha-
bilitados. abaixo relacionados, para
o Instituto de Geociencias:

Departamento de Astronomia
1 - Jorge de Albuquerque Vieira.
2 -- Ronaldo Perseke

Departamento de Geografia
1 - Jorge Soares Marques
2 , - Marlene Helena de Sdliza Palha-

res de Miranda.
Departameato de Geologia
Calinela Campeio Farias

2 - Carlos Eduardo de Moraes Fer-
nancles.

3 - Marcus Aguiar Gorini

Departamentf+ de Meteorologia
1 - José Marques
2 J- Moysés Meneei
N9 161 - Admitir, de acordo com o

artigo 15. da Lei maneai 5.539, de 27 de
nqvembro de 1968, ar, emprego de Pro-
fessor Assistente, LT-401.4, em vagos
constantes do Decreto número.80.315, de
12 de setembro de 1977, os candidatos ha-,
bilitados. abaixo relacionados, para
o Instituto de . Matemática:

Departamento de Matemdtica Pura
1 - Bernardo Felzenswalb

Departamento de Ciência da Compataçdo
1 - José Lucas Mourão Rangel Netto
2 - Paulo Roberto Oliveira
3 -- Sheila Regina laureei Veios°

Departamento de Métodos Matetndtieos
1 - Jair Iediller

Departamento de Métodos Estatístico:
1 -a Santiago Segundo Remires Car-

N9 182 - Admitir, de acordo com o
artigo 15, da Lei númerd 5.539, de 27 de
novembro de 1988, no emprego de Pro-
fessor Assistente, LT-401.4, em vages
constantes do Decreto número 80.315, de
12 de setembro de 1977, os candidatos ha-
bilitados, abaixo relacionados, para
o Instituto de Química:

Departamento do QUintiCa AnaUtiOa

1 - Maria Zita Aguiar Pessoa
2 - Zélia Therezinha Leite Cavallini

Departamento de Bioquímica
1 --- Ricardo Moreira Chaloisb

Departamento de Físico-Química .
1 - Gerando Gerson Bezerra de .130u-

za
Departamento de Químico Gerai

Inorgdnica
1 - Maria Lulas Porto de Figueiredo

Cabral 3danchiori
Departamento de Química Orgdnica

1 - Paula Roberto Ribeiro Costa
N9 183 - Admitir, de ecoado com d

artigo 15, da Lei nismerci 5.539, de 27 de
novembro de 1968, no emprego de Pro-
fessor Assistente, LT-401.4, em vagos
constantes do Decreto número 80.315, de
12 de setembro de 1977, os candidatos ha-
bilitadas, abaixo relacionados. Para
a Escola de Heine Artes:

Departamento de integrado Cultural
1 -- Maria da Penha Dubois Johssen

Departamento de Técnicas de
Representado

1 - Genoveva Maria de Menezes. 011-
seira

2 - Salvador Gaita=
Departamento de Andlise e Representação

da Forma
1- Aurea Bezerra Leite
2 - Max Antonio Guttmann Bicho

Departamento de Artes Bases
1- Gracy Nayldr Merabiratam Gon-

salves
Departamento de Artes Utilitdrias

1- Floy Machado Alone°
2- Rosa Lúcia Benedetti Magalhães
N9 184 - Admitir, de acordo com o

artigo 15, da Lei númerd 5,539, de 27 de
novembro de 1968, no emprego de Pro-
fessor Assistente, LT-401.4, em vagos
constantes do Decreto número 80.315, de
12 de setembro de 1977, os candidatos ha-
bilitados, abaixo relacionados. Para
a Escola de Masica:

Departamento de lattnimentos de
Teclado e Perneado

1 -- Arnaldo Cohen
Departamento de Teórico eMaUrias

Aplicadas
1 - Inah Sá Pereira Chometdn de Oli-

veira
Departamento de Artes Industriais

1 -- Ivone de Jesus Soares Gordalina
2- Roberto Verschleiseer.
3 - &badiana Bueiro Magano
N9 185 -- Admitir, de acordo com o

artigo 15, da Lei númerci 5.539, de 274.
novembro de 1968, ne emprego de Pro-
fessor Assistente, LT-401.4, em vagos
constantes do Decreto número 80.315, de
12 de setembro de 1977, os candidatos ha-
bilitados, abaixo relacionados, Para
a Faculdade de Arquitetura e Urbanis-
mo:

Departamento de Andlise e Representado
da Forem

1 - Anisio de Araújo Medeiros
2- Ayrton Accioly Nõbrega

Departamento de Planejamento: de
Armiltetara

1 - Luiz Paula Fecundes Conde
Departamento de Planejamento Urbano

e Regional
1 - Alexandre Costa Netto	 -

Departamento de ^Tecnologia da
COnstruçdo •

1 - Leoa Levinacn-
N9 168

.
 Admitir, de acordei com o

artigo 15, da Lei númerd 5.539, de 2. de
novembro de 1988, no emprego de Pro-
fessor Assistente, LT-401.4, em vagos
constantes do- Decreto número _80.315,. de
12 de setembro de 1977, os candidatos ha-
bilitada, abaixo relacióriados. Para
a Faculdade de Letras:

.1:apartamento de Letras Cidadoas
Nely Maria -Pessanha

2 - Paulo Roberto Guapiasett.
Departamento de Letras Verndeulas
1 José Carlos Santos Azeredo
2 Maria do &cerra -C. 'Lana de Al-

meida
Departamento de -Letras Atigb

Germdnicas.
1 - Bernardas& Léa Maria da Silvei-

ra Pinheiro
- Ralam Armado da, Silva

Departamento de Letras Neo-Latinas.
1 - Angela Maria- da EillveaCdrrea
2 - Caterina ' Barata
3 - Helena Ferreira.
N9 187 - Admitir, de acordo com o

artigo 15, da Lei nitanerd 5.539, 4. 27 de
novembro de 1968, no emprego de Pro-
fessor Assistente, LT-401.4, em vagos
constantes do Decreto número .80.315, de
12 de setembro de 1977, os candidatos ha-
bilitados, abaixo relacionados, para
a Escola de Comunicação:

Departamento de Comunicaçdo
- Juvenal Hahne Júnior

2 - Mareio Tavares d'Arnaria
3 -- Marco Aurélio de Oliveira Lua

Departamento de EditoraçáO
1 --- Arthur Tavares Machado
2- Magno Machado Dias

Departamento de Jornalismo
1 - Heitor Piedade Júnior
2 - Nuno Linhares Velem

Departamento de Publicidade e
Propaganda

1 - José Henrique de Carvalho
Departamento de Relações Pública:

1 - Maks Ovoira Beider
Departamento de Letras Orientais e_

16814190

1 - Carmen Dada Nascimento lade-
ai

Departamento de Linguistica e
Filologia

1 - Alulsid Ramos Trinta
2 -- Helena. Gryner

Departamento de Ciência da Literatura
1 - Tánia Jatobá de Matos Menezes
N9 188 -- Admitir, de acordo com o

artigo 15, da Lei niinsed 5.539, de 27 de
novembro de 1968, no emprego de Pre-
tensor Assistente, LT-401.4, em vagos
constantes do Decreto número 80.315, de
12 de setembro de 1977,-os candidatos ha-
bilitados, abaixo relacionados, para
a Escola de Serviço Social: -
Departamento de Fundamentos do Serviço

Social
1 -- Tecla Machado ~Iro
Departamento de MétodoS e Técnicas
1 - Gelha Cavalcante de Cerqueire

Departamento de Politica Social e Serviço
Social Aplicado

1 - Maria Augusta de Aguiar Ferras
Temponi

Departamento de Audio Visual
1 -- Heloisa Helena Oliveira Buarque

de Holanda
N9 169 -- Admitir, de acordo coai o

artigo 15, da Lei númeid 5.539, de 27 de
novembro de 1968, no emprego de Pro-
fessor Assistente, LT-401.4, em vagos

UNIVERSIDADE FEDERAL
.D0 RIO DE JANEIRO

PORTARIAS DE 17 DE FEVEREIRO
DE 1978

O Reitor da Universidade Federal do
Rio de Janeiro, -usandd da atalbuição de
sua acergetaacia„ tendo ens. vista, o que
consta do Prooesio número 5.030,77 -
UM- e e disposto no item 4, da Ins-
trução Normativa DASP número 46, de 10
de agosto de 1975, resolve:

N9 158 -- Designar Wanda de Jesus
Ferreira, dcupante do cargo de Agente
Administrativo, 801-C, do Quadre Per-
manente deita Univeeidade, para exer-
cer a função de Administrador da Sede,

, DAI-111.2, da Escola de COffalniCadia,
prevista no Decreto número 79.982, de 18
de julho de 1977.

O Reitor da Universidade Federal do
Rio dó Janeiro, to uso da competencia
delegada pelo artige 99, salinas "a" do
'Decreto número 59.876, de e de detem;
bro de 1966, resolve:

No 157 Aposentar de acordo cem o
artigo 101, pararefo- único, combintvio
com o artigo 102. inciso I, alínea "a" da
Orsatitulçad, a Izolete Gaivão de Sou-
za, matricula número 1.987.247, no car-
go de Agente de Serviços Complementa-
res. 1.004.13. do Quadro Permanente des-
ta Universidade.

N9 158 - Conceder exoneração, de
acordo com o artigo 75, Inciso I, da. Lei
número 1.711, de 28 de outubro de 1952,
a partir de 19 de ma'çoi de 1977, a Wil-
acta Guimarães Costa, matricula número
1.006.104, do cargo de Oficial de Admi-
nistração, AF-201-12.A. do Quadro Su-
plementar desta Universidade. 	 • -

PORTARIAS DE 21 DE FEVEREIRO'
DE 1978

O Reitor da Universidade Federal do
Rio de Janeiro, no uso- de suas atribui-
ções legais, resolve:

N9 159 - Admitir, de acordo com o
artigo 15. da Lei tiú:aterei .5.539. de 27 ee
novembro de 1968, na emprego de Pro-
fessor Assistente. LT-401.4, em vagos
constantes do Decreto número 80.315. de

UNIVERSIDADE FEDERAL DE ALAGOAS

Portaria n.	 165 , de 17 de	 fevereiro de 19 78

(I REMIR DA UNIVERSIDADE FEDEIIAL DE ALAGOAS,
mem:Ide/mas atribliiçõeerlegais e eetatutátis.s. e tendo em viste o que
censta do processo n2	 4836/77-CCBI R E S. L V 8:

Conceder aposentadoria, de

acordo com o art. 19 da

Lei Complementar n9 29, de

OS de julho de 1976, a par

tir de 20 de abril de 1977,

a ISMAR MALTA CATTO-, natrrcula n9 2 089 183,no
cargo de Professor Pasistento .C.Sdigo-EC-503, do Quadro Supleientar,

deísta Universidade coa prove:lb). proporeiceeizA 16/35 (dezoito trir

-ta e cinco avoe) do ~Cimento do oarzo.

BanoeY Maohdd%RaMalho d. Azevedo



149 178 -- Admitir, de acordo cem o
artigo 15, da Lei númerd 5.539, de 27 de
novembro de 1968, no emprego de Pro-
fessor Assistente, LT-401.4, em vagos
constantes do Decreto número 80.315, de
12 de setembro de 1977, os candidatos ha-
bilitados, abaixo relacionadas, Para
a Faculdade de Odontologia:

Departamento de Clinica odoetowome
1 -- Gustavo Fai Hatschbach
2 - Mansos Casar Pimenta de Araújo
3 - Nilo Guliberto Chavarry Angulo
4 - Paulo Sergio da Silva Reis
Departamento de Oclontopediatria e

prtodentta
1 - Ronaldo de Castro Costa
2 - Wilso'n Portella

Departamento de Patologia e Diagnóstko
Oral

1 - Rubens Raymundo Júnior
Departamento de Prótese e Materiais

Dentdrios
1 - Antonio Gonçalves de Oliveira
2 --- Sergio 1Vlurill0 Amado
N9 177 - Admitir, de acordo com o

artigo 15, da Lei nismeici 5.539, de 27 de
novembro de 1968, no emprego de Pro-
fessor Assistente, LT-401.4, em vagos
constantes do Decreto número 80.315, de
12 de setembro de 1977, os candidatos ha-
bilitados, abaixo relacionados, para
o Instituto de Biologia:

1 - Adolfo Gerbatin
2 -- Carlos Joaquim Gomes de Carva-

lho
3 - José Carlos Sill Saldraão

Departamento de Engenharia Industriai
1 -- Hosana Minervina dos Santos

Departamento de Engenharia
Metalúrgica

1 - Joel Regueira Teodosio
Departamento de Estruturas

1 - Augusto Claudio Paiva e Silva
Departamento de Enfreado Grdfica ,
1 - Eduardo Fernando de Mendonça,

Mota

Departamento de Hidrdutica e
Saneamento

1 -- Adolfo Szpilman
2 - Diney Tossta de Oliveira
3 - Eduardo Pacheco Jordão
Departamento de ,Mecdnica Técnica

1 - Paulo Casar Assed
2 - Tito Luiz da Silveira

Departamento de Tecnologia
1 - Joarez Rosa

Departament, de Transportes
1 - Durval Reis de Carvalho
2 - Gabriel Biassotto Mano

Mecdnica
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cOnstantes stio-.Decrete Mimem-80.315, de
12 de setembro . de 1977, os candidatos ha-
bilitados;. abaixo _relacionados, para
a Faculdade de Educaçier
Departamento -de , Administracdo Escolar
1 .Fernando Candido -da Silva Porei-

-ra
2 - Maria Heloisa de Figueiredo 911-

¡mira
3 -s-• Servula de -Souza Peixe.°

Departamento de Diddtica
1 - Ideia Regina Goulart Marinhe

Departamente de História e- Filosofia da
.Zdittagdo

-	 1 -- Aliene tontreiras dos Santos
- Márly Sauim Pelosi • 	 .

Pepartamento . de Metodologia da Pes-
quisa em Educaçdo

1 Aida Judith Alves
2 -Civis -Stemick

Departamento de Psicologia da Educcicdo
'1- Hilda Fernandea MoreirsFabro
N9 170 - Admitir, de acorda com o

artigo 15; da Lei iianerci 5.539, de 27 de
novembro de 1988, no emprego. de Pr.:r-
ia:sor Assistente, LT-401.4, em vagos
constantes do Decreto número 80.315, de
12 de setembre de 1977; os . candidatos ha-
bilitados, abaixo relacionados, Para
o Instituto de .Filcisofia e Ciências So-
ciais:-	 •

Departamento de Filosofia
1 -- Helena Moraes Garcia
2- José Soem Caio
a - Maria do Prado Seabra.
4 - Vera Lúcia Vidal . 'Franco

Deitartamento de História
1 - Arno Wehling
2 -liaria de Laurdes Viana Lyra
3- -Neydé Themi

Departamento de Ciências Sociais
1 .- Danilo Martins de- Lima_	 .
2 - Fanciax, José dos Santos Ferrai
a - Henrique Silva Kingston-

Departaniento de Sociologia da -Educação
1 ,- Marlene Alves de Oliveira Carva-

lho.
N9 171 - Admitir, de acordo com o

artigo -15. da Lei númerci 5:539, de 27 de
novembre de 1968, no emprego de Pro-
fessor Assistente, LT-401,4, em vagos
constantes do Decreto numero. 80.316, de
12 de setenibro de 1977, os , candidatos ha-
bilitados, Abaixo relacionados, para
o Institüte de Psicologia:.

Departamento de Psicologia Geral e
Experimental

1 -,..Ruy Carvalho Cruz
Departamento de Psicologia da-

. Personalidade
1- Maria Cristina Frascaroli -Itens

Departamento de Psicologia do
Afastamento

1 - Nei Calveno Gcnçalves
2 - Olivia da Silva Pereira

Departamento de Psiocologia Social e do
Trabalho

1 Helmuth. Ritardo Xruger
2	 Maria. Inácia D'Avila Neto

Departamento de Psicometria
1 - E;iane Gerk
2 - Wilma da Costa Torres
4 - Jether Pereira Ramalhd-
5 - 12arla da Silva Cardoso
8 - Luitgarde de Oliveira -Cavalcanti

-7 Paulo Roberto de Azeredo
-8	 Venusia -Cardoso Neiva
N9 172 Admiti, acordo com- o

artigo 15; da Lei Muneld 5.539, de 27 de
novembro de 1968, no- emprego de Prci-
temor Assistente, LT-461.4, em vagos
constantes do Decreto número 80.315, de
12 de setembro de 1977, os candidatos ha-
bilitados, abaixo relacionados, Para
à Faculdade de Direito:

Departamento de Direito Público
1 - Ivan -de Souza Villon
2 -Marcelo -Cunha Monteiro de Car-

valho
Departamento de Estudes Fundamentais

do Direito
1 - Paulo Condorcet Barbosa Ferreira
N9 173 - Admitir, de acordo coin o

artigo 15, da Lei numeres 5.539, de 27 de

4 -- Brio Lins Leite
5 -- João Luiz Maurity
6 - Marcelo de Paiva Abreu
7,- Murillo Florindo Cruz Filho

Departamento de Contabilidade
1 -- Almir de Scium Carvalho
2 -- Xié Goldman

Departamento de Acitninistragdo
1 - Ricardo Haddad

N.° 174 - Admitir, de acordo com o
artigo 15, da Lei número; 5.539, de 27 de
novembro de 1988, no emprego de Pro-
fessor Assistente, LT-401.4, em vagos
constantes do Decreto número 80.315, de
12 de setembro de 1977, os candidatos ha-
bilitados, abaixo relacionados, para
a Escola de Educeçao Física e Desper-
tos:
Departamento de Gindsticct e Acrobacia

1 - Luiz Guilherme B. Abtibol
Departamento de Jogos

1 - Aficam Maria Mac Dowell de Bri-
to Pereira

N9 175 -= Admitir, de acordo com o
artigo 15, da Lei Munerci 5.539, de 27 de
novembro de 1968, no emprego de Pro-
fessor Assistente, LT-401.4, em vagos
constantes do Decreto número 80.315, de
12 de setembro de 1977, os candidatos ha-
bilitados, abaixo relacionados. Para

Escola de Enfermagem Anna Nery:
Departamento de Enfermagem

Fundamental
1 - Ana Shirley Valverde Meireiles

CM

artigo 15, da Lei númerd 5.539, de 27 de
novembro de 1988, no emprego de Pio-
temor Assistente, LT-401.4, em vagos
constantes do Decreto número 80.315, de
12 de setembro de 1977, os candidatos ha-
bilitados, abaixo relacionados. Para
o Instituto de Nutrição:

Departamento de "trica() Ildsica e
Experimental

1 - Elisa Ines Teixeira
Departamento de Nutriçdo Social e

Aplicada
1- Hélio Vecchio Alves Mauricio
2 Ruth /kende Lemos
Departamento de Nutriçdo e Dietética
1 - Nelzir Trindade Reis
119 178A - Admitir, de aco`rdo com o

artigo 15, da Lei númeid 5.539, de 27 de
novembro de 1988, no emprego de Pro-
fessor Assistente, LT-401.4, em vagos
constantes do Decreto número 80.315, de
12 de setembro de 1977, os candidatos ha-
bilitados, abaixo relacionados, para
o Instituto de Microbiologia:
Departamento de Microbiokkgia

1 - Arlir.do Ferreira de Asoenção
Departamento de Imunologia

1 - Mana Dessaune Madeira Chia-
tordo

DepartamentoDepartamento de Microbiologia Médica
1 - Anita Tibasia

Departamento de Virologia
1 - Maria Evangelina • Ferreira Fon-

seca

Departamento de Engenharia Naval
1 - José Halm Benzem
119 - Admitir, de acordo com o

artigo 15, da Lei Mune- ci 5.539, de 27 de
novembro de 1968, n< , emprego de Pro-
fessor Assistente, LT-401.4, em vagos
constantes do Decreto número 80.315,'de
12 de setembro de 1977, os candidatos ha-
bilitados. abaixo relacionadori, para
a Faculdade de Farmácia:

Departcrwiento de Tecnologia
Farmacêutica

1 Maria Magda Snities Waineralch-
2 Maria Yedda Pousa Bacaltchue
3 --- Ronaldo de Miranra. 'Carvalho
N9 181 - Admitir: de acorde com o

• artigo 15. da Lei núme'ci 5.539, de '27 de
'novembro de 1968; stv. emprego. de pro-
fessor Assistente; LT-401.4; Mi vagos
constantes do Decreto número 80.315, de
12 de setembro de 1977, os candidatos ha-
bilitados, abaixo relacionados, Para
a Escola de Química:
Departamento' de Engenharia Bioquímica

1 - Calisto Zacearo de Matos
2 - Cenira Vanacor Barroso

Departamento de Engenharia ~mica
1 -- Gitiseppe Carrubba

Jo Dweek
- 3 - Wilzette Isabel Manar

Departamento de Processos Orgdnicar

	

1 -	 dê Mores Mllfont Júnior
Vepartamento de Processos Inoldnicos
1 - Luiz Pereira. Diogd
N9 '182 - Admitir, de acordo com o

artigo 15, da Lei Mune ci 5.539, de 27 de
-novembro de 1968, no emprego de Pro-
fessor Assistente, LT-401.4, em vagos.
constantes do Decrete número 80.315, de
12 de seteinbrode 1977, Os candidates ha-
bilitados, abaixo relacionados, para
o Museu Nacional:

Departamento de Antropologia
1 = Afranio Raul Garcia Júnior
2 João Pacheco- de 'Oliveira Filho
3 - Lima Maria Kaleip

Departamento de Botdnica
- Carmen Lúcia de Almeida Ferraz.
- Jesus Carlos Coutinho Sareis

DePartamento de Entomologia
1- Rita Tibans.
119 183 - Admitir, de acordo- odm o

artigo 15, da-Lei_ núme:ci 5.539. -de 27 de
novembro de 1988, no emprego de pro-
fessor Assistente; LT401.4, em vagos
constantee do Decreto- número 80.315, 'de
12 de setembro de 1977, os candidatos ha-
bilitados, abalai) -relacionadas. Para
o Instituto de-Ciências BiOniedicas:

Departamento -de Anatomia
1 - Paulo Mareio . da- Silveira Garcia

Departamento 'de Siaftliali e
Fisiologia	 .

1 - Antcoks dá Silva Pinto ~na -
2 - Antonio Granafei
3 -- Edson Martins Garcia Filho
4- Fernando Garcia -de Mello
5-- lese Francisco de Oliveira Cat.,

valho
- -Mafilia Netto

'7 - Minara &manara
8 Roberto Lent
9 = Roberto Oscar Brasil

10 - Sergio Ladeira Deito
Departamento de Histologia e

Mmerielogia
1 ,-- -Leny Abres .Cavalcante
2- Mira de -C. Engelhardt-
3 - Sergio: Bittenoburt Sampaio

N. 184 - Admitir,. de *aedo com o
artigo 15 da Lei número- 0.539, de 27 de
novembro de 1968, .no emprego de Pro-
f essor ~latente. LT401.4, em vagas
constantes do Decreto número 80.315, de
12 de setembro de 1977, os candidatos ha-
bilitados, abaixo relacionados, para a .Fer-
cuidada de Medicina:

Departamento de iCirtrgla
1. Henrique Murad
2. Jorlé 'Alberico Leal Candido da Silva
2. Nelson Alfred. Smith
4. Nelson Jamel
5. William Miguel

Departamento -de selinica Médica.
1. Almir Fraga Validares
2. Edda Maria Therezintia Bernirdkol

novembro de IP" no emprego de Pio- ' ' Departamento de Biologia Marinhatemor 
Assistente, LT-401.4, em vagos 1 - Catarina Silva Ramis Nogueiraconstantes do Decreto número 80.315, de 2 - Nadir Scholtz da Silveira Tran-

12 de setembro de 1977, os candidatos ha-
bilitados, abaixo relacionados, para	 COSO •

a -Faculdade de Eooncmia e Administra- 	 Departamento de Botdnicaçãe:
-1 - Eleria Maria Occhioni GuedesDepartamento de Economia	 Martins.

1 - Aluisio Barbosa de Araújo	 2 - Gerusa Brunow Fontenele
2 --1 Antonio Claudio Leonardo Pereira 	

- 
Departamento de Genética

Sochaczewsky	 ,	 1 Paulo Cezar Bastos Arantes
3 - Dorothéia Pknseca Maquila Wer- N9 178 - Admitir, de acordo com oneck

N9 179 - Admitir, de acordo com o
Departamento de Enfermagem Médico- .artigo 15, da Lei Maraerd 5.539, de 27 de

Cirúrgico	 novembro de 1988, no emprego de Pro-
fessor Assistente, LT-401.4, em vagos

1 -- Cecilia Pecego Coelho constantes do Decreto número 80.315, de2'- Flor de I4vs dd Nascimento Al- 12 de seterabro de 1977, oa candidatos lia-
bilitados, abaixo relacionados, para

Departamento de Enfermagem Materno a &isola de Engenharia:
Infantil

1 -- Dely Gonçalves de Oliveira
Departamento de Ententnagein

Saúde Pública
1 - Marlene Morais Santas

Departamento de Metodologia da
Enfermagem

1 -- Josefá Jorge Moreira

Departamento de Construido Cita
1 - José Annibal Silva
2- Luiz Alberto Costa Batista dele

Santos
- Protesto ~eira e Castro

DMartamentode Ektresnica
1 - Antonio Luiz Bogado Fernandes
2 - Francira R. da Cunha .Sanchez

Departamento de Eletrotécnica.
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3. Ezemar Alargues de Andrade
4.: Glaciomar Machado Olive
5. James Pitágoraa de Mattos
6. -José Manuel Ribeiro dos Santos
7', Jacó Roberto Coelho de Rosna
8. Mauro Tendricb
9. Paulo Roberto Metias da Silveira

10. Rafael Nonato Przytyk
11. Roberto Anima*. Carneiro
12. Tania Ludnilla de Anais
13. Verá Lucia Rabelo de Castro

Departamento de idedieina

i.	
Prometia

Walter Tavares
¡Departamen go de OrtoPedia-•

Trasmatolopia
1.. Carlos Américo de . Barros e Viiecon-
oellos Giesta
• Claudio Coutinho Vilela Pedras

2. Marie; Cella de MesqUita.
_ Departamentode Otorrino e

Oitalmoropia
1. Alamir .Morterá- Dantes
2. Marcial Armando Sentem

Departamento de ¡Pediatria
1. piam Pugnem de Godoy -Buem),

Departamento de psiquiatria .e
Medicine Legai

1. Marcia Wieder*. Versiani Caldeira
2. MigUel Clalub .

Departamento-de ;Radestegari.
1. Alexandre Kehtallan
2. DOMO° Tenairá •
Z. Gerson. Schloback de Preitos4. Paulo Bingo Villar do Valle

. 5. Patuo Miguel .Piress. Gaivão Manais▪Rübens 'Sorna de AralkisS Pinheiro7. Tito LiviaMUndini
(Departamento de Giaisscolopia e,.

Olittetricia .
1. AlVIO Penne°

.2. Antario -Un Machado Almada Harta
3. Aires Tainha /Madri

Luis Renato -Cairias
poRTARas DE 22 DE -FEVEREIRO. •

DE 1978
O Reitor da Universidade Federal do

Rio de Janeiro, mo Mo da comPetencia
delegada pelo artigo 9.•,. aline.a "a" do
.Decreto número 59.876, de 8 , -de dezembrode 1968,. resolve:

N."198 - — Considerar aposentado com-
pUleariarnente, de ecoei° com o artigo
101, ladro II, combinado com o artigo
102,inciso lida Constituição, a partir de
14 de dezembro de 1977, Manoel Aguiar
Atendia, Matricula número 1.145.763, no
-cargo de Agente de Portaria, 1.202.2, -40
Quadro Permanente deita Universidade.

N.° 199 — .Apoientar de Mordo com o
artigo 101, 'parágrafo único, combinado
com o artigo 102, Inciso 1, alínea "a" 'da
Constituição, a Stellide Rocha Costa, ma-
-tricula número 1.850:894, no cargo de
Agente de Portaria, 1.292.4, do Quadro
Pmmansinte desta Universidade.

N.°' 200 — Aposentar de acordo com o
artigo 101; parágrafo único combina
com o -artigo 102, incisa I, alínea "a" da
Constituição, a -OctaaWs Joaefa de Meio.

matricula ri.' 2.21)5.052, no cargo de
Agente de Serviços Complementares.
1.0Q4.7, do Quadro Permanente douto
Un 

N.• 201 — Aposentar de acordo com o
artigo 101, parágrafo -único, combinado
com o artigo 102, incise I, -alínea "a" da
Constituição, a asnice Pacheco Variem-
cella, matricula n.° 2:035.950, no cargo
de Auxiliar de Enfermagem,. 1.001.7, do
Quadro Permanente deita Universidade.,

O Reitor da Universidade Federal do
RIO de Janeiro, no uso de Moa atribuições

er tendo em vista o que corista do
Procela° n.s 37.509-77-UFRJ,. resolve:

N.• 202 Nomear de acordo com, o
artigo 15da Lei n.• .5.539; de 27 de no-
vembro de 1988, Medida Cerres, Ciribélii,
habilitada .em concurso , para prover ocargo , de Professor Adjunto, M-401.5 do
Quadro Per:nanaste desta Universidade,
Departamento-de História do Instituto -de
Filosofia e 'Ciências Sociais, em vaga
constante do Decreto n.° '60.45b-87.

N.• 203 — Nomear de acordo com o e
artigo 15 da Lei número 5.539, de 27 de ,:t
novembro de 1988, Maria &elle Faria co
Amorim, habilitada em concurso para e

prover o cargo de Professor Adjunto, M-
401.5 do Quadro Permanente desta Uni-

. versidade, Departamento de Ciências so-
ciais do Instituto de Filosofia e Ciências
Sociais, em vaga constante do Decreto
n.° 60.455-87.

N.° 204 Nomear de acordo cem o
artigo 15 da Lei n.° 5.539, de 27 de no-
vembro de 1988, Alzira Alves de Abreu,
habilitada em condires para prover o
cargo de Professor Adjunto, 11-401 .5 doQuadro Permanente desta Universidade,Departamento de Ciências Sociais do Ins-
tituto de Filosofia e Ciências Sociais, em
vaga constante do Decreto n.• 60.455-67.--Luis Renato Caldas.

Conceder aposentadoria, de acordo com
o item I, letra "b", do artigo 178, da Lel
número 1711, de 28 de outubro de 1952,
alterado pela Lei n.° 6481, de 5 de de-
zembro de 1977, a Maria Silva de Freitas,
matricula n.° 2.199.943, no cargo de Atal-har Operacional de Serviços Diversos,
Código: NM-1008, do Quadro Permanente
da Universidade Federal do Ceará, lota-
da no Hospital das Clinicas desta Uni-
versidade. — Prof. Pedro Teixeira Bar-roso.

UNIVERSIDADE FEDERAL
DE MINAS GERAIS

PORTARIA N ° 32, DE 8 DE JANEIRO
DE 1978

O Reitor da Universidade Federal de
Minas Gerais, no mo de suas atribuições,
e tendo em vista o que consta do Pro-
cesso n9 06-1-.570-77, resolve:

Dispensar, a pedido, o Professor ' An-
tónio Mota Fonseca, ocupante do empre-
go de Auxiliar de Ensino, LT-M.400, da
Tabela Permanente da 17FMG, a partir
de 8 de dezembro de 1977. — Editara*Osório Sizalpino.
PORTARIA N.°257, DE 26 DE JANEIRO

DE 1978
0 Reitor da Universidade Federal de

Minas Gerais, no uso de suas atribuições,
de acordo com o artigo 12 do Decreto n9
72.912, de 10 de outubro de 1973, tendo
em vista o disposto na alínea "C" do
item 4 da Instrução Ror/nativa DASPn° 48, de 19 de agosto de 1975, resolve:

Designar José de Freitas ?doi, ocupante
do cargo de Técnico de Laboratório, NM-
. .5 referência 32, do Quadro Per-
manente da mesma UniVerndade, para
exercer, em caráter provisório, a função
de Encarregado do Blotério, 'código —
DAI-111.2, do Instituto de Cientista EM-
lógicas, enquanto houver Insuficiência de
servidores ocupantes de cargos e empre-
gos integrantes da Categoria Funcional
de Laboratorista, 1131-1005, correlata com
a referida função, de acordo com o De.
meto 78.169, de 2 de agosto de 1976, que
implantou o Grupo DAI-101 na MEG
(Trata-se da 19 designação). -- Eduardo
Osório ~alpino.

rTUB-REITORIA DE PESSOAL IE
SERVIÇOS GERAIS

PORTARIA DE 14 DE FEVEREIRO
DE 1978

O Sub-Reitor de Pessoal e Serviços Ge-
rais, usando de atribuição de sua, com-
petência e tendo em vista o que constedo Processo n.• 40.523-77, resolve:

Designar Maria Alvacell Roangues
lbarrola, ocupante do cargo de Agente
Administrativo, 801-C do Quadro Per-
manente da Universidade Federal do Rio
de Janeiro, substituto eventual do Chem
do Serviço de Administração, DAI-111.3j
do ETU, prevista ,no Decreto n.° 79.982,
de 18 de julho de 1977. — Hélio Schnt-Ser Silva, Sub-Reitor.

PORTARIAS DE 21 DE FEVEREIRO
DE 1978

O Sub-Reitor de Pessoal e Serviços Ge-
rais, usando de atribuição de sua com-petência e tendo em vista o que consta
dls Processo n.° 3.790-78, resolve:

N.° 188 — Dispensar, a pedido, nana
de Asais Dóris, ocupante do emprego deProcurador Autárquico, LT-1103.B, da
Tabele Permanente da Universidade Se-
darei do Rio de Janeiro, de substituto
eventual do Superintendente-Gerai de
Ensino para Graduados e Pesquisa, LT-
DAS-101.1, da 8uper1ntend8ncia-Geral
de Ensino para Graduados e Pesquisa.

N • 187 — Designar Maria Angélica cie
Alcántara Takche, ocupante do emprego
de Agente Administrativo, LT-801.E, ca
Tabela Permanente da Universidade Fe-
deral do Rio de Janeiro, substituto even-tual do Superintendente-Geral de Ensino
para Graduados e Pesquisa, LT-DAS-
101.1, da Superintendência-Gerai de En-
sino para Graduados e Pesquisa, previs-
ta no Decreto n.° 79.818-77.

N." 188 -- Designar Ivan Ribeiro de Sa
Ferreira, ocupante do cargo de Agente cie
Serviços de Engenharia, 1013.D, do Qua-
dro Permanente da Universidade Federai
do Rio de Janeiro, substituto eventuak
do Chefe do Serviço de Operação. DAI"111.3, da Prefeitura, prevista no Decreto
n.° 79.982, de 18 de julho de 1977.

N.° 189 — Dispensar Jair do Nascimen-
to Graça, ocupante do emprego de .Agen-
te de Portaria, LT-1202.3, da Tabela,
Permanente da Universidade Federal do
Rio de Janeiro, de substituto eventual do
Chefe da Garagem, símbolo 12-F, trans-
formado pelo Decreto n.° 79.982, de 18 de
julho de 1977 cru DAI-111.2, do Museu
Nacional. — Hélio Sehlittler Silva.

UNIVERSIDADE
FEDERAL FLUMINENSE

PORTARIA N.° 8208, DE 18 DE
FEVEREIRO DE 1978

O Reitor da Universidade Federal Flu-
minense, no uso de suas atribuições, e

Considerando o que consta do Processo
n.° 19.997-77, renive:

Dispensar Malas de Azevedo Trigueira,
da função de Servente de Enfermagem,
regido pela Consolidação das Leis do Tra-
balho, que vinha exercendo nesta Univer-
sidade, com fundamento no artigo 482,
alíneas "e" e "1', CO Decreto-lei número
5.452, de 1 de maio de 1913. -- Rogério -Benevento, Reitor em exercido.

UNIVERSIDADE FEDERAL
DO CEARA

PORTARIA N.° 115, DE 20 DE
FEVEREIRO DE 1978

O Reitor da Universidade Federal Mi
Ceará, no uso de suas atribuições legais

estatutárias -e tendo em vista o Acórdão
o Tribunal Federal de Recursos, na Ape-

lação CIvel número 30.175 — Ceara (Pro-
esso n.° 151349-76-UFC):

DIÁRIO OFICIAL (Seção-I — Parte II)

Aposentar, compulsoriamente, de acor-
do com o artigo 101, item II, da Cons-
tituição, Mozart Catunda Gondim, como
Professor Titular, a partir de 28 de agos-
to de 1971, com direito a proventos ven-
cidos e vincendos. — Prof. Pedro Teixei-ra Barroso.

PORTARIA N.° 118, DE 20 DE
FEVEREIRO DE 1978

O Reitor da Universidade Federal do
Ceará, no uso de suas atribuições legais
e estatuárias e tendo em vista o que
consta do Processo n.° 14.283-77-UFC, re-
solve:

PORTARIA N.° 117, DE 20 DE
FEVEREIRO DE 1978

O Reitor da Universidade Federal de
Ceará, no uso de suas atribuições legais
e estatuários e tendo em vista o que
consta do Processo n.• 11.428-77-UFC, re-solve:

Conceder aposentadona, de acordo com-
o item I, letra "b", do artigo 178, da Lei
número 1.711, de 28 de outubro de 1952,
conforme alterações da Lei ri. • 8•481,
de 5 de dezembro de 1977, a Antonio Si.
queira Filho, matricula n.° 2.159,389, no
cargo de Motorista Oficiai, Código: TP-
1201.A, do Quadro Permanente da Uni-
versidade Federal do Ceará, lotado na
Reitoria desta Univeroldade. — Prof. Pe-dro Teixeira Barroso.

•
PORTARIA N. 118, DE 20 DE

FEVEREIRO DE 1978
O Reitor da Universidade Federal do

Ceará, no uso de suas atribuições legais
e estatuárias e tendo em vista O que
consta do Processo n.° 14286-77-UFC, re-
solve:

Março de 1978

Conceder aposentadoria, de acordo com
o item I, letra "b", do artigo 178, da Lei
número 1.711, de 28 de outubro de 1952,
conforme alterações da Lei n.• 8.481,
de 5 de dezembro de 1977, a João Conde
Teixeira, matricula no 2.013.880, no car-
go de Agente Administrativo, Código: SA-
801.8, do Quadro Permanente da Univer-
sidade Federal do Ceará, lotado no Cen-
tro de Tecnologia desta Universidade. --
Prof. Pedro Teixeira Barroso.

UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAIBA
PORTARIA DO DIA 20 DE FEVEREIRO DE 1978

O REITOR DA UNIVERSIDADE FEDERAL DA PA-

RAÍBA, no uso de suas atribuiçéies, resolve:

119 114 - Conceder aposentadoria, de acordo com os artigos 101,

item III, e 102 item I, letra "a" da Constituiça'o, a MARIANO MO

REIRA DA SILVA, mat. 1.779.494, no cargo de Professor de Ensi -

n o de 19 e 29 Graus, ciidigo M-402.3, Classe "C", do Quadro de

Pessoal - Parte Permanente desta Universidade.(Proc. 152/78) -

Lynaldo Cavalcanti de Albuquerque - Reitor.

. PORTARIA DO DIA 2J DE FEVEREIRO DE 1978

119 115 - Conceder exoneraçõo de áctirdo com o artigo 75, item I

da Lei 1.711 de 28 de outubro de 1952,,nb ' Quadro . de'PesSool

Parte Permanente desta Universidade, a partir de 1 -5: de feverei

ro de 1928 a FRANCISCO DE MORAES LIMA, ocupante do cargo de AU

xiliar Operacional da Serviços Diversos, código  1114-1006.4 nas

se "E", mat. 2.101..961 (Proc. 1492/78.). Lynaldo Cavalca4ti	 dé
Albuquerque - Reitor.

UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO

PORTARIAS DE 2 DE MARÇO DE 1978

O REITOR DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO, nos

termos do artigo 33, alinea "g" do Estatuto da- mesma Uni-ver
.sidade, resolve:
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--UNIVERSIDADE FEDERAL
:DE SANTA MARIA •

PORTARIAS : DE 3 DE FEVEREIRO
DE 1978

O Reitor da Universidade Federai de
Sinta Maria, no uso de suas atribuições
legala é estanitáriás, e tendo dia vista o
que consta do .Prooesso n9 40:260-78, re-
solve:	 . .

N. 10.751 -- Dispensar, Idalioe Joanne,
Abellh; da função de Secretário Adini-
niatrativo do Departamento de Estomrai
tolcigia dó Centro de Ciências Biomédicas,
código DAI-111.1, a partir de 1 de feve-
reiro de 1978.-

O Reitor da Universidade Federal de
Halita Maria, no uso de suas atribuições
legais e estatutárias, e tendo em vista
a que -consta ,do Processo- n9- 40.24048,
resolve:	 •,

249 10.752 — Designar Claudio Amen-
dio Lopes das Santos, . Agente Adminkia
trativo, 8A-801, referência 32, do Quadro
Permanente desta. Universidade, Paia
exercer a função de Seéretárió Adminis-
trativo do Departamento de Estomatolo-
gia alo Centro de Ciências Biomédicas.
Integrante do Grupo Direção e Assistên-
cia Intermediária, 'código DAI-111.1, a
Partir de 1. de fevereiro de. 1978.

UNIVERSIDADE FEDERAL
.DE SANTA MARIA

PORTARIAS DE 24 DE FEVEREIRO.
DE 1978

O Reitor da Universidade Federal de
Santa Atiatia, usandd • de suas , atribuições
legais e estatutárias, reaalve:

N9 10.791 -- Designar Nert Vilson
Skrebsky, Agente Administrativo ......
SA-801, Classe "C", referência 33, para
exercer a função de Chefe da Seção de
Recebimento e Pagamento da Divisão de
Administração Financeira- do torta-
mento de Contabilidade e Finanças, c&
digo DAI-111.2, constante do. Quadro
Permanente da Universidade Federal de
Santa Maria, de que trata o Decreto nú-
mero 75:893, de 6 de maio de 1975, pu-
blicadci , mo Didrio Oficial de 8 subsequen-
te..

N9 10-.792 — Dispensar, a pedido, Neri
Vilson Skrebsky, Agente Administrativo,
SA-801r Classe "C", referência 33, do
Quadro Permanente desta Universidade,
da função de • Chefe da Seção de Análise
e Execução Orçamentária da Divisão de
Administração- Financeira do Departa-
mento de Contabilidade e Finanças, Có-
digo DAI-111.2, integrante do Grupo Di-
reção e Assistência Intermediárias.

No 10.793 — Dispensar, a pedido,
Marlede Fr ates da Silva, Contador,
,NS-924, Classe "B", referência 44, •dci
Quadro Permanente desta Universidade,
da função de Chefe da Seção de Ccnta-
bilidadê da Divisão de Contabilidade do
Departamento de Contabilidade e Finan-
ças, Código DAI-111.2, integrante do
Grupo Direção e Assistência Intermediá-
rias.

.1•19 10.794 — Designar Marlene Prates
da Silva, Contador, NS-924, Classe "B",
referência 44, para exe• cer a função de
Assistente do Departamento de Conta-
bilidade e Finanças, Código DAI-111.3,
cdnstante do Quadra . Permanente da
Universidade Federal de Santa Maria, de
que trata o Decreto número 80.830, de
28 de novembro de 1977, publicado no
Didrio Oficial de 30 subsequente.

NO 10.795 — Dispensar, a pedido,
Eduardo Antonio de Almeida. Técnico
de Administração, LT-NS-923, Classe
"B", referência 44, da Tabela Pe-manen-
te desta Universidade, da função de Che-
fe da Seção de-Controle Orçamentário da
Divisão, de Administração Financeira cio
Departamento- de Contabilidade e Finan-
ças, Código DAI-111.2. integrante do
Grupo Direção e Assistência Intermediá-
rias.

N9 10.78 — Designar Eduardo , Anto-
nio de Almeida, Técnico de Admi nistra-
ção, LT-NS-823, Classe "B", referência
44, da Tabela Permanente da Universi-
dade Federal de Santa Maria, para exer-
cer a função de Diretor da Divisão de
Adráinigraçãt . Financeira do Depearta-
mento de Contabilidade e Finanças, có-
digo DAI-111.3, em caráter provisório,
enquanto houver insufiência de servidores
ocupantes de cargos ou empregas inte-
g' antes da lotação da Categoria Funcio-
nal de Contador, Código NS-924, corr.-
lata cem a referida função e de acordo

coni o Decreta número . 75.693, de 8 de
maio de 1975, gire incluiu a referida
função na Tabela Permanente desta Uni-
versidade.

N9 10.797 — Designar Ubirajara Sã
Brito Carvalho, Contador; LT-NS-924,
Classe "A", referência 43, da Tabela Per-
nas/lente da Universidade Federal de
arit.a Maria, para exercer a função de

Chefe dá' Seção de Análise e Execução
Orçamentária dá, Divisão de Administra-
ção Pina n cie ir a do ' Departamento de
Contabilidade e Finanças, cõdigo
pAI-111:2, em catrater provisd•dr, aaai
quanto houver insuficiência de servido-
res ocupantes de cargos , ou empregos do,
tegrantes da lotação de Categoria Fun-
cional de Técnico de Contabilidade, có-
digo NM-1042. correlata corn a referida
função de •acordo ocM o Decreto núme-
ro 75.893, de 6 de maio de 1975, que
Incluiu a referida função na Tabela Per-
manente desta Universidade.

N9 10.798 — Dispensar Serafim Fer-
reira Pedra, Agente Administrativo,
LT-SA-801 Classe "A", referencia 25, da
Tabela Permanente desta Universidade,
da função de .Chefe da. Seção de Beca-
bimento e Pagamento da Div isaa de Ad-
ministração Financeira do Departamento
de Contabilidade e Finanç9s, código......
DAI-111.2. Integrante do Grupo Direção
e Assistência Intermeditrias..

N9 10.799 — Dispensar, a pedidd, Vai-
ter SaUrin, Técnico de Administração,
NS-023.; Clame- "B", refic ênci a 44; do
Quadro Permanente desta Universidade,
da função de Diretor da Divisão de Ad-
ministração Financeira do Depa,tamento
de Contabilidade e Finanças, Código
DAI-111.3. integraate do Grupa Direção
e Assistência Intermediárias.

N9 10.803 — Designar Eliseo Blaya pa-
rca, Economista. LT-NS-922, Classe '13",
referência 44, ocupante da Função de
Asalstente do Departamento de Adm.',
nist ação, pára, em substituição, exercer
a Função de Confiança de Diretor do
Departamento de Adndnistiação, Códigct
DAS-101.1, nos impedimentos dlegais ou
eventuais do titular Alexandre Máximo
Chaves Amandola. — Derblay. Galado,
Reitor.

Departamento da Pessoal
PORTARIAS DE 31 DE JANEIRO

DE 1978

I — da clame A, referência 42, para
a classe B, referência 43, da Categoria
Funcional de Enfermeiro, código NS-904,
mediante deslocamento dos respectivos
cargos para compor a lotação da nova
classe, a

1. Centra Nunes &cotio
2. Ieda Catarina Cantarelli Foglia-

riani
3. Maria Isabel Cristina Von Bock

Bolil

II — da classe A, referência 43, para
a classe E, referência 44, da Categoria
Funcional de Economista, código N8-322,mediante deslocamento dos respectivos
cargos para compor a lotação da nova
classe, a

1. Ione de Oliveira Pilla
2. Rainer Oscar Muller
3. Walter caw
M — da cla,sse A, referência 43, para

a classe B, referência 44, da Categoria
Funcional de Técnico de Administração,'
código NS-923, mediante deslocamento
das respectivos cargos para compor a
lotação da nova classe, a

1. Eugenio Kelling
2. José Carlos Veira
3. José Nildo da Silva
4. Valter Saurirt
IV — da classe A, referencia 43, para

a classe B, referência 44, da Categoria
Funcional do Contador, código NS-924,
mediante deslocamento dos resriectivos

1. Antonio Carlos: Arbo	 •2. Dalton Racha Couto
3. Nicole Chiareld Garotado
N9 3-.020 -a Conceder Progressão Pua-

cional, de acordo com o artigo 29, Com.
binado com o artigo 34, item I, do Dóa
creio n.6 80.662, de 24 de outubro de 1977,
com efeitos a partir de 1 de outubro de
1977, .s Ibanez dos Santos Souza, da cáa-
se B, referência 32, para a classe Especial,
referência 33, da Categoria Funcional de
Técnico em Radiologia, código NM-1003,
do Quadro Permanente desta Universi-
dade, mediante deslocaniento do respeo-
tivo cargo para compor a lotação da nova
classe.

119 3.022 — Conceder Progressão 'rem-
elona', de acordo com o artigo 29, com-
binado com o artigo 34, item II, do De-
creto n9 80.602, de 24 de outubro de
1977, com efeitos ** partir de 19 de ou-
tubro de 1977,	 `s-

A) No Quadro Permanente desta Uni-
versidade da classe B,. referência 204
para a ciosa Especial. referência 21 da
Categoria Funcional de Ilibtorista Oficial,
código 'TP4201, mediante deslocamento
dos respectivos , cargos, para, compor a
lotação da nova classe, a

1. Adão Silvino. Londero
2. A'-lindo Virgílio Koeck
3. Eduardo Augasto Soares Filho
4. Jota da Silva •Conrado
5. Osmar Fernandes de Lima

PORTARIA DE 19 DE FEVEREIRO
DE • l978	 •

Õ Diretor Substitido do Departamen-
to de Pessoal da Universidade Federal
de Santa Maria, usando da atribuição
que lhe foi conferida pelo artigo 14 do
Decreto n9 80.802, de 24- de outubro de
1977, resolve:

.N.9 126 : ' Rescindir a pedida., s-partir de 411.01.78,
o contréto de trabalhe do servidor FERNANDO JOSE TDRRES BAR
69S, ocupante do empregó de Auxiliar ém Assuntos Culturais,
Código: LT-NM-11126-, ref. 26, lotado nesta Reitoria - Pró-Rei
tona para Assuntas Comuoitãrios e constante das Tabelas dea
ta. Universidade, (Processo UFPE. ru 9 216/78).

N 9 12.7 -Rescindir a pedido, a partir de 30,01.76,
o contrato de trabalho cio servidor EtJMANUEL OVIRI0 GOMES JO
NIORT.odUpanto do emprego de. Frofesser Asalstente, Código:
LT,M,401.4., lotado no Departamento de Energia-Nuclear do Cen

tro de Tecnologia e constante das Tabelas desta 	 Universida

de. (Procesto 4UPPE, n 9 799/78).

PROF... PAULO FREDERICO KJ REGO MACIEL

REITOR

O REITOR DA UNIVERSIDADE FEDERAI: DE PERNAMBUCO, usen
da das atriboiçOsia que lhe confere o f único do artigo 1 9 do
Decreto' n 9 51.352, de 23 de novembro de 1961, tendo em vista
o disposta no artigo 4 9 do' Decreto n 9 76.385, de 02 de. outu
bro de 1975,

.R.ESOLVE

N9 128 -EXpedir a presente Portaria DeclaratOria a CARMELA
MARIA_ LUCENA CAVALCANTI, corno beneficiada pelo artigo 19 da

Lei n 9 37.80/601 classificada no cargo de Auxiliar de 8iblio
aca, Ciidigo: EC-102.7, a partir de 1' de julho de 1960, con

forme consta da 'relação nominal anexa ao Decreto n9 	

51.352/61.

. PAULO FREDERICO DO REGO MACIEL

REITOR

cargos para compor a lotação de nova
classe, a

1. Eduardo Gaida
2. Elton Hoehr
3. Evandro do Nascimento
4., Marlene Fretes da Silvá
5. Rubem Hoher
B) Na Tabela Feral' anente desta Uni-

versidade
I — da classe A„reefréncia 42,• para •

classe B, referencia 43, da Categoria
Funcional de Enfermeina, código LT-N13-,
004, mediante deslocamento doe respec-
tivos empregos para compor a lotação da'
nova classe, a

1. Ana Maria Dada Lana
2, Seita Maria /Minera-
l. Laci da Cunha Vez.
ix — da classe. A, referência .49, para

a clame B,. referência •44, da CategMes
Funcional de Engenharica,código,,LT=N8-
9111, mediante deslocamento do respec-
tivo emprega pua -compor a lotação da
nova classe, a

1. José Feliciano: Lopes , de Albuquer-
que -

III — -da clame A, reefrancia 43, Para
a classe B, referencia 44, da Categoria
Funcional -de Econcanista, Código LT-
203-922, Mediante deslocamento dos res-
pectivos empregos pare compor a lotaa
ção , da nova classe, a

1. Itli'seo Bisas PeMii	 • ••
2. anã Antonio Machado..
-IV — da classe A, referencia 43, 'para

.a -clame E referência 44, da Categoria
Funcional de' Técnica de Adminiatração,
código LT-NS-923, mediante deslocaa
-Mento doe respectivos- ,empregos para
Compor a lotação dl nova classe, a

1. Alda Maria Baila de Azevedo
2. Alfeu Rieffel Cofres

3. Meuás Maria Machado Bragança de
Moraes

4. Eduardo Antonio. de Almeida
5. João :Jacqiies Villanovs &bala
8, José inalando Rocha Martins
V — da classe A,. referência 43, para
classe B, referência 44, da Categoria

Funcional de Contador, código .LT-N8-
924, mediante deslocamento -dos..reapeea
tiaoa empregas para compor a lotação da
nova classe; -a	 ,

1. Lucia de Oliveira Intirea
2, Valdemar aperrei.

O Diretor do Departamento de Pes- ara -- da classe A, reefrência 40, parasoai da Universidade Federal de Santa "fr a classe B, referência 41, da Categoria
Maria, usando da atribuição que lhe foi Funcional de Técnico em Comunicação
concedida pelo artigo 14 do Decreto n.° social, código LT-N13-931, mediante des-
80.602, de 24 de outubro de 1977, re- locamento dos respectivos empregos para
solve:	 compor a lotação da nova classe, a

al.° 2.019 — Conceder Progressão Fun-
.cional, de acordo com o artigo 29, com-
binado com o artigo 34, item II, do De-
creto n9 80.602, de 24 de outubro de
1977, com efeitos a partir de 19 de outu-
bro de 1977,	 •

A) No Quadro Permanente desta -Uni-
versidade,



/R 3.021 — Conceder Progressão ~-
dona!, de acordo com O artigo 2.*, cecina-
nado com o artiE0 34. iteni 31, d° De-
ereto n• 110.002. de 24 de outubro de 11377.
com efeitos a partir & 1 do Outubro de
1311; • . Ney =Moi Penne, da clame A.

•

referência 43, para a Clame 13, referen-
da 44, da Categoria Funcional de eco-
nomista código N8-922, do Quidro Per-
manente desta Universidade, mediar.te
deslocamento do respectivo cargo para
compre a lotação da nova classe. — Cont.
Evandro do Naeolmento.

NIIIMISTCF211". CX.> TigbadELONaj10
CONSELHO FEDERAL DE -BIBLIOTECONOMIA

RESOLUÇÃO S9189'

O Conselho Federal de Biblióteconómia, no Uso -dás
..atribUições , legaia-que lhe-são Conferidas- pela Lei h9 . 4.084/52 e
flecretó .11,9 66,.72.8/E6 el,'
Considerando: ' 	 '	 ,	 ,

-- que a-necessidade.de ter o bibliotecãrio, no exer
nIció..de sua atividade, estar Obrigado a se submeter ãs. normas -
Vitentes sóbre,ttica Profisional;- .

- que a ,deVida ihterPretação ao que. preceitua o CO
digo de 'ÉtiCa- Profiasiónal,-Voltadó para OS problemas disciplina
rés nó Campo-4a dignidade-profissional e-do.legItimo , interesse -
Moral; faculta preservar à casse e seus valores pessoais;

;	 oameMbros da'Comissão dê Éti-a . Profiasional,
sio de diferentes EstadóS,OU Cidades e pára que esta se reuna,
acarreta pesados ônus ao CF8, necessário ,se faz reformular a in
terpelação_oral dos profissionais -envolvidos em processo ático,
"ad referenduM". do-plenário,

RESOLVE:	 ,

Art. 19-- artigo 49 da ~caução ' o9 111, de 18 de outubro de
1914, pasSaa vigorar Com a seguinte redação;

"Art. 40'- Corpete ao 'Conselho Federal e aos Cone
lhoss Regionais de BiblioteconOmia processar e julgar,. na instãn
cias mencionadas no artigo 39, desta Resolução, os bibliotecárics
pela prática de infraçõ4 'éticas; sem prejuízo da competencia ju
diciál comum quandO.a infração constitua fato punível por lei.

Parãgrafo Upico Cajorã aos Conselhos- a execução
de a4as dedia.ões„ Salvo, noa casos onde a ação judicial comum. se-
ja aplicada, -competi-ri aó Conselho Federal. decidir as sanções ca

Art.. 29' - Modifica redação do art, 6'9 da Resolução ÇFB 111 fi
cando õ mesmo . assim-diapostoi "Art. 69 Ao Conselho Federal
de Biblioteconomia coMpete o julgamento; em instãneia Unica,
dos meMbroS dos Conselhos Regionais ' e dbã seus-prOprios, bem
~0, -de todos. os profissionais nue,-direta ou indiretamente,
pratiéarem atos de qualquer natureza que venham comproffieter,
seM justa causa :, o Conàlho Federal ou qualquer um de seus -
membros, aplicando e executando as penalidades cabi:Veis-,"

Art.. 39 - Acrescenta parágrafo único ao art. 28 da Resolução
-;-19 111, ficando, o mesmo, assim disposto;

- "Art. 28 - 	

r
Parãgrafo Unica , interrogatSric poderá ser

dispenSado-se não houverr a -comparecimentodentro dos prazos prã
,estabelecidós, tendo direito a Comissão de Ética Profissio-
nal de convocar o adusado por 2 CdUas/ vezes, não podendo exce
der o prazo de SO (sessenta) dias entre a primeira e a segun-
da conVocaçãó,"

Art. 49 - Esta Resolução entra em.. vigor na data de sua publi
Cação, ré- Vogadas as disposições em contrãrio,

8rasi...lia„ 24 de fevereiro de 1978.

Murilo Bastos. dã Cunha
:Presidente do CFB

CRB-1/180

Ceciyia AhdreottiCtienza
la Secretãria do CfB

CRB-8/186

CONSELHO FEDERAL DE ECONOMIA
RESOLUÇÃO N.' 1388 DE 1 de fevereiro 19 78

O CONSELHO FEDERAL DE ECONOMIA, no uso das atribuições

legais e regulamentares Conferidas pela Lei n9 1 411, de 13 - de

agosto de 1951, Decreto n931 794, de 17 de novembro de 19S2
Lei n9 6 021, de 3 de janeiro de 1,974, e tendo em vista o que
consta do proc,.Co.F.Econ.2305/78,

RESOLVE:

Aprovar o parecer do Conselheiro Joaquim Soter que cot
cluira pela -h omol oga çii o do resultado da eleição dos Economistas.
Sebastião Rabello Mendes Filho e Claudio Jackson Costa,coino Prt
si-dente e Vice-Pres1dente, 'respectivamente, do Conselho Regio
nal de Economia da 9a.RegiãO-PA, pari o exercicio de 1978.

Sala das Sessões, 1 de feVereárcl: de 1978

jeldWifantut
~Osidente

, RESOLUÇÃO m.• 1389 OÉ 1 de fevereird 1978 •
O CONSELHO FEDERAL DE ECONOMIA, nO UsO das atribattões'

legais e regulamentares conferidas pela. lei m9- 1. - .411, de ]3 de .
agosto- de 1951, Decreto n9 31 794, de 17 de'movembro de 1962
Lei n9 .6- 021., de 3 de janeiro de 1974,, e tendo /em vista d due
consta do proc.Co.F.Econ.2352/78,

y E:

Aprovar o parecer do Conselheiro Joaijuim Sdter que cón
clutra pela homólagação do resultada da elei c=-4o.doS Economistas
demesio Cladi.o Suëme e Paulo Wanderlinde,. como Presidente e
Vice-Presidante:4Yespedtivanieritei-dO Conselho Regivnal de Eco
nomia da 7a.Região-SC, pára o exercicio de' 19T8,

Sala das' Sessões-, 1 de feveretromig 4918:

• M- lantu-t
~e:siderite

RESOLUÇÃO N.. 1390 DE 24 fevereiro :19- 7 8.

O CONSELHO FEDERAL- DE ECONOMIA, no hso das- atribuições
legais e regulamentares- cohfetidas pela Lei n9 1 411, -de	 13 d

e 1952,	
e.

agosto de- 1951, Decreto n9 31 794; de 17 deneveMbra d -Lei
n9 6 021, de 3 de janeiro de 1974, O tende em vis-ta o qüe cens:
ta do prOC-Co,F.ECon.2355/Tk.

RESOLVE,

Aprovar e parecer do Censeiheiro Joaquim Soter eme 'ton
_cluira peia litimologação-do resultado da eleição dos ‘EconoMit,tas
Caries Mauricio Barros' dg Coes e Jose Ribeiro-Tóledo Filho como-
Presidente e Vice-Presidente-, TeSpectivgatente, do- Centelhe- -Reúió
nal de Economia da l2a.Regiko,AI, para o exerci:cie 4-e

Saia das Sessões, 24 de fevereiro de 1978

Jamil Zaatut
Presidente'

RESOLUÇÃO N.'1392 DE24 ,fevereiró 19 "S

O -CONSELHO FEDERAL DE ECONOMIA, usando das atribuiçõeS

legais e regulaMentdres constantes da Lei h9 1 411, de 13 -de
agosto de 1951, Decreto n -9 31 794, de 17 de movembrode
Lei n9 6- 021, de 3 de janeiro do 1914, e tendo em vista e que
Constado proc-Co.S.Econ,2327/78,

•
RES -OLVE4

Aprevar o parecei. do Conselheiro Joaquim Sotef que '
cluira pela homologação do resultado da eleição dos EcOnomis•

1018 Terga,feira 7
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Zantut
Presidente,

Dittmar Filho, e convidados Economista francelino de Arauje-Gomes„
Presidente do Co.R,Econ.la.Região-RJ, e Economistas. Antonio Cai
valho de.AraujO, JOSé. Walter franco Borges e Joae. Raymundo de Que!
ror Mello, Vice-Presidente e Conselheiros do- Ca.R.Econ.5a. Região-
EA. ABERTURA DOS'TRABAIHOS - AS catorze horas o Senhor, Presidem
te dá por aberta a sessão; tendo em Vista o número- regimental -de
Conselheires, justifica. a-ausência dos Conselheiros Hilton. Livie
To Pezzoni, Divaido Suruagy e Waldil'son- Rodrigues da Cruz. ATA . -
Lida e discutida, í aprovada a Ata dg seasão antetier,EXPEDIENTE-

, Com a palavra o- Senhor Presidente comunica a seus Pares que; em
sendo a primeira tessão do exerOicio o Plenário deverá eleger e
empossar a PresidenCia, que regerá os destinosda , Entídade, em
1078. Na oportunidade-S.Exa. cumprimenta os Senhores Conselheiros
eleitos em Assemblõia ' de Delegados Eleitores, para integrar o SC

gundo terço e complementar o:primeire, de Co.F.Econ., reafirma
certeza-de qUe a, responsabilidade consciente de cada um, maiorrre
alce trará ao ConSelh -OFederal de Eçonomia. seguir, o áenhorPre
sidente cOnvidae"Conselheiro José Augesto'CuiMarães a receber -a
medalha e o diploma da "Ordem do Mérit.ado-Economista", latires que
lhe é concedida pele Conselho -(la Orem, no grau de Alta Distinção,
e a que faz jus por integrar, como membro-efetivo, o Colegiado Fe

dóral. pç -último S.Exa. discorre sobre et atividades desenvolvi
.	 •

das no decorrer - do:exercício de 1917, e passa a:leitura de seu Re
1978 latério, g seguir transcrito: "Senhores Conselheiroa, inicia-Se t

ano de 1978, Criando a opertuilidade, nesta primeira reunião plena
ria, de ainasentarmos:o ReIatõrio anual das atividades . do Conselho fe
derai de Economia, ho eXercício de- 1977. Pele , demonstrativo global .
das ações e resultados a serem- aqui -consignado$, ser-nos-é dada -
constatar que teclas as metas e tarefaa. ferem cumpridas, além de
que os dados indicativos do trabalhe realizado sat altamente signi
ficatives e -gratificantes. Cremos, pois, que ousou o::Co.F.Econ.con
seguir maior imPulsionamento administrativo de Çrgão, .a altura- de
suas superiores finalidedes. Aliado às personalidades--respeitadaS

ilustres dos Senhores Conselheiros federais. de -Mãe-CoMuMreaii
ramos o trabalho planificado e qualificado, seb. a Sistemática de
uma administração eberta, onde os ates -e- fatos administrativos eb
tiveram, dos Seccionais de Economia; contribuição-impar, adviria
de valorosos Colegas Representantes da Classe, 0 de suas' vivências -
regionaia, quilate maier, responsável' peio aprimoramento da ação
exedutiva„ Desde quando expressamos- nosso aceite g. honraria da re
Condução .a Presidência deste Casa, tínhamos por certo que, a vi
bração de nosso idealismo, associado a ideneidade de nossos propr.)
sitos, e especialmente soba- grata de Deus, haveríamos de tein'cum-
prir nossa destinada missão, de servir a categoria- prefiáSionaI ;
velando por seus lídimos direitos e - empenhando-nes pela realidade
claS aspirações e pelo conseguimento de projetar e valtrizára figu
Ta- do Economista nacional. Damos, pois, Como cumpride hosso-eIeVa
do encargo, e ào superior julgamento- dos Senhores Economia-tas dei
xamOs os feitos de 19-77. Atividades' é procedimentos administrati
vó.e jurídiCo - Nó setor administrativo, o Conselho Federal de E
conomia alcançou índices superiorirados. aos dó ano ' ahterier, -N-6
que tange a Comunicabiiidade oficial do Ccr.I.Ecen, 'cottesponden
cia expedida e recebida, contatos, empreendidos -e- mantidos quando.
das sessões ordinárias ou através de encontros solenes, particúla
res ou especiais, registramos elevadas cifras. As normas, determi
ratões e instruções outras foram beiXades por resoluções federais
onde os. considerandi nelas insertas explicitam a Motivação deter -
minante de' sua finalidade. Quadro' demonstrativo: sessões- realiza
das: 20'; resoluções editadas: 156; - correspondencia recebida:2.93i;
correspoedõnela expedida: 4,174; telegramas expedidos: 234iPro-
cessos: constituídos 370, solucionados 363, pendentes 42'; Portã
rias, expedidas: 7. Nossa atuação, sempre voltada aos súnerioresin
tereSses do Economista, quer buscando' defender seus legitimes Ol -
reitos., quer pugnando pela ampliação de suas conquistas ante a é
volução,social- do mundo moderno, fez com que o- Caf..Econ.adotassé
previdências, que ajuizou tomo adequadas e indispensáveis ao	 al
cance dos fins supremos óbjetivados. NosSWintermediaçãO., pois
deu-se pelas formas abaixo relatadas- - Alertados estivemos nean-
to a existência de vários- cursoS em nível de p6s,gradUaçãcr„ espé
cialização é aperfeiçoamento em Economia, abertos , a, candidatos pi
venientes de qualquer curso de nível universitário, fato que-,álgiri
de obstacuilzar a fiscalização do- exercício profissional ocasiona
a restrição do mercado de trabalho do Economista, pelainvasáo de
seu campo de atuação, por elementos estranhos a nossa jrea.PeTcot
rendo o 'caminho da melhor conduta, concluiue Co,f-Econ.pela prii-
dencia de adotar-se medida compatível, acautelado:5ra de nossos,
tereSses, ante as conSequõneias decorrentes da- exiStenCia.de
cursos. Entendeu o Colegiada Federal que o ensinamento -(1 4. Ecoo:5
mia, ministrado emaivel de pós-graduaião a profissionais . de .£0Ttla
ção diversa, resultaria, em Ultima analise, na criatãe de" condi
ções de favorecimento ao exercício ilegal de nossa profissão, tri
zendp, iniiudivelmente,-conSideráveis prejUízeS ao Economista. 'Ã
credita o Co..F.Econ. que, Mesmo em- as Entidades de- Ensino não que
rendo tal resultado, a prática de cursos abertos, induz o profi -s-
sienal não habilitado a -exercer a. profissão de Economista' e/ou
incetrer em seu campe de trabalho. Respeitosamente dirigimo-nos ao
Exmo. Senhor Ministro da Educação e Cultura, para levar nossaS Cdh-
siderações a respeito da questão e postular pelas altas provi-dê-1T
cias cabíveiS. Igualmente ao- Senhor Presidente do Çonselhafedergi
de Educação foi apresentada reivindicação, sob o- mesmo argumento
primordial de que as- situações- criadas pela liberalização referen
ciada, geram casos concretos de incursão no campo profissional , dU

tas Mário Guimarães Nunes Pinto e Claudia Augusto Chaves	 de
Mendença, temo Presidente e: Vice-Presidente, respectivamente
Ie Cehselho Regional da 1Cla.Região-Ma.;..para o exercício . de
19-711.	 •	 e

.Sala das Sess6et,..24 de. fevereiro de. 1978-.-
t	 •

Jale0(1nt4 •
~1404tk.	 -

RESOLUÇÃO N," 1396 DE 24 fevereiro 1078.

0-CONSE4M0 FEDERAL DE ECONOMIA, no uso dás atribuições
legais e regulamentares cenferidasipela Lei n9 .1 411, de 13 de
agosto- de 1951, Decreto n9 31 794, ' de17 'de novembro de 1852,Lei
n9 6 021; na forma, doart. 126, ,§ 29, letra "d", do Deereto-lei
n9 200, (Ile 25 de fevereiro de 1967.

RESOLVE,

,	 Aprovar o orçamento-Propeata OF/ET-n9 214/78, da IBM

At -Brasil, Indústria, Máquinas e Serviços Ltda., vara aquisição
de duas' (2) 01qt:inata de esOrever, modelo: I131482-C, estilo 1195
pelo preço global .de Cr$ 45.220,00- (cparenta. e Cinco mil, duren
toa e irinté . orlizeirOs): conforme autorização exarada no 	 proc
Ca.F..Pçon. n9 2359/78.

-Sala das Sessões, 24 de fevereiro:de,

RESOLUÇÃO N. 1397 DE24 fevereiro 19 78
•

0 - CONSELHO FEDERAL DE ECONOMIA, no uso das atribui
çõea legal e regulamentares conferidas- pela Lei n9 1 411
de 13 de , agosto de 1951,. Decreto n9 31 294, de 17 de novem'
toro de 1932, lei n9 6-021, de 3 de janeiro de 1974, e tendo
em vista o que dispõe o De-ereto-Lei n2 1 064, de 22 &e feve

' teirO de 1978, e-

- CONSIDERANDO que Sua Fxceléncia o Senhor Presidente
da Repúblleadeterminou i -atraVás Decreto-lei n9 1525, de 28
de fevereiro de 1972 - publicado no Diário Oficial da União
de 23 de fevereiro de 197S - ó reajtáre Salarial para os ser
vidores palies em geral, a . partir de 19 de março de 1978„

RESO'LVE:

I - Ficam elevados em 38% (trinta e-oito por cento)
os Valores dos salários, veneimentós, honorários e remunera
ção doa servidores do Conselho -Federal de Economia, sob o re
gime da C.L.T., requisitadós e/ou so5 contrato de prestação
de'sarviços.

- O disposte ma presente Resolução vigorará a par
tir de 19 de março de 1978', revogadas as disposições em coe
trário.

Sala das Sessões, 24 de fevereiro de 1978-

~U 2antur
et-residente

ATA DA 320a, SESSÃO CRDINARIA po CONSELHO FEDERAL DE ECONOMIA,REA
.LIZADA EM 6 DE,JANETRO DE 197E.

Aos seis dias da Mês.de janeiro de mil novecentos e setenta e
oito, na sede-do Co,F.Ecoe., situada. na Avenida Rio Branco, duzen
tos e Setenta e sete, conjunto Mil setecentos e três, no Rio de
Janeiro,Rj, realizou-se a tritentísiMa vigésitga sessão ordinária
do Conselte Federal de Económia, sob a presidõncia do Conselheiro
Jamil 2antut, e coma presença dos Conselheiros Ibere Gilson, Vic
.tOtio -Carlos de Marchi, GUnther Klaus Greeb,, Joaquim Soter, Osmar
Danilo Don Braga, Robelio Queiroz, JoSê :Augusto Guimarães, Nelson
Rinaldi, Ronaldo Correia Farias, Mauro dos Santos FiUza, Henrique
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Econótista, que restariam superados se modificado o prócedimente .
,Também à Universidades- federais fez presente o Co.f.Econ. sua soui
citaçãO, sob. enfoque. - Agindo em função do interesse coletivo cla:
Classe, deliberou ó Conselho Federal de Economia por dirigir-se ao
Egrégio Conselho Federal dê Educação, para es'fins de levar ãquela
Entidade, nosso firme posicionamento contrario à pretendida unifi
cação dos currículos de Edonomia,. Adminiatração e Contabilidade,pa
Ta a formação da profissãe dènominada "EceneadMinistebilista".Mossa,
colocação partiu de, considerações de que 	 tronco comum de	 disci

, plines que a pretendida profissão , haveria cple ter inserta em	 ser'
curriculo, sob tempo Universitérie reguIat, traria por resultado a
formação de profissionais inferiorizados, pela diversidade de co
nheCimentoe a serem-lhes ministrados, pois -que, mas três qualifica
çõeSprofisSiónaia, uma etenOe bibliografia de ensinamentos, difi
eilmente. possibilitaria a seus adeptos cumprirem satisfatoriamente
o que obriga a seriedade profiesional, Acrescentamos que á-Economia,
eXtrapoláride-se ao cenario Mundial nós dias modernos, faz, a- nosso
ver, inviável a conjugação de seu, ensino, tem disciplinas de outras
Carreiras, Por ltino,-em , considerando dispositivos denossa legis
Ilação específica, que nos confere arribuiçoesde contribuir para a

- formação de sadia mentalidade econOmica atraviO dá disseminação da
técnica ecenõrnicanoS diversos setores da ,economia nacional e, ain
da a.de prientar-e disciplinar aexerciCio daprefiseão, estendi
mos nossa pestulaçãO, de carater relevante, referenciada a que a
Coneelhe Federal de Economia Seja, na qualidade de Crgão de consul
ta do Governe-em matéria -de •conemia profissional, consultado nos
casos de instalação, reconhecimento de, faculdades de Ciencias Eco
nemites. e alteração de quaisquer das sitUaçcieS que envolvam inti
reases dos Econotistas, a finde impedir, unica texciusivamente
asurgimento de um- aspecto Iipice de comercialização profissional,
não- condizente com -o objetive do desenvolvimento cultural. - Media
/leira das: reivindicações da Classe, o to-F,Ecen, formulou „ ao Coa
seno Federal de Educação, pedido nó sentido' . de ser transmitida- i
reafirmada orientação as Universidades e Faculdades de Economia do
Peie,' no- tocenteja observância. ,da denominação legal aos graduados
de nossa profissao(quando da transcrição nos Diplomas dos inferes
Oados-'Ditaaolieltação . decorreu do fato de haveren sido expedidos
diplomas a feenoMiates„ com ineXatidão da nomenclatura de Bacharel
em-Ciencias EtonOticas. Para satisfação- nossa , e de toda a Classe
recebemos, de Senhor Diretor Geral do Departamento de Assuntos Uni
versitarios,MÉC, comunicado de que, atendendo a providências requi
ridespelo Ce,F,Econ„, foram expedidos ofícios-circulares á todas
as UniversidadeS , Erasileires, bem como às Delegacias Regionais do
MEÇ, em toda ó Peis,. para recomendar' a correta utilizáçao da denó
Aningçãa-legal, quando da expedição de diplomas a formandos em Ida.
notia. Considerou o CO,P,Ecen, vencidaneia'uma etapà, com refle
xes no Campo profissional pela defesa dos interesses , do Economista -
e, no COO administrativo . ; pelo saneaffiento da questão. Ainda qoan

: to a matéria apostilamento:dediplemas, ó Plenário para si
.gura orientação dos SectiOnaiS de Economia, remeteu-lhes netmaS de
procedimento a serem adotadas nós casos de mutação de- nome de Eco
nernista, por alteração dó estado civil e nas hipOteses de incorre-

'ção no diplome, aiém de eutraS conSiderações-- Em-nome de toda a
Classe, o Conselho Federal de Economia ão Conselho Fe
deral de'Educação para reivindicar a atenção . daquele Egrégio Coa
seno quanto a profis gão de "economista doméstico". Reportando-se
initialmente, ao entendimento conshgrado pele Calendo Conselho Fe
deral de Educação, condenatdrio da titulação ' recenómista domésti

-ce"-e incisivo peia afirmação de que devia ser tida Cote impropríe
dâdé á ser evitada-; recordando-a manifestação contraria à preten -
dida regulamentaçãe daquela Profissão, por parte dos Cirgãos técni
cos do MTb, transmitida ao Federal pela Secretaria-Geral daquela
Pasta, e. volvendó ao rechaçamento da tentativa da- pretensa regula
mentação daquela profissão, peio arquivamento do Projeto de- Ler
n 9 227/14, em S de . março de 1975, o Co.f.Econ, pretendeu que aque
leOrgão dó 'MEC se dignasse de reexaminar o processo referente ao
curso de "Economia Domestica" - reconhecido por édito presidencial
n9 80 . .223, publicadano DOU de 24/8/77, à base , naturalmente do pa
reter favóravel de Conselho Federal de Educeção, Competente -para
e Matériá	 consoante o espírito do Parecer CfE n 9 1828/-75 e o
entendimento denegatOrio do MTb, adótando previdências superiores
e cablveis, Para-corrigenda - em tódos es níveis da designação
daquele , Curso, mediante exclusão da expressão "Economia",por incem
pativel aquele . titule cem a legislação que assegura- o , privilégio
a categoria . profissional de EconoMiste. Aós Senheres Ministro da

, EduCaçao é Cultura e Ministro do Trabalhe, encaminhamos Opias do
expediente dirigido ao Colendo Conselho Federal de Educação. - No
ano transcorrido, o Conselho Federal deliberou pela consecução do •
levantamento de dados relacionados à profissão do Economista e ao
ensino da Etonomia em todo o pais, pelo alto interesse que actue
lee - elementos teveladóres trariam, especialmente, às EntidadeS de
Classe, Preliminarmente, pois, dixigimo-nos ao- IPEA -Instituto de
Planejanento Econõtico é Social, e a Fundação Getúlio Vargas,FGV,
formulando consulta quanto a possibilidade de realizaçãodeun cen
so nacional, com vistas a obtenção dos neios que tornassem possi
• principalmente, o estudo do mercado de trabalho do Economii
ta. no Brasil, além de outras Utilidades ptáticaO, decorrentes da
queles dados informatiVos. A respeito pronunciou-se o IPEA, escla
recendo não dispor de instrumentos apropriadoS para . realização da
censo 'nacional pretendido pelo Co.F,Econ..Da Fundação Eetúlio Var
gas reCebemoS e detaihamento dos itens componenteO do cense, rei
¡lectiva próposta para sua realização, cronógrania de execução fisi
ca e, inclusive, indicação do prazo de 15 meses pára sua elabora
_ção. A ocorrência de haver sido o orçamente apresentado pela Fua
dação, Getúlio Vargas , - para concretização da pesquisa nacional -T
excedente das disponibilidades financeiras do Conselho Federal de
Economia embora o vulto da estimativa fosse coerente com a dinen,
são da pesquisa -, foi causa impeditiva de autórizatinos sua
dieta efetiVação. Decidiu o' Colegiada então, por interpor apela
çãe ¡unto aos Exmos- Senhores Deputado Arnaldo Prieto,PrefessorDla
rio Henrique Simónsen e Doutor João'PauIe dos Reis Velloso,:eminen7
tes Ministres do Trabalho, da Fazenda e de Secretaria do Planeja
mento de Presidência da República, pugnando. por apoie financeira
ã nossa superior vindicação , de domínio-dos dados referentes à Clas

se. Sobrestado ficai o assunto, por aguardar as decisões miraste
riais, - Conselho Federal de Economia requestou da douta CensuI
teria Geral da República que, em sua . alta sabedoria e autoridade,
se dignasse de reexaminar as razões da impugnação, interposta pelo
Co.f:Eton., de parte da Resolução n 9 218/73 do CONFEA, pata , ao-
final, dela-excluir dispositivo - por conflitante Cona legislaçaó
específica do . Economista que autoriza e seus inscritos promover
estudo da viabilidade técnico-econômica, a fim de- serem delimita
das as areas.de atuação profissional das categorias de Economistas

e Engenheiros. Confiante, aguarda ó Cemselho Federal de Economiao
superior decisérie„ - Egregio Conselho Federai de.Educação,atre
veg da Resolução n9 21173, resolveu , instituir a hebiliteçao em.Co
mércio- Exterior integrada ao curso , de graduação em Administraçao.
Em consequência, Instituições de Ensine Superior vem -habilitando-
Técnicos de Administração em ComércieExAerior, não como especia
lizaçãO, mas coto formação. fiereCeu a -matéria aprofundados -estudes
e debates , do Co,F.Econ, que deliberou peja não conformidade,ttans
mitindo-a ao Conselho federal de-Educação, Ferem oferecidos argu
tentos -conclusivos de- que equela decisao, a jUíZO do. ,
incorrera em violação do campo privativo do. Economista, haja vis
to que a ação que objetiva - técnica -ou cientificamente = o ~hen
to ou a conservação do rendimento econennico, é prerregetiva_proffs
sional do Economista, na formado qtie reza o , art. 39 do 'Decreto.,
Regulamento n9 31 794/52, Adicionamos, ainda, dentre-outree, a ar
gumento de que e desempenho eficiente de- tarefas ligadas ao Comer
tio Exterior por quem não tenha se bacharelado em Ciências ECOfia
micas - destonhecedoriportante; de noções- fundamenta-is- 	 seria.
pretender Objetivo inpossivel, razão pela qual eÇo..F.E.con. apre
sentava sua eolicitaçao de que a, ResoluçãO h 9 21/73 foOse tornada
sem efeito, Do Egrégio- Conselho Federai aguardamos , solução. Mo
veram-se as Boltas de Valores do Rió de Janeiro e de São , PaUlapa
ra, con)untamente, dirigir representação 20' ftma. Senhor -Ministro
do Trabalhe, ante os dispositivos conOtantée ,das Resoluções n9s,,
875/14 é 1101/16, editadas pelo Conselho Federal de Economia ,-por
entendê-las carentes- de amparo legal e para que, dessa fôrma, se
abstivesse de exigir das Sociedades. Corretoras de Ilfulos-e Valo
res Mobiliários, os registros- respectivOs ¡unto aos ConseIhes Re
gionais locais. Provocado o MTb, a douta Consultoria Jurídise,cha
nada a questão; expendéU ó Parecer n9 74/17, ~do comapecifica.
a competência .do Co,f,Econ. parabeixar normasdefinindo- a$ condi
ções de capacidade profissional e as atividades desenvolvi-das pe
ias pessoas jurlditaS, sujeitas ao . queStionada registra, -e,-ao tem
pd, aduziu que fossem o5 autos encaminhados ao Conselho Federal,
para-exame -e pronunciamento, o que, por despacho do Senhor Secte-
tario-Geral, se efetivou.Em-cumprindo aquela determinação minis-
terial, a -ai -ateria : foi submetida a nudiencia da Consultoria Juridi
ca da. Casa que conCittau igualmente ser o Conselhe Federal titular
da poder normativo e, ainda, que as Sociedades Corretoras TItu
los e Valores fiebiliáribs, efetivamente, exercem atividades priva
tivas 'de Economista de natureza técnico-Cientifita-etenõMico -fi
nandeira,cumprindó serem registradas nos Conselhos Regionais, O'
Conselheiro federal-relator acompanhou por inteiro c y judiciosepa,
recer,• havendo amhos os pronunciatentos sido aprovados pele Çóli
giado Federal. Pele retórno dos auteá ao Ministerio da Trabalho.
novo pronunciamento . da Consultoria Jurídica-foi exarado . e mantende
o entendimento primeiro, opinou peio indeferimento do pedido,Ospa
teceres n9 s. 74/71 é 183/77 daquela Unta Consultoria Jurídica te.
Cebetam aprovação do Exto. Senhor Ministro da Trabalhe que,em coo
sequência indeferiu solicitação daS Bolsas de Valeres de São Pau
lo é do Rio de Jeneiro, determinando, em- seguida, o etquivamenti
dos autos, consoante publicação daquele decisõrio neDiario Ofi
cial da União de 30 de setembro , de 1917. Consequentemente, obriga
gatOrio- tontinua o registro deqüelas Empresas-requerentes nue pte
tendiam da-lo coto dispensável: Distinguido,- a Conselho -Federal
-de 'Economia pof convite firmado por Sua ExCelencie ó Senhor Minis
tro da Fazenda , Professor Mano Henrique Simonsen., ti-vemos a hea
ra de participar , acompanhados do ConeeIheire federai VictOria.
Carlos de Marchi e do ConOulter Jurídico 'Doutor Jose Cálheirotllom
fiM, de reunião realizada em Brasília, em 2-7 de outubro- quando
por S,Ixa. .e Senhor Ministró, foi distribuído Os Senhores Akepre
sentantes de Entidades presentes, Anteprojeto , de Decreto-lei Atil'
disciplina o Imposto de Renda das Pessoas Jurídicas, acrescido de
solicitação. de- apresentação de cri:ticas e-/ou sugestões. Designado
como Relator da matéria o digno CoaSelheire Viet6rio Carlos dé Mar
chi, foi também incumbido de. coletar subsídios e 'manifestações sõ.
bre o assunto, do mais. alto , interesse para o, País-, -advindos	 do-s-
Seccionais de Economia, com 'vistas a- -que dasoma.de pronuncianentos
se vissem: maximizadas as sugestões ao , Anteprojeto, que objetiva-a
normatiiação da tributação das pessoas- jurídicas, et perfeita har-
nonia com es novos preceitos que regem as sociedades per ações, i
ditadas. através da Lei n 9 6,404/76, Â matéria, da Mais , alta toin
plexidade, foi dispensada profunda reflexão, acurados estudos
meticulosa analise, e nerce especialmente de superlativa eficiên-
cia e aprimoramento cultural do Conselheiro- Relator, aléni dás 01."-(5,

ficientes colaborações advindes de Conselhos Regionais, pode oteR
to definitivo do trabalho de colaboração ser, tempestivamente,. pa
ra nossa: satisfação, endereçado ao Titular da Pasta . da fazenda
Cultor da ciência do direito, nosso Consultor Jürídice, doutor Jo-
se Calheiros Bomfim,tém prestado esesta Entidade e aos Economia
tas brasileiro g , serviços da mais alta qualificação, préstimos ia
comparaveis, O Conselho federal de Economia rende suas reverenciai
maiores ao seu Consultor Jurídico, pelo profundo pela aPri
morada fecnica, pela dignidade profissional, pelo apuro da étiCaT
Em 1977, a Consultoria Jurídica'clesenvolveu as- Oeguintes'ativida-
des principais, contando seu Titular, com 2 colaboração dos Assià
tentes Jurídicos doutor Claudio Sergio Arauje Iemeire. Bittencourt
e doutora. Conouelo Caninos da Rocha. Os p.arecOres. estritos-,, atingi
raia o numero de 40, os orais - de assesseramento da Presidéncia
dos Senhores :Conselheiros federais e regionais em opartunidadesdi
versas, inclusive fio curso de reuniões do Co.F.Econ. ou- de ses55ei
conjuntas deste com os Regiónais, em diversas partes do peio - em
terce de 70 pareceres Participou-o Doutor José Caneiros Bonfit
,da elaboração de diversas Resoluções e outros eXpedientes, inte
grando, inclusive, algumas Comissões designadas para fins. esPeci



Terça-feira 7-
L

ficos. Manteve-st, ainda, o Consultei. Jurídico do Co.F.Ecen. per
mairenteffiente em dia com a tramitação dos processos de interesse Iro
Conselho Federal de- Economia, em curso no Egrégio Tribunal Federal
de'Recursos, processos esses originados de iniciativa da "ex-dire-
são" provisoria do Co.R.Econ.la.Região,RJ. Outras atividades na
area administrativa Nó decurso do ano de 1977, para nossa satis
faça, viram-se ampliadas as relaçõeS com as Autoridades da Admi
nistração Superior, Representantes da g Casas dó Congresso .National-,
Dirigentes eMembros dos Conselhos de Fiscalização Profissional e
outras. expressivas Autoridades. Sentindo- a necessidade de dei
xar estabelecida a . distinção entre a atividade desenvolvida pelo
Etonomista.setvidor pUblieo e g de Ecerionlista ocupante decargep
'Mito. fora da área de sua formação profissional, aprovou: a Co.P:
-Econ,, peça- esclarecedora de autoria' do nobre Conselheiro Osmar
-Danilci , Don Braga sobre -o assunto, de interesse geral, eneaminhan-
do o expediente definitivo e orientador aos Conselhos -Regionais
de -Edenamia.	 Durante o ano de 1977, o Conselho Federal -de Econo
mia,- .houve , por bem autorizar a publicação, nos . jornais do Ri0
Janeiro e de São Paulo, respectivamente "jornal de Brasil" e "O
Estado de São Paulo", edições do dia 23 de outubro préximo .passa
do, de Neta de Advertência sobre o exercício ilegal da profissão"
de Economista, dirigindo-a aos- portadores de certificados om di
plomas de Cursos livres e assemelhados e esclarecendo que tais dá
cumentos pão lhes- dãO direito ao exercício- da profissão de Ecoo

-mista, sendo que sua utiliaação, para tal fim, constitui, inclusi
Ve,"infraele de natureza penal Coma complementação da medida jur
gada merecedora de alcance em todo o territOrio nacional, o- Co-F7
Econ, precedeu a feitura de recomendação aos Regionais de Econo
mia, Oanto a - ampla divulgação da ma-teria e publicação, em jornais
loCals„ . de nota' de advertencia de igual ou assemelhado teor. - A
cenVepiência de Se- condensar ela-mas°. ato normativo o disciplina
mento , da' matéria Registro Provis5rio,. introduzindo alterações-que -
envolvei* interesses tanto dos. Economistas quanto dos drgaos Sec
cionais, levou o Co.f,Econ. -a editar á Resolução respectiva, 	 dá
m9 1270/77 revogando as- anteriores que dispunham sabre o assunto.

Novacedificaçae das hortas básicas que regem a profissão de E
cotomista,- essencialmente recomendada peio decurso dp tempo que
distava da anterior, levou a Administração do Conselho Federal a
autorilar a edição daquele Manual, nue tem a utilidade de servir
como orientador administrativo. Destinamos as Normas da profissão
do- Economista, aos Senhores Membros dos Colegiados Federal e Re
giónais e demais Dirigentes das Entidades Representativas da Claã
se, pretendendo deixar visualizada a realidade adMinistrativa,qmã
-pOdera estar, pelo movo , modelo,- sob permanente atualização, dado
-que Optamos , pele sistema de encarte, fato que possibilita o rema
nejamento das- normas regulamentares doNanual, quando necessária.
- -Pela Lei n 9 5.708, de 1971, e. Decreto n e 69.382, do mesmo alie,
foi facultado, aos drgãos Federais e Regionais de Fiscalização , do
Exercício de Profissão Liberal, o pagamento de "jetoW' de presen
ça aos integrantes de- seus Conselhos..-EM janeiro. de 1917, per Dá
creto n 9 79-137, foram os COnselhos de Economia inclui-dos na claá
sificação de 3 9 grau- dos Orgias ColegiadoS beneficiários do sisti
ma de_gratificaçaa de presença aos Conselheiros participantes dá
reuniões plenârias. O Co.E.Econ.,em , considerando Aue este último
diploma legal estabeleceu normas a serem observadas pelas Entida
des beneficiárias, dentre as quais a de donsignar nos respectivos
Regimentos Internos o número mensal de sessões remuneráveis ,e, em
carisciéntizado de que a diversidade de situações- e peculiaridades
entre os Conselhos Regionais de Economia,,recomendava que a apli
cação daquele diplema_legal à instituição dos Economistas deveria
estar em função querdos ,correspondentes interesses e conveniencias
quer, e- principalmente, da capacidade financeira e previsibilida
de orçamentária de cada Seccional, resólyeu baixar Resolução fedê -
ral normatizadora, disponde sobre a gratificação pela participa
ção em-érgãos de deliberação Coletiva. Entretanto, -é pensamento
desta Presidência que não sé o Conselho Federal como os Xlrgãos Re
gionais não'se valham dessa circOnstância em sacrifício dós reá
pectiVos Orçamentos, motivando Suas verbas em favor da disseminã
cao da cultura econômica. - Intercedeu oó Conselho Federal de Ecá
nOgia, junto ao. Senhor Diretor-Geral do Departamento Administra-ti
vo do Pessoal: Civil, com: vistas a que fosse solucionada a situa
ção funcional de servidores- Economistas da SUDENE, em Pernambuco,
em considerando- que ditos profissionais optantes da Clientela Ge
ral, lograram, em dezembro de 1976, obter aprovação em Concurs&
3ealizado e Cujos resultados foram homologados peio Departamento
de Pessoal da SUDENE, com publicação em Diario -Oficial da União.
Ante a implantação do Plano de- Classificaçãe de Carges, e preten
delido que os. Ecenoinistas Sejam conduzidos as colocações, que aspi
3ani, por direito, o Colegiado federai deliberou por transmitir pe
dido de superiores providências ao DASP. - Encampando iniciativa
do- Conselho Regional da 9a,Região-PA, no resguardo do fiel exerci
cio da atividade profissional do Economista, promoveu o Conselho
Federal solicitação a SUDAM, nuanto a edição de mórma disciplina
dóra da "Registro ObrigatOrie de que trata e DeCreto,Lein9 756 7
de 1969. Atenciosamente informou-nos o Senhor Superintendente da
quela Entidade que o assunto fóra disciplinado pela Resolução COR
DEL/SUDAM' n 9 601, aduzindo,ainda,qme os eseritorios, firmas ou em
presas que apresentam projetos àquela' Superintendência, devem fã
zer acompanhar documento comprobatério de seu cadastramenta na AU
taxqUia, Medida que salvaguarda os interesses das Entidades	 dá •
Classe, - A pedido do Conselho Regional da 17a-Região-ES,dirigiu-
se o Co,F,Econ, a Sua Exa, o Senhor Gevernador do Estado do Espí
rito Santo, para encarecer seu valioso patrocínio no sentido da
republiCação da Decreto n 9 840 .-N, de 3 de junho de- 1976, que per
missiona a profissionais de categoríaS diversas ocuparem ó cargo
de Assessor de Planejamento- daquela Governança. Mais uma Vez oCo;
F.Econ-, comparece perante Autoridade constituída do País,medida-
que sempre a si iMpoe quando julga ser sila interveniência Tele
vante e prépria ã defesa dos direitos e interesses do Economista

Per pertinente às hosSas atribuições de drgão Fiscalizadór, di
rigimo-nos ã CERRAR - Centro Brasileiro de Apoio ã Pequena e Má
dia Empresa -,. com o fim de demandar providências daquela: Entidã
de,. quanto a formalização de registros dos Centros de As-si:st:Já
cia Gerencial do Estado -CEAG's -, nos Conselhos Regionais de E
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conomia de suas- respectivas áreas de jurisdição, a exemplo- dogue'
já foi feito- pelo CEAGDF, e na conformidade do que dispõe a le
gislação do Economista. Permitimo-nos., naquele ensejo, acresceõ
tar sugestão de que a CEBRAE examinasse a viabilidade de pá
ÇEAG's executarem seus serviços através de Sociedades e profissio
ngis da Economia, previamente- cadastrados. - 	 EMBRATER - Empré-
sa Brasileira de Assistência Técnica e Extensão Rural -, o ConSá
lho Federal de. Economia encarecee providencias administrativas
nó Sentido de que aquela Entidade estabelecesse, como uma das coo
dições básicas para: credenciamento de Empresas privadas é Orgão g- -
Associativos, o- respectivo registro no- Conselho Regional de Eco
nomia da jurisdição, instruindo, inclnsive, as Entidades jã
denciadas quanto a necessidade de ser providenciada- a . fermali
ração do respectivo registro no Ca.R„Econ. local, sob- pena de.cáncelamento. NOSS2 postulação aqui focalizada, fez-te em decorrõlí"cia -de haver a EMBRATER expedido a Deliberação de n^9 002776;aprá
vando normas de credenciamento de Empresas privadas e. Orgãos aã-
tociativos, que sé dedicam às atividades de assistência tecnica:
fato que vinha possibilitando a incurSão no campo profissional do
Economista. - A mediação do -Conselho- Federal junto a- SUSEP, deu-
se pelo fato de haver aquela Superintendência determinado que OS
Auditores credenciados junto ao Banco Central do Brasil procedes
sem a avaliação de ações não cotadas nas BolsaS de Valores. Chama
da a legiSlação do Ecónomista, deixamos evidenciada que a ativi
dado atribuida pela SUSEP aoS, Senhores Auditores credenciados pá
lo BCB para os. -fins declinados, privativa- dos- Economistas, ie
galmente habilitados. Foi encarecido, no ensejo . , aquela Superiá
tendência, as providências decorrentes, para Atle : as- Seguradoras
fossem orientadas quanto ao procedimento de avaliação lê ações des
tinadas a-Compor agarantia de Reservas Técnicas, c-„,troas-peIa
gislação: securitãria, Ao Senhor Secretário :Geral -da Fz: encla, tai
bem levou- o Co.F.Econ. solicitação; cimento a alteração das -disposições da Resolução.n 9'-6/75 da COFIE, para os fins de fazer- exi
gir a presença do Economista nas atividades- apontadas no ato- admi
nistrativo baixada, por serem ditat atividadeá inerentes ao campo
profissional dos Economista -s .. A SUSEP'óferecea ao Conselho Federal -
ainda- mó corrente eiercfcio, razões imciusasno Parecer de seu De
partamento Júri:clic° que, aprovado, conclui opinando, dentre ottri'sconsiderações expendidas., que á atividade de avaliador de bens'm6
Veis - na caso ações de sociedade anônima - não- poderia ser cohsr.
derada -como privativa dós Economistas, O controverso. entendimento
exposta, enseja o prosseguimento da questão no- ano iniciado, pelo
Conselho Federal de Economia. - Congratulou-se o Co-F.Econ. tom á•zecxetaria do Planejamento da Presidência da Repiiblica, pela ins
ti"-.ao do Programa Nacional de Pesquisa Ecenõmica PNPE
sua importãncia no domínio da investigação ecomOmica e- soCial,Per
mitimo-nos fazer o ensejo para pleitear que fosse o-Conselho Fede:
ral incluído Come integrante do Conselho Diretor do PNPE, peladrãposiçãoe vontade dos 'Membros do Colegiado de particIpar dos Pró-gramas instituídos pele Çoverno Federal. Por intermédia do Senhor'
Secretário-Executivo do Programa, foi-nos noticiado que a preten
são do Conselho Federal -considerada- coMo legítima e pertinente--
poderá' ser satisfeita-, pela inclusão-desta: Entidade para integrar
Conselho- Consultivo- ou de outra. espécie -, ruja criação já fora
cogitada. Promovemos os- agradecimentos maiores. as Autoridadet dó
PNPE, reafirmando nosso propOsito.de contribuir, de alguma forma,
ma questão da investigaçao económicosocial e alternativas do de
senvolvimento nacional, - Da ELETROBRAS , Centrais Elétricas Brã •
sileiras SIA., o Ce.F.Econ, viu-se cientificado da realização -dá'
Assembléia Geral Ordinária, para a-eleição dos Membros do Conselho
Fiscal e respectivos- suplentes, para o- eXercíció de 1918-. Encare
céu conseguintemente, na forma das disposições legais, a remessa
de listas tríplices de nomes de Economistas, para a escolha- dosFe
presentantés efetivos e suplentes do Co.F.ECon., mó Conselho Fiç
cal da Eletrobrás. O Conselho Federal de Economia teve 1:1 gratóprá
zer em participar quela Entidade, encaminhando as- reftridaS lis
tas triplices á aprovação dos noMes dos Economistas José . ROMUlá
Pifano, Tharcisió Bierremback de Souza Santos e Salvador Borelli,
como efetivos,. e Economistas Walterilloise, Otávio Salgado Ferrei
ta e Dorillo Queiroz de Vasconcellos, como suplentes. Á Direto -ra Administrativa do drgão, suporte' básico da- Administração , beí
respondeu à mossa programação- Por justeza nos é- devido, nesta- o
portunidade, consignar nesse reconhecimento à Senhora Diretora dá
Administração, Olinda Maria Campanella, associando nosso respeito
pela: grandeza da atuação dispendida nesta Casa, onde, pela causa
do Economista coloca toda- sua força de trabalho, sua vigília inces
sante, sua dedicação permanente. No exercício transcorrido,esteve -
ela diuturnamente contactada com teclas os Regionais e Contras Auto
ridades representativas -da Classe, empenhando-sê ma satisfação cri
todas as questões que se- lhe- foram apresentadas. Atuação junto ao-
Congresso Nacional - O Conselho Federal de Economia, atraves de sua
sede instalada om : Brasiiia, desenvolveu atividades diversaÉ,de
portància capitai, dentro da sua eàféra de atuação; sendo de- tevelar-se a ,eficiente e prestimosa colaboração emprestada pelo -nobre'
titular da Assessoria Econõmica, Economista Henrique Dittmat Fi
lho, credor do agradecimento especial da Presidência e dos dignos-
Membros do Colegiada da Casa. Ne caMpo legislativo- a.atençãa de
votada do Conselho Federal de Economia voltou-se Ss propositutaá
de interesse, ganhar/dó especial relevo o acompanhamento do Proje
to de Lei que altera dispositivos da lei maior do Economista. No
decorrer de 1977, dito Projeto foi aprovado na Camara Alta-,	 nos
termos defendidos pele Co.F.Econ., em- forma de Substitutivo de au
teria do eminente Senador Jarbas Passarinha, ao -texto origimal.Eí
que pese os esforços dispendidos, ó Projeto em questão nao logrou
obter aprovação, pela Camara. dos Deputados, na-ultima legislatura„
embora já conte com- pareceres favoraveis das Comissões Tecnicas,e
encaminhamento das lideranças dos doiS Partidos, igualmente favo
rével. A outros projetos de lei foi dada atenção destacada, notan-
do-se: o Projeto de Lei da Cãniara dos Deputados, de m 9 3348, dá
1917, de autoria da insigne Deputada Lygia Lessa Bastos ,cogita da
regulamentação dos cursos de mestrado e de doutorada. Pelo Co.F.
Econ. foi considerado-como- reIevantíssima, pelo menos em 	 termos
globais, pois que vem 20 , encontro a antigas é justas vindicações 	 .
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da categoria, de há muito preocupada com a invasão do campo de a

tiVidade exclusiva, Causada, em grande parte, pela proliferaçãodóà
cursos de especialização e aperfeiçoamento, que Conferem certifi
-dados, diplomas ou outros títulos, aparentemente autorizativos
exercício -de- nossa prófissão, a terceiros estranhos ã formação u
miversítiria de Economista. A legislação vigente sobre a. matériã,
enseja interpretações diversas quanto a intenção 4e iegisladerpor
isso que e. Conselho Federal de Economia prontamente dirigiu-se ã

, nebre Deputada, aó-Exmo. Senhor Deputado-Relator do projeto e ao
ínclito Presidente da Cãmata dos Deputados para, aplaudindo e loa
vando a inidiativa, apresentar restrições- tao somente quanto aõ
artigo '29 Ao tekto õriginal, que insere competência ao- ConselhoFe
deral de Educação para fixar os casos especiais em que diplomadoã
por cursos degradilação não correspondentes aos Cursos de mestra
dó ou -deutoráde, póSSaill cUrsar estes últimos. Aproveitando o TRU

mento,- sagerinos a alteraeão dó artigo 29 e supressão do respecti
vã parãgrafp Unice Ao -Projeto de Lei eia questão, para vincuiar-sã
os cursos • de graduação- aos de pOs-graduação, sem adnissão de,ouais
quer excepCionalidades, tenda em vista- os benefícios maiores -'Oue-
traz aos diplenados. Projeto de Lei da Câmara n 9 51/75 e ?roje
to de lei de Senado n 9 49/76, que dispõem sobre e registro de em
presas nas entidades fiscaliZadoras da exercício das profissões .
A manifestação dó Conselho Federal de Economia, que se posicionou
contrariamente, leva a Crença de que são diminutas as chances de
aproVação-. - PrOjete de lei da Câmara É9 1671/75, que estabelece
O Salário minimo-profissional dos, formandes em Ciências EconOmi
das. A posição- do Co.F.E.con., colhida em plenário, foi a de nãõ
expressar seu apoio poste que matúria contraria o Superior énten
aí-Mente goVernamentaI, - Projeto de Lei dá Onera n 9. 1936/16, quã
institui -noções de Economia come disciplina óbrisatõria nas eseó
las de 19 e 2 9 graus-- A respeito, resolveu e'Co.p.Eton. não mani
festar,,Se pelo apoio da- materia, vez que o Ministerie da Educaçã5
e' Culturainatadaa se manifestar - pela Subchefia de Assuntos Par
lamentares da Presidêndia da . República-, o fez de maneira contrá-
ria 1 aprevação da referida Projeto, sob o fundamento de que o à.
crfacimo compulsório de nova disciplina no currículo dos estabelã
cimentos de ensino, desvirtua a filesofia da Lei n 9 5.692/71 , dã
-qual Uma das marcantes' -características é a de conceder aos siste
nas locais e ãs. próprias ”colss, liberdade de criar, podendo cã
da qual organizar Seus planos- de ensino, ficando a ohrigatoriedá
de Iititáda ao núCléo comum, de âmbito nacional. - Zrojeto de Lei
da Câmara n9 26/77„ que dispõe sobre a profissão de Corretor de
NOVOS. Pronta foi a ação da-órgão.Federal quanto ao dispositi
vó que.-naquele Prójeto de lei inserto, pretensiona invadiro caí'

-po-prafissional Ao Economista, na parte que atribui competência
~mencionadas profissionais,. para -formularem pronunciamentos
quanta a- viabilidade de conercialização imobiliária,,em atepdimen
to as premissas do prOprio imóvel, e ao mercado de trabalho.A ar
ias Autoridades do País, - Presidente do Senado Federal,Ministro=
Chefe-dó Gabinete Civil da Presidência da República, Ministro do
Trabalho e Líder deMaieria no Senado dirigimo-nos para, ve
ementemente, postais.' pelo reexame da matória, e cientificá-las
tle- que, quando do F Encontro de Economistas do Maranhão, presen
tea os Representantes dos Conselhos- Regionais de Economia e de
outras Entidades daGlasse, foi aprovada-, por unaninidade, moção

'no,' sentido de que , ó. Conselte Federai de Economia transmitisse a
S.Exas, o. entendimento dos Economistas do Brasil, quanto a perma
nência da redação original do artigo 3 9 do Projeto de Lei n9...
3,090-8, RÉS seguintes termos: ''Cómpete ao Corretor de 	 In-Oveis
exercer a internediação na compra, venda, permuta e locação de
imOveis". Estariam, deste toda, a nosso ver, respeitada S e rei
salvadas as áreas de atividades privativas das profissões de Eco

tiomista, Corretor de Imóveis e Engenheiro'. Com. satisfação, regiú
tramos que nossa impugnação foi aceita péla Liderança.daMaioria.
— Projeta de Lei da Camara n 9 87/75, que tógita da modificação
'da sistemática pertinente ao registro compulsório de pessoas ja
rldicas noa Conselhos FisCaliiadares do Exercício das Profissões.
Ao eminente Senador jarbas Passarinho - relator na Comissão de
Legislação Social -, com a devida venha, o Co:P.Econ.nanifestou-
se declarando que ó tencionado projeto não donsultabsinteresses
da categoria Ao Economista, nem encontra respaldo na realidade
profissional eu no. espírito que enforma nossa legislação especí
fica, ratões pelas quais postulou- pela rejeição- daquela ProposT
tUra e, em- igual, do Projeto de Lei do Senado n 9 49)76, de ides
tico Conteúdo. - Projeto de 'Lei da Câmara n9 344/75, dispondo sê
hre a regülaffientação -da profissão de Economista Doméstico, O Prõ
jeto em tela foi, de nossa parte, rigidamente combatido , encoã
trando-se, no entanto, ainda carente de apreciações pelas Comfá
Sões de metitó. Da sede em Brasília, ó feito o acompanhamento rã
gular da posição legislativa dos Prójetos de Lei, de interesse da.
Classe, em tramitação nas duas Casas do Cópgresso Nacional ,e bem
ainda, das publicações oficiais atinentes as Entidades de nosso
Sistema. Resoluções editadas - A mobilização global de conheci
mentos, de estudos e analises, de vivência profissional e de e7
periência regional, deram origem a criação de novas normas, atua
lização'de otitras,reavaiiação de Criterioa, para melhor destina
ção. A vontade comum do Çolegiado Federal, agindo em função do
interesse coletivo da Classe, fez nascer atos executOrios, onde
as reivindicações provindas se viram- edificadas-. O implante de
uma filosofia administrativa mais aberta, transmitia-nos a fe-con
fiança no pleno êxito que pretendíamos', e para e qual cataliiã
mos nosso esforço conjunto. Realizamos, pois os objetivos progrã
nados, e surgidos, para o. ano de 1977, com. a eXpedição das 	 se
guintes Resoluções, dentre outras, -que: declara eleitos	 Presi
dente e Vice-Presidente do Co,T,Econ-; dispõe sobre a 	 realiza
ção do VII SINCE - ; -determina a prorrogação de prazo de interveW
ção no Cp.R.ECon,la,Região , RJ, estabelecido na Resolução 1163/76-;
modifica a redação da Resolução n 9 1156/76, que trata dos valores
das anuidades, taxas e emolumentos devidos- aos Ço,R.Econ. no ano
de 1977, designa Comissão para realizar estudos e apresentar tta
belho referenciado ã adequeação de currículos em face ao metcadõ
de trabalho; dispõe sobre o Registro Provisório- de Economista e
dá eutras providencias; normatiza a aplicação da Lei n 9 5.708/71e
dos Decretos n 9s 69,382/71 e 79,137/77, que dispõem sobre gra-tia

cação pela participação em- órgãos de deliberação coletiva; dispõe
sobre a prorrogação de mandatos de Conselheiros do Co.R.Ecón.14a.
Região-MT; constitui Comissão para formalizar e Anteprojeto de Re.
ginento Interno-Padrão dos Co.R.Icon.; dispõe sabre a emissão e
concessão de' Título de Conselheiro, pelos Conselhos de Economia
autoriza á- realização do I Encontro Nacional de Economistas Vogais
das Juntas Comerciais; institui Representação permanente do Plena
tio, no Conselho Federal de Economia, fixa es valeres das anuida
des, taxas'e emólumentos devidos aos Conselhos Regiónais de Econa
mia pelos: profissionais e pessoas jurídicas, no ano- de 1978-; auto
riza es Co.R.Econ. á desprezarem frações de CruZeitpa nos valeres
das anuidades, registros é multas, e dí outras previdências; dis.
põe sebre a apresentação- dos Balanços relativos ao exercície de
1918; dispõe sobre a prerrogação de mandatos -de Conselheiros- da
Co.R-Econ.11a.Regiã o -DF ; Aispoe Sobre- R Tabela de Honorários do -E
conomista; altera a estrutura da Consultoria jurídica do Co.f-.E0571;
regulamenta a concessão de diárias noa Conselhos de Económia; au
toriza a aquisição de aparelho telefõnico para a sede do-CO.F.Econ;
autoriza a aquisição de veículo para atender ã Representação- dos
Conselhos de Economia; aprova nomes em listas tríplices- paraoÇon
selho Fiscal da Eletrobrís; dispõe sobre promeção de servidprea;e
declara renovado o segundo terço de Membros Efetivos _e Suplentes
do Có,F.Econ. e' di outras- providências, Doações, auxílios, finandei 
ros e sübvenc6es outras - Sempre- voltado ao cumprimento : da meta
permanente de nossa adminiStraçãó, firmada na assistência -aos Con
selhos Regionais mais carentea.de recursos, com extensao'da_ medi
da aos demais Órgãos de Representatividad e da Claase, por nao oT
vidarmos o objetivo comum que entrelaça essas Entidades e que Se
finaliza na promoção do E -can/mista, reeoltenoS a- satisfação:de,em
1977, haver prestado aUXiIie financeiro adiversos Seccionais ,
traves de decisões federais que abaixo discriminamos: Ao Conselhe-
Regional:de Economia da I5a.Região-MA, na inpertãncia de Crti..
10,814,0, para fazer face à despeaàS com aquisição de- una linha
telefônica a ser instalada na sede da Entidade, - AO Conselho Re.
gional de Economia da 16a.RegiãO-SE, na importãficia deCrt8.0M1,0T;
para atender parte daa despesas Cem a realização da sessão conjun-
ta Co.F„Econ.LCo.R.Econs., na cidade de Aracaju, Estado de SergT
pe. - Ae- Conselho Regional de Economia da 12a.Região-AL, na impor
tância de Cr$ 8.000,00, para atender parte das despesas com area
lização da Sessão conjunta Co.F.Écon,/Ca.R.Econs., na cidade de
Maceió, Estado do Alagoas. - Aó Conselho Regional de Economia da
12a,Região-AL, na importância de Cr$ 1,130,40, para atendinentede
muita aplicada pelo TCU ao Administrador responsável no eXercicia
de 1973. - Ao Conselho' Regional de Economia da 3a-Regiãe-PE,na im
portância de Cr$ 1-0.000,00', pára atender parte das despesas com TaT
realização da Sessão conjunta Co.F.Econ-/Co.R.Econs . , na cidade
de Recife, Estado de Pernambuco. - Ao Conselho Regional de Econo-
mia da 15a.Região,MA, na importância de Cr$ 20.000,00, para atem
der parte das despesas com a realização do 1 Encontro de Económis
tas Ao Maranhão, programado para os dias 12,13,14 e 15 de maio da
1977, na cidade de São Luis,. Estado dó Maranhão-	 Ao Conselho. Re
gional de Economia da I5a.Regiãp ,,MA, na inportãncia deCt$ 10.000,0,
para complementar as despesas com a realização da I Encontro de -E
tonomistaS do Maranhão. - Ao Conselho Regional de Economia da 16l.
Região-SE, ma importãncia de Cr$ 15.000,00, para cobertura de dos
pesas de custeio no presente exercício. Ao Conselho Regional de -
Economia da 18a.Regiao,GO, na importância de Cr$ 15,000,00 - , para
'atender despesas coma aquisição de material permanente, - A6 Con
selho Regional de Economia da 13a.Região-AM, na importância de .7
Cr$ 80..000,00, para atender parte das déspeaas com a aquisição da
sede própria do Seccional- - Ao Conselho Regional de Economia da.
lia.Região-DF, subvenção na importãncia de Cr$. 96.207,00,como par
ticipaçãofi.nanceira do Conselho Federal na promoção do VII SINCE7
Cabe a referencia, ainda, de haver a Co.F.Econ, absorvido o eus
teto das -despesas de transpOrte dos Senhores Presidentes e outras"
Autoridades Regionais que, no curso do ano, fizeram-só presentes
as reuniões plenãrias, conjuntas e amplas, realizadas nos diver
sos Estados da Federação. Tambem nos foi facultade proporcionar õ
comparecimento dos ilustres Economistas Representantes-Vogais- das
Juntas Comerciais ào 1 Encontro Nacional, evento- realizado em Bra
sina, em novembro prOximo passado,, sob os auspicies do drgão Fã
dera?. Por último, cabe dizer que iguais despesas foram custeadas
peio Ca.T.Econ., com O tranSperte de Conselheiros designados cano
Examinadores do Concurso "250 Anos do Cafe no Brasil", ptonovido
pele Instituto Brasileiro da CaÉé. Constituição de comissõese de
signações outras Formalizou. e Conselho Federal de Economia no
ano encerradp, constituição de Comissão - para elaberar-estudoS,pro
mover diligências e apresentar trabalho conclusivo, no que conder
na à adequação de currículos e à formação do Economista, face- dá
necessidades Ao mercado de trabalho, designando, para satisfação
da relevante incumbência, os ilustres Conselheiros FéderaiS Rubi
lio . Queiroz e Mario Guimarães Nunes Pinto, Em concomitância ,
Co.F.Ecen.,por propositura dos designados', encareceu-a reffiessa,pe
lo Conselho Federal de Educação, de 'relaçãoaoninal das Entidade-S-

de Ensino Superior, reconhecidas e em reConhecimento, " que	 minis,
treasem Cursos de Ciências Econômicas , pôs-graduação em	 mestra
do ou doutorado, e demais elementos tangentes ao' assunto. . Paralõ
lamente as Autoridades Regionais dos Co.R.Econ. fez solicitação
de encaminhamento ao drgão Federal, de indicação das Entidades de
Ensino existentes nas respectivas áreas- de jurisdição, ministrado
ras de CUTSOS de mestrado, doutorado, aperfeiçoamento e especiall
zação em Economia, acompanhada de estudos relacionados a curritõ
lo e mercado de trabalho do Bcononista. Por considerar o Conselho
Federal de Economia, que a regulamentação da concessão de diãriaa
aos -Conselheiros e servidores dos- Conselhos de Economia Se fazia
devida, em face, inclusive', da já existência de dispositivo fede
rel que rege o assunto, ou seja o Decreto n 9 75,969/75, decidia 15
Colégiado, no uso de sua competência legal, por constituir comis
são, integrada peies Economistas Mário Guinarães Nunes Pinto, Heã
rique Dittmar Filha e Doutor Jose Calbeiros Bomfim, Consultor. JU
radico, para elaborar trabalho conclusivo de disciplinamento do rã
gime de diárias, devidas aos Membros dos Colegiados federal -eregiõ
nais e demais servidores quando de deslocamento de suas sedes, lia.
ra atender a encargos de representação institucional e da função,.
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A atualização- do Regimento Interno do Conselho Federal de • Econo
mia, impõs-se comanecesaidadeiprioriteria, dado que o- instruffieá,
to de que di4,51e> esta Entidade, editado em 1951, acha-se carente
de adequação as disposições legais e de minudências de natureza
prática, que se lhe impunha inserir, para o fim de asSegurár a u
niformização da atividade funcional. Por isso que o Colegiada Fê

' dera], deliberou por designar o Conselheiro -Osmar Danilo Don Bra
ga para elaborar o Anteprojeto de hoVo Regimento Interno do Consê
lho Federei de Ecónomia, e par constituir Camissão, integrada pê
los Senhores Presidentes Regionais da 2a,, 8a. e 19a. Regiões;pa
ra os fins dê formalizar o Anteproleto de Regimento Interno dos
Conselhos Regionais de Economia. Nao descurou o Conselho Federal
no- atendimento das hecesSidades ou solicitações oriundas das Con
selhas Regionaia, quer quanto o assistência financeira prestada":
quer nos Casos em que á presença física de Membros ou servidores
do Ca.T-Econ. se fazia necessaria, tanto , para prestação de orien
tação direta; quanto nas solenidades promovidas pelos Seccionais,
Ou, ainda, quando para realiZação de pesquisas as quais o Ca-F..
Econ-. neapoderiadispensar. Antiga . aSpiraçãó dós Economistas
dos Estadas do Rio Grande do , Norte , e da Paraíba, de ver instala
do os Conselhos Regionais de Económia nas suas ereas de jurisde.
ção, foi ,objeta de acurado exame de viabilidade, En ja dispondo
o-Co:f.Econ, de norma , regulamentadora para instalaçao de Seccio
nais = Resolução n 9 980/75 -, necesSitava, outrossim, da compro

' Vação dá existência de capacidade material e financeira daqueles
• ,Orgãos para regular funcionamento dos Colegiados.regionais, O le

vantamento de dados indicativos da viabilidade, como previsão-dá
Receita, da Despesa, existência de faculdade devidamente reconhe
cida e eUtros elementos, recomendaram que o Conselho Federal fi
zésse indicação de Representante federal para, "in loco", averi
guar da possibilidade de instalação dos Seccionais da 21a.Regiãê

.e . 19e.Região-, com, sedes um Natal e João Pessaa , e jurisdição. nos
Estados do Rio Grande do Norte e da Paraíba, respectivamente ,con
forme consta -das ates de- Criação daquelas Entidades, mais especi
ficamente ResoluçõeS OS. 1001 e 1005, ambas editadas em 1975.

'O Cólégiado federai em deliberando, designou, através Portaria
ó nobre Canselheiro federal Osmar Danilo Don Braga para a eleva-

- da incumbência, havendo S.Exa,prontamente aceita o- encargo. A i
da de , nosso :Contador Nuga Libanio de Andrade a Santa Catarina pá
ra oa- fins de -nortear a perfeita organização cantábil do Seccio
nal da la.RegiãoSC,., foi medida de salutar amparo- r de	 refê

Rinaa, à assistência direta de nosso Conselheiro Federal
Joaquim Sottr para, em acompanhando o Presidente Seccional de Mi
nas Gerais a audiência com Autoridade Dirigente da Caixa Ecanômi
ca Federal, reforçar, em nome deste dtgão federal, a postulação
relacionada ã aquisição de sede prõpria, atraves daquele	 órgão
financiador.. O empenho permanente do . Co..É.Eton. et marcar	 sua
presença. nos momentos solenes da. vida dos Conselhos Regionais
fez com que formalizássemos a designação de Conselheiro federal
para, representando o Colegiada, comparecer ao ato ComeMaratiVo
do-5 9 ano de instalação do Ço,R.EconA3a.Região-AM, realizada em
data de 19 de ¡unho passado, proferindo palestra sob o tema de
livre escolha. Ainda na oportunidade surgida pela,entrega do ti.
tulo -de "Economista-da Ana de 1977", ao Economista:Sebastião , Ra
belia Mendes Filho, em splenidade realizada ha cidade de Belémdo
Pare, deliberou a CO-F.-Econ. por fazer-se representar por Canse
lheiro federai, pára prestigiar a cerimônia e levara saudáçãoe7i.
ilustre homenageado. Atendendo à peculiaridade, relevãncia e ur
gência da- questão, deslocou-se o Titular da Consultoria Jurídica
para a cidade- de Salvador-BA, a fim de impugnar pedido de 	 Segu

' rança, impetrado por Conselheiro. regional contra ato da 	 Presi
ciência local, tenda prestado longas e documentadas informações
Judiciário, na prazo legal- Reuniões conjuntas - No decorrerde

• 1977 o Ca;F.Econ. realizou sessoes Conjuntas e amplas, em diver _
soa Estados da Federação, reuniões que- 1 cOntarat cot ap,articipação
de Autoridades doa Conselhos Regionais de Edonomia e comparecimen
to deDirigentes de outras. Entidades Representativas da Classe-TeS
por certo a Federal que a medida é da maior conveniência, pois de
la resulta a aproximação , dos Economistas brasileiros, a inténsifi
cação- de relaçoes entre os drgãos Seccionais, a. troca de experieW
cias regionais e, sobretudo, a- captação de todos os recursos pelo
Conselho Federal de Economia, tanto- no que tange ao conhecimento
das peculiaridades locais -.fator Conttibutivo do	 aprimoramento
normativo do -órgão maior quanto na presteza de soluções a- mate
rias de interesse geral que, naquelas oportunidades, são delibera
das. por consenso. Sincé - A atribuição da Conselho Federal de U
canomia de promover - campanhas em prol da racionalização da têtni-
cà e da cultura econômica do Pars, levou-o autorizar a promoção
do VII Simp6sio Nacional dos Conselhos de Economia, com realiza
ção em Brasília e fixação do evento no período , de 29 a 1 de sete5
bto de 1977, sob os auspicias do Conselho Regional de Economia dá
iia.Região-DF, A regulamentação dos SINCUS, efetivada em 1976
é o fato concreto queassegura a boa orcem e a suficiência-dos tra
baihos, posto que aos Simposios Nacionais são reservados os temas
da mais alta complexidade, gerando aquele acontecimento decisões
superiores em nateriade alto alcance para o Economista e a Ecoho
mia, Sob consenso. E, pois, õ momento em que os Economistas do Brá
sil se elevam, alteando sua profissão. Hanrau a Classe ter como
homenageado de honra do VII Simpósio Nacional, amais ilustre bra
sileiro, General Ernesto Geisel que, em-audiência especial no Pá
lácio do Planalto, distinguiu o Cólegiado Federal e Dirigentes- Re

gioneia- As homenagens especiais recairam nas personalidades mar
cantes dos eminentes Ministros da área, econômica e na doExmo- Sê
nhor Governador db Distrito Federal a quem, em encontro pessoal 7
tivemos oportunidade de cumprimentar. O êxito dos reaultados dali
mados nó VII SimpOSio Nacional dos Conselhos de EcOnotia. estará
firmado noa Seua respetivos Anais- - I Encontro Nacional de Econo 
misras Vogais. das Juntas Comerciais. - Por considerar que. o inter
cambio deinformaçoes e permuta-de experiências entre os Represeê
tantos-Vogais das Juntas Comerciais' representava medida de alta
significação, inclusive pára reciclagem da aplicação de leis e dl
plomas outros pertinentes ao Registra do Gemerei°, resolveu o Cari
selha Federal de Economia por autorizar a realização do I Encontro

Nacional de Economit' tas Vogais das Juntas Comerciais, fixando ada
" ta do evento para os dias 10 e 11 da Mês de novembro-de 1977, com

acontecimento em' Brasília-DF. No critério de escolha dó hemenagea
do, foi a preferencia dó Colegiada dedicada, pelo mérito prõpria
e qualificações maiores, ao Doutor Geraldo Prado , Nogueira,mui dig-
no Diretor do Departamento Nacional de Registro dó Comercia, elei
to como homenageado da Encontro. Pela expreasividade de represeã
tação, ó EcOnomista Osmar Danilo Don Braga viu-se designado, pêlo
CO,FAcen., como Coordenador do Encontro, e coto Secretária , foi
indicado o Economista Renê Castilho- Coelha: Aos ilustres Sehhoret
Presidentes das Juntas Comerciais dos diversos Estados da- Federa
ção, o Conselho Federal de Economia apresentou solicitação . pari
que, prestigiando aquela iniciativa, prOmoveRse a liberação 	 dos
Economistas-Vogais, nas datas convencionadas,' 	 O:com
parecimentó daqueles Colegas ilustres ao I:Encontro . Nacional,
concretização, cujo êxito a todos. compensou, Mereceu irrestritos
aplausos de tantos quanto- àquele solene Encontro compareceram. Re
novação do Terço= ¡landa cumprimento- aoS dispositivos legais e re
gulamentares que regem o processo eleitoral, o Conselho.Federaldre.
Economia, em 2 de dezembro de-1977, instalou a Assembléia Geral
de Representantps Eleitores dos Sindicatos e das Associações Pró
fisSionais de Economistas do faia, convidados pelo Edital de 31
de agosto de 1977, publicado no Diário Oficial da-thlião,edição de
4 de outubro de 1917; com afinalidade de eleger o segundo, terço
de Conselheiros efetivos e suplentes-, ficando o terço renovado com-
a reeleição dos ilustres Economistas Ministro Itere Gilson, Rube
lio Queiroz e a eleição do Eretiamieta Jos& Augusto -Guitarães,catá
Conselheiros Efetivos; Economista Maldilson Rodrigues da Cruz ,Nel
son Rinaldi e Ronaldo Correia Farias, como-Contelheirós Suplentes
e Economista hivaldo Suruagy, como Conselheiro para integrarepri
meiro terço. Máquinas, equipamentos e utensílios - Pará a' sede-d5
Conselho Federal de -Economia; o Colegiado-entendéu come de grande
utilidade e de inquestionável necesSidade, dotar o- digão de Mais
um aparelho- telefónico, vez que a -comunicação permanente com os
Senhores Conselheiros federais e regionais, alem de outras, Autori
dades, assim o exigiam, para .0 eficiente e mais rápido intercãi
bio de informações, orientações'e trato de ássuntos gerais. FPI
assim'adquirido um aparelho telefônico, instalado-na sala da Pre
sidência. Para a execução dos serviçot administrativos- de Co.F7
Ecen., onde o crescimento restou evidenciado, o Colegiada decidiu "
autorizar a aquisição de uma máquina-de-eacrever IBM - 82-e, esti
lo 895, e locar equipamento de xerografia e fornecimento de mate-
rial respectivo, ofereCidO pela Xerox do Brasil S/A. Autorizou
ainda, o Co.F.Econ-,. a aquisição de um velculó, marco Chevrolet
Comodoro Sedan, ano 1978, da Cia- Cipan Veículos e Máquinas -epre
sentadora da melhor prpposta -, para atender aos serviços- do , 'Cai
selha Federal de Economia. Decidiu o Colegiado, na oportunidade 7
por colocar o veicula marca Maveriok; de propriedade dó- Censelho
Federal a responsabilidade da Representação- do Co-F.Econ.DF,
prestando serviços aos. Conselhos de .Economia, sempre que necesaá
ria. Movimento contábil - As contes-do -Conselho Federal de Epenê •
mia, como consignam os'Balanços levantados et 31 de dezembro dê
1917, demonstram á- correta apropriação contábil daS operações 	 e
serviços realizados e o exato resultado das nutaçõeS patrimoniais
ocorridas no exercício, cabendo" mencionar,. apenas, que- todos os
lóres arrecadados foram- recolhidos dentro do prazo regulamentatáro
Banco do Brasil S/A, e as despesas realizadas 'de acorde com ás.ner
mas que regem a execução orçamentária institui:ta pela Lei TO 	
4,310/64, sendo tódos os pagamentos feitos pot cheque,cOnformepre
ceitua o parágrafo 2 9 do artigo , 74 do Decreto Lei n 9 200./67.Recei:
ta ,A árrecadadantexercício foi 	 -Cr$ 2-938.03B,74- Cabe. acen
tuar que para uma. previsão de Cr$ 3.420,000,00, houve uma arrecl
dação , de Cr$ 2.938,038,74 . , a menor, portanto, na importância dê
Cr$ 481.961,26.. Despesa - Realizada peio Co.F,Econ. no montante de
Cr$ 2.926,.2.67,06. Resultado Financeiro - Receita arrecadada Cr$-,
2.938.038,74; despesa realizada Cr$ 2,926.267,06; saldo positivo:
Cr$ 11.771,-.68. Saldo Bancário - Banco do Brasil 5/k: Cr$. 392,659,71,
PatrimOnio - O acrescimo - patrimonial peles- investimentos realiza
dos atraves de recursos ordinários, foi da ordem de Cr$ 155.3881687
-que aduzi-dos ao Patrimônio constituido- nó exercício de 1976 - -Cr$.
2,424.422,41 -, no encerramento. da exercíció de-19/7 apresenta o
valor de Cr$ 2-579.811,09. ResSalta-se que da ,despesarealizada-de-
Cr$ 2.926-267,06p 'Cr$ 145-617,,00- destinaram-Se a Inveatimentos, .
Referências especiais - A Ordem dos Economistas e o Sindicato dos
Economistas de Sao Paulo honraram-noa em 1977, com a concessão da
lãurea de ''EConómista da Unidade Nacional", pelos vinte e cinco
anos de serviços prestados, à- Classe. A outorga e a Manifestação,
por benesse daqueles'órgãos de Representatividade, foi concreti
zada aos 12 dias da-mês de , agosto., havendo representado um doá
momentos- profissionais mais significativos nue nos 'foi dado vi-ver
e incitado nessa intenção de prosseguir servindo, ,com toda nassa
potencialidade. A essas ementas Entidades renovamos noase 'pra
fundo agradecimento-. Cabe Cohsighar, como referencia especial,i
colaboração relevante do Conselho Regional de Economia da 2a. Re-
gião= SP que, repetindo generoso ato praticado no ano anteriar,dê
liberou por conceder, em expontânea atitude, ao Co.F.Econ.,recu7
sós da ordem de Cr$ 200.900,00, a fim de- que ó FederaI,cómplemeá
tendo disponibilidades prõprias; aos-Regionais- mais carentes pê
desse materialmente assistir. Lavramoá, no ensejo, em nosso nome,
no da -Colegiada Federal, nó dós Economistas e Entidades dós, Esta,
dos, o reconhecimento-, pela. solidaria participação , e valiosa corl
tribuição- A subida honra de ver transcrito nos Anais do Senado
Federal a Mensagem de Saudação dirigida: ao Etónomista, elaborada •
pelo Co-F.Econ. e divulgada no dia 13 de: agosto dó ano. em•curao.,
á--de ser inclusa doma destaque de referencia, porquanto que dei
xou perpetuada nossa homenagem ao Economista :nacional. Ao Senador -
autor do requerimento da transcrição, e ao Senhor Senador Presi
dente de Senado Federal, transmitimoS o agtadeditento deConseltõ
Federal de Economia- A oferta, aos Senhores Presidentes Regia
riais e Representantes Vogais das Juntas Comerciais dos Estados ,
pele. Co.F„Econ., de obras- do mais alto interesse intituladas. -"Re
gistrocdo Comercio - Caderno de Direito Comerciai"- e "Sociedad e
por Quotas - e o Registro do Comercie", alem da aquisição, para

,f
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o- mesmo fim, da obra "Da profissão do EconoMiSta", teve a inten
cionalidade de propercionar a disseminação da cultura económica,
dado que condensam valiosa bagagem de ensinamentos, provinda da
sedimentada cultura aliada a brilhante didatismo de seus Auto
reS. Singular- distinçãç foi conferida ao Conselho Federal de n-
.çoomiá .,. peito Instituto Brasileiro do Café, em 1977, quando nejá-
foi dirigida petição de indicação, àquela. Entidade, de nomes de
cinto Economistas para comporem a Comissão Julgadora dos Traba

- lhos subordinados ab título "Ensaios sobre e Cafe e o Desenvolvi
mento Econômico Bras4leiro", a serem- apresentados no Concurso
"250- -Anos do Café no"Erasil". Para e honroso encargo foram esto
lhidos eS ilustres Conselheiros federais Ministro Iberê Gilson
Etonomistas joaquim Soter, Hilton Liviero Pezzoni, Mário Guima
,rães Nunes Pinto e Henrique bittmar Filha Colegas que, pela cuT
tura gerai e espeCiaLizada, estão 'altamente capacitados a bein
ajuizar sobre- o ineditismo dós temas . sob concorrência, sobre OS
aspectos principais ligados a produção do café nas diferentes re

_gives brasileirak„ e quanto a sua comercialização interna e e:7
terna. Foi renovada oportunidade especial de faiarmos Sobre apró
fissão do Economista.; sna gre g- de atuação e campo de trabalbo-:ró
quisitoS para a formaçãoprofissienal; mercado de trabalho, como
sê apresenta; salários, nos plenos federal e particular; petspec
tivas da profissão . ; dificuldades para o desempenho profiSsionale
guante a especializações, graças a entrevista que nos foi solici
tada- pela. Empresa jornalística Brasileira S/A. "O Globo", que
na edição de 6 de- setenibra deu divulgação à matéria. Na opor

.tunidade do V Simpósio , Nacional dos Economistas foi aprovada pró
positura de autoria- do eminente Conselheiro Osmar Danilo Don Brã
ga, relacionada ao estabelecimento da Tabela de Hónor grios do E-
donotista. Ante a- proclamação de reclamo da Classe ,-especialmente
captado- quando dos encontros regionais com o Federal, na oportu
aidade das retinibés conjuntas e amplas realizadas no decurso dó
ano, e Conselho Federal de Economia firmou juizo quanto a impres
cindihiiidade da elaboração daquele instrutenta face a. sua Tear
utilidade. foram recolhidas sugestões de toda a Classe, através
dos Organismos de representatividade para que, ao final fosse sa
grada á- Tabela de fienorários,^de uma forma mais completa, que, H

. título- de orientação básica dá o correspondente Valor mínimo aos
trabalhes A. serem prestados pelos profissionais da Economia. A
excelência dá trabalho desenvolvido pela 'dou-ta Junta Cove-inativa
que Concha o Conselho Regional de Economia da la.Região-RJ, trou
Xe Os- resultados eSperados pelo Conselho Federal, que se ptepuse
ra desde quando dá iniciativa de decretar á intervenção juo Con
Selbo dó Rio de Janeiro, após os acontecimentos, geradores do fã
to, j g, sobejamente divulgados - a fazer retornar a regularidade
da videadministratiVa e- institucional daquele.drged regional .
No transcorrer de. ano- finde, a douta Junta GovernátiVa teve,para
cOnclusge dós trabalhos que inidiara em 22 de outUble de 1976 o-
teMpe,délimitadopela Resolução federal n 9 1252177. Ante á dimen
são da tarefa atribuída, no entanto, revelou-se o novo espaço dó
tempo insuficiente, dada a- alta complexidade e amplitude de pro
blemas a serem solucienadoS. Por consequência, sob unanimidade,
detidiu o Plengrio Federal por estabelecer a segunda prorrogação
-dó- prazo de intervenção to Co.R.Econ.la.Região-RJ, tambeinpor 180
diaS, editando a Resolução de n9 1297/77, aos 31 dias do mes de
!gesto do corrente ano, certo- de que este decisório estava emper
feita consonância comi ó. anterior e em considerando que a douta
Junta-cabia complementar os- trabalhos iniciados é as providências
Vinculadas a gestão interveniente inclusive . no tocante a dili
gências e recomendações da Inspetoria Geral de Finanças do Minis
terio -do Trabalho, Considerada foi ainda a conveniência de comá
cidencia de mandatos como encerramento do ano civil, ate . para ó
feitos de gestão- financeira, associada, por último, a razãómaió-r
de ationaró processo eleitoral no prazo estabelecido em lei , o
que' foi fielMente cumprido, O Cónselho Federai de . Economia teve
a oportunidade de lavrar em Ata, durante exercício, Voto de A
preciação pelos- trabalhos da ilustrada Junta Governativa da ia.

, Região-RJ, constituída dos eminentes Economistas Ministro Wilson
de Souza Aguiar - , Jose RõMuie Pifaria Luiz Fernando Tini e Edil
berto Costa, e de registrar, com particular Satisfação, o profúá
do'reconhecimento ao espírito público, dedicação e elevado senso
de dever dos- ilustresSembros, no desempenhe da difícil e árdua
missão recebida. . Os 'Conselhos de Fiscalização Profissional, no
decorrer do ano fiado, entenderam por considerar como de grande-
Utilidade, a realização de reuniões conjOatas, com vistas a que,
naquelas oportunidades, fossem emfocadós e debatidos asS,untos de
interesse comum, visando o estabelecimento de critéries_e prece
dimentos uniformes- das Entidades da espécie-. Nas várias reuniões
realizadas em 1977, às quaiS Compareceram as Representações de
drggos de. Classe, acompanhados. de seus renofflades Consultores Ju
rídiCes, foram consagradas Interpretações de dispoSitiVes legais
pertinentes aos órgãos de Fiscalização Profissional especialmen
te quanto aos do Derreto-Lei n 9 968/69, além de Colhidos e trans

-mitidós entendimentos sobre questões de alto- alcance, O Conselho
Federal de Economia, no Momento- apropriado, Congratulou-se com a.
iniciativa dó Conselho Federai de Contabilidade, é teVe a satis
fação de, em todos os encontroS . programados, fazer-Se representar.
Expressiva satisfação colheu o Conselho federal de Economia no
ano transcorrida, quando do percebimento de expediente origina
rio da Associação Profissional dos Economistas de Alagoas, parti
tipanda a fundação da Entidade e sem competente registro. no Minis
tério do Trabalho. A nova. Célula de arregimentaç go da Classe ensi
ia a.posSibilidade de- eleger os integrantes dó Plenário Regional:
que, ate entgo,.peIa ausenCia de organisme cóm capacidade pára a
cionar ó processo eleitoral, tinha sua. Representatividade deSignã
da peio Conselho federal de Economia.- De imediato o Co-F-Econ.aU
torizou Os providências necessárias- aos atos eleitorais ' pertineó
tes, consignando o Colegiada na oportunidade, o grato prazer de:
na nossa Administração, ver todos os Orgãos Setoriais eleitos pe
jos Economistas jurisdicionados em suas respectivas áreas. No ano
de 1977 o Conselho federal de Economia teve o grato prazer de re
ceber a Provisão n9 870, procedente do Egrégio Tribunal de Contaó
da- Unida dando plena quitação às contas referentes a 1975 e a de

n 9 1025/77, originária daquela Alta Corte de Contas, comunicando
que taMbem foram julgadas regulares as contas deste drgão,adminis
tração amil Zantut, relativas ao exercício de 1976, fato que, rF
leva comentar, trouxe regosije geral na presteza com que, junto ao
Tribunal de Contas da União, Se obteve o Certificado de Regular
<Jade. Homenagem Póstuma - Pranteamos o passamento de nesse Colega
Economista Ubirajara D. Zegaib , levado de nosso convdvio ao se
gundo tês de 1977. Celebrizado por seu aprimoramento cultural, eá
riquecida pela afeição sensível que devotava a tantos quanta com
ele privava e compartilhava. de trabalhos profissionais, Ubiraiara
D. Zogaib, pelo exemplo, deixou a marca da grandeza de uma vida e
dos feitos huManos praticados. Em buscando o Conselho Federai de
Economia homenagear e cultuar a memória daquele EconeiniSta a cuja
Classe tanto honrou, e ã qual se deu em varies anos de devotamen
to, dirigiuse, através expediente, ao Excelentíssimo- Senhor Ptó
feito da Cidade de São Paulo visando conseguir que uMa- das vias prt
blicas daquela Capital, referencialmente da região de Pinheiros,
fosse nominada de Ubirafara Zogeib, preito que se áMpara	 na
maior justiça. Encerramento Ao termino dessa etapa, onde oà fei
tos administrativos mensuram nessa atuação como geStotes do ConSó
lho Federal de Economia no ano de 1977, euffipre-nos formular agra
decimentós, aos preclaros Conselheiros Federais - em particular dó
ao Vice-Presidente Ibere CilSen -, e Regionais, pelo trabalhe de
senvolvido, e em geral a tantos -quanto emprestaram valieSa colabó
ração à Administração do -Conselho Federal de Económia Por ultimo,
elevamos nossas esperanças a- que, em 1978, com a proteção divina,
os Economistas nacionais continuem. irmanados na defesa de seus sú
periores objetivos. Em 6 de janeiro de 1978. Jainil Zahtut - PtesT
dente'''. Manifestam-se, sucessivamente, os Conselheiros federais

,Osmar Danilo- Don Braga, Joaquim Soter, Gunther naus Greeb, ' José
Augusto'Güimarães, Rubélio Queiroz e Victório Carlos de Marthi,pa
ra aprovar o Relatório- apresentado, enaltecer a atuação do Presi
dente Jamil 2antut e do Vice-Presidente ibere Gilson, e conSignar.
agradecimentos a S-Exas. em nome dá Classe, pelo dinamismo de sua
gestão, O Presidente Jamil Zantut agradece e, ainda no Expediente,
comunica a Seus Pares o recebimento da correspondência a seguir
discriminadar , Relatório das atividades da Consultoria Jurídica e
Assessoria Econômica - ano de 1977. Of,n 9 36,3/77, do Senhor Presi,
dente do Co.R.-Econ.10a.Região-MG, transmitindo agradecimentos pe.
lo apoio recebido durante- o período de' suaadministração, à fren-
te daquele drgão- Regional. Consulta procedente . do Co.R.Econ.2a.Re
gião-SP, referenciada a relação- de Economistas solicitada pelo Co.
F.Econ...Ofs. n 9 s.: 126 e 727/77, do Co.R.Econ.la.Região-RJ . „ agra
decendo: remessa de cópia do ofício dirigido ao Conselho federal
de Educação, relacionada a. habilitação em -Comércio Exterior, e Ré
solução editada, dispondo sobre a Tabela de Honorários'.. Of. n9...
201/77, do Co-R.Icon.8a-Região,CE, agradecendo expediente dirigido
ao CFE, quanto a alteração dá titulação- dada ao Curso de .Econo
mia Doméstica. Of. n 9 180/77, do Sindicato dos Economistas de Per
nambuco, acusando o recebimento dos expedientes Go.F.ECon.

- ,3693, 3822, 3906 e 3960. Of. procedente da Associação Çoffiercial
do Rio de Janeiro, convidando o Co.F.Econ. a participar dos Semi
nários e Cursos pç fará realizar em 1978, com iníciono mós dê
janeiro. Of. procedente da Ericsson do Brasil„ referente aó cen
trato de assistência técnica a equipamento de uso do Co.F.Econ .
Of.Co.F.Econ,DF.- 34/77,. do Senhor AssesS' or Econômico,.., indicando á
publicação de Decretes sobre reconhecimento de Cursos de CienciaS
Econômicas nos Estados do Rio de Janeiro e de São Paulo. Expedieit
te originário . da firma Toalheiro Brasil Ltda., comunicando reajus
te de preços dos serviços que presta, a partir de 19 de janeiro-de
1978. Of.n9 730/77, do Co-R.Econ.la,Região-RJ, acusando o recebi
mento de cópia da Ata n 9 317, realitada em 10 e 11 de deiembrd de
1977, em Brasília-DF. Gf.n 9 202/77, do Ço.R.Econ.8a:RegiãóCE, a
gradecendo encaminhamento de cópia da Portaria do Conselho- fede
ral de Educação, que regulamenta o procedimento de autenticaçãóde

'diplomas obtidos por estudantes brasileiros, e de Resoluções Co..
F.-Econ. editadas, dispondo, , respectivamente, sobre á fixação -ciós
valores das anuidades, taxas e emolumentos para e ano de 19.78 e
sobre a concessão de Título de Conselheiro. Gf.0G-1000/77 ,
firmado pelo Economista Divaldo Suruagy, agradecendo a distinção
de haver sito eleito Membro do Conselho Federal de Itonomia.Of.n9
171/77, da Associação Profissional dos Ecoaoinistas de Mato:Grosse,

acusando expediente do:Ce.F.Econ, e cópia de trabalho elaborado

pelo Conselheiro ViCtório Carlos de Marchi, concernente ao Ante

projeto de Decreto-Lei 411e disciplina o Imposto de Renda de- PeS

soas Jurídicas. Ofs. n 9 s 204, 207, 214, 216, 227, 228, e 229 do

. Co.R.Econ.8a.Região-CE, acusando e agradecendo o- remetimentodeex -

pedientes do Co:F„Econ., para conhecimento e providências decorten

tes. Telegrama firmado pelo-Economista Gilson Teodoro da Silva ,
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:encarecendo interveniência dó Co.F.Econ. no sentido de que ô Co.
R.Econ,"3a-RegiãO-PE o notifique das reuniões regionais, fato que
não vem acontecendo. Of.n 9 008/77-Pr., da Associação dos Ecohomis
tas do Espírito Santo, informando que 165 profissionais fconomis
tas sãó associados daquela Entidade. Ofs. n9 s. 205, 212 e 226/77,
dó Co.R.Iton.Ba,Região-CE, expressando agradecimentos pelo enca
Minhamente de expedientes dó Co.F.Econ., de interesse da Classe.
Of. S-741/17-, 4o Sindicato dos Economistas mo Estado de São Pau
Io, comunicando recebimento dos expedientes do Co.T.Ecen.dirigide

ilustre Deputada Lvgia ' Lessa Bastos, autora do projeta de lei
que reza sóbre mestrado e doutorado, e os de - igual :natureza ende
reçadosao eminente presidente da Câmara dos Deputados e ao digno
Relatór do Projeto. Consigna, cumprimentos ao Conselho Federal de
Economia, pela firme atuação em defesa dós Lídimos intetesies da
Classe. Of.n9 174/77, da Associação Profissional dos Economistas
de Mato Grosso: parabenizande o Co.I.Econ, pela edição da . ResoIu
ção ue dispõe sobre a Tabela de Honorários do Economista.Convite
formulado pele Senhor Diretor-Geral da Escola de Administração fa
zendãria - ESAF, pata 'comparecimento à Conferência a se-t profêtif
-da. pelo Exmo. Senhor Ministro da Fazenda, Professor Mário Henrique
SiMoasen, no dia 9 de janeiro, Mo Auditório da Escola, quando da
solenidade de instalação do Curso der Mestrado em Política Fiscal..
Of.-n 9 P082/9: 85/77, do Co.R.Econ.6aAegião-PR, acusando o recebi
mento elo expediente do Co,F-Econ., que recomenda fiel Observãn
dja, Çalendarie estabelecido, para a atividade orçatent gri4 g

Contãbil. Ofà. n9s. 212/77. e 226/77, origináries do Co.R.Etom..8a.
Região-CE, acusando e agradecendo es expedientes CO.F,Econolle dis
pUseramsohre divulgaçae de Nota de Advertência sobre o exerci
Cio-iIegal—da profissão; postulação dirigida ao Conselho Federal
de ilea0.0, , ao sentido de ser revogada a ResoluçÃo ÇFE n 9 21,que
fixe es Mínimoa de conteúdo e duração da habilitação em Comécio
fXterior; e, pela ediçãp da Resoleção Co.F,Econ.1337/77,aprovando
à Tabela deilonorãrios. do Economista. Of.Co.P.Econ,PF n 9 02/78,do
Senhor Assessor Económico, infermando que o Decreto presidencial
n9 811:76, dê 3/1/78-, coneedeti reconhecimento ao Curso de Ciências
EconóMicaa da Faculdade de Ciências -Econômicas deRatos-PB,com 60
vagas anuais. Of. CGMF/n9 130020, firmado pelo Senhor Chefe de Ga
binete do- Ministério da Fazenda, transmitindo informação de que,
lamefitaVeltente, não dispõe aquela Pasta Ministerial, em sua dota
ção orçamentaria, de verbas disponíveis para atendimento da soli
citação dó. Có.Fifton., de apoio financeiro para realização de pes
guisa nacional, lembrando, mo, entanto, a possibilidade de ser ob
tido o auxilio, junto aos Ministérios cia Educação ou do Trabalho.
Ofs, Os 173 e 174177, da Associação Profissional dos Economistas
de Mato Grosso, acusando o recebimento dos expedientes do ' Co,F.
Econ. que noticiaram, respectivamente, sobre:- postulação dirigida-
ao Conselho Federal dê Educação, no sentido da revogação da. Reso
lução CFE n9 21/73, que dispõe sobre habilitação em Comércio fxte
ror; aprovaçãO 4a Tabela de HonOrários do Economista, pela Reao
Ilação Co.F.Econ,n 9 1331/77, encaminhada àquele Sectional.0f./SRT/
GAB/DF/n 9 597/77, do Senhor Secretário de Relações do Trabalho/ DP,
encaminhando cópia do Parecer de Senhor Assessor Jurídico daquela
Secretaria, proferido nes autos do processo Wh : 305-974/77, que
conclui pela imprócedênciada denúncia oferecida contra o Co.F.
Ecoil, por decorrência da intervenção decretada no Có.R,Econ.la.
Região-RJ. Of. m 9 500/77- , do Co.R.Econ.2a-Regiãe-SP, passando à
supetiór consideração do Co.F.Econ., solicitação recebida de fte
nomistg, no sentido de interferir junto à Secretaria de Agricultu
ra e outros Setores Estaduais, com vistas ao consguimento da subs
tituição -da carreira de Técnico de Cooperativismo, pela de Econo
mista, face 26à motivos apontados na petição do postulante, ORDEM
DO DiA - O Senhor Presidente pasSa aos trabalhos de eleição doPre
sidentt e do Vice-PreSidente do Co.F.Econ.197-8. A seguir, Convida
pata escrutinador o Conselheiro Rubélio Qüeiroz, após o que sus
pende a sessão por cinco minutos, a fim de permitir aos Senhores
Conselheiros a elaboração de chapas. Reabertos os trabalhos, pas
sou-se à votação, pelo sistema de voto seérete, e, de imediato, à
apuração, tendo :o Escrutinador constatado o seguinte resultadou'a
ra Presidente, Conselheiro Jamii Zantut, o total de sete votos
com um voto em branco; para Vice-Presdente, Conselheiro Iberê Gil

ter', o total de sete votoS, com um voto em branco. Com gs!g resul-
tado, foram proclamadós eleitos e a seguir empossados os seguín
tes CenselheiroS:- Presidente - Jamil Zantut; Vice-Presidente .:-Jbe
ré Gilson. Os- eleítos agradecem a confiança ratificada - è reafir
alam O propósito de continuar servindo à Classe em- rítimo consen
tâneo com essa confiança*. Prosseguindo, o Senhor Pre'síderiteexpres
sa ó própóSito de manter a Senhora Olinda Maria CampaneIla, Técni
ca de Administração do MTb, Mo cargo em comissão de Diretora
Administração do Co,F,fcen„ solicitando para p ato de recondução
a competente homologação do Plenário,, ó que é aprovado. ComissãO
de tomada de Contas:- O Senhor Presidente propõe e o Plenário a
prova a designação dos Conselheiros Joaquim:Soter, VictórieCarlos
de Marthi e- Hilton LiViero Pezioni para, Sob a presidência do.
melro, integrarem ã Comissão que deverá- examinar a execução órça
mentjrig do Conselho Federal de Economiá, relativa ao exercício
transato. Dando continuidade aos trabalhos, o Senhor Presidente o
ferece a. seus Pares e aos convidadós presentes . o eómpenclio das:Nor
mas bãsicáS que regem a profissão de Economista, cuja edição foi
auteriZada pela Administração do Conselho Federal, ante a heeessi
dade de atualização da codificação anterior, para propiciar a- vi
sualização global da presente realidade normativa da profiaaão de
Economista e de seus Organismos de Representação,. De tiltito o Se

nhor PreSidente registra, cem satisfação, a presença dos 'Senhores, .
Conselheiros Regionais da Bahia e Solicita ao Vice-Presidente da'
ouele Seccional, que apresente ao Presidente . e,deMais -membros do
Coiegiado da 5a.Região os agradecimentos de Conselho Federal peia
deferência das preaenças ilúatres de Representantes da Bahia nes.
ta sesSão de posse do Conselheiro José Angusto Guimarães. Pede a
palavra o Conselheiro Osmar Danilo Doh. Braga e própõe seja cumpri
'do o Regimemtó Interno no que tange 1. diStribuição da pauta aos
Senhores Conselbeiros, se possível previamente; e ainda :que çaae
Conselheiro tenha uma pasta nominal sobre a mesa, por ocasião das .
reuniões plenárias. Intervém o. Conselteiro Victórie Carlos de' Mar
chi para, complementando á prOpósituta, sugerir que seja enviada
aos Senhores Çonselheiros, com antecedência, e'pré-pauta pata per,
titir ó conhecimento dgá Matérias a Serem apreciadas, O Senhor Pre
sidente defere, de pronto ,a' proposição dos Conselheiros, esclare
cendo que a partir da próxima seasão os ilustres membros do Cole
giado encontratão, sobre amesa de reunião, sua pasta- Contendo a.
pauta, e receberão, com antecedência, relação das meterias inclui
das. na Ordem do Dia, Ainda oSentór Presidente coar a palavra, sub
mete aos presentes próposta subscrita pelo- Senhor Assessor Econó
mico .(memo.DF 18/77), assim apresentada: .00 admissão- de uma secre.
tãria para- a sede em Brasília; b) admissão	 um motorista para
operar o carro oficial que irã pata a Capital. Federal, e sUbsti
tuir o contínuo dispensado; c) gratificar -mensalmente o Senhor Ru
bens- Cidro Pimentel, como agregado, para funcionar em serviços ex
ternos de interesse dó Co.F.Econ,; d) aquisição de três aparelhos
de ar condicionado para as salas do Plenário; e) aquisiçãodé
uma máquina de escrever elétrica; f) substituição de limpadas- e
reatores queimados fia sede; g) assinatura de revisra$ e jorneises
pecializadoS em Ecónomia; 	 renovação de contrato de asSiatência
técnica de equipamento telefónico; i) autorização para abertura de
um credite rotativo, mediante conta a ser aberta th:! Banco . do Bra

destinado às despesas adicionais com gaselina, lubrificantes,
material de expediente, etc. Analisando eada tOpito, o Presidente -
transmite a sua opinião peasoal,que é aprovada, consoante oseágin
te despacho; "a) não; b) sim, com salário de até Cri 2,841„00-equi
valente- refetênciá 20- classe. B do Plano de Classificação de. Car .
gos do Governo; c). seria um prazer, mas não- encontra amparo na fi
leSofia orçamentária de contenção de despesas do Conselho; 0)Sim,
através licitaçao na forma legalmente prevista, para- aquisição de
dois aparelhos, nó- segundo semestre- da exercício; e) não, vez que
sé há uma datilógrafa; f) sim; g) não; h) sim; i) sim„ , há forma
usual, para a espécie, no valor :de Cr-$ 2300-09, prestação de

contas Mensal". A seguir a palavra é cedida ao Conselheiro IbÉre.
Cilaon e este diScórre a respeite da Tabela déklionorários do Eco
nomista e registra que tendo oonsratado que foi omitida, na publi
cação das "observações" -que acompanharam 4 referida Tabela áprOva

dã- pela Resolução 11 9 1337, de 11,11.1977, a alínea"1"-, propõe se
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¡a a pãgina correspondente republicado, porá inclusão da menciona
da alínea, dando-se Conhecimento aos Organismos de representação
da Classe, Posto em -discussão, é votado é aprovado, .Com a palavra
c. Conselheiro Gunther RiauS Greeb pasáa a relatar-o processo Co-
FACon.216-6j77, originedaem representação do Co,R.Econ.2a.1egião
SP, visando-a definição da atuação do Economista nas perícias ju
diciels. Apreciando o feito, o Relator expressa o entendimento de
que o- brilhante parecer dã douta Consultoria Jurídica do Co.F.
pot,' deve ser referendado pelo Plenário. Salienta S.Exa., quanto
ao -Mérito, que não resta quglquer divida de que 4 perícia, visto
TIA, arbitramento -e avallaçãO, et Matéria eonOmico-financeira, é.
atividade exclusiva e privativa do Economista registrado no Co,R.
Pcón...Discorre, a seguir, a respeito das certidões expedidas pelo
Conselho Regionál de Contabilidade e conclui proponde a edição de
nova resolução, na cgiai á par de facilitar ó mais pleno entendi:nen
to da lei, conforme bem posicionou o douto Consultor Jurídico, Li
~perfeitamente definidosOdos ós aspectos dá atuação do Econo

Pista- nas 'perícias judiciais, suas prerrogativas, bem como, em de
CorrênCia, os Seus deveres, posto . eM discussão e considerados os
dispositivos da Lei 17 9 6.464, de 14411,1977, os presentes delibe
ram pela edição de.noVa Resolução, para dispor sobre h . atividade
prOfissional do Economista na ãrea pericial, em Complementaçãs
Resoluções Os 860174 ó 1337/77. O Senhor Presidente cede a pala
vra ao -Conselheiro Joaquim Soter e este passa a relatar os seguin
teS processos: Co-..F.Econ.2295/77, Ow.f.Econ.2256/77 e Co.F.Econ.
2296/77„ constituídos dos Balancetes do 3 9 trimestre de 1917 dos
COÁR.Econ. -1a,Região,SC, Co.R.Econ,14a,Região :-MT e Co.R.Econ. 17a.
Região-ES, e 'Co,F.Bcon.-2288/77, constituide do Balancete do 4 9 tri
MeStre de. 1977, 4o , Ço.R.Econ,l2O-Akegião-AL„ ACe itos peio Relator,
o Senhor Presidente determina Q encaminhamento dos processos-àCon
tadoria do:Co,F.Econ.-, para os fins cabíveis, e concomitante devo
lução:à-origem, das 2as, vias dos autos. Co.F.Econ,2310/78 -Balan
ceteride 4 9 trimestre de 1977 do Çonselho.Federal de Economia.Devi
demente analisado o prodesso,o Relator considera o feito em condi
-çõeS de ser aprovado: pelo Plenãrie- e seu voto é-nesse sentido.Pos
to em discussão, f votado e aprovado, Co:F.Econ.2168/77 - Renova

-ção dé , terço. no te,R.Eton,l3a,Região,AM. Apreciando os autos cons
tituidos pelos atos eleitorais- levados aefeito no Conselho da 13a.
ltegião.AM, para renovação de Seu primeiro terço, o Relator salien
tastie à eleição teve seus atos preliminares- revestidos de forma

.idade regulamentar, elabora com a presença de apenas um Delegado-
Eleitor, o qtie, como facilmente compreensível, gera Constrangimen
to. Como no. fundamental encontrou tudo em ordem, propõe seja homo
logado o resultado apresentado. Posto em discussão, é votado e a •
provado. Co-F.Ecen.:2270/77 - Renovação do 2.9 terço do Co.R.Econ.
11a,Região-DF: Diante da documentação inserta nos autos, que clã
informações sobre o ato eleiteral de renovação do 2 9 terço do Coe
Selho da Ila.Região-DF, e considerando que tudo foi realizado den
tro das normas em vigor, o Relater opina pela homologação do te
Sulteda apurado. Nato et discussão, í votado e aprovado. Ço.F.
Econ„2290/77,constituido de comunicação do Co,12..Écon.I0a,Região-
NG, referenciada à convocação de Suplente- ao efetivo exercício 'do
mandato. Considerando ato legal a convocação do suplente Econotis
ta Marcos - Mio Barreto Rocha Braga para assumir o cargo de Conse
lheíro, em face da renuncia de Efetivo, o Relator vota pela homo
logação do ato convoçatério. Posto em discussão, é votado e apto
vede. Co.P.Econ-..2268-A/77 - Comentando a . respeito do expediente
subscrito pelo Senhor Presidente Jamil 2antut, que própOe,por ser
dó justiça, a complementação do ato de melhoria salarial concedi
da aos servidores do CO.F.Econ., para alcançar a Senhora Diretora
de Administração,, mediante gratificação. pelos serviços eventuais
que presta como Secretãria do Plenãrio, e o Senhor Assessor Econõ
mico, a partir de 1.1.78, ó Relator salienta que a presente ptopo
sição, em realidade ,vem complementar as melhorias salariais aro
Irados e i em espedlal, premiar-os servidores mencionados, Entende
S„Exa. que a propositura merece plena aprovação do Colegiado. Pos
to em discussão, é votado' e aprovado. Co.F.Econ-.2305/78,conátitui
do de expediente do Co.R.Econ.9a,Região-PA, comunicando a eleição
da . Administração daquele Seccional ém 	 Salientando que o ex
pediente, oriundo do ConselY^ 3- 9a„Região, estã desacómpanhadode

cõpia da Ata da sessão em que os Dirigentes foram eleitos, propõe
o Relator diligência à origem, para atender a formalidade e cot

pleMentar o processo em questão. Posto em discussão, QS presentes
aprovam a sugéstão do Relator. Co.F.Econ. 23I1/7S - Balanços Fi
nanceiro é Patrimonial:do exercício de 1977, do Conselho Federal
de Economia. Apreciando o feito, o Relator constata 'que os.elemen
tos constantes do processo evidenciam que, no exercício, se veri
ficou um crescimento de Cr$ 14.3.617,00 'no PatrimOnio e que a Re
ceita alcançou a cifra de Cr$ 3.062.740,55 para uma previSão. de
Cr$ 3.420..000,00. Opina S.Exa. pela aprovação do Balanço sob exa
ine. Posto em discussão, é votado e aprovado, Co,F„Econ,2322/1S
originado et expediente do Ce.R.Econ.4a.Regiãe-RS, comunicando a
eleição do Presidente e Vice-Presidente daquele Seccional, em 1978.
Apreciando as atas das sessões em que foram eleitos os Economis
tas Corlos Augusto Schlabitz e Minda Groisman, Como Presidente e
Vice-Presidente, respectivamente, e considerando que tudo decor
reu na maior ordem e com observância das nomes em viger, o pela
tor propõe a homologação do resultado apresehtedo. Posto em dis
cussão, é votado e aprovado. Co,P.Econ.2323/78, constituidO de ex
pediente comunicando a eleição do Presidente e Vice-Presidente de
Co.R.Edon.13a,Região-AM, para o exercício dó 1978„ VerifiCando,pe
la Ata da Sessão, anexa aos autos, que a. eleição. doS Economistas
Waldilson Redrigues da Cruz e Aldimar Marinho Sampaio, CQMO PreSi
dente e Vice-Presidente, respectivámente, transcorretret boa or
dein, vota o Relator pela homologação do resultado apresentadó.PoS
to em discussão, é votadoe aprovado. Co.F.Econ.-2-228/77 - Eleição
de renovação de terço no Co.R.Econ..9a.Região,PA. Apreciando o fei
to, constituido por Ata da Assembléia de Eleição dos integrantes
do Conselho da 9a.Região (PA) - 1 9 terço, opina o Relator pele a
provação do ato eleitoral sob exame, em que foram . eleitos Conse
iheiros e suplentes, quer do 1 9 terço, quer de outros terçosipora
preenchimento de vagas. Posto em discussão, é votado e aprovado
Co.F.ECon.22S1/77, ' Originado em proposição do Co„R,Econ.11e.Região-

- DF, Sobre publicação ,ç distribuição dos Anait do VII SINCE. Em- ais
pla exposição sobre a propositura em'tela, em que o. Regional de
Brasília, como- fôrma ou maneira de cobertura das despesas com a
impressão de 15.000 exemplares, sugere que o Federal baixe resolu
ção determinando que todo Economista, aó efetuar o pagamento da
anuidade em 1978, faça "o recolhimento Correspondente a um :exet
piar dos Anais do VII SINCE", o Relator salienta que, não obttan
te Sejam os objetivos louváveis, na obrigatoriedade da aquisição
dos citados Anais, reside o grande Obice à concretização do piano -
idealizado pelo Regional da lla.Região-DF, lã que não parece éti
co obrigar-se alguém a adquirir o que quer nUe seja. Ressalta,ain
da, o Relator,que a Classe játem experiência - e desagrádaVel -
como é do conhecimento geral, da obrigatoriedade de aquisição de
publicações, e acrescenta que manifestações- contrárias 1 Obrigato
riedade ora pretendida, o- Federal ¡a.- recebeu de Regionáii 2O, e
4a.Regiões -,aos quais a 11O.Região se dirigiu, diretamente,antes
de Conhecer da decisão do Plenãrie,Federal, a que, segundo enten,
de, parece se constituir numa precipitação. Conclui S.Exa. .comen
tando que, não sendo possível a garantio de aquisição dos Anais,
temerário se tornará o . plano de publicação-de impressão de 15,1000
exemplares do tipo gráfico a que se refere o Regional, e, em coe
sequência, deixa de. se pronunciar sobre a participação porcentuál
ma receita (Federal e Regionaia), na suposição de que- o Colegiado
Federal não acolherá o .plano sob exame. EM diacussão, manifesta-
se o Conselheiro Osmar Danilo Don Braga , para registrar a posição
do Conselho 'da 4a. Região-RS, que.; em tudo e por tudo, considere
inconveniente e extemporânea á propositura et tela, EM votação é
aprovado o parecer do Conselheiro Relator, em todos os Seus ter-
mos. Co.f.Econ42274/77, constituido de propositura subscrita pelo
ex-Presidente do C p .P.Eton.12a,Região-Al." Economista Ronaldo -Cor

reia Farias, mo sentido de que o Co.F.Econ. tome providências ,para
que se implante uma rede de Telex, abrangendo o Federai e os Regia
nais. Comenta o Relator 'que, fora de. dúvidas, Moderno e eficiente,
em matéria de- comunicações, é sistema de Telex. Acrescenta, entre
tanto, que a comunicação normal' e regular do Conselho Federal ,com
os Regionais , é mais caracterizada pela epistolar '(balanços , ór
çamentos, alteração de terços e etc.), e, nos casos de assuntos ou

•
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tros e. urgentes, a comunicação telefônica tem-se mostrado eficiem
te. Não obstante esse entendimento, diz Ci Relatei que procurou Se
informar das condições atueia para a instalação do telex , mas, di
ante do apurade, constatou que nem todos- -os Regionais terianrcondi
ções de adota tal sistema de comunicação e, ainda,oS que tivessem,

.deVeriam-aguatdar a instalação dó Federal, cuja demora ou espera,
na cidade do Rio-de Janeiro, é da ordem de Um ano. Seu voto é con
trário a essa implantação, no Momento. Posto em discussão, o-Conse
lheito -Gunther Mais Cteeb Manifesta-se. favoravelmente à implanta
çãiade sistemade télex,.e eis votação, os presentes, à eXteção des
te, aprovam p' parecer do'Relater,Co.F.Ecen.2300/78, consiituide da
Resolução h9 113, 4 , 7.11.1977, de Co,RAcon.114.Região-DF, dispon
de sobre 4 alteração do Regimento Interno daquele Seccionai , para
fixar nuMero máximo de reuniões remuneradas, mediante o pagamen
to de gratificação em Orgãos de deliberação coletiva.ORelator diz
que antes- de opinar a- respeito dWdeliberação regional em causa
teM dúVidas quanto a gratificação, ou sejaseo percentual -e telati
va asaiátiomínimo-ou sobre Valor de referência , face o disposto

a9 0: 20$, art-49 „ Posto em discuSsão, o Senhet Presidente a
tende ao pedido de vista formulade pelo Conselheiro Genther Maus
Greeb, ficando o assunto sobrestado.. A prep6sito pagamento de
"jeten" o Senhor Presidente pendera que embora: a lei 3- 708/71,regu
lamentada pele Decreto n 9 79 382/71 , tenha instituído a concessão
de gratificação peia participação em dtgão de deliberação coletiva,
e em:que—pese	 havere Ce,f,Ecen.mormatizado 4 aplicação daquela
legislação, Consoante Resolução n 9 1280/77,: a Presidência , pelas
razões-que expõe . tó Relatétio ~ai que ai;resentou ao Plenário
julga inconveniente ; o pagamento de "jeton nos Conselhos de
Economia Salientando-que as verbas correspondentes deveriam
Ser canalizadas effi favor da disseminação da cultura econômica.
Conclui Sila Én:O:é/leia apresentando duas propositUras: a primei
ra.., no Semtido de que os Conselheiros federais se manifestem
sobre o recebi/bento ou-não da jeton, na Orgão Federai; a segunda,

. quanto 40 recebimento da gratificação referida pelos Conselheires
regionais-. Éradiscussãó, 2 palavra . ' é cedida ao Cmiselheito Gunther

• Klaus Greeb que reafirmando ser frontalmente contrário ao recebi
mento de jeton, sugere ' quese mantenha. entendimentos com os Senho.
reS Presidentes :Regionais, a fim-de propor que o recebimento da
gratificação em tela se transforme em ato simbólico; e'sé eléria im
portãncia de um cruzeiro, ou que seja abolido.-Desfilam manifesta
ções ó Conselheiro VictOrie Carlos de Marchi, que se reportando 4.
Máxima de . que' mais vale um exemplo do que mil palavras-,sugere.que
Se vote no Federal, pelo não recebimento'do jéton, e quanto aos
Regionais, que se lhes comunique a deliberação de Co.f.Eçon., con
citando-es a seguir o eZemplo; e Conselheiro Osmar Danilo Don Bra
ga, prestando informe de que o Ce.R.Econ.4a.Região-RS também
frottalmeng contra e "jetón"; acrescenta que, na qualidade de Re
'ator- da matéria, quando da reuniãe .Conjonta . réalizada em São 'Luis--
MA, constatou- que alguns Regionais eram faVorávelá à	 implantação
daquela gratificação de- presença,, e, assim, demoçraticamente ,
subffieteu à vontade da maioria. Finaliza afirmando que o Seccional

4a. Regiãe-RS não. adotará pagaffiento de "jeton" no Rio Grande
do Sul, e que, -na qualidade de Censélheiro Federal, posiciona-Se
contrariamente ao recebimento da gratificação, pela coffipareciffien
to às reuniões do do.F.Eeen, ; -Em votação, o' Plenário ,unãnime, de
libera pelo ' não recebi/bento do "jeton" , no Conselho federal,
á aprova Providência administrativa no sentido de ser a delibe
ração em tela transmitida aos Conselhos Regionais , Com solici

. tação de procedimento . idêntico-e ponderação de que,aindaquenorma
legal dê condições • ao pagamento aç "jeton" .e que Resolução fede
rai o tenha autorizado, vaie muito É/eis um- trabalho em favor da
Classe, sem qualquer retribuição pecuniária , e que a verbá espe
cinca melhor destinaçãe teria em 'prol da disseminação da cultura
econõmica,0 Sehher Presidente interrompe os trabalhos para,com sa

- tisfação, receber o presidente eleito do Conselho Regional de Eco
nomia da la.Região-RJ, Economista_francelino de Araujo Comes ,cujo
Seccional vem de ter sua vida administrativa regulatirada , pelo
trabalho desenvplvida pela ilustre Junta Governa-tive-designada peio,
Conselho Federal , que deu cuMprimente integral à missão que lhe
foi confiada, entregando, com situação normal para um funcionamen

to regular, aos novos Ditigentem Conselho Regional da la,Região.
Aduz-S.Exa. que mesto não tendo o Co,f.Reon. recebidó ainda o Re
lat.-61-i° e a Prestação de Contas da Junta Governativa , a Presiden
tia :teve conhecimento de que a la,Região terminou o exercício Com
um superavit extraordinário, com a. contabilidade em ordem e cer,
ca de três milhoéS de cruzeiros em Banca, fatp-esse que vem ' de a
testar haver sido a deiiberaçãó do Conseltó federal coroada de e
xito pelos resultados ' alcançados. Continuando, o PreSidente jamil
Zantut faz referência á filosofia adotada pelo Conselho Federal;
que se extende a todos os Regionais, de integração, de cônscio/1U •
zação, de que não existe um Orgão estanque, pois . todos os Sectie
nais ''se comunicam transmitindo Se/is problemas_, suas necessidades
e, também, Suas bastanças. Assim, cs Conselhos de- maior concentra
ção deffiográfica de' economistas, com- arrecadação 'maior , comao-ca
so da 2a.Região.-SP, chie Vem- contribuindo jã • de aigtim tampa nas
administrações dos Presidentes Cuntner Klaus dreeb, MedestaStame
e do atual- Presidente Jàlio domes Berra , com importâncias razoá_
veis, extra quota-parte, em favor dás Conselhos mais carentea, so
mando recursos cosi es do Conseiha Federal para atender nedieSsi
dades regionais. 'Até o Mo/lento não -havia sido possível estabele
cer esse relacionaMento'com a la,Região , diz S.Exa,, Mas ago.
ra, o Presidente- Francelino de'Arauje Gomes reafirma o ptop6sito:
de -convívio Com os demais: Regionais' e • de estreite relationamento
Com o Conselho Federai de Icónomia, e ainda, o de colaborar fazer/.
-do doação ao. Co.F.Econ., na- ordem cit Cr$ 200,00^0,00 . , para atendi.
mento de carências finánceirat de outros Seccionais. Os presentes
aplaudem a deçisão 'do' Presidente do Ca.A.Econ,Ia,Regfko-Rj.Retoma -
a palavra o Conselheiro JeaquiM,. Seter e relata os seguintes pro
cessoSi Co.F,Econ.2306/7R, conatituido de eXpediente do Co..R.Econ,
la.Região-SJ, comunicando a- eleição do- Ptesidente e-dó Vice-fresi
dente daquele -Seccional , para o exercício de 197B. Apreciando o
feito, e Relator constata que tudo deeórreo na melhor ordem, e te
alça que depois de 'tanta atitude' desagradável,é aiehtador'ó regis
tro, feito por oca-slã6 da posse dás. eleitas,. Etonómista FranCell
no de Araujo Gomes, como Presidente, 'e Economista Dorillo 'Queiroz
de Vasconeellos, como Vice-Presidente,. do própésito da nova Admi,
nisttação, quer quanto às atividades institucionais da Conselho ,
quer nó que diz respeito á sua petição frente ao Conselho federal,
Vota S.Exa. pelahomolmoição dó resultado-. Poste e0 diScuSaãO;..e.vo
tado e aprovado.'Co ,F4con.2313/71i;Co.F.Econ.2316/7We Ço.f.Etoh.
2302/78, constitoidos dos Balancetes do 4 9 trimestre de 1:97,7 dos
Co.R.Ecoa.4a.Região-RS, Co.R.Econ,10a.Região-MG e Co,R,Econ„ 14„,
Região-AM, respectivamente. Aceitos pelo Relator , COn reCoMenda
ção de que seja feita á retificação mencionada pela Contadoria 4o
Federal no formulário que indica, o Senhor Presidente determina ó
encaminhamento ' dos autos àquele seter do Conselho federal: e
nessa concomitante da 2a.-via do processa aóãrgão de origem; pára
as providências cabíveis.. A seguir, e Conselheiro Joaquim 'Soter
traz' informação ' de que a- Comissão designada peloConselha Federal .
para julgar os trabalhos que concorteram aó-Coneurso ptoMovidaPe

'10 IBC, apresentou RelatOrio ao Instituto Brasileirp do Café , so
bre, os 26 trabalhos de economiaeferecidos, não encontrande;lemen
tavelmente, nenhum que Merecese destaque, Em contato telefônico
com e Coordenador da Comissão no IBC, recebeu notícia de que taffi
bém: a Comissão de Cafeicultura não indicou ninguém: pata receber o
prêmio. O Presidente Jamil Zantut agradece, eni noMe de Celegiadó,
o esclarecimento prestado. Preasesuinde o =amo CenselteirO passa
a relatar es seguintes processes.: Co.F.Bton. ' 2297/78- e—Ca.f.ECon.
2308/78, constituidos dosEalancêtes dá 4- 9 trimestre de 1977 ., dos
Co .R.Icon.7a,Regiãp-SC e Co.R.Scon.9a-Região-fA, respectivamente.
Apreciando' os processos, o Relator entende que es Mesmos 	 devem
voltar abs (Nãos. de origem, face às ponderações, da Contadoria do
federal.Posto em. discussão;e . 1%etado e aprovado.Co.f.Ic01,2321/78,
eriginado em expediente dó Co-R.Econ..5a.Região-RA, participandó
eleição do Presidente e do Vice-Presidem -te , para aexercicio de
1978. Constatando, pela leitura da Ata da sesSão em qmee Conselho.
da Bahia elegeu os-Economistas João Fernandes da Cunha e:Antonio
Carvalho de Araujo, como Presidente e Vice-Presidente, respectiva
mente, que tudo decorreu em perfeita consonância com as normas em
vigor, opina o Relator pela homologação do ato eleitoral e suas
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' -mendação.fin a l . De último, o Conselheiro Osmar Danilo Don Braga
faz uso da palavra para comunicar que em cumprimento à- designação
do egrégio Plenário do Co,F.Econ. (Portaria n, 7, de 10.11..1977),
esteve nas cidades de João PeSsoa-PB e Natal-RN, com a ineumbén
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-decisões. Posto em discussão, é votado e aprovado. De Ultimo,
Conselheiro Joaquim' Soter apresenta o proa,Có.F.Econ.1990/71. , e
informa que o Senhór Presidente do Co.B.Econ,13a.Região-AM, enca

Militou- ao Co.F.Econ. COpia da escritura da compra de duas Saias
pare instalação da, Sede do érgãe seccional, transaçãe . para a'qual
teMe autorização do-Conselho Federal, que também lhe concedeu - co
laboração financeira- para tal fim. AO verificar, pelos termos da
escritura,, que tudo foi realizado cotio programado e autorizado,S.
Exa: própõe o, encaminhamento doa ~tia à Contadoria do Federai .
-Os presentes aprovam a sugestão .apresentada pelo Relatar. O-Senhor
Presidente cede a' palavra ao Conselheiro Rubélio'Queiroz e este
apresenta prepoSiturano Sentido de qüeo Representante do Plená
rio, Conselheiro. JoaquimSeter, prepare, para aprovação pelo, Pie
bário; a_nerisatizaçãO que disciplinará a utilização dos veículos
de propriedade do. Co.F,Econ., mez que o uso daqueles veltulos se
estende aos Oónselheires federais e regionais, ou Ifderes da Cias
se, quando em viagem à Brasília e Rio de Janeiro, a- Serviço. O Se
nhcit. Presidente determina seja a.prOposta processada- no Co.F.ECon.,
para-seguir t- trâmite administrativo. A palavra- é cedida ao Conse
lhe& Osniat- Danilo Doo Braga, e este reporta-se a- realização em-.	 .
10 e 11.11,1917, do I Encontro Nacional de Económistas - Vegals, di

-
zendo que todoo material relativo ao Contlave, paraelaboraçãodá

'Ata, ficou em poderdó Economista René Castilho Coelhe, Conselhei
re dalle:Região-DF', e seeketárie do EnContro.. Acrescenta que,ape
stir -de pedidos dirigidos àqueleCoIega, não conseguiu o dito Mate
dal,. que teM.impossibilitado a apresentação -do trabalho defini
timo, -pOis o relatário já foi apresentado ao COnseihe Federal de
ECopomia. AtonteCe. que, de'acordo com deliberação-do Plenário, e
em decorrência do Tesultade do Encontro, providências devem ou/
não-ser adotadas pelo-Ce..P.Ecón. e sem o material acha-se impedi
do de concluir sua airibilição de-Coordenador -do evento.. As-sim
transfere à PresidênCiadO Conselho Federal a incumbência de se
dirigir ao Conselheiro - Renê Castilho Coelho pedindo a ele. a apre
Sentação da Ata daquele Encontro. O ^Presidente Jamil Zantut deter
min4 o'-pronto atendimento da solicitação,, ao tempo em que informa
que de Relatório subactitOpelaCooselheire Clamar Danilo Don Brá
ga como Coordenador do I Encontro Nacional de Economistas Vogais,
foram distribui-das céplaS aos Conselheiros federais e Cohselhos-Re
gionais, Para conhecimento, A: seguir, o Conselheiro Osmar Danilo
Don Braga passa a relatar ea seguintes processos: Ço.I.Eton. 2Õ52/-
77 Cónstituide de . Cápia dó Projeto de Lei n 9 3090/76, que dá no
ma redação ã regulamentação da profissão de Corretor de ImOveis .
Salientando que o Co,F,Econ. recebeu pedido de apoio, partindo do
CREA-,R3-5a.Região, no sentido de' serevitada a aprovação,pelo Con

Bresso Nacional, da subemenda n 9 1, de autoria dó nobre Deput'ade
Btaga, que propõe dar nova redação- ao art. 3 9 do . projeto

antes identi-ficado, e que postulação idêntica havia sido formula
4a ao Co.F.Etón. -pelo Sindicato dos Economistas de Pernambuco e
mais tarde, oralmente, pelo digno Presidente doCe.R.Ecen.11a. Re
-gião-DF, o Relator comenta que o Conselho- Federal - embora o ape
lo não tenha parido do drgãO que hierarquicamente lhe é similar, .
Conselho. Federal de Engenharia e Arquitetura - adotou previdências,
endereçando moção, firmada pelos 'Membrosdo Co.F.Ecori., dos Co.R.
Econs., Sindicatos e outraS entidades que congregam os tconomis
tas, aos Poderes Executivo e Legislativo, postulando as medidas
cabíveis à rejeição da subemenda 11 9 1; em igual sentido, encami
nhou ofícios aos Exmes. Senhores Senador PetrOnit Portella, Minis
tra Artaldó Prieto, Senador Eütico'kezende e Ministro .Golbery do

.Couto e Silva, e, ainda, recomendou aos Co.R.Econ. e Sindicatesde
EcoribMistas que se dirigissem diretamente às Autoridades prefála
das„ Conclui o. Relator.,, dizendo que estando o Conselho Federal a
companhandb o andamento do projeto, parece, salvo a superveniência
de fató . novo, estar esgotada a atuação deste Orgão Federal, cum
prindo, apenas, informar ao CREA-RJ é ao Sindicato dos Economistas
de PerneMbuce, -das previdências adotadas. Intervém oPresidente
Jamii Zantut para prestar esclarecimento de que apesar de' ó Proje-
to não ter ainda subido a Plenário da: Câmara- (les Deputados, o ob
jetivo já foi atingido,. pois á alteração defendida pelo Conselho

-. Federal fói aprovada nas Coinissées,no Senado Federal. Em discus
S-Ão, os presentes aprovam o parecer do Relator bem como sua reco

cia, de promover levantamento de dados indicativos da viabilidade
de instalação dos Cbnselhos Regionais naquelesEstados daFéderação.
A seguir S,Exa. apresenta dois telatérios. C primeiro relativo ao
Estado da Paraíba, cuja conclusão é pela impraticabilidade . de , Se-

' proméver; de imediato, através da Entidade Sindical (Associaçio.
Prefissiehal dos Economistas da' Paraíba), a instalação ', do , Conse
ihaRegional, pois 'que a Entidade não teia sequer sede e nem: fun

cio», e que, seu Presidente Doutor'Donato de Oliveira, ,t())11011 ';

iniciativa de esClarécer qué inexiste Condições para a instalação
de um Co.R.Ecoh. na Paraíba. O segundo; registra as- melhores iM
pressiles Sobre a Associação ProfiSSional dos Economistas do Rio
Grande do Norte é sobre a atuação e prestígio doa Economistas rio
grandinos, e conclui que a questão da capacidade material e finan

ceira para o regular funtionamento do .Co.R.Econ. no Rio Grande --ció

Norte está comprOvada, e asSi m , cómo tudo o que realça, tem condi

ções parà sua pronta instalação . O Senhor Presidente cuMptimentat

Conselheiro Osmar Danilo 'poli Braga pela excelência do trabalho
a seviir passa a palavra- ao Conselheiro Joaquií sSoter que relata

o proc.Co.F.Ecón.,2267/77, versando matéria referenciada,ã inStala
çãO do Conselho Resioriarde 'Economia no Estado daRio,OlitandedoNtr
te. Diz e Relatar que os dados alinhados no Relatérió do. ConSelbei
ro Osmar Danilo Dom traga ,antecipadamente entatinhado ao Relator
apoiam a instalação de Conselho Regional de,EcOnomia -no Ettado
Rio Grande do Norte. Argumenta S.Exa. que naturalmente centra g ar
recadação de novo Conselho militava o fato de que a initalação se
Verificará dentro do período , em que é forte arecolhimento das a ,
nuidades, mas que essa difiçuldade poderia ser contornada eá-enten
dimentos com a 3a.Região-PE3 que pederia repassar para (inova- Çoh

selho o• que tiver arrecadado de elementos "transferidos" . Entende.

que não haverá maior quebra na arrecadação do Conselho de Pernambu
co,vistoote se inicialmente ferem-transferi dos 2-50 Economista e se
.todos eles já tiverem pago anuidades,els,3a:Região,-nãoteriaqUe repassar
mais de 8% do total de sua arrecadação prevista. Conclui opinando

favoravelmente à instalação do Conselho no Estado de Rio Grande dó
Norte, pois nada se opõe- ao ató, de ponto de-vista financeirepuer
çamentárie. Postó em discussão-, é votado e aprovado. O Presidente
Jamil Zantut assinala que, em decorrência dessadeiiberaç ão do Ple-

nário e por questão de sequência lógica de disposição de ordem nu
márica, Se impiie 'outra providência e, a seguir, submete aaprovação •
dos presentes,: alteração das Resoluções de n 9 s. 1005 e 190, itens

II, datadas de 15.08.1975; para considerar que o . Conselho Regional-

de Economia da 10a.kegião tenha sua sede em Natal e . jurisdição no

Estado do Rio Grande do- Nerte, e o Conselho Regional de Económia da
21a.Região tenha sua sede em Soão Pessoa e jurisdição no- Estado-

Paraíba.- Posto - em:discus sãO , é votada e 'aprovada a propósítura da
'Presidência. Dando continuidade àos trabalhos, O:Senhor Presidente
traz ao conhecimento do- Plenárie Matérias Constitutivas dos 	 prot..

Co,F.Écon.2247/ 77 , 2248/77 e'2299/77,Originaclos em representações
do Sindicato dos Economistas de Pernambuco, solicitando- do Piená,
rio Aue se manifeste a respeito dasinedidas que devam ser achata:~
para solucionar os problemas que .estão surgindo- naquele,tatado,

' tre a Entidade Sindical e o Conselho.- da 3a. Região-PE Esclarece-o
Senhor Presidente que, atendendo ao parecer juildito inserto nos
autos, oficiou ao. Ce.R,Econ. de Pernambuco dando Conhecimento , .-do
inteiro teor daqueles expedienteS, pedindo ao Presidente regional.
que se pronunciasse a respeito, o (tile não ocorreu. - Amplamente dis •
cutida a questão, o Colegiado, unánite, delibera no sentido -de ali
torizar a ida do Consultor Jurídico do Ce:F.Econ., Doutor Josí Ca
lheiros Bomfim,-a Recife para, juridicamente, examinar : os fatos
e inclusive trazer solução dos três Processos dé_n.9 s- :2071/77
2108/77 e 21i1/77, em poder do Economista Antonio Jorge da Silvá
Teixeira, sob pedido de vista quando Conselheiro suplente do Co:.
F.-Econ. Com a paiavra O,Conselteire Iberê -Gilson relata os seiuin
tes processos: Ca.F.Econ.2039/17, constituido de projeto de tese.
lução, dispondo sobre o elenco de atribuições privativas do Econó
mista, com vistas ao exercício do respectivo magistério. Discor



C,	 1Terça feira 7	 DIÁRIO OFICIAL
•

(Seção I — Parte II), Março de  1978 1029 

ftn

rendo a reSpeita, e Relator faz referências ao douto Parecer do-
iluatre Consultor Jurídico, inserto à fls. dos. autós, e apoia in

, • tegralmente aquele pronunciamento- que, segundo S.Exa., esgota a ma
teria sob todos os 'ângulos, e, conclusivamente/consigna: "a) mão-
é exigível, "eX-vi-legis", o registro, nos Conselhos- PrefiSsionais,
dos professores de disciplinas relacionadas com a- ciência.etonõmi
ca, embota naturalmente desejivel;. b) é viãvel pugnar-se no senti
dó de quê- as autoridades educacionais - com a colaboração dos Con.
se-lhos de Fiscalização profissiónal encontrem uma* fOrmula -que
posaibiiite aquele registro, em termos; c) à Resoluçãoproposta ^ no
presente, processo, adoteda,vitia celidir - nos seus- fundamentos e
pressupostos -, a teor mais do respectivo artigo 3 9 - com' entendi1

"-Mento fl assentado pela 'Presidência da República, através da apro-
vação do -douto Parecer  da Consultoria 'Gerai da República n9 	

. L-14/77 . processo PR-1.-E63/77), que declara inexigiveloregistro
ali previsto; dia matéria, eadisciplinas, os assuntos relaciona .
dos no art, 2 4 de preposição compõem, também, áreas de formação es
colar--profissional de. Outras profissões reguiaMentadaS,sendo,peis,
comuns -=' inviabiiiaando a exclusividade ou- abSorção para o tampo
prefissibnal-- de magistério de determinada. categoria; e) o énten
digentapresidential,aa aprovar o Parecer de sua douta Consulto
ria 'Geral da Republica és que, "por via adainistrativa",é defen
aáveI postular eu . buStár o- ideal dá registre no Orgão seletivo e
fiscalizader profissional do mestre a ele vinculado no Magisterie".

' Posto- em 'discussão é:votado e aprovado o parecer da Relator, bem-
assim o pronunciamento do-Consultor Jurídico, cem recomendação 4e
aereaadótades- as providências administrativas cabíveis, em decót
rioCia do que: centéma allneab acinte transcrita. Co.f.Econ. n' 	
2127/77. erigi:nade : et:pedido- de temologação de Resolução de Co,R,
Ecen.6a1egião-PR f que -outorgou título de:Economista do AJKG Apte
ciando o feite, e Relator reafirma -o ponto de vista constante de

.sualwaifestacão. anterier,»Istoé, " de que não cabe ao- Co.F.Econ.ho
_welogar o ato. do- Regional do Paran g, agora com apoio do parecer do
ilustre- Consultor Jurídico: Conclui S,Exa. dizendo -que, se de futú

-ra..vieremeocotrer, cem Sua mültiplicidede, ConcesaõeS de títu
--Ies honoríficos-aviltando.- a iãurea é -o seu mérito, deVerã e Conse

lho- federal, por via- de recomendações e- de entendimentos sutotar tais
• cencessõeá. No- caso cencreto emexame, propõe o arquivamento-dó pro_ -ceSsa.,Eni . distOssão, é votado e 'aprovado o parecer, deliberando. o
Plenãria no sentido de, como advertência,ser transmitida adecisão
federal ao conhecimento dos demais Seecionais. A palavra é cedida
ao Censelheirollenrique Dittmar Filha e este, inicialmente, faz a-
leitura de Relatõrio sobre spaparticipação, coMp representante do.

, Co,FAcon., no V Encontro Nacional de Ecenomia, promovido pela ANPEC,
cuja conclusão contém sugestão no sentido de que o Conselho federal
passea participar, efetivamente-,. desses Encontros Nacionais- de- E
coneMia e que para e-VI Encontro,. a realizar-se em dezembro-de 1978,
a Ça.I.Econ, inscreva, era tempo hjbil, trabalho sobre os Seguintes
temas: "Formação , profissional do Economista- Brasileira" e/eú "Mer-
cado de Trabalha do Economista no . Brasil". Em diacuSsão, es presen
tes aproVam-apropositura do Assesso• Econômico, Conselheiro :Henri
que Dittmár Filho, e, em decorrência, o Senhor Presidente de-temi
na seja e-expediente processado e encaminhado ao prOprio _Assessor
EconômicaPara preparar ó- trabalho, a ser previamente ameciado pe-
lo Plenãrio.. Ainda conta palavra, o Deutor Henrique Dittmat filho,
relata o prod.Có.F,Eton:I987/77, .e diz que a resposta do CEBRAE,em
folhainaerta nos autoS, somente alcançou, e de maneira vaga, o de
aiderata do- Co-aF.Econ. em cadastrar ¡unto aos CEAGS sociedades e
profissionais de Economia para á realização de tarefas típicas;. e,
ainda, dando conta de estudos em andamento. Salientando que tal
credenciamento nãe deve ser confundido com õ das. entidades executa
tas, come tal definidó no art. 8', item III, doa Estatutos do CEERAE
pois estas sãó es agentes locais do- Sistema, propõe o Relator se
¡a reiterada á necessidade de inscrição dos- CEAGS-junto aos respec
tiros Conselhos Regionais de Económiao que permitiria inclusive me
lhor fiscalização de sua atuação, sem prejuizo da ação prcipria dos
Co.R.Eton,Postaret discussão, es presentes deliberam no sentido de
Ser reiterada solicitação ao CEBRAE, noa termea. do -ofício 119 2945
de 30- .9-.77. Co,F.Econ.22E-2/77, originado no Prójeto de Lei n9- 	
4034/77 quealteradispositivade aposentadoria da Lei -Orgânica da

Previdência Social. -II Conselheiro Henrique Eittmar Filho discorre a
respeito da-matéria, opinando- contrariamente ao projete, epropondo„
pelas razões que apresenta*, e encaminhamento dos autos .à mxliênciada
Consultoria Júrídita do Co.F,Econ,Em discussão-, o Senhor Presidente

,determina seja o proteaso submetido ao douto Consultor Jurídico, fi
cando o- assunto sobrestado. ASSUNTOS. GERAIS --O Senhor Presidente
informa seus: Pares de recebimento de mensagens de Beas Festas das
seguintes autaridadeae entidades-: Prefeito de-Nitera, Governador
do Estado de Sergipe, Economista FranceIino de Araujo GoMes, Econo
mista Liberto Batista Campos, Economista Walter Kiey, Senador Váa
concelas Torres, Economista Waldilson Rodrigues da Cruz, Ecenomiste
José Ribamar Silva Campos, Deputado Faria Lima, Senhor Anteniofierta,
Associação Profissional de Economistas de Sergipe, CO,R,Ecoo,6a. Ré
gião-PR, Conselho federal de Enfermagem, Fundação Educacional daRe
gião de Blumenau, Federação Nacional dos Economistaa,Ca.R.EcooaSa.
Região-441A, Conselho Regional de Farmácia 'do Distrito Federal, Cena&
lho Regional de Ociontolegia do Rio de Janeiro, EiCola de Administra
ção de Empresas de São Paulo, Jornais . "O Dia" e "A Notícia", Caixa
Econômica Federal de São-Paulo, Centelhe Regional de Assistentes So.
ciais e Centro Brasileiro de Cooperação e Interambiede-SerViçea Só
ciais. ENCERRAMENTO - Nada mais havendo a-tratar, o' Senhor Preai -
dente agradece a presença dos Senhores Conselheiros e demais convi
dados e, às vinte teres, dã par encerrados os trabalhaa, das quais
eu, Olinda *Maria Çampanella, secretária "ad hoc", lavrei a presente
Ata que, lida e achada conforme, vai- assinada. poraiim e pelo Senhor
Presidente.
Sala das Sessões,. è. 4e janeiro de- 197E:.

Mualrl Zantut
rresidente

Olinda Maria CampanelXa
Secretária

ATA DA 311a. SESSÃO ORDINARIA DO CONSELHO FEDERAL DE ECONOMIA,REA
LIZADA EM 1 9 DE FEVEREIRO DE 1978.
Ao primeiro dia de mis de. fevereiro de mil nevecentos e setenta e

• oito, na sede do Co.F.Econ. aituaida no Edifício Palácio do- Comer ,
cio, cenjunto 501 a 506, em Brasília-DF, realitou=ae a tricentéai
ma vigésima. primeira sessão ordinária de Conselho Federal de Eco-

' nomia, sob a Presidência do Contelheire JaMil lantut e coM a pre
sença dos Conselheiros Joaquim Soter, Gunther Klaus Greeb.,'Victã
rio Carlos de Marchi, Hilton Liviero Pezzoní, ()amar DanileDenBra
ga, Rubélio Queiroz e Jósé Augusta Guimarães. ABERTURA DÓS TRABA
LHOS - As catorze horas' o . Senher Presidente da' por abertos es trà
balhos; tendo em vista o numero regiffiental de Conselheires prèsen
tes, e justifica a ausência do Conselheiro IberêGilsOn. ATA -
da e discutida, é ' aprovada a Ata da-sessão anterior.. EXPEDIENTE -
Com a palavra, o Senhor Presidente dá conhecimento a seus Pares
dós seguintes expedientes recebidos.: Of.m' 002/78?-PW, deCo.R.Econ.
l.7a.Região-ES, tecendo comentários quanto a• tenflitãncia doa . dis
positivos insertos na Resolução--a" 44-175 da£FE e Portaria expedi'.
da pelo mesmo. Of.PR.024/71, da Federação Nacional dosaeimmdstás:'
solicitando seja transmitida recomendação aos Conselhosfegioraia
quanto a necessidade de prestar orientação- aos. Economistas da . fa
culdade de recolhimento da Contribuição Sindical ao seu *Orgãa de
Classe, Of.n' Av. 104., de' 24/1/78, firmado por Sua EXcelêndia a Se
nhox Ministrb Chefe do *Gabinete Civil da Presidência dá República,
agradecendo a remessa do. Manual, daa Normas da Profissão de Econo
mista, editado pela atual Administração do Co,f,Econ. em 1977 4 e
congratulando-se com . e direção do Censelho Federal pelas ativida
des desenvolvidas no exercício passado. Of. n 9:003/78-, da Socieda
de de Economia do Rio Grande do Sul, formulandO agradecimentos
la deferência da remessa do Relatério anual dOCe.F.Econ. e cumpri
montando o Senhór Presidente Jati]. Zantut pelaProficiente gdmi
nistração desenvolvida à frente da- Autarquia federai. Of„:114
003/78, do Sindicato dos Economistas- de Pernambuco, solicitandoin-
formações quanta AO parecer exarado pelo Conselheiro Osmar Danilo
Dón Braga, tangenciádo aó fUntionamenta da AsSodiaçãO. Profiasio*
nal dos- Economistas da Paraíba. Expediente firmada pele Conselhei
ro federal Osmar Danilo Don Braga, sugerindó convocação de reunião
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extraordin gria„no primeiro trimestre em curso, para- o'fim especi
al.e único de exame do Regimento Interno . do Co.F:Ecoli., e aduzindo
proPositura de sustar.Se a apreciação de Iode e qualquer modifica
çãoda R.I. de Conselhos Regionais, et curso ou que venha a. ser
encaminhada ao Cole.giador:Federal para fins de Womologação, atenue
sedelibere sobre e Regimento Interno do Federal. Ofs: - CR,n 9 s 20,
21,22:24, 25 e 2/7'8, dó Có.R.Econ.la.Região-Rj, agradecendo ore
metimènto de: cOpia da Resolução n 9 1367)77, tomoiogateria ' do re
soltado da eleição de Membros Efetivos e Suplentes do Regional da
Rio de: Janeiro;ofícioscirculares da IGP-MTb, n 9s 25 e 28/77, bem
como o- Quadro de Coeficientes de Atualização Nonetária da exercício

, de 1977;. expediente Co.F.Econ. capeando -Quadro Demonstrativo da po
SiÇão .clos-Projetos de-Lei em tramitação na. Câmara-dos- Deputados e
no Senado Federal,' relativo ao mês de. dezembro de 1977; cOpias das
Atas- da 318a, e 319a. ,Sessões Ordin grias do- Federal e tOpia do Re
latério anual das. 'atividades .do Co.F.Econ„ ano de 1977. Pfs. n9s,
09, 1.0 11, 12.; 13 e 14/78:, do . Co.R.Econ,14a.Região-MT, acusando

, o recebimento-dos expedientes Co.INICon. relacionados, respectiva
mente: , ao Encontro Nacional' de Economistas Vogais de Juntas Co
merciais,'realilado em Brasilianos dias 10 e 11/11/1977; aos ofi
ciosrcitculares - IGFGI n9 25 e 28/77, cot anexo Quadró de Coefici
enteS de Atualização :Monetária, exercício 1977; a manifestação do
Co.F,ECon. junto. ao Conselho Federal de Educação, nuanto a unifica
ção. dós currículos de Economia, Administração e Contabilidade; ao
Quadro Denten -atrativo da posição dos Ptojetos de. Lei em tramitação
ma-Cãiarados Deputados e- no Senado Federal, mês de dezembro de
1977-;. e aproVação-da Suplementação OtçaMentária'áo Co.-R.-Econ. 14a.
RegiãoMT„ exercleio. de 07/4 e ao Relatório claa atividades do Èe
deral,no ano de 1977 transcorrido, Ofs. n9S 01, 33, ,34, 53e 54 , de
Ce,LICon.13a,Região-AM, acusando e. agradecendo-os seguintes expe
clientes: . Proc,Co.F.Econ.2201/77, que trata- da aprovação -do- Balance
té do 3 9 trimestre de 1977, -daquele Seccional: de cópia de Ata da
317a, Sessão Ordineria; dos ofícios originários de Conselho' Federal,
de naS 3723, 3812, 3843, 4005, 4051:4085 e 4158/77 e de cOpiasdas
Atas da 318a-.- e319a. Sessões, Ordinárias; dos Ofícios Co:. F.Econ.n9s
4144/77' e 234/78., que capearam a Próposta Orçamentária para 1978
devidamente. aprovada., e Resolução tomologateria do. resultado- da- e

Ieição da' Presidência- do Seccional da 13a,Região-AM, para exerci
cie de 1978; e, deoiserio federal de reconduzir o Presidente Jamil
2antút e Vice-PresidenteMinistrolbetê Gilson aoS respectivósear
goa,ofurante o anõ de 19781, oportunidade em que cOnaigna cumpri

:mentes da Orgãe Regional. Ofs„ n 9 s 173 e 174/78, do Co.R.ECon.4a.

Região-RS., agradecendo a deferência da oferta do manual "Das' Nor
mas da Profissão do Economista e dos exemplares da obra intitula
daHDa Profissão do Economista", de autoria de eminente' Professor
EMíli0 ÇonçalVes. Ofs. CR,n 9S 27, 40, 4.3„ 44 e 60/78, doCo.R,Ecori.

la.Região-RJ„noticiando quanto ao recebimento dos expedientes Co.
-F.Econ., relativos, respectivamente: a manifestação do- Federal di
rigida ao C.E.E., contrariamente a unificação des currículos de
Economia, Administração e Contabilidade; a homologação do resulta
do da eleição do Presidente e do Vice-Presidente do Seccional do,
Rio de Janeiro; ao manual "Das Normas da Profissão do Economista"
'e 'vinte exemplares da obra de autoria dg Professor Emílio Gonçal
Ves,..intitulada "Dá Profissão do Economista";' e, finalmente, a co'
mjnicação da renovação do 1 9' terço do Conselho Federal, bem como
da recondução do Presidente lamil Zantot é dó Vice--p residente' Ibe
ré Gilson, que permanecerão ã frente do. drgão maior dos Economis
tas. Ofs- n9 s 03 t 24/78„ do C0•R•Con.13a.Região-AM,encaminhand0
ao Co,F.Econ. fotoCepia do Decreto expedido pela Governança do Es
tado do Amazonas, nomeando os Economistas Waldilson Rodrigues da
Cruz e Aldimar SaMpálo como Titular- e Suplente da- Junta Comercial
do Estado do. Amazonas; com mandatos to- período de . 1/1/78a 31/12/81,
e fia. do Diário da União que públicoUa Resolução n9...
1337/77, díspondo' Sobre a Tabela de Hanor griosde Economista. Of.

n 9 175/7S, do Co,R.Econ.4a.RegiãorR S , acusando o recebimento de c6
pia do Relatório anual do Conselho Federal de Economia e regia
trando sinceroscumpriMen tos pela préspera e profícua administra
ção desenvolvida pela Presidência, durante o exercíCio findo.Gfs:

n9S08, Q9, 13-e 16./78, do Co.R.Econ,Sa-Região-C E, acusando e	 á

gradecendo, respectivamente .. c5Pias das circulares n 9 s 25 e 28/77

da 1"GF-MTb e do Quadro de Coeficientes de Atualização .Monetátia
exercício de 1977; do S ofícios Co.F.Ecbn. n9s 404077, 4121/77 e
4174/77, com- anexos: dó cheque n 9 345261,effiitido Contra. o Banco
do Brasil S/A.., cárrespondente ao pagamento das despesas cOM pas
sagem dós Senhores Conselheiros Regionais Francisco Angelo Do Frui
cesco ç Alcebíades Nagileira Gondin, na conformidade do disposto na
ReSolução . federal n 9 1368; e de cepia do Relaterio Anual das ati

vidades do. CO,F,Econ., exercício de 1977, aduzindo,nota quanto ao
êxito alcançado nà geStão do Presidente Jamil 2aniut, a quem para
benizá. Of. F.001/005/78, do Coà.Eton.6a.Região-PR, acuSande o Te
Cebialenta dos--expedientes Co,F,Econ. n 9 s- 3176-, 3734, 3940. e. 3989/77,
pelos quais agradece. Of.-h 9 TR.0.08/78, da Federação NaciónaidoS E,
conomistas, dando notícia: do recebimento de cópia dó. Relatório
Conselho Federal de Economia, teiátivo aoano de 1977, Onde se en
'contram consignadas as atividades desenvolvidas, 'em defesa dos in
teressss da-Classe, Telegrama firmadó. por S,Exa. o Senhor NiniB,,
tro da Indústria e Comércio, Doutor Angelo daimón de Sã, Congratu
lando-Se com o Presidente Jamil.Zantut por agi-reeleição, COm-seus
ilustres ColegasdeAdministração, formulando votes pela êxito no
desempenho dos Mandatos. Telegrama firmado por S.Eia..o Senhor Mi -
niatro 'das Minase Energia., " Doutór Shigeaki	 cumprimentando o
Economista JaMil 2antut por Mia recondução 4 Presidência Idd Cohae
iho Federal de Economia é apresentando Votos de profIcua gestão,
extensivos aos Senhores Conselheiros. Telegrama subscrito pelo Se . -
nhor Chefe-Substitutodo Gabinete do Ministro da Fazenda,DouterSu
bens- Pelliciari,.patticipand0 que $,Exa. o- Senhor MiniStra„per seu
intermédio, agradece a comunicaçãe de . reeleição- dó-' Presidente
Tantut, registrando a Certeza: na repetição de SUabrilhante

,çãõ no Cargo. Telegrama firmado pelo Senhor SUbchefe-clo Gabinete
do Ministro do Trabalho, Doutor Luiz 'Augusta teatro de Macedo-,que,
incumbido por S.Exa. o Senhor Ministro, agradece ó envio -do Manual
"Normas da Profiaaão do EConotista". Telegrama do . Senhor Chefe 'de
Gabinete do Ministro da. Agricultura, Doutor Francisco- Evandro Par.
reira, ' cumprimentando o. EconoMista Jamil Zantut pela reeleição': ao
cargo de Préaidente da Entidade, e comunicando que 5.Exa. o 'Senhor
Ministro agradece a gentileza da partitipaçãO, augurando-lhe prafí
cua e telit gestão. Expediente s/n 9 , dó Senhor Chefe'-de Gabinete
da Secretaria do Planejamento da-Preáidência da República,aêusande
e agradecendo, de ordem, o. manual "Das Normas da Profissão do ECO
notista", enviado- pelo Federal. Of.p 9 32/78, do Co,R.Eton,13a, Re
gião-AM, parabenizando o Presidente, Conselheiros federais CorPO
Administrativo do Co.F.Econ., pelas atividades desenvolvidasno ano
de 1977, descritas nõ Relaterio Anual do Conselho federal.
48/78', do Co.R.Econ.la,Região-RJ, remetendo- cepia do , parecer exara.
do- pelo Conselheiro-Relator Lecistheries Christino, quanto ao. PrOj,e.
to dê Resolução apresentado pelo Co.R.Econ.iia,Região rDF -e relacie
nado ã assinatura dos AnalS do 'VII SINCE. Of. n 9 045/78, cleCo,R.
Econ.2a.Região-SP, comunicando apubliCação, ITO "Diãrio Popular"
de matériareferenCiada à- Tabela de 1-lonor grios dó Economistat -
formando que datg publicidade também ao , assunto pertinente aos Cor
go$ privativos do Economista, objeto da. consulta Oriunda . do- Co,R.
Econ,18a,Região-GO. Of. n 9 932/77, do Co.R,Econ.7a,Região-SC,-,2CU
sando o recebimento', durante os meses de Outillota, noveMbrb é dezerS
bro /77, das seguintes correspondências do' Federal,, de n 9 5 , 29-30'
2952: , 2968, 2983, 2991;3025,.3032, 3062, 5152,' 3139, 3163, 3168
3195, 3216, 3226, 3278, 3514, 3341, 3381, 3359, 3373, 3399, $488
350S, 3587, 3448, 3565, 3632„ 3677, 380lO,.3646,. 3117, 37e7, 3772
3838, 3850, 3856, 3941 e de: cOpias dás Atas das 314i., 315a:,316a.
e 317à. Sessões Ordin grias do- federal. .0f. APEEG n 9 101,77/78, da
Associação Profissional dos Economistas do 'Estado de Goi ga, acusan

, do . recebimento des expedientes Co.F.Econ, 4102/77, 40 e 184%78-
reafirmando o alto espírito de luta do 'Economista 4ami1 2antut em'
prol da Classe e informando quea APEEG est g divulgando oreleVante
trabalho do Egrégio Conselho Federal, sob A Pre"sidência do "Econo
mista da Unidade Nacional". Of. 11.9 04S/7S, dó Co,R.ECOn.2a.Região.-
SP, informando que, quanto a. postulação do Calegiade federal pela
alteraçgo do art.- 2? e pategrafe único do Projeto .de Lein 9- 3348
e nó que concerne' a, corrigenda da denóMinação do curso- de	 "Econó	 -
mia Doméstica", o Plenário Regional deliberou por manifestar ao Co.
F.Econ. efusivos cumprimentos- pela laborioso trabalha que vem de

•
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&envolvendo em prol da valorização da profissão, expressando todo
o apoio, e estímulo para que continue a marcha dinâmica e objetiva
de contretiaÇÃo dos mais nobres ideais da Classe. Of. n 9 002/78
dó -Sindicato dos Economistas de Pernambuco, comunicando que a Dite
tona daquela Entidade escolheu o Economista ClOvia de VasconcellOs
Cavalcanti cone "Economista do Ano de 1971", título que será confe,
rido áóagraciado em solenidade cuja data e local serão oportuna,
mente divulgados. Of. n9 347/78, firmado pelo , Senhor Secretário de

-AgricUltura. do Estado de Mato Grosso, Doutor Mação Tadano,convidan
do- o- -Presidente Jamil Zantut para comparecimento ao "II Congresso
Nacional de Economia Oriticola", programado para os dias 14 a 17
de fevereiro, a realizar-se naquela localidade. Of. C.4/7S, do Con
Selho . Federal de Farmácia, participando a eleição . e. composição da
Diretoria daquele Conselho, e manifestando o , propésito de colabora
tão, não sé para congraçaMento entre ambos- os drgãoS, mas, sobretu.
de, visando- o objetivo dos interesses comuns. Of.CircularC.F.C.
(51/78, do, tonselho . Fedétal de Contabilidade, Comunicando que o Pie
nérió dá Casa, reunido em. 9/01/78, elegeu a mova Administração do

: digão, para o biênio 1978/1979, conforme composição , que declara: .
ConVite do Conselho Federal de. Assistentes Sociais, para compareci
Mento ã solenidade . de posse da nova Diretoria do digão, eleita pa
ra o trênie 1:97S/1981. Of.Cirçular CONFERP n 9 001/78, do Conselho
federal de Profissionais. de Relações Públicas, comunicando que to
mareja :posse 'no Conselho. Federal Os-Senhores Conselheiros que nomeia,
eleitos em reunião realizada em 12/12/77. Of. n ó 016/78, do Co.R-.
Eton-,7a-.RegiãoSC, agradecende á- participaçãoda reeleição da Pte
SidênCia do te.f.-Econ.' para ó exercício de 19/8, apresentando. vo
tos de sucessiVoS,exitos. Of. m9 11/78, dó Co.R.Econ,1Sa.Região-MG,
acUsandee recebimento do ReIatOrio de Atividades do Conselho fede
rolde Economia, exertitio de 1977, agradecendo e cumprimentandope
laS.btilhantes realizações do digno Dirigente, eXtendendo os cum
primentoa aos Senhores Conselheiros e servidores do Órgão Maior.Ex
pediente firmado pelo Senhor Subchefe do Gabinete do Ministro Che
fe, da Secretaria de Planejamento de Presidência- da República, "Dou
tor Alcides de Albuquerque Reis e Silva, comunicando que o
Senhor Ministro Chefe agradece a participação da reeleição da Pre
sidência do CO,F4con., formulando votos de feliz gettão aos Mem
bros da nóva Diretoria. do Conselho Federal. Carta 11 9 69/ACS, firma
da- pelo Responsável pela. Chefia- do Gabinete do Ministro dos Trans
portes, Doutor João Pantója Pires Coelho, Comunitando ^haver sido
incumbido por S,Exa. e Senhor Ministro de acusar o recebimento -da
participação dó resultado da- eleição do Co,F,Econ. e de, agradecen
do, apresentar aos Senhores Membros componentes. do C/rgão, -completo
êxito frente às atribuições.. Carta dGM/DF/C n 9 22/78, subscrita pe
lo Chefe ' do Gabinete do Ministro da Previdência Social, Doutor Mal
ter Montes. de Souza, acusando e agradecendo, de ordem, a . gentileza

:(10 comunicação dó resultado-eleitoral do Co.P.Econ,, enviando votos:
de êxito no exercício do, cargo assumido, extensivo aos demais Mem.
bros deste . Conselho. Telegrama firmado pelo Senhor Subchefe do Ga
binetedo Ministra do Trabalha, Doutor Luiz Angusto Castro Macedo,
em nome de S,Exa. e. Senhor Ministro, fermulando votos do maior êxi
tó. no novo período presidencial do Economista Jamil 2antut ã fren
te dós destinoa da Entidade, extensives ao Senhor Vite-Presidente
Iberê Gilson e demais Componentes do , Plenário- federal.	 ORDEM DO
DIA -- Senhor Presidente cede a palavra ao Conselheiro Joaquim So
ter e este passa a relatar os seguintes prócessOs.:Co..F-Econ..2349/78-,
constituído dos Balanços Consolidados dos Conselhos federal é Regio
liais de Economia exercício de 1977. Analisando-o feito,o Relate;
Constata que a- ação dos Regionais gerou Receita maior da de 1976 em
eXpressivoS índices, comentando que em razão-do aporte desses re
cursos, o quadro geral patrimonial também apresenta crescimento a
preciável„ Ressalta S.Exa. nue tal quadro , no- final do exercício,,
fera de dúvidas.; consequência de política :Orçamentária e Adminis
trativa que ó Federal vem se empenhando ein, ver adotada na sua área
de influência. Considerando os Balanços. Consolidados sob exaMe,ela
boradós com boa técnica e . de acordo Com as. normas específicas em vi
gor, o Relator opina: péla sua aprovação pelo Plenário , FederaIe cem
sequente encaminhamento à Inspetoria-Geral de Finanças do- Mimisté
ri-o do Trabalho. Posto em discussão , é votado e aprovado.	 CO.F.
Eton,2305/7S - Eleição da Administração do Co,R.Econ3a.Rogião-PA,

exercício de 1978. Reapreciando o feito, o Relator esclarece nue
tendo sido atendida a diligência que. objetivará a juntada da Ata-
da reunião que elegeu os Economistas Sebastião Rabello Mendes Fi
lho é Cláudio jackson Costa, respectivamente, como, 'Presidente-e Vi
ce-Presidente do Conselho Regional de Economia da' 9a.Região-PA, em
1978, o feito esta em condições de receber plena aprovação, e seu
voto é nesse sentido. Posto em discussão , é . votado e aprovado .
Co.F4con,2326/78 - Eleição, da Administração do CO.R.Econ„11a, Re.
gião-ES - exercício de 1978. Comentando que . o ató de eleição dos
Economistas Mirtes Storch de Almeida e Lrni Raddad Alves : , pomo
Presidente e Vice-Presidente, respectivamente, dó CO.R.Ecón,17a.Re

• gião-ES, realizado em sessão extraordinária realizada no dia 16 de
janeiro de 1918, decorreu na. melhor forma regimental, dado que ã
Ata faz o registro de que 'os Economistas tlévis Abreu Vieira,eAfon
só Celso Machado, eleitos no dia 3.-01.1978, Mão. tomaram posse em
virtude de renúncias apresentadas ao Regional, vota o . Relator pela
homologação do resultado apresentado. Posto em discussãe , é vota
do e Sprovado, Co.F,Econ.,23275/7S - Eleição da Administração do CO.
R.Econ.15a.Região-MA - exercício de 1978. Considerando em ordem Q

processo sob exame, constituído da Ata da sessão em que foram elei
tos os Economistas Jose Sibainar Souza dos Reis e José RibamarSil
va Campos, Presidente e ViCe-éresidente, respectivamente,. do Canse.
lho Regional do Maranhão, o Relator vota pela homolegaçãO dó ato
eleitoral, Posto em discussão, é .votado e aprovado. Co.F.Econ. n9.
2332/78 - Eleição da Administração do Co.R.Econ.16a„Região,Saiexer
cicio de 1978. Verificando que o ato de eleiçãodosEconomittas Gil
son Guimarães de Carvalho e Antonio Fernando Campos , conto Piesiden
te e Vice-Presidente, respeCtivamente, do Conselho Regional de Ser-
gipe, foi realizado em perfeita harmonia com as noráás em vigor
opina o Relator pela homologaçãO de reaultado apresentado. Posto-
em discussão, é votado e aprOvada. Co.P.Econ.2 - 338/78, Co.T.Eçon
2348/78 e Co.Mcon.2336/78, constituídos dos Balancetes- do 0-.tri
mestre de 1977, dós Co.R„Econ,3a.Região ....PÉ, Co,R:Ecen.15a.Região-

.MA e Co.R.Eçon.17a.Região ....ES. Aceites pelo Relator, á Senhor Pre
sidente determina o encaminhamento dos autos à- Contadoria do fede
;al i para os. fins cabíveis, e concomitante devolução das 2as.vias
aos érgãos de origem. Co.F.Econ„2344/78 - Balancete. do 4 9 tristes
ire de 1977 do Co.R..Econ.18a,Região-GO. Discorrendo sobre o- Pio
nunciamento da Contadoria dó Co.F.EcOn., à fls. dos autos, o.-Rela
tor considera indispensável á diligência sugerida. Posto em diS
cussão, é votado e aprovado. Co.P.Econ.2324/78, constituído de
fício da IGF-MTb, tranSmitindo decisão do Tribunal de Contas da
União, a respeito de aplicações financeiras pelas entidades de Ad
ministração Federal Indireta. Salienta o Relater que segundo o
julgado, as entidades em questão não podem fazer apiicaçãode suas
disponibilidades em Cadernetas de Poupança ou DepOsitos Bancários
á prazo, e lembra quê o Ço.T.Econ. ¡á vem, seguindo tal orienta
ção, tendo, pela Resolução n 9 11$2/76, orientado es Conselhos Re
gionais sobre a matéria, exatamente na linha de procedimento tons
tante do julgado pela Alta Corte de Contas. Conclui Sugerindo se
ja reiterado aos Regionais a orientação em tela, diante da preocú
pação do drgão Ministerial. Posto em discussão, é votado e aprova
do, Com a palavra o Senhor Presidente esclarece ter aprovado as
propostas de orçamento apresentadas pela.Kartro SJA,Importadórá e
Disbribuidora, em 3..01.1978- , 10_01.191a, 17-.01.197S, 25.01.1918 e
1.02.1978, parae fornecimento de artigos de expediente, de eXClu
siva distribuição daquela firma, OS preSentes referendam a delibe
ração da Presidência. Ainda o Senhor Presidente o0m g palavra ,traz
ao conhecimento de seus Pares o teor do ofício resposta procedén:
te do Conselho Federal de Educação, em que sua- Direção informa- ge
bre o encaminhamento, Comissão Especial de CurriCulos . Mínimos
daquele Conselho, da postulação do Co. , F,Econ. relacionada à susta
ção dos estudos sobre a. unificação dos- currículos de Economia. A
seguir, S-Exa. determina seja o referido expediente xerocopiado e
encaminhado áos Conselhos Regionais de Economia, pata Ciência, Re
toma a palavra o Censelheitó Joàquiá Sotet e relata os seguintes
processos: Co.F.Ecow.2-346/78-, constituído por proposição de menu

.tenção das-Máquinas de escrever elétricas de fabricação ISM.Opina
o Relator pela aprovação do contrato-em tela-, ¡é que há . dotação or
çamentária especifica, e considerando o fato de que 'a propenente é
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a ,prftria fabricante, a..que'diSpensa formalidades regulamentares .
Festo em- discussão, é vetado e aprovado, Ço,F.Econ,2352/78. --E-lei
çãe da Administração do .Co.R.Econ,7a. ,Regiãe-SC - exercício de 1978.
-Considerando am ordem o. processo sob eXame, o Relator opinapela ho
mologação da eleição dos Economistas Genésio Gláudio Suõne,comoPre
sidebte, , e Paulo Wanderlinde, como Vice-Presidente, do Conselho Re
gienal de Economia da 7a,Região,Se„ no exercício de 197 :8„ Posto em
discussão, é votado e aprovado. Co.F.Econ.2-348/78, originado em ex
pediente,zonSulta do ro.R.Econ,10a,Região-MG sobre "quorum"de ses
sOes plenárias, Salientando que a indagação sob exame obteve anéli
se e conclusão adequada por parte -da Consultoria Jurídica do Co,F.
Econ„ e esclarecendo que aquele enténdimente fora transmitido, pe
la urgenCia requerida, ao- drgão censulentè, "ad referendum" do- Pie
néria, Relator vota pele aprovação do parecer jurídico. Festo em
discussão, f votado a aprovado: ASSUNTOS:GERAIS.- O Senhor Presi
dente informa -à seus feres da deliberação' de ' credenciar a Diretora
de .Adminiatração,-Olinde. Maria CaMpenella, , para requisitar psffl;savnis
flertes, -em MIO do Conselho Federal de Economia, o que é aprovado.

:ENCERRAMENTO Nada mais havendo a tratar, o Senhor 'Presidente agra
.jece g presença dos- Senhores Conselheiroa e, ãs dezoito horas , dá
por encerrados- os trabalhos, dós quais eu, 01-inda Maria Campaneila,
secretaria hoç", lavrei à presente Ata que, lida ' e achada con
forme, vai assinada per 'Mim e pele Senhot,présidente.

- Sala das Sessões, 1 9 de fevereiro- de t9I8'

Vistos, examinados e relatados -os autos.

processe administrativo . iwocedemte do ggrígít.

selha Regional de Farmãcia de £stado de Pernambuco-- de,

interesse da INDUSTRIA DE BEBIDAS ANTARCTUA DO NORDESTE

S/A, ACORDAM os membros do Conselho federal de É-arai-ida,

por unanimidade e nos termos do parecer do Conselheiro,Re

lator, em não acolher ó recurso interposte„, mantendo.

multa aplicada pelo Regional.

Sala das SeSSDéS, 10 de fevereiro de 197£

processo procedente- do CRF-8- Conselho Regional de Forni

çia do Estado de Sio Paulo -- de Interesse do sr. PEDRO

MALAGOLI„ ACORDAM os membros do- Conselho Federal de Farmí

cia, por unanimidade é nos termos do parecer do Censeltei-

ra.Relator, em no dar provimento , ao recurso- interposto-,

mantendo a decisão do CRF-8, que lhe negou a transferín-,

cia requerida.

Sala das Sess5es, 10 de fevereiro de 1978

MACIO ANTONIV DA FONSECA E SILVA

Presidente

AC,ORDX O N9 773 

Md! Zantuf
/Presidente

Olinda Maria Cgmpanella
Diretora de Administração

:CONSELHO FEDERAL CE FARMÁCIA

AAORDA0 .N9 770

Vistos, examinades e relatados os autos do

proéttst-„adMinistrati-vt n9 £05/77 procedente CRF-11 - Con

- , selto Regional de Farmícia de Santa -Catarina, de interesse

, da. , S/A Maffessóni 'Comércio e Indústria, ACORDAM os membros

de Conselho Federal de- farmãcia, por unanimidade e nas ter

mts de parecer do Conselheiró-Relator, em dar provimento ao

recurso para Cancelar t mito de infração de gut resultou a

muita aplicada peló,Regienal.

-Sala das Sessães, 10 dg fevereiro de 1978

. ~CIO ANTONIO 0A- FONSECA E SILVA

Presidente

A-CORDÃO N9 771 •

Oix

Março de 1978 
e

A C O R D A O- N9 -772 

Vistos, examidadot e relatados os autos dó

MÁRCIO ANTONIA DA FONSECA -E SILVA

Presidente

ACORDX-0 N9 774 

Vistos, examinados- -e relatados- aS autós-do

processo administrativo- 09 763/77 procedente dt tRF,-8

Conselho Regional de-Farmãcia de São Paulo, de Interesse r
da COMPANHIA INDUSTRIA E AORIC01,-METTO, XCORDAM-ot meg-.

hees do Conselho Federal de farmãcia, por- 'Unanimidade -e

AOS termos do parecer da ConSelhelro-Relitor, eg Wie

Iher ó recurso interposto, mantendo a multa aplicada pelo

Regional'.

Sala das Sessíet, 10 de fevereiro de 1-978

Vistos, examinados e relatados os. autos do

processo administrativo procedente. do CRF-11 -	 Conselho

Regional de farmãcia de Santa Catartna,1 de interesse dó

sr, SANTOS WALDEMAR RIRCHNER, ACORDAM os membros do Con-

seita Federal de farmãcia, por maioria- e nos termos de pa

recer do AeOselbeiro-Relator, em dar- provimento ao recur-

só- e tanteleir a multa que , lhe foi aplicada pelo Regional.

Sala das Seisões, 10 de fevereiro de. 1978

. -MARCIA ANTONIO DA FONSECA É SX.VA

Presidente

MKRAIO ANTONIINDA FONSECA E tILVA

Presidente

A C 1	 D A_O NP 775

Vistos, examinados e relatados ts-autes de-

processo admtnistrativo n9 052/77M procedente do ÇRF-9 --

Centelho Regional 'de Farmicla do Parani, de interesse do

sr. LUIZ AAMPANHOLI, -ACORDAM os -membros. do Conselho fede-
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ral de Farmácia, por unanimidade e no i termos de	
parecer:

do . Conselheiro-Relator , em dar provimento ao recurso para

cancelar a multa que lhe foi qaplicada.

Sala das Sessões, 10 de fevereiro de 1978

MARDIO ANTONICUMA FONSECA E SILVA

Presidente

ACCIRDA0 N4 776 

Vistos, exaMidados e relatados os autos do

processo administrativo .11.4 2470/65 procedente do CRF-8 --

COOsellw Regional de farmácia- do Estado de São Paulo, de

.interesse do sr. JOSE DE OLIVEIRA CAMPOS, ACORDAM os mem-

btos. do Con'sel'ho Federal de Farmácia, Por unanimidade e

nós ternos de parecer do Conselheiro-Relator, em dar pro

:viMento - em parte ao recurso, para anular o processo a par

tir de fls. 24, oue compreende ó cancelamento sumário' de'

inscriio, sustando-Se quaisquer processos de-assunção- de

* responsabilidade. de interesse do referido senhor.

Sala das Sessões, 10 de fevereiro de 197-8

MARtID ANTONIO.DA FONSECA E t-ILIA

Presidente

lk C 11 R- D : 7( O N9 .777 

11 CONSELHO FEDERAL DE fARMACIA„ em sessão

Plenária de IO de fevereiro de 1918-, tomou conhecimento

dOt pedidos de revisão do julgamento dos processos em

que figuram . COMO partes oSsrs. ALCIDES MONTEIRO,CMAVES,

IVAN LEITE LANDIM, JDSE LEITE LANDIM, MARIA MIRIAM BARBO

SA LIMA e:MANOEL, GOMES DE SOUZA, jurisdicionados ao CRF-

2 ---- Conselho Regional de Farmácia do Estado do Ceará:

Tratando-se de processos julgados pelo Conselho Federal

de FarMátia, v , Plenário, por unanimidade e aprovando 	 o

parecer do Conselheiro-Relato r , deliberou que não se com

porta. a revisão pleiteada.

Sala- das Sessões, 10 d.e fevereiro de 1978

MCÍ ANTONE, DA FONSECA E ShtNA

Presidente

CONSELHO FEDERAL DE MEDICINA VETERINÁRIA
Terao4a.POsse e compromisso de bem cumprir seus deveres para. com o

Conselho Federal de MedicinaVeteriníri a , dos Membros eleitos em 23 . feve

reiro de 1978.
Ma vinte e quatro diaa dó'mes-de fevereiro de 1978, no Auditório

da Federaçloodo Comercio, após Declaraçao de- bens feito Pejos -membros
eleitos para a Diretoria do Conselho Federal de Medicina Veterinaria, fo
ramempossados os membros da mencionada Diretoria, Rena Duboie, Gilberto
Cavalcanti de Albuquerque Filho, Joselió de Andrade Moura, Robson de Al
meida Coutiiiho,'reapectivamente, Presidente, Vice-Presidente, Secretario
Geral e Tesoureiro e membros do Plenario : Raimundo Cardoso Nogueira,
Ezelino Alonso de Araújo Arteche, Jadyr Vogel, Claudio Cordeiro, Waldemar
Luiz Naclerio Torres, Jose Britto Figueiredo, Antonio Carlos Verbicario

Vala Abreu, Eliane Miguel Keidana, Ubiretan Mendes Serro, Frederico Ro

naldo de Arruda, Jóse America Sottiflo, LouriVal Pereira Nunes. Para cons

ter, eu, Waldemear LuizNaclerio Torres, 'secretario Geraldo CFMV, lavrei
o preáente Termo de Pose* que vaiaasinadepelos novoà-eembrós doete Con-

selho', por mim e pelo -Presidente-que termina- o-Mandato, laerte	 Silvio-

Traldi.

As.	 -RENÉ DUBOIS
As.	 GILBERTO CAVALCANTE DE ALBUQUERQUE FILHO

As.	 JOSÉLIO DE ANDRADE MOURA

As.	 ROBSON DE ALMEIDA COUTINHO

As. ANTÔNIO C. VERBICXRIO VARIA DE ABREU
As. ELIANE MIGUEL KEIDANN.
As. UBIRATAN MENDES SERI&
As. FREDERICO RONALDO DE ARRUDA
As. JOSÉ AMÉRICO BOTTINO
As. LOURIVAL PEREIRA NUNES

Asseableia . Geral dos delegados,eleitores.dos Cceselhos.Regionaistle Medicina
Veteriníria, para eleiçío dos membros do Conselhe Federal de Medicina Veteri

daria, para o trienio 1978/19.81. Aos vinte e tres dias- do Mea-de fevereiro,

de mil novecentos e setenta -e oito (23/02/1978), ma Ode do Conselho Federal

de Medicina- Véteriníria, em Brasnia (DF); is 15 horas reuniu-se a As

g:embreia-Geral dos delegados-eleitores doa Conselhos Regionais de . Medicina

Veteriníria, convocada pelo ofIcio,circillar m9 003/78, pare a eleiçie	 doe

membros do Conselho Federal de Medicina Veterineria, para o 	 trienio

197811981. Aberta a SeS40 pelo Dr. Laerte Silvio Traldi, Fre gidente do

CFMV, foi dito de .razio'da assembleia. O Presidente da mesa, de conformidade
com o artigo 19 dó Regimento Interno da-CF14V, convidou a fazer parte da mesa

os grs. drs-Presidentede Sotiedede Brasileira de Medicina Veterinária; es

tando ausente, convocou o Sr. Vide-Presidente que - se fez representar pelo

Dr. Epifanio Menezes de Oliveira, Vice-Presidente Regiío Nordeste. X seguir

convidou para amesa o Sr. Vite-,-Presidentedo Çonselho Federal de Medicine

Veteriníria Dr. Jose Magno Fato que egtando'ausente,.feSparte-da mesa p Dr.
WeldeMar Luiz Naclerio Torrei : Secretarie Geral do Conselho . Federal-- Proce

deu entio a leitura de Edital publicado no'Dlirio OfitiaI da Una(' de. 01 de

. fevereiro de 1978 de cenvotagio da Reunilo . .de Delegados Eleitores marcadepa

mesma data. A seguirlez .a leitura dag duas -chapas inscritas para o

to inatritas sob'n9S. 1 e 2 e eitcabeçadas respectivamente pelosMrs. 	 Joie

Daniel van der Breock Filho e Rene Dubois. Terminada a 'leitura dal chapas o

Senhor Presidente indagou doe presentes se havia qualquer preliminar ou da
vida a ser levantada. 'Como nio houvesse qualquer queetio de ordem e a mesa

tenha dado por corretas as credenciais e demais documentos apresentados, in .

clusive coa a concordancia doa dois sscrutinadores e fistaisdae-Chapas

1 e 2 respectiVamente Dr. Gilberto Castró de Oliveira e Josílio de Andrade
Moura, o Senhor Presidente do ConselhoFederalde Medicina Veterinaria deu
inicio i votaçió procedendo a chaeide Aos Delegados,Eleitorea, conforme re
laça° anexa devidamente assinada. So decorrer- dos trabalhes compareceu ao .re
tinto, vindo a fazer parte integrante da mesa o Senhor Presidente aa .Socieda

4e Brasileira de Medicina Veteriníri4ár. Absalío Caramugi' Barcelos. O 'Senhor

Presidente comunicou ainda aos.Delegados'Eieit ores que os- trabalhos	 seriam

encerrados as dezoitó horas e trinta minutos. Durante o transcorrer doí traba. •

lhos, mio estaVám presentes os Senhores Presidente do conselho Regional	 de

Meditina Veteriníria em Santa . Catarina assim comoo Vice-Presidente e 9 Fre-

sidente da Sociedade Estadual. Igualmente no respondeu a chamada o Freei

dente da Sociedade. de MedicinaVeterinerí a de Minas Gerais. Terminando e cha

mada normal seguindo a- Ordem instritaMo livro o Senhor Presidente procede:

a chamada daqueles que nio éstavaia presentes quando da primeira chamada. . Çone

tatóu-se a presença de tOdos os Delegados Eleitores tendo eido depositados na
urna apropriada; quarenta e doia votos, A Seguir o Senhor Presidente procedeu

aeberturedi urna e contagem do- úmero de Sobrecartas nela depositadas. Teri

do havido perfeita toiúcidencia do eGiero de sobreçartas tom o nómeró de vo

tentes procedeu .a colheita de votos para posterior contagem. 'Procedida a con

tagemm resultado -final apontou: Chapa n9 1 encabeçada por Daniel Van. der

Broock Filho 20 (vintevotos) Chapa n9 2 - encabeçada por Rene Dui3oís 22 (vinte

e dois votos)- O Senhor Presidente da AsseMbleis indagou da. Assembleia se ha'

via alguma objeçie mu questao de Ordem e como nío houvesse fez a leitura do

Artigo' 23 do Regimento Interno do Conselho Federal de Medicina Veteriníria . e

dos integrantes da Chapa n9 2 vitoriosa .naq eleiçOes e assim cónstituida: Fre

As. RAIMUNDO CARDOSO NOGUEIRA
As. EZELINO ALONSO DE ARADJO ARTECHE
As. JADYR VOGEL
As. CLAI/DIO CORDEIRO
As. WALDEMAR LUIZ NAGLÉRIO TORRES
As. JOSÉ BRITE() FIGUE1REDO



Guilherme Quintan.ilha de Almeide
Presidente

RESOLUÇÃO 119 016/78

O -CONSELHO FEDERAL DE TÉCNICOS DE ADMINISTRAÇÃO, no uso
das atribuições que lhe confere a Lei n? 4.769, de 9 de setembro de 1965,regulamen
tada pelo Decreto n? 61.934, de 22 de dezembro de 1967,
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eidente Rene Dubois, Vice-Presidente Gilberto Cavalcanti de Alburquerque Fi
lho, Secretario Geral Joielio de Andrade Monra, Tesoureiro Robson de Almeida
Cantinho, Conselheiros : 1- Raimundo Cardoso Nogueira 2- Ezelino Alongo de
Araajo Arteche 3- Jadyr Vogel 4- Claudio Cordeiro 5- Waldemar Luiz Naclario
Torres 6- Jo ga Britto Flgueiredo. Conselheiros Suplentes 1- Antonio Carlos
Verbicario Valia de Abreu 2- Elisine Miguel Keidann 3- Dbiratan Mendes Serro
4-, Frederico ;miado de Arruda 5- Jose Americo Pottino e 6- Lourival Pereira
Nunca, O Senhor Presidente deu por encerrada a Seasio. E para constar eu Mal
deur Luiz Naclario Torree i, Secretario Geral do Conselho Federal de Medicina
Veterinatia lavrei- a presente Ata que assino a seguir juntamente com os 	 de
maio componentes da meta Eleitoral.

As. Waldenar Luis Naclerio Torres 	 As. Laerte Silvio Traldi
As. Epifinio ~tezes de Oliveira	 As. Abealão Canguru Barcelos
A. Joserio de Andrade Moura	 Ae. Gilberto Castro de Oliveira

CONSELHO- FEDERAL DE .tecmicos DE ADMINISTRAÇÃO
RI 5	 L ti Ç Â O N? 0-i3/78

O CONSELHO -FEDERAL DE T-ECNI COS DE .ADNI H I ST RAÇÃO , no
-uso- das atribuições-que lhe , confere á Lei n.? 4.769,. de 9 de setembro de
1965.,vegu-lamentada .pelo Decreto n? . 61.934-, de 22 de dezembro de 1967,,

R 'É S -O L V 'E:

Indeferir	 pedido de registro - como Técnico^ de Adml
nistragio de "DE.YL-Elt GOULART ME:IRA,. Oriundo da 75. Reglão(Rlo de J.anei
, Eiptrirto .Santó)..

II:rasitia, 09 de janeiro de 19 78

Guilherme Quintariilha de Aln(eida
Presidente

RESOLUÇÃO. N? 015/78-

D CONSELHO FEDERAL DE TÉCNICOS DE ADMINISTRAÇÃO,
no uso das atribu' içOes que lhe conf#re a Lei n? 4769, de 9 de setem
bro de 1965, regulamentada . pelo Decreto n? 61.934, de 22 de dezembro
de 1967,

-RESOLVE:

Homologar nos termos da alínea "c" do artigo 2?
do regulamento aprovado pelo Decreto n? 61.934-, de 22 de dezembro de
1967, os seguintes pedidos de registros copo Técnicos de Administra
S ão , 7a. Região (Rio de Janeiro-Espirito Santo): '

. 01 - Epaminondas Nunes da Silva
02 - Helio Marques Henriques
03 - João Bapti-sta de Andrade'
04 - Augusto Joaquim Stucky de Alencastro

Brasília, em 26 de janeiro de 1978,

RESOLVE:
RES-OL.UÇÃO N? 013./78

0 CONSELHO FEDERAL -DE TÉCNICOS DE ADMINÉSTRAÇÃO, -no uso
das. atribtiiçipes que IheT confere a Lei-o? . 4,769, ge 9 dé setembro de 1965, regulamen
tada -pelo Decrete n? 61..934-, de 22 de derem.' bro de 1967,

R- E-S O L V E'

Homologar .nos termos da alínea "„c" " do artigo 2? do .re
gutamento aprovado -pelo Decreto n? 61,934, de 22 de, cleiembro de 1967, os seguintes
pedidos de registros como Técnicos de AdixinistraçãO, 90 Regik. (Paranã-tanta Cata
rine);

01 - Antonio Constantino Volkóv
02 - Pedro Teixeira Chaves
03 - Antenor Vieira Barradas
04 - Onivaldo Fontana de Pauli

Brasil ia, 26 de janeiro de 1978

GLiilherme Quintanilha de Almehda 	 •
Presidente

RESOLUÇÃON? 014/78

O CONSELHO FEDERAL DE TÉCNICOS DE ADMINISTRAÇÃO, no uso
das atribuições que lhe confere a*Lei n? 4769, de 9 de setembro de 1965, regula
ametacie pelo Decreto n? 61.934, de 22 de dezembro de 1967,

• R -E SOL V' E:

Dar provimento ao recurso interposto por PEDRO MOREIRA
*.	 DA ROCHA, encaminhado pelo CRTA 7. Região (Rio de Sanei re-Espir ito Santo) e con

ceder-lhe registro como Técnico de Administração, nos termos . da alínea "c" do ar
tigo 2? do regulamento aprovado pelo Decreto n? 61.934, de 22 de dezembro 	 de
1967.

Brasil ia, 26 de janeiro de 1978

Dar provimento áo recurso interposte por ALBERTO MENDES
CORREA, encaminhado pelo CRTA 89 Regia° (São Patile,.Mato Groaso) e ,conceder-lhe- re
gistro como Técnico de Administração, nos termos dá al Noa °"c" de artigo 2? de re
gulamento aprovado pelo Decreto n? 61.934. de 22 de dezembro de 1967.

Brasília, 26 de janeire de 1978

Guilherme Quintani lha de Almeida_ ,
Presidente

RESOLUÇÃO 017/78-

O CONSELHO FEDERAL DE TÉCNICOS DE ADMINISTRAÇÃO; no
uso das atribuições que lhe confere a: Lei n? 4.769, de 9 de seton8rodó,1965,re
gulamentada pelo" Decreto n? 61.934, de 22 de dezembro de 1967, 	 t

RESOLVE:

Homologar nos termos da alinea "c"' do artigo 2? do
regulamento aprovado pelo Decreto n? 61.934, de 22 de dezembro de 1967, o se "
guinte pedido de registro como Técnico de Administração, 9?.' Região (Paraná- San
ta Catarina).

01 - Ar.thur Oscar Kruger Passos

Brasil ia, 26 de janeiro de 1978

Guilherme Quintanilha de Almeida
Presidente -

R.E 5.0 LUÇÃO N? 018/78

•
O CONSELHO FEDERAL DE TÉCNICOS' DE -ADMINIstmOlo, no

uso das atribuições que lhe confere a Lei n? 4.769, de 9 de -setembro- de	 1965,
regulamentada pelo Decreto n? 61.334, de 22 de dezembro de 1967,

RESOLVE:

Homologar nos termos da alinea . "c" do artigo 2? do
regulamento aprovado pele Decreto	 61.934;de 22 de dezembro de 1967, o 	 se
guinte pedido de registro como Técnico de Administração, 69 Região (Minas 	 Ge
reis).

01 - Messias Lemos Pilho

Brasil ia, 26 de janeiro de 1978

Gui 1 herme. Quintanilha de Almeida	 Guilherme Qu i ntan ilha de Almeida,/
Presidente	 -	 Presidente



R:E SOLUÇÃO 14? 020/78 

O CONSELHO FEDERAL DE TECNICOS DE ADMINISTRAÇÃO, no uso
das atribuições que lhe ,confere a Lei n? 4769, cie 9 de setembro de 1965, regula
mentada pelo Decreto n? 61.934, de .22 de dezembro de 1967,

R1SOLV E:

Indeferir os pedidos de registro como Técnicos de Admi

nistração de . GEROLDO AUGUSTO HAUER . e FRANCISCA GRECA, oriundos da 9a. Reg i ¡o
(Parané,Santa Catarina).

Brasília, 26 do jáneiro de 1978

Guilherme Quintanilha de Almeida

Presidente

RESOLL1Ç_ÃO N9021/78 

. O CONSELHO FEDERAL DE TECNIZOS :DE ADMINISTRAÇÃO, no uso
dat'atribuições que lhe confere a Lei n? 4769, de 9 de setembro de 1969, regula

. wentáda pelo Decreto .n? 61.934, de 22 de dezembro de 1967,

RESOLVE:

Indeferir o pedido de registro como Técnico de Adminis
tração, de JUtIO VARGAS HONDA, oriundo da 8a. Regido (Sió Paulo-Mato *Grosso).

firasilia, 26 de janeiro de 1978

Gui 1 herme Qui ntan i 1 ha de Almeida

Pres' den te

Joivam da Silva Mo-

Carlos Alberto Prego-

Sebastião Madeiro Fl-

- Nilton Bernardo,
Luiz Barreto dos San-

Maurício José de Oli-

- Elvyn Hollanda Alves

- Regina Lúcia Porto

Mauro Nunes da Silva.
-- João da Andrade Jú-

	Alclmir Gonçalves Ba-

Adelina Maria Carnei-

- Niura Ude Borges

- Carlos Richter.
- Hugo Wilchea Schu-

CRTA:
N9 RP-2.437 -

reira.
N9 RP-2.438 -

so Serra Filho.
NO RP-2.439 -

lho.
NO RP-2 . 440
NO RP-2.441 --

tos.
No RP-2.442 -

veira.
N9 RP-2 .443

Pimenta.
1(9 RP-2.444

Nogueira.
No RP-2.445 -
No R,P-2.446

nior.
No RP-2.447 -

tista.
No RP-2 .448 -

ro Lima -
N9 RP-2.449

Ramos.
No RP-2 .450
N9 RP-2.451

back.
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CONSELHO REGIONAL
DE TÉCNICOS

DE ADMINISTRAÇÃO
1 6 Região

CRTA - P RtIGIA0 RESOLUÇÃO
NUMERO 005-78

A Diretoria da Junta Administrativa
do Conselho Regional de Técnicos de
Administração - 11 Região, no uso das
atribuições que lhe confere a Lei nú-
mero 4.789-85, regulamentada pelo De-
creto n9 81.934, de 22 de dezembro de
-1967, e .mrnprindo deliberação do Cole-
giado em reunião realizada em 1 de
fevereiro de 1978, resolve:

Art. 19 - Revalidar por 1 (um) ano,
os registros provisórios dos Bacharéis em
Administração:

1 -- Alcides de oliveira Fleury -
CRTA 1' Região -- RP-180

2 - Margarita Ouriques da Silva --
CRTA P Região - ItP-321

3 - Paulo José Rocha - CRTA P
Região - RP-497

Al.. - Conceder reg:stro provisó-
rio pelo prazo de 1 (um) ano, nos ter-
mos do art. 39, letra "a", da Lei nú-
mero 4789-85, ao Bacharel em Adminis-
tração:

1 Carlos Walfrido de Campos Mon-
teiro - CRTA 1' Região RP-855

Art. 39 - Convertei em diligência por
decisão do Plenário em 1.2.78, a Regina
Célia de Araújo -- Processo n9 53-78

Art. 49 - Conceder registro definitivo
nos termos do art. 39, letra "a" da Lei
n9 4.789-6s, aos Bacharéis em Admi-
nistração:

1 -- José Carlos Nilo Morcourt -
CRTA P Região n9 1389

- M I ria Costa Torres - CIMA 19
Rroião n9 1370

3 - António Francisco Julião - CRTA
P Região n9 1371

. 4 - Pedro Martins Borges .- CRTA
1* Região n9 1372

5 - Erinaldo de Souza Cavalcanti
CRTA 1* Região n9 1373

Art. 59 - Em virtude da Transferèn-
cl ", COT A 7? Fesrfto para CR.TA 11 Re-
gião, atribuir o registro n9 1376 a Meire
Eioyza Coelha e registro n9 1377 a Fran-
cisco Odilon Sampaio, de acordo com o
art. 39, letra "a", da Lei n9 4.769-65.

Art. 69 - Transformar em definiti-
vr', o- • wist-os provisórios dos Bacha-
réis em Administração:

1 - João Quesslen da Silva --CRTA
P Região n9 1368
2 - "epo 1 ^ -t^ãn ç o do Prado - ORTA1' Região n9 1374
3 - Wagner Marinho de Carvalho -

CRTA 1' Região n9 1375
Art. 19 -- Esta Resolução entrará em

vigor na data de sua publicação.
Brasília, 1 d'e fevereiro de 1978. --

Arnaldo Corrêa Rabello, Presidente.
CRTA - 1 REGIÃO RESOLUÇÃO

NUMERO 8-78
A Diretoria da Junta Administrativa

dó Conselho Regional de Técnicos de
Administração - 1" Região, no uso das
atribuições que lhe confere a Lei núme-
ro 4.769-85, regulamentada pelo Decre-
to n9 81.934. de 22 de dezembro de 1987,
e cumprindo deliberação do Coleglado• -	 --zrzada em 8 de fevereiro

de 1978, resolve:
t 15 ._ Rp,,,aPdar por 1 (um) ano,

os registros provisórias dos Bacharéis
em Administração:

1 - Yete de Moraes Costa - CRTA
14 Região -- RP-530

2 - Ilma Malaquias - CRTA 1 Re-
gião	 RP-826

Art. 29 - Conceder registro provisó-
rio pelo prazo de 1 (um) ano, nos ter-
mos do art. 39, letra "a", da Lei nú-
mero 4789-85, ao Bacharel em Admints-
tração:

1 - António Ferreira de Miranda -
CRTA 1" Região	 RP-858

Art. 39 - Conceder registro definiti-
vo, nos termos do art. 39, letra "a", da
Lei n9 4.789-85, ao Bacharel em- Admi-nistração:

1 - Ernani de Souza Areal -- CRTA
1' Região no 1379

Art. 49 - Atribuir número de registro
no CRTA 11 Região, nos termus do art.
39, letra "c", da Lei n9 4.789-85, ao
profissional Carlos Henrique de Azevedo
Werneck -CRTA 1' Região n9 1378.

Art. 69 -- Conceder suspensão de re-
gistro pelo prazo de 2 (dois) anos, ao

Wgidir Martins da Silva -
CRTA 1" Região n9 407.

Art. 69 - Transformar em definitivo,
o registro provisório do Bacharel em Ad-
ministração.

1 - Maria Orfila Meio - CRTA
Região n9 1380

Art. 79 - Esta Resolução entrara em
vigor na data de sua Publicação.

Brasília, 8 de fevereiro de 1978. -
Arnaldo COrréa Rabeno - Presidente.

CRTA, - P REGIÃO RESOLUÇÃO~alto 007-78
A Diretoria da Junta "Administrativa,

do Conselho Regional de Técnicos de Ad-
ministração - 1" Região, no uso das
e' r-li'rõ-p eue lhe confere a Lei nú-
mero 4.789-85, regulamentada pelo De-
creto n9 81.934, de 22 de dezembro de
1967. e cumprindo deliberação do Cole-
giado em reunião realizada em 15 de fe-
vereiro de 1978. resolve:

Art. 19 - Conceder registro provisó-
rio pelo prazo de 1 (um), nos termos
do art. 39. letra "a" da Lei número ..
4769-65 aos Bacharelem Administra-
ção:
1 - Maria Therezinha Pena Polly

CRTA 1* Região RP-857
2 - Paulo Salvador Martorelli

CRTA lo Região - RP-858
3 - Maria Helena da Silva - CATA

P Região RP-859
Art. 29 - Conceder registro defini-

tivo, nos termos do art. 39, letra "a",
da Lei n9 4.769-85, aos Sachareis em
Administração:

1 - Wilson Cavalcante Pilho -
CRTA 18 Região no 1381

2 - Carmen Melo Moura° CRTA
P Região n9 1382

3 -. Evandro Fonseca Matas - CRTA
P, Região n9 1383

--"Mnwrido Durco Perei-
ra - CRTA Região n1 1384

5 - Petrónio Eunápio de Melo Bor-
ges - CRTA Região n9 1385

Aft. 39 - Em virtude da Teansferén-
cia IP Região para CRTA P Re-
gião atribuir o registro nv 1388 a Mag-
no Ribeiro da Cruz. de acordo com o
art. 39, letra "a". da Lei 4.789-85.

Art. 49 - Cri virtude da Transferên-
cia CRTA 8* Região para CRTA PI Re-
gião. atribuir o registro n9 1389 a Be-
nedito de Almeida -Neto, de acordo com
o art. 39, letra "a", da Lei 4789-85.

Ai. 59 - Transformar em definitivo
os registros trovisórios dos Bacharelo em
AdminisPação.

1 -- Milton de Carvalho - CRTA 1'
Reeião n9 1386

2 - Marta Argentina Carvalho Motta
- CRTA 1' Região n9 1387

Art. 89 -. 	 Resolucão entrará em
vigor na data de sua publicação.

Brasília - 15 de fevereiro de
1978. -- Arnaldo Corrêa Rama°, Pre-
sidente,-

-CONSELHO REGIONAL
DE TÉCNICOS

DE ADMINISTRAÇÃO

• 7$ Região

RESOLUÇÃO 1(9 JA-CRTA-7,-AR-010-78
O Presidente da Junta Administrativa

do Conselho Regional de Técnicos de
Administração -- 71 Região, constituída
pela Portaria n: 07-78 da Junta Admi-
nistrativa Federal, em 28 ,de janeiro de
1978, nos termos da Portaria MTb 3.043
de 17 de janeiro de 1978;

Considerando as deliberações tomadas
pelo Plenário desta Junta Administra-
tiva Regional, na sessão realizada no dia
02 de fevereiro de 1978, resolve:

Art. 19 Atribuir registro na forma
abaixo:

§ 19 Pessoa Física - nos termos da
letra "a" do art. 39 da Lei 4.769..985:

a) Registro Definitivo
CRTA:

No 7.935 - Maria Domingos de Abreu
. - tornar definitivo o RP-1.679.

N9 7.936 - Mana Leda Lisboa Ferrei-
ra de Melo - tornar definitivo o RP-
142.

N9 7.937 - Mano Herkenhoff' Coelho
- tornar definitivo o RP-438.

NO 7.938 - Marione Gomes Meirelles
- tornar definitivo o RP-634.

N9 7.939 - Mário Augusto Menezes -
tornar definitivo o RP-966.

1n19' 7,940 -- Nelson Laareano Falho -
tornar -definitivo o RP-1.030.

1(9 7,941 - Walter Lopes de Oliveira
-- tornar definitivo. o RP-1058'.

NO 7.942 - Claudio Tarcisio--PuPpin -
tornar definitivo' o RP-1:085.

149 7.943 - Antonio afaksoud - tornar
definitivo o RP-1.389.

N9 -7.944 - João Batista Pinto Reis --
.tornar -definitivo o RP-1.452.

149 7.945 - Angela- Maria -Gonçalves-
Moraes - tornar definitivo O RP- 1.403:
. 1(9 7.948 - Sulamita Rushatsky Pá-
ternak -- tornar definitivo" o RP-I.531..

NO 7.947 - Ana Maria. Sangenetto -
Fernandes - tornar-definitivo o RP-
1.578.

N9 7-.948 - Nilo-Cardoso-dos Santos --
tornar definitivo o RP-1.8413.

N9 '7,949 - Marly Daitiv Matoso -
tornar definitivo o- ^RP-1.713.

N9 7.950 - Wagner Araripe júnior --
tornar definitivo o RP-1.185.

NO 7.951	 -Mauricio -Moreira Susini
Ribeiro - tornar definitivo o RP-1.797.

1(9 - 7.952	 Celio Maço/ Souza	 -tor-
nar definitivo o EP-1,802.

N9 7.953 - José Sérgio -de Barros Pi-
Mentel tornar definitivo o RP-1.805.-

N9 7:954 Marlene da Silva Almeida
-tornar definitivo o^ EP-1.889.
1(9 7.955 - MeroVeu Schuweardatch

Lira - tornar -definitivo- o RP-1.938.
N9 7.958 -- Guinemo Enrique

nt - tornar definitivo o RP-1.943.
N9 7.957 - Irinéa Henrique Amato. --

tornar definitivo o RP-2.012.
No 7.958 -	Ivanir Nazário - zoinat

definitivo o RP-2.150.
-N9 7 959- - Mariaa Lira Machado -

tornar definitivo n RP-2.192.
•NO 7.080 •-• Maria da- Penha ^Werners-

bach Ronca.
No - '1.961 - Ormy Maria Littig da Fon-

seca..	 •
No 1.982 - Joilõ BoSco .Meneghelli.
No 7:983 - Ivan de 'Sft Pereira.
-No 7.964	 Alma Mary Carvalho Nu-

neS.
NO 7.985 - liarconi Rodrigues

Cunha.
No 7.966 - Diôkson de Pinho Carva-

lho.
N9 7.987' - Maria José de Oliveira.
No 7.988- - PaulO Antonio DEligt.
NO -7389 - Adelino Jorge.
N9 7.970 - Helenice Guilhem Navarra.
Ns 1.971 - El Loria.
No 7.972	 ,Argeu de Souza- Pimentel.
NO 7.973 - Sarah. BarzellaY.
N9 7.974 - Murilo. Severino da Silva

Neto.
NO 7.975 - Carlos Henrique de An-

drade Francisco.
N9 7.976-	 Valdeir Lopes.
1(9 1,977	 Sueli de Azevedo- Alves.
N9 7.978 - -Paulo Rogério. de Andra-

de- Natal.
No 7.979 - Milton Spiriardt.
No 7.980	 Criando Beceller -de Oli-

veira,
No '7.981	 Maria Aparecida Stellivie-

re Neves-.
No 7.982	 Jurema Sumas.
-No 7.983 -- Neide Barcelos Moth0 Mer, •

gulhãp.
N9 7,984 - Nilson Armando Soares-

Pereira.
149 7,985 - -Fausto Aragão -Silva _Al-

buquerque.
h) Registro provisório
(pelo prazo de um- Eme)

1

5

9.

1

"->



Art. 69 . negar registro por falta de
ampa-o legal de aiordo com o disposto
na legislação e normas vigentes, aos se-
guintes habilitandos.

Processo no 221-69 - Waifrido
refles Leal

Processo n9 ,548-60 - Jorge Zacarias
Nassar

Art. 79 A presente Resolução entra em
vigor, a partir desta data.

Sela das Seecões eia Curitiba, 18 de
feve-e'ro de 1978. - ROM4U Felipe Bir-
odiar, Presidente
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N9 RP-2.452 - Ronaldo de Paulo Bra-
ga.

N9 RP-2.453. -- Carlos Alberto Gon-
çalves Azevedo.

29 Pessoa Física -- nos termos
da letra "c" do art. 39 da Lei 4.769-965
e Resolução Homologatoria CPTA nú-
mero 012 de 09-01-973 e ResoluCão nú-
mero JA-CRTA-79 AR-010 de 17 de fe-
vereiro de 1978.

a) Registro aelinstivo

N9 7.988 - Alice -Coelho da Rocha.
Art. V Conceder Prorrogação de regis-

tro, nos termos da legislação e normas
vigentes,. na forme abaixo:

.6 initco	 Pessoa Física - nos termos
da letra "a", art. 39 da Lei 4.189-965:

CRTA:
NO RP-1,.403 Iracema Cohen no ne.-

-rodo" de -36-07-977 'à 29-07-978.
NO RP-1.894 - Ecigard Dias Rodrigues

- no período de 09-12-977. a -08-12-918.
Art. 39 Conceder Registro Secun-

dário, nos termos da legislação -e nor-
mas vigentes, na forma. abaixo:

à único -- Pessoa Física -- -nos tér-
mica da letra "a", do art. 39 da Lei ...
4.789-98e:

N9 R8-18 - Piore Capece.
-Art. 49 Concedei, -à . pedido, por -mo-

tivo de não estar exercendo a profissão,
canoebunento de -registro, neste CRTA-
79 na forma abaixo:

a) Hilda -  Machado - regis-
trada no cfvri, sob o .119 2.318 e no
CR,TA'-79	o n9 1.218.

b) Franciscet de Souza Martins - re-
gistrado no . CFTA sob o n9 0.122 e no
CRTA-79, -sob o n9 3.994.

Art. 59 A presente Resolução entra
em vigor, nesta data.
atito. de janeiro - RJ -, 21 de feverei-
ro de 1978.	 Antonio José de:Pinho.

-Oficio n9 232-78.

RESOLUÇA0
N9 JA-CRTA-79-AR-011-78

O Pietddente da Junta Administrativa
do Conselho Regional de Técnicos de
Administração - 7$ Região, constituída
pela ~ria n9 07-78 da Junta Admi-
nistrativa- Federal, em 28 de janeiro de
1978, nos, termos da Portaria OrEb 5.043
de 17 de janeiro de 1918;

Considerando ao deliberações. -tomadas
pelo Plentirio desta Junta - Administrati-
va Regional, na sessão realizada no dia
17 de fevereiro de 1978, resolve:

Art. 19 Atribuir registro na forma
abaixo:.

19 - Pessoa Fisica - nos termos da
-letra "a" do art. 39 da 1,e1 4.789-985:

a) Registro Definitivo
CIMA:

N9 7.987 - Odlla Maria Nunes de
Vasconcellos - tornar definitivo o RP-
2.142.

N9 7,988 - Therezinha Marques Go-
mes.

N9 1.989 - Maria Cristina Tombesi
Guedes.

NO 7.990 --- Luzimar Rosa da Silva.
NO 7.991 - Luiz Marcos Peçanha.
NO 7.992 --- Aydil Pimenta de Moraes.
NO 7.993 - Flavio Hugo Picoli.
N9 7.994 - Sergio Tavares Romay.
N9 7.995 -- Eiko Aida.
NO 7.998 - Levy Silva-
NO 7.997 - Luiz Eduardo Diniz Jun-

queira.
N9 7.998 - Heloisa Machado Peixoto

de Azevedo.
N9 7.999 - Ricardo Alves dos Santos.
NO 8.000 - Roberto Costa Rodrigues.
N9 8.001 - Jandir Cardoso de -Miran-

da.
N9 8.002 - Luiz Ogozart Lourenço de

Souza.
N9 8.003 - Carlos Hildebrando Rosa

Cardoso.
N 98.004 - Mareio de Carvalho Cou-

Unho.
NO 8.003 - Milson de Arruda.
N9 8.006 - Ronaldo de Lima Vallim.
NO 8.007 - José Wilson Dinis Maciel.
N9 8.008 -- Djalma Nazareth Maciei-

ra.
N9 8.009 - Ronaldo Demito Paes Fer-

reira.
N9 8.010 - Pedro Antonio Feta.

N9 8.011 - Olavo de Souza Campos.
b) Registro Provisório

(Pelo prazo de um ano)
CRTA:

NO RP-2.454 Leila Abrahain Leria.
N9 RP-2.455 - Jorge Ernesto Soares.
N9 RP-2.456 Rerbert Gustav Arnt.
N9 RP-2.457 - Sergio Bonifim Aguiar.
N9 RP-2.458	 Jaratinor Valdevino

Lars
NO RP-2.450	 Relia David de Al-

meida.NO RP-2.469 - Pedro Paulo Costa.
NO RP-2.461 - Renald Jarbas de Mat-.-tos Victoiia..
NO 11P-2.462 - .Ailton Rosa.
N9 RP-2.483	 Ezio • de Figueiredo

Goretti.
N9 RP-2.484 - Marcos Borges Arruda.
N9 RP-2.485 -- Paulo Roberto Siquei-

ra de Andrade.
Ne RP-2.468	 Gileo Soares Verdan.
NO RP-2.46'7 - Diisizarth Oliveira

Dias.N9 RP-2.488 - -Heitor Figueira Fle-
cher.

N9 RP-2.489 -- Sebastião Ferreira de
Moura Costa.

Art. 29 Conceder registro como Pes-
soa - jiiriclièã. Mn termos do art. 15 da
Lei n9 4.769-965, combinado com o arti-

-go 129 do Regulamento aprovado pelo
Decreto 81.934-81;

01. Processo CRTA-79 227-17 - Ana-
listas de Fretes Marítimos Associados
Sociedade Citei Ltda., sob. o n9 PJ-352.

-02. 3.822-77 - PEAT - Wanvick, Mit-
chell -Consultoria Ltda., sob o número
PJ-353.

Art. 39 Conceder cancelamento de re-
gistro a pessoa jurídica:

01. Processo CRTA-7 9 352-78- - Rio
Lesse - Locadora de Bens e Serviços
-Ltda., sob o n9 PJ-191.

Art.. 49 A presente Resolução entra em
vigor nesta data.

Rio fie Janeiro, RJ, 22 de 'fevereiro
de 1978.	 Antonio José de Pinho.

-Oficio do 237-78.

CONSELHO REGIONAL
DE TÉCNICOS

DE ADMINISTRAÇÃO

93 Região

Junta Administrativa

RESOLIXAO N9 07-78
Art. 19 Conceder registro provisório

para o praeo de 1 (hum) ano para to-
dos os efeitos da legislaçao em vigor,
nos termos da alínea a) do art. 39 da
Lei n9 4.789 de 9.9.1965, aos banhareis
em Admnistração:

alP-453 - Dirceu Sampaio dos Santas
RP-454 - Elisabete Peluso Gebler
ap-456 - Jorge Luiz Alves
RP-456 - Renato Francisco Ceceou
Art. 29 Atribuir número de registro

pera todos os efeitos da legislação em
vigor, nos tenxis da alínea a) do art.
39 da Lei n9 4.769 de 9.9.1966, aos ba-
charéis em Administração:

1.804 - Maria de Lourdes Falat Reva
1.605 - Bernardo Stanun Gomes
1.606 - Mario José Mayer
A-t. 39 Deixar sem efe:to os registros

provisórios no RP-216, RP-235, RP-304
e RP-418, em vista de te- sido conce-
dido os definitivos aos bacharéis em Ad-
ministração:

1.607 -- Marco Antonio Ferreira
1.608 - Mero Costard Junior
1.609 - Antonio Conceição Qunta
1.010 - Albino de Oliveira Branco

Netto
Art. 49 Conceder nos termos da legis-

lação e normas vigentes a transeerencia
do registro do CIR19A 19 Região. Para
esta 99 Região ao profissional seguinte,
com o número:

1.611 - Ademar Arcángelo Cirimbelli
Art. 59 Conceder registro para todos

os efelos da legislação em vigor, noa
termos do art. 15 da Lei n9 4.769 de-..
9,9 1P65, à Empresa:

- Ademsul - Consultores de
Administração de Empresas Associados
Ltda.
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parte referente à admissão dos Candida-
tos, mencionados, habilitados em con-
curso público para o ereprego de Econo- -
mista, código LT-N8072,-922, classe "A", re-
ferência 37, pelos seguintes motivos:

a) Mauro Macedo, por ter firmado re-
clame° de desistência;

b) Valeria Lima limam. Por inobser-
vância do prazo estabelecido para as-
sinatura do contrato.

Ubirajara Quarenta Cabral.
PORTARIAS DE 15 DE FEVEREIRO

DE 1918
O Presidente do INPI usando da com-

petencia que lhe foi delegada pela Por-
taria n9 112, de 27 de abril de 1978. Ar-
tigo 20, alínea f, resolve:

NO 2 8 - Dispensar. Emy da Silva Mello
da função de Administrativo
da Presidência, código DAI-111.2, para a
qual foi designada pela Portaria n9 198,
de 11 de julho de 1917. Publicada no

D.O.. de 02 de agosto de 1977.
NO 29- Dispensar José Fernandes da

Silva da função de Chefe do Setor de
Controle da Diretoria de Marcas, cedi° k
DAI-111.2, para a qual foi designado
pela Portaria n9 061, de 01 de abril de
1977, publicada no Diário Oficial da
União de 26 de abril de 1977.

PORTARIA N9 291, DE 30 DE
BRO DE 1977-

O Presidente do INPI no uso de suas
atribuições, resolve:

Conceder dispensa a Isidoro Avila de
Souza, da função de Chefe da Divisão de
Comunicações do Departamento de
Administração, código DAI.111.3, a par-
tir de 27 de dezembro de 1977, data da
publicação de sua, aposentadoria (Proc.
INPI n9 01.118-77).

NO 30 - Designar tia Selem, ocupante
uu" do emprego de Agente administrativo.

classe "C", código LT-SA-801.4, da Ta-
bela Permanente do Instituto Nacional
da Propriedade Industrial, para exercer
a função de- Chefe da Seção de Viabili-
dade da Divisão de Decisão de Marca e
Propaganda Figurativa da Diretoria de
Marcas, código DAI-111.2, constante da
Tabela Permanente desta Autarquia, de
que trata o Decreto n9 78.910, de 07 de

EZEM dezembro de 1976.D-
N9 31 - Designar José Fernandes da

Silva, ocupante do cargo de Agente
Administrativo, classe "C", código- 8A-
801.4, do Quadro Permanente do Insti-
tuto Nacional da Propriedade Industrial,
para exeroer a função de Chefe do Ser-
viço de Apoio Técnico da DISE101'1A de
Marcas, código DAI-111.33, constante do
Quadro Permanente desta ~emula, de
que trata o Decreto n9 78.910, de 07 de
dezembro de 1978.

Ubirajara Quarenta Cabral.	 O Presidente do INPI no uso de atei-
Oficio 161-78. buições que lhe -confere o Artigo 12 do

PORTARIA DE 25 DE JANEIRO DE .,„„„ Decreto n9 72.912, de 10 de outubro de
itn° 19'73, e tendo em vista o disposto na

O Presidente do INPI usando da com- alínea b do item 5 da Instrução Norma-
potência que lhe foi delegada pela per- tive DASP no 46, de 19 de agosot de 1975,
teria W 112, de 27 de abril de 1976, Ar- -resolve:
tigo 20, alínea 1, resolve:

NO 22 -- Dispensar, a pedido, do em-, N9 32 - Designar Andiara Me_nezes,
prego de Economista, -código LT-8713-922,1 Ocupante do emprego de Datilografo, eó-
classe "A" referência 37, o servidor digo LT-SA-302.1, -classe "A", da Tabela
Sidney Moreira, lotado na Diretoria de Permanente do Instituto. Nacional da
Contratos de Transferência de Tecnolo- Propriedade Industrial, para exercei a
gia e Correlatos, admitido sob o Regime função de Secretário Administrativo- da
de Legislação Trabalhista, pela Portaria. Presidência, código DAI-111.2, deste Iria-
9 276,. de- 13 de dezembro de 1977, pu- houver em juscuafritteierheiparovisó

rierio, servidores-blicado to- D.O.. de 29-12-77: ocupantes de cargos . e empregos integran-
Ubirajara Quarenta Cabra/. tes da lotação da Categoria Funcional de
PORTARIAS DE 31 DE JANEIRO Agente Administrativo correlata cosa- a

referida. função de acordo com- O De-DE 1978	 ereto n9 78.910, de 07 de dezembro
O Presidente do	 no uso de suas de 1976.

atribuições, resolve:
No 24 - Tornar sem efeito a Porta-

ria n9- 275, de 12 de dezembro de 1977, O Presidente do INPI no uso da atri-
na parte referente à admissão dos candi- buição que lhe confere o Artigo 12 de
dates Mencionados, habilitados em coe- Decreto w 72:912, de 10 de outubro de
curso público para o emprego de Datilõ- 1973, e tendo em vista o disposto na ali-

a) Mauro Macedo, por ter firmado de- nea a do item 5 da Instrução Normativa
DASP n9 46, de 19 de agosto de 1975,ferência 16, pelo . seguinte motivo:

Ana Lucia da Silva, por inobservância resolve:
do prazo estabelecido para assinatura do
contrato.

N. 33 - Designar Einy da Silva Mello,NO 25 -- Tornar sem efeito a portaria ocupante dó cargo de Agente Admibis,,
nO 276, de 13 dê dezembro de 1977, na

MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA
E DO COMÉRCIO

INSTITUTO DO ACÚCAR
E DO ÁLCOOL

Retificação
Na publicação do Diário Oficial de 15

de fever.iro de 1978, fls. 640, fazem-9 as
seguintes retificações:

Processo: AI-103-77 - Acórdão núme-
ro 1.024

Onde se 18:
Acórdão n9 102

Lela-se:
Acórdão 119 1024

Onde se 18:
Relator

Leia-se:
Redator do Acórdão
Processo: PC 180-17 - Acórdão núme-

no 1025
Onde se 18:

Relator do Acórdão
Leia-se:

Redator do Acórdão
Processo: AI 278-75 -- Acórdão núme-

ro 1028
Onde se lê:

Discuidso
Lela-se:

Discutidos
Processo: AI 294-73 -- Acórdão

mero 1027
Onde se 18:

Decreto-lei 166-88
L9.111-11e:

Decreto-lei
INSTITUTO NACIONAL DA

PROPRIEDADE INDUSTRIAL
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dotes ocupantes de cargos e empregaIntegrantes.' da lotação da Categoria
1;',..nc,oni de Técnico em -Comunicação
Social correlata dom a referida função
de acordo com o Decreto W 78.910, de07 de dezembro de 1978,

übirajara .Quarenta Cabral.

• 11UPERIN11ENUNCIA INE SEGUROS, -PRANICHIn

CIRCULAR It. • 14	 de 23	 de	 fevereiro	 de 1878
O Superistimdente de Su perietaedbeie de Seguem Privados

(SUSEP) , na forma do dispOsto no- art. 36,altnea "c", do Decreto-lei n9 72, de 21de novembro- de 19661
*considerando o. ProPoStO Peio Instituto de'.. .Resseguros do Brasil e ',o. que consta -do Processo SUSEP . n90.01.00611/78;

.RESOLV.S:

Aprovar Condições. ,Gérais, Tarif a é for
mUlarids •de APOlice e Proposta para o Seguro Compreeitsittó de

.•• • •Plorestits:, ' :na forte doe anexos," que ficará fazendo 'parte inte
-grante. desta circular:

2.. para operar em Segurõ Compreensivo de
171.oreetits as SegUradoras interessadas deverão 	 habilitar-se
junte), suszp, nos termos da Circular SUSEP n9 51/77, 	 de
0.5.09.7 7.

• Permanecem em vigor- as coberturas de
Seguro de Ploreetas no -ramo •Incendio, ficando, portanto, a
critério dos interessados, a escolha do ramo para a contraia
c.a° de seus seauroa.	 •

• ,
4. Esta circular entrara em vigor na data

, de sua publicaCão, revogadas- aS disPosicOes em contrario.
-	 -

Alpheu Mtara/1

Ter a.feira 7 

trativo, classe PC", código SA-801.4. do
Quádrq Permanente do Instituto Nado,
na! da Propriedade industrial, para
exercer a Junção de AMistente do Gabi-
nete dá Presidència, código DAI-112.3,
-deste Instituto, em caritter provisório,
enquanto houver ináuficiencia de se±y1"

•••
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ANEXO N9 2 Fl. I
SEGURO COMPREENSIVO DE- FLORESTAS 

s PR:POSTA N9

ANEXO N9 1
SEGURO , :COMPREENSIVO DE FLORESTAS-	 ,	 -

MN:3LICE

pftENIO, 'BASE DA TARIFA Cr$ 	 .......
-CUSTO DA APÓLICE

. IMPOSTO	 Cr$ 
TOTAL	 Cr$ ...............

A Companhia de Seguro ..........., . ....... ..........•
a seguir'denomi'nada SEGURADORA, tendo em vista as declaraçOe; s cone
tantes da * Proposta do Seguro que serviu de base ã emissão da pre-
sente apOlice e que fica fazendo parte integrante deste contrato,obri
ga-se a indeniiar,de acordo com suas Condições Gerais e	 Parti-.
culares, a ....... .... . . 	 .. .. a seguir denominado	 SEGURADO,
domiciliado em 	 • as perdas consequentes dos'
riscos cobertos que venham .a sofrer a floresta de 	 ........
discriminada nas ESPECIFICAÇÕES em anexo.

LOCALIZAÇÃO DA FLORESTA:

NOME DA PROPRIEDADE:

VIGÊNCIA DA APÓLICE:

0~00: EM t2k.90 rE INSunciÉticia re ESPAÇO, t1FILIZAR O VEIn0 E0 MR4E:É-.0 	 „	 RIO PAPA ccevIErAR AS INP3FiteDEES 	 _ 

.	 •	 .NOME E. mm3ro rneatimke ou CREECR HIPOIEGgRIO 

no IN3VEL

APC3. L' ICE N9 	
IMPORTANCIA SEGURADA
Cr$ ,

E DISTRITO ,	 COMNRCA

-SEGURADORA
	 3 

-AREA~L (HA) AREA FLCRESTADA(NA)- ESSÊNCIA t7TILIZADA LOTAQ%0 POR HA 'NP ME ENLICES 
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PR 214 1 O - Cri

- -mX)RJETO -DOSEGURO

O- Seguro tem por -objeto garantir o pagamento de uma indeni
." SSção,peloS prejuízos -causados a florestas e pomares identifi

.'ÇêdOS e caracterizados nas Condições Particulares da Apólice e_
,,na Tarifa.
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3.1.5 - atos de autoridades públicas, salvo se na
ta evitar propagação dos riscos cobertos:;

atos de guerra,.declaradaóu não,- invasão,
-insurreição, revolução, tumultos, motins e rieCos congéneres
.e/Ou oonsequeüteS;

.3.1.1 - perdas tausadás por, resultantes- de, ou pa
tá aS quais tenham contribuída; radiações iohisantes., quais
quer contaminações pela radioatividade é efeitos primáties e
sectindários da combustão de quaisquer materialanucleares;

	

_	 -
3:4,8 - lucrostessantes ou deriós emergentes,. mes'

mo qUando Consequentes de paralisação ou inutilização -	 par
•' ciai ou total dos bens segUrado&por riscos cobertos:.

3.1.9 - formigas e cupins.

3.2 - Este Seguro não responderá, também, pelos prejuízos
quSndo:

a cultura.. segurada 	 formada erS-,Sonait
IOóaís ecologicamente inadequado -Se sele adoção- de bati-Cuide
conservação de-ao/e; 	 .	 "

3.2.2 , - houver incendíóresultante dê 044Medeepró
pósitais para limpeza de terreno originados no terreno do Se
gurado.

4
	 DAT:A	 ..AssINAt.-URS 

ANEXO 'á

SEGURO COMPREENSIVO DE FLORESTAS 
CONDICCSES:GERAIS • '

2-, RISCOS COBERTOS

Estio cobertos pelouresente seguro os prejuízos díre
temeOtedecOrtentes das segUinte&-OlasSe&de.tiscoi:_ .

2.1.1.r Incendi:51' 4 - IMPORTANCIA-SEGURADA
2.1.2 - Fenómenos meteorológicos:

2.1.2.1 - chuva excessiva;

2.1.2.2 ventos fortes; assim considerados
<41 de mais de 15 m/s (54 Km/hora);'

2.1.2.3	 ventos frios; -

2.1.2.4 - granizo;

.2.1.2.5 - geada;

2.1.2.6 - tromba d'água;

2.1.2.7 - seca;

2.1.2.8 - raio.

2.1.3 \- Doenças, sem Metodo&de teinbate,controIe ou
prefiiaxia assim reconhecidos pelos órgãos especializados.

2.1:4 - infestação generalizada de pragaS,entendendo---.
.Se tono tal a. perda igual ou superior a 60%(sessenta por cento),
da.floreeta,_ desde que não decorrente da faltá de prátieas age

41/idas:de:combate.
- Com exceção dos risCos de-granizo, geada, tromba.

d'água e. intendi°, todos Os demais mencionados no item 2.1,.
.soMente,serão-tongideradosiquande forem devidamente cáracte-
rizadog como tal pelas outorídades Oompetentés.

RISCOSEXCLUDOS 

3.1 - Sete seguro .tão cobrirá. us prejtizoS decorrentesdi
reta. ou indiretamente de, tu causados por:.

" 3.1.1 riscos catastróficos, assim eonsiderados
'terremotos, maremotos, ciclones, eru pções vulcenicas e, -em
geral; qualquer cataclismo da natureza.;

3.1.2 - inundação e/ou - alagamentol-

eoSSA.PS ou exPOPIP~S de qualquer neture

atos incites, negligencia ou, em gerál,
CUlhe ou dolo do Segurado e de seus: prépostos;

4.1 A.importéneia segurada- tepresenta máxi#6. -de , X.
ponsabilidade assumida ploele.SeWriadore :.. Se: no momento do •
nistro, o risco sinistrado:tiver -menor valor que Cid& ,
tencia segurada, e'responsitOilidad“a Seguradora 46 excede
réu valor arbritado per Ocasião do sinistro.

, 4 2 - A importáncia segurada- para as florestas em: IOrsiek

-0-*0 - . ser4 çoostitUide, pelo valor 40.0usteio(implintaçãO,e Menu,
tenção), exCluidas ás despesas - de infra-estruture, taie . coma,
construção de estradas, dealinnos,-drenos .si-oUtras- mãO- neCei&-
sária$ ao replantio-

4.2.1 - Os valprestist6ridoe do tusteio, --conforme -

referido no item&.2, poderão ser atualizados com tese , nos
dices de variação das ORTN ou-de-outro que/quer, desde que
VillgadeS e reconhecidos oficialmente pelo Goverho. Federal, ad
Mitindo-se adoção :deprevisio compatível para o ano decoOtra.
tação do seguro, que,, nó entanto, mão-poderá ser Superiór : é.
média dos' índiões dós très últiMos anos,

#4.2:2 - Da mesma forma admitir- ,se4 a incorporação

A importância segurada de juros sobre -0 principal e sobre a
_atualização monetãria -dos Valores-a que Se -refere e cliUsúlm.
4.2..1 anterior, A taxa m4gicade 6%a.a (seis por cento- 4o
ano).

- A iMportáncia segurada pare es florestas, forMadag-oU.
naturais será seu- valor comercial.

4.4 - No caso de replantiol causado -po "r danos indenizáveis,
a área segurada será a re plantada e considerar-se-á venCido.í-- -
a partir do replantio, o Seguro dessa área.

4,4.1 - A sova inportância seaurade gerleonstitUída
dás despesas de custeio e/ou manutenção a serem realizedeg,
anualffiente, a partir do . replantio.

4.5 A importância segurada para as florestas prevenien4,
tes de brotaçõe& de árvores cortadae serei , cohstitgída des.
pesas:de Manutenção a serem realizadas, anualmente, e -partir
do termino do corte.-
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ISta-CoMUnicação deverá-ser confirmada logo Sp6i,

mediante o preenchitento é entrega do tespeCtivo.AViso

nistro à Seguradora, em duas Vias, do qual o:SEGURADO: deverá
,reter a segunda via, com o carimbo de recebítento,-Coto com
~vante de entrega,

9.3- - A Seguradora se reserva-o direito de inepecionar o
loCal do evento, podendo, inCluSiVe tomar providinCias para a,

proteção doS bens segurados ou de seu remanescente,- Set que

tais medidas, por si sei, impliquem reconhecer-se obrigada a
indenizar os danos ocorridos,

9.4-- Para ter direito ã indenização,. o Segurado deyer4L

9,4,1 - próvat satisfatoriamente a.odorrenCia.

sinistro, facultandó à Seguradora. -plena elucidação-da ocos

rencia e prestando-lhe a assistência 	 que se fizer ~essa:
ria Para tal fim

tomartodas as-providénciat ao seu - -alcance
para proteger a floresta Ou evitar agravação-de.prelUtzoal.

9.4.3 - avisar as autoridades florestais e/ou poli

ciais;

- st; dispor do material remanescente - cot pré,
via concordáncia da Sequredore,salvá separa atender interei
se público ou para evitar a agravação dos pre3uIzos indepi-W
Veis pelo Seguro.

9.5 - V não cumprimento do diSpotto nós itens' anteriores -

eXime a Seguradora de qualquer respOnsábiiidade pai:OS danos-

ocorridos ma floresta segurada.

9,6 - A .Seguradora Poderá exigir á- test -Mós ou certidões

de autoridades-competentes, bem- comO -o resultado de .inqUeri

tos ou processos instaurados . em V-irtude do fato que- produziu

o sinistro,

9.7 - Todas as despesas efetuadas com comprovação do-si

nistro e documentos de habilitação correrão por conta do Segu

rado, salvo se diretamente realizadas pela SeguraOora,'

10 - INDENIZAÇÃO

10,1	 indenização será calculada, cOnsideraedb-se:.

10,1A no caso-de perda total, at61001-(cem por

cento) do montante das despesas de cueteio e/ou Mantitenção e

fetuadas até a época do sinistro- hos casca de .florestaiL ern

formação e o valor comercial hos Casos de florestas fOrmadáit,"

observado o- disposto no item 4 destas CondiçõeS,

10.1.2 - nos casos de florestas formadas, . Mesmo

em se tratando de sinistros parciais, a indenização não ultra

passará o valor CoMercial no dia e- local do Sinistro. "

10,2 O valor da indenização sen4 fileado,disrintamente„

para aS árvores sinistradas de mesta idade, género. e classe,

,	 4.6 =. Quando houver desbastes, a imyortanciasegurada:será
-reduzida proporciOnalmenteà quantidade de árvores cortadas.

gki cato de sinistro, &á importâncias seguradas fica-
rão tedúsidas drii- importAnciascorrespondentes.ls indenizaçét
pagas, apuuctir.fit data da-ocorrindia do sinistro.

4,8 Entende-se como perfodo de formação o espaço de tem.
pó que transcorre desde a implantação da floresta até seu pon

-to de deebeete, corte ou exploração.

5 - DOCUNENTOSDOSEGURO

5.1 documentos do Stguro, além da-proposta assinada
-polo Segurado ou seu pteposto e da ap6lice, QS laudos das Ins
pe960. reallgadas por engenheiro florestal Ou agr8nomo da SeçU

_tadórat e o projeto, quando for o caso.

PRAE-0- .DO SEGURO

0. Ságurry vigorará- pelo prazo de, l(um)sno, A partir-do ini
cio.442,414; imediato- ao do pagamento do prendo, terminando an
tee,te houver, O corte 4a árvore ou sinistro total.

7 !á PRÉMIO DE SEGURO .
-

o'rC o	 7,1 - Q prémio .é. igual ao-produto da importáncia segurada,
fixada acida. aho,pela taxa correspondente ,constante da Tarifa.

1.2 --QUalquer indenilação Somente será devida por força_

do presente contrato,depois que O pagamento do prémio houver
sido'realizado, o- que deve ser feito, obrigatoriamente, de uma

56 vez, até 30 (trinta) dias da data de emissão da NOTA DE SE-
'OURO. Se domicilio-dó Seguradoo-não for omesio do banco co

bradór, o prazo, ora previSto, seri, de 45 (quarenta e cinco)lias.

7.3 Decorridos os prazos referidos no item 7,2,sem que

tenha sido pago- prémio, o contrato-finarã automaticamente e
de:pleno , :direito cancelado, independente de qualquer ' ihterpe

•'Iação udicial. ou extrajudícial,

R - /NSPEOES 

NI - A SegUradora tem o direito de efetuar- inspeções ¡vis
tóriás: é verifiCações que julgar necessirias sobre a situação

e-estado das florestas SeguradaS, aSsim como a fiscalização da

tanutenção dos. aceízot exigidos.
1

- Segurado deverá:
•

13.2,1 fOrneCer-os ,esclarecimantos e provas - que
lhes forem Pedidos, devendo faciIitar-o ' desempenho das tarefas
dos inspetores da Seguradora.;

- 8.2.2 - assistir pessoalmente, ou através de propos
to devia -atente credenciado, as inspeções realizadas pela Segu-

radora, apondõ sua assinatura nos laudos elaborados, como com
provante de sua presença;

8,2,3 - quando for o caso, manifestar nos laudos re
feridos nó item 8.2.2, detalhadamente, as razões de sua . disco;
dáncia,

9 - OCORRLPNCIA DE SINISTRO

9.1 - O Segurado deverá Oorminicar á Seguradora, pelo meio

mais rápido, qualquer evento que possa. vir a se caracterizar

como Itt sinistro- ou qualquer -dano causado .S• floresta segura

da, indenizável ou não, tendo, pata isso, o prazo de 3 (rês)

. dias úteis, contados a partir-do dia imediato- aà-da -ocorrê/1

, cia- do-sinistro„

10.3 - O Segurado, ou seu preposto devidamente Credencia

do, deverá acompanhar os trabalhos de levantamento doSdanoS,

assinando os laudos elaboradoeconjuntapente.cot O- inspetor

da Seguradora e duas testemunhas.

10.4 - Emcato , de - discordancia, fica desde já- convencionado

a concordado que, como forma -de arbitramento, ser4 indicado ou,

tro perito'pera,efetuar nova inspeção de danos, esColhidó de co
k

mum acordo pela Seguradora é Segurado.

la.44 - Np caso do latido de arbitremento.copfirmaro.
do inspetor-da áequradóZa,'* Sequisdp, arcará- com as '

do arbitramento.

laudo

pesaS



1.1.4 -' AceiroS permanentemente capinados,

1.2 - Categoria B.

Requisitos mínimos::

1.2,1 - Implantação, exploração e
to de acordo com as Normas é Regulamentos do raprl

tratamen. _

1040:- -Terga-feire 7	 DIÁRIO OFICIAL.. ,(4-YeçÃo 1 -,:Paite II)
110 ..5 - A 'Seguradora, -cotejando os laudos de inspeção de ,de

nos com as condições de cobertura dó presente Seguro, é outros
elementos de conVigção de que dispuser, decidirá sobre o reco
~cimento- Ou não de sua responsabilidade, procedendo á. liquida.
ção do sinistro.	 .
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ANEXO N9 4-f1.5.1
SEGURO COMPREENSIVO DE FLORESTAS 

TA RIFA

-O Segurado participarã -como cessegurador obrigatSrio
Cuaódoruo momento do sinistro, c valor em risco da floreeta,
calCUlado-de-a0Ordo com o.dieposto no item 4 destas- Condições
for Superior ã ImportãnCie Segurada.

. 10,7 - Cada floresta segurada, se• houver tais de uma apóli-
ce, ficar& suleita.ã condição mencionada nó item 10.6. acima ,não
Sendo permisSíVel , ao SEGURADO alecir lexceaso de Valór segurado
deHuise floresta para.coMpensarc valor segurado insuficiente de-

,outra.

11 - LIMITE DE:RESPONSABILIDADE

ihateda. Sitliètro- OwSérie . de sinistros provenientes de- uma
mesma ocorrência, e responsabilidade Éjxima da Seguredora dire-
ta, do ^IRB e Suas retrocessionãriaS fica limitada a Cr$ 	
Cr$ '60,..000 -.,000;,00(sesienta Miltõewde cruzeiros) ou a- qüe vier
a ser fixada pelos órgãos competentes.

12:',= FUNDO DE : ESTABILIDADE:DO SEGURO RURAL'

-11 Presente operação de' seguro eátã garantida pelo Fundo de
Estabilidade dó Seguro Rural.

13 : - SUB-ROGAÇÃO ME DIREITOS 

Seguradora, uma vez paga a. indenização, fica staó-rogade
atlã o valor, nos direitos e ações' do 'Segurado contra terceiros,
C4osii atoecli , fatos tenham. dado prejuízo indenizado
pedendo exigir, em qualqUér tempo, o Instrumento de cessão e

.os' documentos bábeispare o exercício desses direitos.

14 =- SEGURO-EM OUTRA SEGURADORA

PiCa-entendidoeconcordado que o Segurado não poderã con-
tratar- ségurOs cobrindo mesmas garantias. Verificada a éxis
tencia de outros. seguros, , cobrindo os mesmos danos, tal - fato
igentarã a:Seguradora do pagamento de. qualquer indenização e
da restituição dos prêmios referentes ao Período em que vigo-
rou b seguro.

15- PERDA DE DIREITOS

A imobeérvindia da qualquer das disposiOeS constantes
das presentes -Condições, por parte do Segurado ,bem . como a
prestação de.declaraõeS inexatas' ou omissas, na realização dó
segura ou na regulação de eventual 'sinistro ,isentam a Segura
dota do pagamento .de quaitquer indenizações. e da restituição
-doa prOMios, Sèlvó se ,o Séiurado provar juste causa do erro..

g

16' AVISO E COMUNICAÇÕES

Todo e qualquer aviso ou comunicação do Segurado ã Segu
tedOra, e viCe-versa, deverã ser feito por escrito,

- PRESCRIÇÃO

A prescrição, oU. sua .interrupção, serã regulada no Código
CiVil Brasileiro.

Art. 19 - JURISDIÇÃO

1 - As disposições desta Tarifa aplicam-se aos Seguros
Compreensivos de Florestas situadas :10 território braSiIeiro,que

- venham a. ser garahtidas contra xlscos previstot neS Condições -de,
- cAp6iice e nesta Tarifa.

. Art. 29 RISCOS COBERTOS

1 - Consideram-se cobertoe perdas g danós Mate-ri:aia- ai
' retamente causados pelos riscos entinerados nas- tondições . de Ap6

lide,

Art. 39 - CONCEITUAÇÃO DE FLORESTA

1 - -Ccmsidera-se mim> "floresta", para fing-de Seguro,
a plantação de ãrvorès em um mesmo terreno ou em terrenos Conti
guos pertencentes a um mesmo proprietário, ieol -ada Ou-Separada
de outra plantação identícê do mesmo . proprietArlopor Ardas e/ou
acidentes úeogrãficosqUe não permitam a propagação de incêndio

Art. 49 - CLASSIFICAÇA0

1 - Par efeito de cãlcul0 dós níveis de cobertura
aplicação- de taxas, as florestas são classificadas em 3(três)
tegoriasi

1,1 - Categoria A

Requisitos mínimosl. .	 •
I„1„1 - Projeto' aprovadopelo Instituto Bra

sileiro de' 'Desenvolvimentoflorestal = IBDF;
1.1.2 - Plantação dentro de 'área dos Distri

tos Florestais . (estabelecidos, nohomento, peie Portaria, TBDF h9
43/76 P, de 06.02..76);

1.1,3 - IMplantação,.exploração e tretameh-
to -de acordo com as Normas e REgillamentos do, IBDF;

1.2.2 - Aceiros permanentemente capinados.

1,3 - Categoria C 

= Florestas glie não Se enquadrem nas
categorias A ou B.

Art..59 - RECLASSIFICAÇÃO.

1 - Se em qualquer ocasião- se.verificer ..que: a flOresta
segurada estã classificada em desacordo com o disposto Uo.Art,40
desta Tarifa, a mesma serã recISSSificada cOm base nas veracte
risticas realmente . existentes, sempre no sentido deA para 'C'.

' 2. - Em caso de reclessificeção, a indenização . serã cal:
Culada 'com' base na categoria deterMihedapeIeregagaifiCaçãoseM
que isto implique devolução de prêmio n decresCeWna: ash10s. pra
porção -das taxas aplicadas para,COrretas,'
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, 3.2 Categoria B

Essincias

Euca1lpitus
Acícia.Megrae
Mraucíria
Fiaatt-
ES:temias Naturais.

Em formacão

1,15
1,25
1,35

For:hada* 

1,15.
1,25

. 1,35
1,45
1,25

Art. 69 - TAXAS'

1 As Taxas Mencionadas neSta Tarifa são mininee, e
correspondem .à percentagens aplicAveià sobre as importâncias se
Tirada:: peló prazo de até 1(um) ano.

- No casode ser alterado qualquer critério de taxa,
-ção previsto nesta Tarifa, à alteração semente serí considerada
nazirimeira renovação de cada apólice, salvo disposição em con
trino baixada pela StiSEP.

3 - Taxas Cara florestas artificiais,incluidos os ta
lha:ta-de esse:teias naturais ou de florestas naturais exigidos
pelo wr..

3,1 - Categoria A,

Essinciaa 	 Em, formação	 Formadas

Eucalipitus	 1,10
Acécia Negra e tini 	 1,00	 1,20-
Araucíria	 1.40	 1,30
Pinuá	 1,30.	 1,40
Estiei:Cias Naturais 	 1,30	 1,20

3.3 Categoria C 

Essincias	 Em formação	 Formadas 

Eucallpitus	 1.90
	

2,30
Acécia Negra	 400

	
2,40

Mraucíria	 2,40.	 2,60
2,60	 2,80

Essenciais Naturais	 2.60
	

2,40

3,4 - Florestas Naturais - 1,00
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de Estado da Indústria e de Comércio, e. tendo
em vista o disposto no artigp ' 77 , do Decreto-
lei n9 73, de 2,1 de novembro de 1966, na Resó
lução n9 7, de 16 de fevereiro de 1967, dó Con
Seno Nacional de . Seguros Privados, é o que
consta do processo SUSEP n9 005-8171/77,

RESOLVE aprovar as alterações. .introduzidat
no Estatuto da VERA CRUZ SEGURADORA SIA; dom sede na cidade
de São Paulo, SP ., Conforme deliberação de seus, acionistas 'em.
AsSeMbIéia Geral EXtraordifiãria realizada eis O& de dezembro de,
1977, devendo a Sociedade, ho ' entanto,-na primeira Assembléia
Geral Xxtraordinãria .que realiiar, prómóver as teguintes alte

a) acrescentar no artigo 79 a réegalva imposta
pela Reso1ução CNSP n9 d4/764

b) dar nova redação ao 829- dó art. 79,, tendo-,
em' vista, o dispOÉto nó 529 de. art.. 258
da: Lei n9 5.404/76 e do art.. 109, dó De
ereto-lei :19 73/664	 ,

c) suprimir .o art, 26 (e parãgrafe-)', 'pôr . et
tar em desacordo com o disposto, no item
801 da Circular n9 14/73, em conformidade
eorrIC incito dó art. 63-dó Decreto '119.
60.452/67;

d) suprimir no artigo 27 á exprestãO "Ou se
meStral"4

e) dar nova redação ao art. 26, come segue:
"A Sociedade entrarã 'eis liquidação, nós
casoapreVistoaeM,lei, ou por ' delibera-
ção dá Assembléia Gerai".

WHEU AMARAI,

ATA DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIADA -"VERA CRUZ SEGURADORA
S/A.", REALIZADA NO DIA.05'DE.DEZEMBRO D8.1.977_, 

C.G.. N9 61.074.176/0001-38

rações:

NOTA: Pomares - Taxas Próprias para cada espécie ou cOnjunto
espécies', de acordo com às Condições próprias, apro-

vadas pela SUSEP.

Art. 79 - CORRETAGEM

1 - Poderão as Seguradoras remunerar o Corretor cfíci
eis:Imante registrado, que tenha angariado o seguro, com -uma co-
missão de Corretagem limitada ao máximo de 10% (dez por cento) do
prémio recebido,

2 - A concessão de 'bónus, comissões ou quaisquer ou-
tras vantagens sew segurados, quer direta quer indiretamente ,não

permitida, equivalendo a mesma a uma redução de taxa e consti
tuindo infração de Tarifa,

Art, 89 - CASOS OMISSOS 

de canoa omissos serão reSolvidoe pela Superintendén
-01a de Seguros Privados - SUSEP,

.PORTARIA n g 36	 de 8	 de	 fevereiro

O Superintendente da Superintendência de Seguros
usando da competància delegada pela
-n9 55, de . 9 de fevereiro de 19-71, do

As deis horas do dia cinco, do Mes de dezeMbro, do amo de tuseW
novecentos e setenta e sete, ma sua sede social, A Avenida Maria
dbelbo Aguiar n9 215 - Bloco "D" - 29andar á- -Centro Empresarial .
de São Paulo Jardim São Liais - Santo Amaro, mesta . Capital. 4e
Estado de São Paulo, reuniram-se, em. Assembléia , Geral-Extracirdi
néria, os aCionititas. da '"VERA CRU; SEGURADORA S/A.", Verifica
do o "quorum" legal, conforme as' assinaturas~antes dm ":41
vro de Presença", foi aberta a sessÃo.pslomUstor, Sr. Péricles
Nestor LoCchi, e, a seguir, foi aclamado, unanitemeate, parápre.
sidir os trabalhos da Assembléia, o Sr„Mreando.LUis Viviani,
que convidou para secretério o Sr.Ruy Martint-Aitenfe1der Silva.
Cónstituida, assim, a . Mesa e verificado ó cuMprinwiatm de todOs as
formalidadeá legais e estatutérias, o. Sr, Presidente declarou de
vidatente instalada a Assembléia Geral Extraordinériadoo Senho
nas Acionistas, solicitando ao Sr, SecretAtio que procedesse .4
leitura dos seguintes documentos:. 1), adito, de Convocação ,pu
tdicado nos jornais "DiírioDficial do Estado .de São Paulo"' .e
"Diíriade São Paulo" nos dias 4, 26, 27 e 29 de novembro de
1.9,77, do seguinte teor: "VERA CRUZ SEGURADORA, S/1,	 C.G.C. n9'
61.074.175/0001,-38 	 AsseMbléia Geral Extraorditiíria- São con
viciados os Senhores Acionista! da "Vera Cruz Seguradora S/A.",
a se reunirem, em Asáembléia Geral Extraordiníria, na sua soe.
soCial, é Avenida Maria Coelho Aguiar m9 215 --Bloco "D" - 29an
dar Centro Empresarial de São Paulo , Jardim .São Luiz ár Santo
Amaro, mesta Capital do Estado de São Paulo, is 10(001s)horas de
dia 5 de dezembro de 1.977, a fim de deliberarem, sobre a saguim

de 1978

Pvadoe,
Portaria
Ministra
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te ordem do dia: a)- Reforma
da Sociedade, tendo em vista
15.12.76; b)- Eleição para o
retoria; c)- Outros assuntos
lo, 24 de novembro de 1.977. Antonio Pinto da Silva Figueiredo-
Diretor Presidente." 2)- Proposta da Diretoria e seu correspa:
dente anexo, relativo ao projeto de reforma dos Estatutos Sociais,
assim como, também, o Parecer do Conselho Fiscal, documentos, as
ses, do seguinte teor: Proposta da Diretoria: "Senhores Acionis
tas; Em vista da promulgação da Lei. n9 6.404, de 15.12.76,a qual
rege a Lei das Sociedades Anônimas, é aconselhavel que se altere
os Estatutos desta Empresa, a fim de adapta-los aquele diploma le
gal; ajustando-o,também, as conveniências administrativas ,da So
ciedacle. Para tanto, propomos e submetemos à aprovação dos Senho
res Acionistas a modificação dos Estatutos Sociais da Empresa, os

'quais passarão a contar com 29 (vinte e nove) artigos, conforme pro
jeto anexo A presente proposta. São Paulo, 22 de novembro de
1.977. ait)- Antonio Pinto da Silva Figueiredo, Péricles Nestor
Locchi, Agustin Lopez Casin, Dionisio Leahy, Sérgio Timm, Car
los Alberto Manhães Barreto e José Dias de Macedo." Parecer do
Conselho Fiscal: "Os- abaixo assinados, membros do Conselho Fia
cal, apõe examinar a Proposta da Diretoria para a alteração
parcialclos Estatutos Sociais, a fim de adapta-los ã nova Lei, de
pois de um minucioso estudo, vem se manifestar de pleno acordo
com a mesma. São Paulo, 23 de novembro de 1.977. aa)- Benedito
Guilherme Relega, Medes Pellegrini e Claudio Hermann Stoltz."
Finda a leitura da Proposta da Diretoria e do Parecer do Coo
selho Fiscal, o Sr. Presidente submeteu à discussão dos Senhores
Acionistas os Eitatutos adaptados e consolidados, artigo por ar
tigo, seguido de votação, resultando aprovados, na integra, por
unanimidade cios Acionistas presentes, rubricado pela Mesa o tex
to dos Estatutos, anexos à Proposta da Diretoria, segundo as
formalidades estabelecidas na letra "a", parágrafo 19, do artigo
180, da Lei n9 6.404, de 15.12.76. Os Estatutos Sociais, assim
aprovados, alterados e consolidados, passaram a vigir com a se
guinte redação: "ESTATUTOS SOCIAIS DA "VERA CRUZ SEGURADORA

- Capitulo I - DENOMINAÇÃO, SEDE, OBJETO E DURAÇÃO DA
SOCIEDADE Artigo 19 - A "VERA CRUZ SEGURADORA S/A.", fim
dada a 19 de agosto de 1955, sob a denominação de Vera Cruz-Com
panhia Brasileira de Seguros, com sede e foro, para todos os -
efeitos legais, na Capital do Estado de São Paulo, autorizada a
funcionar pelo Decreto Federal de n9 38.170, de 31 de outubro de
1955, é uma Sociedade Anônima que se regerá por estes estatu-
tos, e pela legislação vigente que lhe for "aplicavel. Artigo 29 
A Sociedade poderã abrir sucursais, filiais, agencias ou escri
tOrios em qualquer localidade do território nacional, ou no exte
ror, quando ás conveniências sociais o indicarem,- a juizo e de
liberação da Diretoria. Artigo 39 - A Sociedade terã por obje
to e exploração das operações de seguros e resseguros dos Ramos
Elementares, bem como do Ramo Vida, tal como definidas na le
gislação em vigor. Artigo 49 - O prazo de duração da Sociedade,
gera por tempo indeterminado. CapItulo II - DO CAPITAL E 

DAS AÇoES - Artigo 59 - O Capital Social é de Cr$.90.000.000,00(no
venta milhões de cruzeiros) ,dividido em 90.000.000 (noventa milhões)
de ações _ordinárias e nominativas, do valor nominal deCr$.1,00 (um
cruzeiro)cada uma. Parigrafo 19 - As ações serão norninativas,na
forma da legislação em vigor. A realização total serã feita no
prazo da Lei, mediante chamada a criterio da Diretoria, ou, quan
do pela forma exigida pelo governo. Parãgrafo 29 - A cessão das
ações ;Bera procedida a pedido escrito dos interessados, respeita
do, sempre, o que dispuser a legislação de seguros. Poderão per
tencer ou ser transferidas a pessoas físicas ou juridicas de qual
quer nacionalidade, observadas as restrições legais. Parágrafo 
39 A Sociedade poderí emitir cautelas representativas e titu-
los Múltiplos de ações, que terão assinaturas de 2(dois) de seus
Diretores. Parãqrafo 49 - A ação e indivisível em relação à So
ciedade. Quando a ação pertencer a mais de uma pessoa, os direi
tos por ela conferidos serão exercidos pelo representante do coo
domínio. Parãqrafo 59 - A Sociedade poder& suspender os servi -

ços de conversão, transferência e desdobramento de ações, obeer
vadas as formalidades e prazos estabelecidos em Lei. Pará:Tref°
69 - A cada ação correspondera um voto. Capitulo III -

ADMINISTRAÇÃO - Artigo 69- - A SOciedade Bera administrada por
uma Diretoria composta de 6 (seis) . a 10(dez) Membros, pessoas ta
tuteia, acionistas ou não, reSidentes. no Pals„ eleitos pela AS
sernhleia Geral, anualmente, com prazo de mandato até a delibera
ção da Assembléia Geral 'Ordinária . que aprovar éu( contas do eXer
cicio -de sua gestão, sendo licita a reeleição oiti Seus mandatos
Parágrafo 19 - Os Diretores escolherão entre si o Presidente e o
Vice -Presidente. -Parágrafo 29 - A investidura do cargo,. lar-Se
-á por termo lavrado no livro de 19Atas -e Reuniões da Diretoria",
assinado pelõ Diretor. Parãqrafo 39 - No invadi:unto, renúncia
ou afastamento temporário do Diretor -Preisiderite, o cargO será

	preenchido pelo Diretor Vice -Presidente. parigrafo .49.	 .ca
ao de vaga por falecimento,. renfincia ou . por qualquer outro impe-
dimento ou ausência de Diretor, poderá, quando necessãrio, aDire
toda escolher o substituto; cuja gestão terminará . com a celsa ,-
ção do' impedimento ou -da ausência, quando -de caráter temporário,
ou quando definitivo, com a posse dos novos Diretores eleitos- pe
la Assembléia Geral Ordinária que se, seguir. Artigo 79 - A Di-
retor! a tem plenos e gerais poderes para pratioar,. ampla e
UMA:ente, todos os ates de gestão ordinária da Sociedade .; para
assegurar-lhe o seu funcionamento regular e a Mais perfeita doi
secução de seus fins, sempre em fiel cumprimento de Bens deVeres

impostos pela lei, ou consignados nestes Estatutos. Nos Selül pôde
rés incluem-sé os de transigir, adquirir, alienar e gravar bens
imóveis ou móveis, contrair obrigações, constituir penhor de qual.
quer natureza, inclusive caução de títulos e de direitOs greditá.
rios e der bens -móveis em alienação fiduciária de -garantia'. Pará-
grafo 19 - A Diretoria funcionará co! -quatrõ DiretOres quando fci
rem seis ou sete os seus membros e com cinco Diretores quando fo
rem oito ou mais. Parágrafo 29' - Ai deliberações da Diretoria e-
os atos .dos respectivos Diretores, no emercicio regular de seus.
cargos, obrigam á Sociedade, na forma da Lei e dos estatutos, mas-
cada Diretor só responderá pessoalmente pelos atos jUridicoe em
que tétihei efetivamente participado-. Artigo 89 A representação
ativa e passiva cia Sociedade, nos atoS e operações de gestão ar
dinária dos negócios sociais ., competira a dois Diretores, Ou -a uri:,
Diretor conjuntamente com um bastante procurador, ou a dois pro
curadores, cujos poderes devem ser especificados no instrumento --
de mandato. Parágrafo 19 - A Diretoria,, entretanto, deliberando
pela forma prevista no Artigo 79, parágrafo 19„ poderá, para 0.
boa execução dos serviços sociais, autorizar um só Diretor a re
presentar, ativa e passivamente, á Sociedade, era atOs e °pereça.
es a que este artigo Se refere, devendo a Ata da ReUnião. da Dire-
toria mencionar os atos e operações e ser, se necessário, ar
quiVada no Registro do- Coniírcio. Parágrafo 29 Para auxiliar
os Diretores na gestão ordinária doa negócios sociais e 1.'epregien
tar a Sociedade em Juizo perante as autoridades ou repartições
blicas, entidades da Administração Pública, direta s indireta, p0
derã, a Diretoria,- representada por doia Diretores., nomear prOcu-'
redores para agirem em conjunto Ou séparadarnente, em atõe e opere
ções que serão expressamente mencionados 'no respectivo intitrumen-,
to de mandato. Artigo 99 Ao Presidente compete-, além das.
atribuições. normais inerentes ao cargo de Diretor, convocar s. pre
sidir as reuniões ordinárias e extraordinárias da Diretoria, .ca-
bendo--lhe o Voto resolutOrio éni todbá os Casos .de empate. Artigo.
109 - A Diretbria reunir-se-á- por .CcinvocaCão de seu Presidente.,
sempre que os interesses sociais exigirem, ou por pedido de qual
quer. um. de seus membros. As reuniões realizar --se -.ão na Sede lio
cial, sendo lavrada de todas es deliberações uma ate, no livro
competente. Artigo 119 - A Diretoria- terã, 'a remuneração global
que for anualmente determinada pela Assembléia Geral Ordinária,
e a distribuição lar-se-á em reunião da: Diretoria. Artigo 129 -
Os membros da Diretoria. poderão, a todo o tempos ser destituidos
.pela .ASSernbléia Geral, Capítulo IV - DO CONSELHO FISCAL
Artigo 139 - A Companhia terá um Conselho . Fiadal composto de 3
(-três) membros efetivos 3-(três) suplentes.„ o qual fundionarã

e adapt5ião dos Estatutos Sociais
as disposições da Lei n9 6.404, de
preenchimento de cargos vagos na Di
do interesse da Sociedade• São Pau
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en. caritter não permanente. Parágrafo .19 - Os membros do Conse
lho Fiscal,- que devem ser pessoas naturais, reá/dentes no Pais,
que preencham oe requisitos legais, serão eleitos pela Assembléia
Geral, a qual lhes fixará- a remuneração, observado o mínimo legal
previsto no. artigo 162, parágrafo 39, da Lei n9 6.404,, de 15 de
dezembro de 1976. Os membros do Conselho Fiscal somente farão
jiis à remuneração- no periodo em que, instalado o Cônselho, este
jarn no-exercício da função. Parágrafo 29 - O Conselho Fiscal se
rã ínstelado, em qualquer Asseinbléia Geral, a pedido de acionis
tas, na forma do disposto no artigo 161 e seus -paragrafos,da Lei
n9 6.404, de 15 de dezembro de 1976, e funcionará até a primeira.
Assembléia Geral Ordinária que se realizar após a sua eleição.
Parágrafo 39 - O Coneielho Fiscal terá as . atribuições previstas na

Lei, às quais hão podem \per outorgadas a outros órgãos da Conipa
nhia. A função de membro do Conselho Fiscal é indelegãvel. Ca-
pítulo V - DAS- ASSEMBLEIAS GERAIS - Artigo 149 - A Ase,emblé
ia Geral. dos Acionistas reunir-se-á por convocação, de acordo com
a. Lei: • a) - Ordinariarronte., até 31 de Março . de Cada ano, para: 1-
tomar 0 contas da Diretoria, discutir e votar as demonstrações
financeiras; II- deliberar sobre a destinação do lucro liquido
do -exercício e a distribuição dos dividendos; III- eleger os nem
bres da Diretoria nas époCas próprias; IV- aprovar a correção mo
neteria do capital social. b)- Extraordinítiame" nte, sempre que

Os . 1nteresees sociais exigirem O pronunciamento dos acionistas.
Artigo 159 - A Assembleia será instalada pelo Diretor -Presiden
te ou, na. sua ausencia ou impedimento, por outro Diretor, e será
dirigida por um Presidente escolhido pelos Acionistas, 9 qual es
;colher& 0 SeCretario da Mesa. Artigo 169 - Os anúncios de convo
cação, ,publicados de adordo com a Lei, conterão, além do ltical,

. data e hora da Assembléia, a ordem do dia, e, no caso de refor
ma de .Estatuto,- a indicação da matéria. Artigo 179 - As resolu
ções dar Assembléia Geral serão tornadas por maioria absoluta de
votos, não se computando, no cálculo., os .voto's em branco, excetu
ando-se os casoe: em que a Lei exigir maioria qualificada. Para--

grafo único -‘ Os acioniStas poderão .fazer-se representar nas As
sembléias por procurador constituído com poderes expressos e ob
servadas -as prescrições legais, desde que seja acionista ou advo
gado, sendo que -as procurações deverão ser apresentadas á Direto
ria até o Ultimo dia útil anterior á data da Assembléia. Capitu
-lo VI DO EXERC/CIO SOCIAL. E DA DISTFIBUIÇÃO DE RESULTADOS -

Artigo 189: - O- exercício social inicia-se a 19 de janeiro e- encer
ta-Se. a -31 de deZembro de cada ano. Arti go 199 - Ao final de cada
exercício social a Diretoria fará encerrar o balanço geral patri
montai e elaborar -as demonstrações contábeis 'e financeiras., para,
de acorclo'conua legislação vigente, apurar e demonstrar, mediante
procedimentos baseados nos -critérios de avaliação e classificação
dos elementos patrimoniais e de resultado, o lucro do exercicio,ci
lucro ou. prejuízo acumulado e evidenciar o estado do património da
Companhia, que serão submetidos -à deliberação da Assembleia Geral,
juntamente Oola os demais demonstrativos exigidos por Lei. Artigo 
209 Do resultado apurado em cada exerciciO serão deduzidos, an
tes de qualquer -outra .destinação, os prejuízos acumulados e a. pro
visão para o imposto sobre a. renda. O prejuízo do exercício -será,
obrigatoriamente, absorvido pelos lucros acumulados, pelas reser

- vate de lucros .e péla 'reserva legal, nessa ordem.. Artigo 219 -; Do
lucro liquido do exercício., definido no -artigó 191 da Lei n9 6.404,
de 15 de dezembro de 1976, 5%-(cinco por cento) serão aplicados,an
tes da qualquer .outra destinação, na constitUição da reserva le-
gal, que não excederá de . 20%-(vinte por cento) do capital social.A
constituição da reserva legal poderá ser dispensada no exercício -
em que o saldo -dessa reserva, acrescido. do montante das reserVas -
do Capital de que trata o. parágrafo 19, do artigo 182, da Lei n9

6.404, de. 15 de dezembro de 1976, exceder 30%(trinta por cento)do
capital social. Artigo- 229 - Com o objetivo de compensar even-
tual diminuição do lucro, em consequencia de perda provável em
período füttiro, 'a Assembléia Geral poderá, por proposta da Dire
tona, constituir reserva- nos termos do artigo 195 e paragra -

gos-, da Lei " n9 6..404, de 15 de dezembro de 15 -76, e, bem assim, -

constituir reserva de que trata o artigo 197 da mesma Lei. ir

tigo 239 - Do saldo restante dos lucros, feitas- as' deduções e
destinações referidas nos artigos antecedentes, será distribuido
aos acionistas um dividendo obrigatório não inferior a 25%(vin
te e cinco por cento), observado o 'disposto nos artigos 201 e
202 da Lei n9 6.404, de 15 de dezembro de 1976, pagável no prazo
de 60(sessenta) -dias, a contar da data de sua declaração, res-
salvada a hipótese de deliberação em contrario, da Assembléia
Geral, caso em que o pagamento deverá ser efetuado dentro do exer
cicio em que for declarado. Parágrafo único - Riço havendo oposi

ção de qualquer acionista presente à Assembléia Geral, pode, es
ta, deliberar a distribuição de dividendo inferior ao previsto
neste artigo, bem .como a retenção de todo o lucro(artigo .202, § 39,
da Lei n9 6.404, de 15 de dezembro de 1976). Arti go 249 - A

Assembléia Geral resolverá sobre o destino do saldo dos lucros
remanescentes, os quais poderão ser total ou parcialmente distri
buidos como dividendo suplementar aos acionistas, ou atribuidos
a reserva especial para futuro aumento de capital. Parágrafo Oni 
-co - A constituição da reserva, objeto deste artigo, não poderá.
exceder, em cãda ano, a 25%(vinte e cinco por cento) do capital

social, e terá por limite máximo ornontante do capital social. Ar
-tigo 259 - Os dividendos não reclamados no prazo de 3 (trás) anos,
contados da data em que tenham sido postos à: disposição dos acio
nistas, prescreverão em beneficio 'da Companhia. Artigo 269 -
Diretoria é facultado providenciar o levantamento de balanços is
mestrais, dos quais, dará conhecimento aos acionistas, • mediante ps
blicação, na forma prevista em Lei. Pari:grafe> Único - De 'acordo
com o resultado do balanço semestral, a Diretoria poderá, mediar: .
te parecer do Conselho Fiscal, se em funcionarnente, distribuir
aos acionistas dividendos "ad - referendum" da AsseMbléia Geral
Ordinária, observadas as disposições do artigo 204 e seus parli
grafos, da Lei n9 6.404, de 15 de-wdezembro de 1976. ' Artigo 279 -
A Diretoria poderá declarar dividendos intermediários, à conta de
lucros acumulados ou de reservas de lucros existentes no último
balanço anual ou semestral(artigo 204; §29, da Lei n9 6.404/76).

Capitulo VII - DA LIQUIDACAO DA COMPANIITA - Artigo 289 - ACos
panhia entrará em liquidação nos casos previstos em Lei. O modo
de liquidação será estabelecido em Assembléia Geral dos- Acionis
tas, a qual designará o liquidante e o Conselho Fiscal, sendo
que este funcionará somente na ocorrencia de pedido de acionis
tas. Capitulo VIII - DAS DISPOSICOES TRANSITÓRIAS - Artigo
294 - Para as demonstrações financeiras, observar-se-ão os pra,

zoe determinados no parágrafo 19 do artigo 295, da Lei n9 6.404,
de 15 de dezembro de 1976." Prosseguindo-se a "Ordem do Dia",
procedeu-se a eleição - para o preenchimento de cargos vagos na Dá
retoria, tendo sido eleitos os Srs. ANTONIO PINTO DA SILVA FI-

GUEIREDO, brasileiro, casado, industriárlio, portador da:Carteira
de Identidade n9 RG-259 . 440, C .P F . n9 001. 610 .988 - 00 , residente
e domiciliado nesta Capital à Alameda Jaú n9 1.375- apt9 5; C_AR-

LOS ALBERTO JACOBI, brasileiro, casado, engenheiro, portador da
Carteira de Identidade n9 RG-10.492.580, C.P.F.n9 370:598.667-87,

▪ residente e domiciliado neeita Capital à Rua Sofia n9 32; NELSON
RONCARATTI, brasileiro, casado, eecuritario, portador da Cartel
ra de Identidade n9 RG-1.620.065, C.P.F.n9 006.216.418- 04, real
dente e domiciliado nesta Capital à Alameda São Luiz re? 740 -Gren

ja Viana; e CARLOS ANTONIO BARROS DE MOURA, brasileiro,casado,

securiterio, portador da Carteira de Identidade n9 RG-4.222.805,
C.P.F. n9 368.310.348 -53, ,residente e domiciliado nesta Capital
á Rua Dr.Renato Paes de Barros n9 319 -apt9.72. . Informou, o Sr.
Presidente, que Os Membros ora eleitos, da Diretoria, em ato s ub

-sequente assinarão o "Termo de Posse", no livro competente, em
obediência aos ditames dos Estatutos Sociais. A seguir, o Sr.
Presidente tranque n: a palavra à quem dela quisesse fazer uso.-Co
mo ninguém se inani Sestasse, declarou, o Sr. Presidente, suspensa
a sessão pelo tempa necessário à lavratura da Presente ata, no
competente livro. Reaberta a sessão, depois de ter-sido ouvida a
sua leitura e confirmada a Ata em todos os seus termos, foi, a



aa)- Ruy Martins Altenfelder Silva - Sécretãrio
Armando Luiz Viviani	 Presidente

aa)- S/A.MOINHO SANTISTA - INDUSTRIAS GERAIS
Sylvio Pio ValladãO Flores
fausto Gragnalo

aa)- FABRICA DE TECIDOS TATUAPE S/A.
Esmeril Stocco Vieira
Armando Luiz Viviani

aa)s, QUIMBRASIL = QUIMICA INDUSTRIAL BRASILEIRA S/A.
Alfredo Federica Aufranc
Ruy Martins Altenfelder Silva

Cal .- SANEM- SOCIEDADE ALGODOEIRA DG NORDESTE BRAS9-S/A.Heinrich, Gustav Herzog
Paulo Pinheiro Schmidt

aa)- TINTAS CORAL S/A.
Carlos- Santiago Antich Herrera

-

Francisco de Paula . Machado de Campos

aa)- CIX. BRASILEIRA DE ARMAZÉNS GERAIS
Jorge de 'Souza Rezende
Heinrich Gustav Herzog

ea	 pp. 
MOINHO FLUMINENSE S/A. - INDUSTRIAS GERAISFébrica de Tecidos Tatuapé S/A.

Ésreeill Stocco Vieira
Armando Luiz Viviani

aa)- pp. GRANDES M
OINHOS DG BRASIL S/A. -INDOSTRIAs GERAISS/A.Moinho Santista - Indústrias Gerais

Sylvio Pio Valladão Flores
Fausto Gragnolo

,aa)" pp. s/A. MOINHOS RIOGRANDENSES
S/A.Moinho Santista Indústrias Gerais
Sylvio Pio• Valladão Flores
Fausto Gragnolo

aa)- pp. BRASILARROZ LTDA.- INDUSTRIA E COMERCIO
S/A.Moinho Santista - Indústrias Gerais
Sylvlo Pio Vallaclão,Flores
Fausta Gragnolo

aa)- pp. CLARA MACHADO DA SILVÁ MACHADO
-Fãbrica de Tecidos Tattaapé S/A.
Esmeril Stocco Vieira

' Anatando ttalz Viviani
aa) . 

pp. ALFREDO AUGUSTO. RODRIGUES FERREIRA
Fãbriaa de Tecidos Tatuapé S/A.
Esmeril Stoceo Vieira
Armando Luiz Viviani

aa)- pp. ESPULIO DE EGON FELIX GOTTSCHALK
Dr. Gunter. Wolfgang Gottsc.halk

ara) .- LUIZ BERTA.SI FILHO

aa)- pp. AACHENER UND MUENCHENER VERSICHERUNWAG
Cotinco Cia.Org.récnica, Industrial "e ComercialGuenther Leopold Matter
Karl-Heinz Lensinq

rà,

DIARIO OFWIAL (Seção i --Parte H)
Mesma, assinada por todos os presenes. São Paulo, 05 de Dezem-bro de 1:977.

1044 Terça-feira 7

ÁMarço 'de 1078
aa)- Pp. AACHENER UND MUENCHENER LEBENSVER.SICHERUNGSAKTIENGESELLcHArr

Catinco - Cia.Org•Tcs, Industrial e Cantarolai
Guenther Leopold Matter
Karl =Heinz Lensing

aa)- COTINCO - CIA.ORGANIZACAO TÉCNICA, INDUSTRIAL E CO-MERCIAL
Guenther LeoPold Matter
Kari-Heinz Lensing

(T.n9 10479	 23/2/78 Cr$ 10 800,00)

~MGIleIOZZazu

54	 de 24	 de	 fevereiro -	 mgf.
- O- Superintendente da Superinteadérieia de Seguros Privadosno uso das a

tribUiçies que lhe confere o inciso VII1, do artigo 36,4o Regulamento Aprovado-pelo -Decreto n4 40.459, de 11 de março de1967 e tendo eis vista à autorização do DASP, constante do Processo.SUSEP n9 001-07938-77,
RESOLVE:

• Admitir, em virtude de habilitação em concursopúblico, para a Tabela Permanente da Superintendincia de SegurosPrivados - SUSEP - aprovada consoante o Decreto n9 76.344, de 29.de setembro de 1975, publicada no Suplemento do Diirio Oficial de, 2 de outubro de 1975, para o emprego de DatilOgrafo "A"	 cOdigo,LT-SA-802.1.

NO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

1 REGINA CEL1A TEIXEIRA
2. . MANOEL CARLOS SANTOS ARACO-
3 . MARIZA, CHAGAS DA SILVA
4 . VERA LÚCIA PAIS ,DE' SOUZA

. SONIA-DA CUNHA PACHECO .
UBIRACEMA SOARES. DE MENEZES

2, Aposse teri lugar no prazo miZieó de 30 (trin-ta) dias * contar da-publicação da' presentePortaria no Dierio -Oficita,

/
A data de admissão eter registrada na 'CarteiraProfissional coinCidiri coe o primeiro dia de 'exercício do eatpregadoadmitido,

AtPHEW AMAAftl.

PORTARIA nsa 55
• de 24 dt "" fevereiro	 çlé 1978

() Superintendente da SuperIntendénele .de Segurrie„"vadoeao uso das at ribuições nue lhe corifere, o inciao , VIII„ dó artigo 36,do Regulamento aprovado pelo Decreto ri9 60,459, de 13 de learçO1967 e tendo em vista 1 . au torização do DASP, constante do ProcessoSUSEP n9 001-07938,77,

RESOLVE:
••••

Adieitir, em virtude de 'hab ilitação em concursopúblico, para a Tabela Permanente da Supérintendenda de Seguros- _Privados	 SUSEP - aprovada consoante. o' Decreto n 9 76.344, de 29de Setembro de &75, publicada na Suplemento dó Diírió Oficial 4e -
2 de outubro de 1975, para ó emprego de Tecnico de C

ontabilidade,,código. LT-NM-1042„5 classe "A".

NO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

1 . THEREIINHA MARIA JESUS DE OLIVEIRA
2 . ELISABETH ROMANO CAMERON

2.	 A posse teral lugar rio prazo mínimo de 30 (trin-ta) dias a contar da publicação da presente Portaria no Diirio Ofi-cial,
3.

A data de admissão a ser registrada ria CarteiraProfissional coincidira; com o primeiro dia de exercício do empregadoadmitido.

ALPNEU AMARAL

PORTARIA



SECRETARIA REGIONAL DE PESSOAL - SRDF

IsIO 792, de 16-2-78 - Designa RANI
te AdMiniArativo, para exercer, em carãte
nal, pSdigo DAI 111.3, n9 23.19678.

LTON ANTONIO DE OLIVEIRA, mat. 46.386,. Agen-
r provisOrio, a função de C.Oordenador Rego

oiAgo oFiciAt. -(seokil	 Parte	 Março de 1978 1845

'MINISTÉRI O DO INTERIOR'
DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS CONTRA AS SECAS

Aos servidores adiante diseriminados foras concedidasapOsentadorias, por tem-po de serviço, pelas seguintes portarias: N9 1.300 ,de 13-2,78- FRANCISOD DE ASSIS
MACIEL, mat. 737„ Agente de Portaria; ref. 16; NO 1.311, de 22-2-78 MARIA - Fana RATIS DE BARROS, mat. 56.674, Agente Administrativo, ref, 32.

SECRETARIA REGIONAL DE PESSOAL ,BRRN

N9 598, de 9-2-78 - Aposenta por invalidez JOANA DA ROCHA LIMA, mat. . 2.096,
Ià-dermeira, ref. 42. .

~IA EM PORTO ALEW-NORTE - 

As servidores adiante discriminadas foram eonOedidas epósentadorias pôr teft-
po de' serviço; pelas seguintès portarias, datadas -de 22-.2-78: N9 240 -ESTHER PEIRQ
LINA FRISCHENBRUDER, mat. 38.548, Agente Administrativo, ref. 32; N9 241 - WANDIZ
FRANCO,mat. 44.509, Agente-Pdministrativo, ref. 22,

SECRETARIA REGIONAL DE PESSOAL - SRPE

PORTARIA N9 189/DPE, DE OI DE MARÇO DE 19-78

O DIRETOR GERAL Do DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS
CONTRA AS SECAS, usando das atribuiço-es que lhe confere o artigo 99,Ie
tra "i", do Decreto n9 73 159, de 14 de novembro de 1973, publicado

- 44.

RESOLVE excluir JOÃO MARCELINO DE SOUSA,Artifice de

Manutençá‘o, A-305.6, mat. 2.214.819, CIS 096.305, do relacionamen

to a que se refere a Portaria n9 8354DPE, de 31.08.77, publicada no
DO, de 04.10.77 ( Proc. n9 Ô569,'78- DNOCS ),

ENG? JOSÉ OSVALDO PdNTES

no Dicirio Oficial de 16 seguinte,

SECRETARIA REGIONAL DE PESSOAL - SRSC

N9 1.229, de 16-2-78 - Concede aposentadoria por tempo de serviço, a NICOIAU
GUILHERME VIEIRA, mat. 12.258, Auxiliar de Enfénnagem, ref. 32.

BANCO NACIONAL
DA -HABITAÇÃO

Ato de prorrogação .0e Prazo -para encer-
ranieittO da liquidação 'ta Cooperativagabitacionál fitterstadicai Progrezio
CHAIP, sediada ao: estado de ,São
Paulo; oisforizaçãO da ',funcionamento
número SP-10.

O Diretor-Supervisor da Ares de. Pro-
gramas Habitacionais, Usand0 das atri-
buiçõeo que lhe conterem as RD numero
11-75 e ID-SPR-0346; e

Com:Merendo que o prazo para encer-
ramento da liquidação da Cooperativa
Habitacional Interaindical Progresso --

:cHme foi Insuficiente para serem atin-
gidos de objetiyat determinantes da pro-
vidência administrativa, resolve:

Prorrogar até janeiro de 1979 o prazo
para encerramento da medida adminis-
trativa;

Manter como Liquidante o Senhor Ro-
mildo Coutinho Guimarães;

Atribuir ao Liquidante a remuneração
de 6 (seis) salários-mínimos regionais,
mensalmente, no período de julho de 1977
a janeiro de 1978, com recursos da Coope-
rativa. A partir da data do presente Ato,
a remuneração global corresponderá a 72
(setenta e dois) salários-mínimos regio-
nais, a serem pagos, também, com recur-
sos da Cooperativa, na seguinte confor-
midade:

60 % em 8 (seis) parcelas mensais deigual valor e 40% quando encerrada, em
definitivo, a liquidação;

Recomendar rigorosa observancia
disposições da Lei número 5.784, de 16
de dezembrikde 1971, da RD ri° 11-75, de4-3-75 e da rD/SPH/03/76, de 13 de maiode 1976.

O presente Ato é aSS1/111,d0 em 4 (qua-tro) vias de igual teor e forma.
Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 1978.-- Mandrio Peterscen Hungria, Diretor.

RELAÇÃO N9 INPS 116/78

PORTARIAS 

SECRETARIA REGIONAL DE PESSOAL - SRRJ

N9 2.967, de 21-2,78 Dispensa, a contar de 1-2-78, ANTONIO Ign GUILLON RI-
BEIRO, mat. 21.853, da função de Chefe de Seção, cOdigo DAI 111.1, n9 21.03955, effi
virtuda de ter sido designado para responder por outra função..

AGENCIA EM LEME -,SRSP

NO 56, de 9,2-78 - Designa MARIA ALICE APARECIDA BERTINI;mat. 807.229, Dati-
16grafo, para exercer, em carãter provis5rio, 4 função de Administrador de Posto, e6,-
digo DAI 111.3, n9 I3.186044.

AGNCIA'EM SA0 PAULO - BRAS - SRSP

NO 131, de 17-2-78 - Dispensa, a contar de 1-2-78, LUIZ SANT', met. 47.761,
da função de Chefe-de Seção, cOdigo DAI 111.1, 49 11.18844.

MINISTÉRIO DA PREVIDÊNCIA
E ASSISTÊNCIA SOCIAL

INSTITUTO NACIONAL DE PREVIDÊNCIA SOCiAL
RELAÇA0 NO INPS 114/78

PORTARIAS

UNIDADE LOCAL DE PESSOAL DADIREÇA0 GERAL

Aos servidores. adiante discriminadoa forem concedidas aposentadorias por tem
po de serviço, Pélas seguintes portarias: NO 3.104, de 23-2-78 - GERALDO VIEIRA BRA-
GA,mat. 9,279, Agente de Portaria, ref. 16; NO 3,105, de 24-2-78,ADHE4AR DE OLIVEI-
RA PEREIRA, mat. 70.569,. Tecnico de Administração, ref. 47;. NO 3,106, de 24-2-78
- JOSÉ ROMUID PIFANO, mat. 4.525, Tecnico de Administração, ref. 47.

RELAÇA0 NO INPS 115/78".

PORTARIAS

SECRETARIA REGIONAL DE PRESSOAL -.SRMG

Aos servidores adiante diseriminados foram concedidas -as aposentadorias abai-
xo citadas, Pelas seguintes portarias, datadas de 21-2-78:' a) voluiltãria.	 N9 2.554
- NEUZA ROCHA, mat. 442.422, Oficial de Administração, nivel 12, do Quadro Suplemen-
tar; h) pot tempo de - serviço: N9 2.555 - WALKIRIA MENDES -NUGAS, mat.. 18-040, Agente
Admihistrativo, ref. 29; NO 2.556 - YEDDA ALMEIDA DE.MATTOS, mat. 38.226, Agente 

Adm.i
nistrativo, ref. 32; NO 2.557 - KLEBER PINTO DE AIMEIDA, mat. 13.878, Fiscal de 

Con-tribuiçaeaPrevidenciãrias, ref. 50.

SECRETARIA REGIONAL DE PESSOAL - SRPR

N9 1.691, de 22-2,78 - Concede aposentadoria por tempo de serviço, a ANUA NA,
RIA MAJEWSKI,- mat. 65.144, Assistente Social, ref. 42.

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA
E ASSISTÊNCIA

DOS SERVIDORES DO . ESTADO
RELAÇÃO RJ-8-78

PT-PP-003, DE 9 DE JANEIRO DE 1978
(:) Procurador Geral do IPASE, no uso

das atribuições que lhe conferem, res-pectivamente, a Portaria n9 1.569, de
26.12.77 e a InstruçãO n9 03, de 9 dejaneiro de 1978, resolve:

Dispensar, a pedido, o servidor Geral-
do Amancio Cavalcanti, Agente Admi-
nistrativo, Classe "C", Código 	
SA-801, Referência 32, matricula nú-
mero 1.555.474, ponto n9 183.458, de
substituto do titular da Punção Código

-111.2. de Procurador Local do Es-
tado do Rio Grande do Norte (Piam),a Subprocurado:la (PPS), deste Procure-i) .1a Geral (PP) do Quadro PermanenteO IPASE (Proc. n.° 4.693-71).

- Este ato entrará em vigor na
ata de sua publicação.
O Diretor do Departamento de Admi-
istração Geral (DAG) do IPASE -

Pré-INPS, no uso das atribuieõe.s queh° ro,-, f,,rem a Portaria n.° 1.569, de 26e dezembro de 1977 e tendo em vista oisposto na Instrução n9 27, de 9 de'ezembro de 1977, resolve.\
Poratria - DAG n9 009, de 16 de fe-

ereiro de 1978, dispensar Iran- Rodrigues
e Albuquerque. ocupante do cargo degente' Administrativo, Código SA-801,
lasse B, Referência 29. matricula nú-
ero 1.037.225, ponto ne 183.984, douadro Permanente do IPASE, da Mn-
o de Chefe do Serviço de Compras

DGC). Código - DAI 111.2. número

'cl

A
C

çà

12830056, da Divisão de Material (DOM)
. do Departamento de • Acfrainistração Ge-
ral (D(G). à Administração Unificada
do Pré-INPS. (Proc. n: 63:121-78).

() Diretor do Departamento de Admi-
nistração Geral (DAG) do IPASE -
Pré-INPS, usando dkia atribuições que
lhe conferem a Portaria n9 1.549, de 26
de -dezembro de 1977 e a Instrução n9 3,
de 9 4- ' janeiro de 1978, re.sOlve:

Portaria . - DAG n9 010. de 16 de fe•?
vereiro de 1978, designar António Protó-
genes da Motta, ocupante do cargo de.
Agente Administrativo. -Classe, Código-
SA-801, -Referência 32, matrícula número
1.391.240, ponto n9 181.790. do Quadro
Permanente do IPASE. para exercer
função-.de Crefe do Serviço- de Compras
(DGC). Código DAI-I11.2, número- -
12830056 da Divisão de Material (DOM)
do D.partamerito de Administração Ge-
ral (DAG) integrado a Administração
Unificada. .do Pré-INPS.- (Processo- nú-
mero 63.121-78).

Portaria - DAG n9 018, de 16 de Xe,.
veeiro de- 1978, designar José Silveira,
ocupante do cargo deAgente- Adminis-
trativo, .Classe )3, código sA-80, Re,
fgerência 29, matricula n9 1.911.410.
ponto 10 185.065, do Quadro Permanente
eri *rP,SP n-•am exercer a funOo 4e-
Chefe da Seção de Almoxarifado (GNA)
Código DAI-111.1, 9 118930061, do Ser-
viço de Manutenção e Controle (DGN),
da Divisão de Material (DOM), do De-
partamento de Administração Geral ..
(DAG) integrado à Administreeão
ficada do Pré-INPS. (processo número
03.300-78)..

O Di-etor do Departamento de AcImi-
nist-ação Geral (DAG-) do IPASE --
Pré-INPS. no uso das atribuicões que



lhe conferem a Portaria n9 1.569, de 28
de dezembro de 1977 e tendo em vista
o 4N"otto na restnietio n9 27, de 9 de
dezembro de 1977, resolve:

Portaria DAG n9 019. de 16 de le-

ve-etro de 1978. distensar Manoel Januá-
rio Cabral Sobrinho, ()muerte do c!r•no
da Agente . Administrativo classe B, Có-
digo SA-801, Referencia 29. matricula
n9 L 056 . 113, po* to n9 ,185.740. do Quil.!
dro Permanente do IPASE. da ftmção

Chefe da Seção de Almorarifado
(GRA) Código DAI-111.1, número ....
11830081. do Serviço de Manutenção e
Controle MON?. da Divisão de Material
(DOM), do Departamento d • Adminis-
tração Geral (DAG). Integrad_o b, Admi-
ni ef-acFo tinifieada do_ Pré-INPS. (Proa
ceno n7 83.300-71).

O Superintendente do IPASE, no Es-
tado de Minas Gerais, mando das atri-

buiçóes que lhe confere a Instrução nu-
mero 4. de 10 de março de 1977, resolve:

OMS. SMO n9 173. de 13.12 77 -- Dis-
pensar, a pedido, Lúcia Carmen Fonse-
ca, matricula 1.911.411, tonto 185.431,
Agente Administrativo, Código ........
SA-801.3, Classe B. Referencia 29, *da
função de substituta eventual do Chefe
do Depósito de Medicamento ((IAm) do
Serviço de Ansi/defleti' (MGa). Código
71A1-;114 .2, Mata Superintendencia, do
Quadro Permanente do IPASE.

• PROCESSO SBR N7 3.289-74
Defiro o pagamento dos tendidos re-

'queridos, de conformidade com wpare-
cer de tia. 63 do 13r. .Procurador Dr.
A. it. Guimarães Netto.
• A 13Fts; rara- as demais ProVidenclas.
8131/ BRig, 18 de jia/adio- de 1978. -

Agitettaho Mar Neto -- Superintendente
do IPASE - Gerente Regional do Pré-
INFO. em Brasília.
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'ADMINISTRAÇÃO UNIFICA-DA DO :PRLIAPAS,

RELAÇÃO PANRURAL N9 10178

MIRETORIA-GERAL

PT/PRE -IAPAS- n9 278, de 10-2-78 - Designa GERALDO ANDINO NOBRE, mat.48.579,
Agente Administrativo do Quadro Permenentedo-INPS, para exercer o cargo de Agente
do DRS,. Código DAS-101.1, n9 31.90.615,mi-cidade de Santa Rosa/RS,cargo atualmente
integrado na Administração Unificada das Finanças e do Patrinanio da Previclancia So
Ciai	 -lipAe..4votadas as PI/SlUAS-446, , de 16-11-76 e 906, de 28-9-71:

- PT/PRE-IAPAS: n9 291, de 14=2-78 -.Dispense o servidor ORLANDO ANTONIO MIT',
MIRRE, nat. 1.900.575, ponto n9 187.229, Agente Administrativo, Classe "C", Código
•A-801,, Ref, 32, do Quadro Permanente do IPASE, de funçâo Código DAI-111.3, de Che-
fe da-Seção de Arrecadação (OUq), de Superintendincia Local no Estado de Goias(SCO),
daAdministraçad Unificada do PRÉ-TAPAS, em virtude de sua aposentadoria (Processo
n9 ).045/77).

PT/PRE.-/APAS n9 303, de 21-2-78 - Exonera, a partir de 15-12 .'77, em virtude
Ae sue aposentadoria, o servidor RENATO NEVES, mat. 17,159, Téenico de Administra -
çao, Ref. 50, do cargnem comisso de Agente dcy INPS na cidade de Ribeirão Preto/SP,

-Código 11AS-101.1, n9 31.00.724, cargo integrado . na Administração Unificada do PRE-
-IAPAS.

PT/PRE-IAPAS n9 304, de 21 ,-2-78 - Exonera, a partir de 10-1-78, em virtude
de sua aposentadoria, o servidor CELIO JANUZZI MENDES, mat. 24.209, Agente Adminis
*titio°, Ref. 32, do cargo em comissão de Agente do INPS na cidade de Piracicaba/SP,
Código DAS 101.1, n9 31.00.723, cargo integrado na Administração Unificada do Pg-
.-LAPAS.

PT/PRÉ-JAPAS n9 305, de 21-2-78 - Exonere, e partir de 22-10-77, ,em virtude
de-lua apolentedoria, o servidor °RIDES BONGANHA, mat. 30.690, Técnico de Adminis-
tração, Ref, 50, do cargo em comissão de Agente do INPS na cidade de Jundiai/SP,. CO
digo' DAS- 101.1, n9 31.00.718, cargo atUalmente integrado na Administração Unificada
dó PRE"-IAPAS.

•
PT/PRÉ -JAPAS n9 306, de 21-2-78 --Exonera, a partir de 27-12-77, em Virtude

de sua aposentadoria,,o serVidór BENEDITO RIBEIRO DA VEIGA CAMARGO, mat. 11.138,
Agente Administrativo, Ref. 32, do cargo em comissão de Agente do INPS na cidade de
Itu/SP, CSdigo DAS-101.1, n9 31:00./17, cargo integrado na.Administtação Unificada
do PRÉ -LAPAS.

PT/PRE-IARAS n9 308, de-22-2-78 - Designa o servidor da Fundaçao Universida
de-Federal de Mato Grosso, a disposição do YUNRURAL originaria JOSE PAES BICUDO,
mat. 161.423, ora exercer, na Diretoria Regional do FUNRURAL no Estado de Mato
Grosso,integrademadatinistraçao Unificada - PRE-IAPAS, a função de confiança de
ProCurador Regional, Código LI-DAS 101.1; n9 31.20.159, criada pelo Decreto "'mero
79.080. Cessa os efeitos da Portaria PRI -IAPAS n9 307/78, que homologou a designa-
çao do servidor para responder pela referida função. 	 •

PT/PRE-IAPAS n9 313, de-22-2:78 -Exonera, a contar de 16-1-78, NdRDIO ME
ARAÚJO GUERRA, -mat. 63.552, Agente ,Administrativa Re/. 32, dó Quadro Permanente do
INPS, do cargo de Agente do INPS, na cidade de Campina Grande/PB, Código DAS 101.1,
ti9 11.00.397, atualmente integrado na Administração Unificada das Finanças e do Pa-
trDiónio da Previdância Social - PRÉ -LAPAS, tendo em vista a sua designação. para
responder pelo cargo de Secretario Regional de Serviços Gerais e do Patrittiónio do
PRE.'INAMPS no -Estado da Paraiba, nos termos da Portaria n9 SRPB -399/18,

DEPARTAIZETO DE PESSOAL

PT/PRt-LAFASLW? 18, de 15-2-78 - Designa AUTON ANDRADE DE MELO,mat.160.509,
Agente Administrativo, Código 801.11, Ref. 29, do Quadro Permanente do FUNRURAL, pata
exercer, na Coordenadoria-de Planejamento, integrada na Administração Unificada do
PR!-IAPAS, a funçao de confiança de Assistente na Subcoordenadoria de Modernizaçio
Administrativa, Código 11AI-112.3, n9 23.20352, da Tabela Permanente do FUNRURAL.Ces
Sa os efeitos da Portaria DGG . n9 1.271/71 - BS/F-176/17,

PT/PRE-IAPAS n9 19,-de 15-2-78 - Exonera, a contar de 23-12-77, o, Fiscal de
Contribuições PtevidenCiirias, FRANCISCO TEIXEIRA DE -QUEIROZ, mat. 65:907, Ref. 47,
do Quadro Permanente do INPS, do cargo de Diretor da Divisão de Fiscalizaçao da Arre
cadação do ~ume, no Estado da Bahia, Código DAS-101.1„ n4 31.20.192, atualmente
integrada na Administração Unificada das Finanças e do Património da Previdência So
ciai - -PRÉ-IAPAS, ,emvirtude de-sua nomeação-para o cargo de Prefeito do Município
de filão Arcado/BA.

PT/PRE-IAPAS 09 22, de 20-2-78 - Designa MANOEL FERREIRA DA SILVA, mat.
160.412,, ocupante do Cargo de Agente de Porteria, Código 1.202.C; Ref. 16„ do Quadro
Permanente do FUNRURAL, laxa exercer, na Diretoria Regional no Estado . do Amazonas,

-ada na.AdministraçaoUnificada dó PRE-IAPAS,e fençao de confiança de Secreta-
r,	 '--,istrativo da Divisa() Financeira. , Código DAI-111.1, it9 11.20.721, da Tabela
Pern„ .•	do FUMURLAL. Cessa os efeitos da Portaria DGG n9 3.366/77.

DIRETORIA REGIONAL Oú- ESTADO DE GOIXS

PT/PRE-IAPAS n9.2, de 15-2-78 - Designa ALCENOR CRESCENCIO DE SOUZA, Mat.
49.347, ocupante do cargo de Fiscal de Contribuições'Previdencirias, Ref.46,do Que",
dro Permanente da INPS, para exercer, na Secretaria Regional Financeira,integrada na
Administração Unificade das Finanças e do Património da Previdência Social -PRE -IAPAS,
a função de confiança de Coordenador Regional, Código DAI -111.3, 1/9 2.306.375,da Ta-
bela do INPS. Cessa os efeitos da Portaria Coletiva RGOR n9 6/16, na parte referente
ao servidor.

PT/PRE-IAPAS n9 , 4,.de 15-2-78-- Designa JOSEFINA MARIA DE oLlytIm, mat.
43.074, ocupante do cargo de Agente Administrativa, Rei. 32, do Quadro' Permágente do
INPS; para exercer na Secretaria Regional Financeira, integrada naAdainistraçao Uni-
ficada das Finanças e do Património da Previdância Social - PRE-IAPAS, a funçao de
confiança de Chefe de Serviço, Código DAI...111,1, np 1.202.120, da Tabela do INPS,
Cessa os efeitos da Portaria RGOR n9 29/77.

PT/PRÉ-IAPAS n9 5,- de 15-2-78 - Designa a servidora MURA ROSA S1NEIT, mat.
21.536, ocupante do Cargo de Agente Administrativo, lef. 32, do Quadro Permanente -do
INPS, para exerçer, em catiterprovisória e função de confiança de Asáistente, Cído

go DAI-•-112.3, n9 2.306.373, na Secretaria Regional Financeira, 'integrada na Adeinie"-
traçao Unificada das Finanças e dó-Ratrimónio da Prexidancie Social - PRt-IAPAS, e
enquantó.houver insuficiência de servidores ocupantes de Cargos é empregos de eatego
ria -funcional de Contador,- correlata coma referide função, de acordo com o . Decre"
to n9 77.112/76; que implantou o Grupo DAI-110 no INPS. Cessa-os efeitos da Portaria 	 •
Coletiva RGOR n9 6/76, na parte referente i 'servidora.

•
PT/PRÉ-IAPAS n9 6, de 17-2 ,78 ... Designa -ALOTILDES MINERVINA DOS SADIOS SOU-

ZA, mat-. 24.773, ecupante ,dadargo de agente AdRinistratiVa, lef. 32, dó Quadro Per-
manente do INPS; para exercer na Secretaria. Regional de Arreçadaçao e Fiscalização,.
integrada na Adainistraçao .Unificeda das FinançaMe do Patrilónio da Previdência So-
cial - PRÉ-IAPAS, a funçao de confiança de Encarregada de Setor Tichieo, Código DAI-
=111.1, n9 1.106.274, da Tabela do INPS. Cessa os efeitos-da -Portaria RODA n9 11/76,
na parte referente i servidora.--BSWINPS-62/76.

PT/PRE-IAPAS n9 7, de 17,2-78 - Designa- llERA LUZIA VELASCO TEIXEIRA, int.
50.500, ocupante do cargo de Agente Administrativa, Ref. 29 .„ do Quadro Permanente do
INPS, para exercer na Secretaria Regional de Arrecadaça0 • Fiscalização, inteirada
na Administraçao Unificada das- finança* e do Património da Previdência Social -rd-
-IAPAS, a funçao-de confiança de Secretaria Administrativa, Código DAI-111,1, mimai°
1,106.206, da. Tabela do INPS. Camelia os efeitos da Portaria RGOA n9 11/76, na parte
referente i Servidora	 RSL/I1iPS-62/76.

PT/PRE-IAPAS n9 8, de 17-2'78 -Designa MARIA DOS SANTOS LOUÇA, aat.802.216,
ocupante do emprego de Agente Administrativa, Ref, 29, do Quadro Permanente-4o INFS,
para exercer na Secretaria Regional de Arrecadeçâo e Fiscalizaçao, integrada na Admi
nistrasão Unificada das Finanças e do-Património-dá Previdancia Social PREtIAPAS7
a funçao de confiança-de Ençarregada de Analise, Odigo.DAI-111.1„ 20 2.208.274 de
Tabela do INPS. Cessa- os, efeitos-da Portaria GOAC n9 45/28 - 881.48p8-187/78.

DIRETORIA REGIONAL DO ESTADO DO PARANÁ

PT/PRE-IAPAS n9 1, de 14-2-78 - Exonera, 4 contar de- 14-2-78, o servidor .DÁ.
VID BARTOLUMEI JUNIOR, sat.- 15.878, Fiscal de Contribuiçóes . Previdenci 	 • ,Ref.47:.
CiaSse "B", dó Quadro Permanente do INPS, do cargo de Coordenador Regional de Arreca
dação e Fiscalização, Cadigo no 23.-09.1106, tendo Às vista Sua designação
para exercer oeargo de Secretario Regional de.Axrecadação e Fiscalizaçamdasútide,
de originaria INPS, do Estado do Paranã nos termos da Portaria-PWIAPAS 119 2/78.

EXTRATOS DE CONTRATOS DG:

Firmado entre o'Fundo de Aasistância ao Trabalhador Rural e a firma.CONSTRU-
TORA ITAPORANGA LTDA. para a construção de 1 -(uma) Unidade- Hospitalar no MenicXPia
de Conceição, Estado da Paraíba. Proc. DO-32.515/77 - DRPR-9.557/17 - Tomada de Pra.
4os n9 7/77, Valor: C/41.591.452,00 (hum milhaa.quinhentos e:noventa e ágyieii, nue-
troCentos e cinqüenta e dois cruzeiros), Prazo para execução .danbre: 180 (empe ia
oitenta) dias. Dotasão Orçamentaria/ Conta 4330.00 - "Auxilio para Oras- PGblacaa

NDO n9 1064/77. Jose Ferreira Serrano - Diretor Regional do FUNRURAL, -Heleno Feito,,
se CoSta - Representante da Eepreiteira. Testemunhes: Maria de latirdes Oliveira Mou-

ra e João Inicio de Lima Filho.

Firmado entre ó FUNRURAL - PO=.jAPAS e a firma szscsi. SERVIÇOS GERAIS 88
ENGENHARIA LTDA. pare a construção de 1 (uma) Unidade Hospitalar no Múnicipio de .SAN
TA MARIÀ DO PARA, -Estado do Para. Proc. DG-30,626/77 - DEPA.-074/77 .,. Teaada.delPre,

ços n9 4/77, Velor:Cr$3.692.431, 00 (três milh8es, seiscentos e noventa e dois mil,

quatrocentos e trinta e um-cruzeiros). Prazo para execosio da obra: 180 (cento e Oi-
tenta) dias. Dotação orçamentaria: Conta 4330,00 ' "Auxilio para -Obras Falicas".
NDO n9 1350/77- João Eduardo de Oliveira - Gerente-Regional-do PRE-IAPAS. Christovam

de Figueiredo Pgmplona - Representante da Empreiteira. Test/agulhas: Osvaldo Brabo de

Carvalho e Raimundo Maciel Braga.

TERMOS DE CONTRATO
PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA

SECRETARIA DE PLANEJAMENTO

Instituto de Planejamento Econômico e Social

EXTRATO DO TERMO ADITIVO AO CONVENIO SEPLAN/GDF

ESPECIE	 Termo Aditivo ao Convênio firmado em 09.3.76,
entre a Secretaria de Planejamento da Presi-
dincia da Republica e o Distrito Federal.

PT/PRÉ-IAPAS n9 I, de 15-2-78 - Designa A1DA DAS GRAÇAS GONÇALVES,- mat.
808.926, ocupante do. emprego de Agente Adeinistrativa,Sef, 24, do Quadro Permanente'
do INPS, para exercer na Secretária Regional Financeira, integrada na Adminiatraçao,
Unificada das Finanças e AO Pstriminio da Previdância:Social PR8-IAPAS a funwe
de confiança de Encarregada de Analise, COdigo DAI-111.1„,..n9 2.100.377,de Tabela do
INPS. Cessa. os efeitos da. Perterie -Coletiva RGOR- n9 6f76, na parte referente i servi-
dona.
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ROSEMIRO DA COSTA ARACU°
_ (Empenho n9 21)

Nota de Serviço a ser expedida até 15dias da data da aprovação do Contrato
pelo Conselho Administrativo.

Valor e Dotação: Valor: it de Cr$—.
5.913.000,00 sendo Cr$ 5.283.000,00 a pre-
ços iniciais e Cr$ 630.000,00 como previ-
são para pagamentos de reajustamentos
•de preços. Dotação: A despesa decoi-
rente deste contrato correra à conta asverba 4.1.1.8.01 .00.00.1.1o2.23.03 DNER1978, até o valor de Cr$ 5.000.000,00 con-
forme NE 000.136-8, emitida Pois Mb-.torta de Manutenção em 26-01-78. •

Caução: Para garantia da .fiel execução
das obrigações assumidas no presente
contrato a Consultona, depositou na •.i.e-souraria do SDNER a quantia de Cr$—
67.164,0 em 276 O.R.T.N, representadapelos certificados Ws . 127.044, I —045239 e I 046173 no valor de Cr$ 248,33
cada uma, conforme Guia n9 468-78, da-
tada de 01-02-78.

Fundamento do Instrumento: A pre-sente adj udicação resulta da aprovação
pelo Conselho Administrativo do DNER,
em 08-01-78, da seleção de consultoria de
que trata o Edital 217-77, em-que a Con-
sultora foi declinada vencedora.

Rio de Janiero, 23 de fevereiro de .1978.
(N9 10.484 — 27-12-78.— Cr$ 360,00).

MINISTÉRIO
DOS

TRANSPORTES
DEPARTAMENTO NACIONAL'

DE ESTRADAS DE RODAGEM
EXTRATO DE INSTRUMENTO CON-

'1.RATUAII

(Artiíro 19 -do Decreto n9 78.382-76)
Instrumento: Contrato de COnsultoriaPG-50-78.
Partes: Departamento Nacional de Es-'Cadeia de Rodagein e a Firma: Ecoptan— Engenharia Consultoria e Planeja-

mento Ltda..

• Objeto: Para a execução cios serviços
de coordenação, supervisão e controle
dos serviços de melhoramentos e restau-
ração na rodovia 13141.16-MG, treeho Di-
visa BA-MG — Divisa MG-RJ, subtrecho'Mão João do Manliusod (um 335) Leopol-
dina -- Divisão MG RJ (km 146).

Prazõ: O prazo paru execução dos ser-
viço será de 450 dias consecutivos con-
tados a 'partir da data (exclusive) da 19

OBJETO	 - Cooperação Tícnica e Financeira a Atividades
• Relativas a-P lanejamento, ao Desénvolvtmento

Urbano Econõmico e Social do Distrito Fede-

rai e ao da Região Sob sua Influencia.

RECURSOS - OBRIGAÇOES PRINCIPAIS DA SEPLAN,: Concorrer a

traves do Instituto de Planejamento Econõmi-
co e Social - IPEA, com a importincia de
Cr$ 18.050.430,00 (dezoito milhões, cinquen-
ta mil, q uatrocentos e trinta cruzeiros), i
conta do Orçamento para. 1978;

OBRIGAÇOES DO DISTRITO FEDERAL: I *- Concor-

re em 1977 com a tm portincia de Cr$ 	
9,.912.000,00 (nave milhões, novecentos e do-

ze edl Cruzeiros), ã conta go Orçamento apro
vado pela Lei n9 6.396/76, conforme Nota de

Empenho n9 385/77-SEF; II - Concorrer em

1978 com a importinaa de ' Cr$ 8,138.430,00 -
(oito milhões, cento e trinta e oito mil,qua

trocentos e trinta cruzeiros); a conta x do Or
çamento aprovado pela Lei n9 6.488/77.

PRAZO DE 

VIGÊNCIA - A,Partir de sua publicação atí 30 de maio" de
1979.

MINISTÉRIO DA FAZENDA
COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS

EXTRATO DE INSTRUMENTO CONTRATUAL

PARTES: 	 COmisSão de Valores Mobiliérios, representada, na for
ma do item I do artigo 17- do Regimento Interno da
ÇVM, aprovado pela Portaria n2 327, de 11 de julho de
1977, AO Sr. Miniátro da Fazenda, pelo seu Presiden
te Sr. Roberto Teixeira da -Costa . -e a Fundação Çarlos-
Chagas representada pelo seu Diretor-Presidente Se
nhor Adolpho Ribeiro Netta.

Prestação de serviços técnicos especializados de pia
nejamento. e execução dós trabalhos de recrutamento e
seleção de 'pessoal de nível eupérior.
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LICITAÇÃO: Concorrência 01/77 - Processo de Compra 085/77:

DOTAÇÃO ORÇAMENTARIA E EMPENHO: As. despesas correrão ã. conta do
,	 Programa 03090424.6'00, Elemento

de. Despesa 3.1.3.2. do Orçamento da Comissão . de 'Velo
res Mobiliários aprovado para .ó corrente ezerclõíro,
conforme Empenho istimativa n9 061, no valor de Cr$
Cr$ 1320.720,00.

DATA DA ASSINATURA: 	 20/02/78.

DATA DO ENCERRAbIENTO DOS SERVIÇOS: 	 12/06/78.
(Ne 2957 - 3-37'78 - Cr$440,00)

FatIBEI. CORDOVANI

EDITAIS E AVISOS
MINISTÉRIO DA FAZENDA

BANCO CENTRAL DO BRASIL
EDITAL

O BANCO ' CENTRAL DO BRASIL e COMISSÃO zp VA
LORES MOF3ILIARIOS, tendo em vista o disposto no párágrafõ 

Unicedo artigo 29 de Lei n9 6,385, de 7 de dezeribiO de 1976, ei na Re-
Solução n9-435 de 20 de julho de 1977z, TORNAM PÚBLICO- QUE:

•
1. A Comissão- de Valores Mobiliãrios assumirá, Integralmente,

a partir de 6 cle abril de ,1978, as funções :que *lhe lOraiS atribui-
:das pela citada Lei n9 .6.185, assira como pela - Lel:09 6.404, de 15
de dezembro de 1976.	 _ .•

2. Naquela data, passarão a ser exercidais pela Comissão de Vá =
lores Mobiliãrios, sem solução de continuidade; as funçOes de as-
torizaçÈo e registro atualmente desempenhadas pelo Banco Central
do Brasil:, destacando-se:

a) registro de comparihiaa para efeito::: de negóciação de , seus ti.
tulos em Bolsa de Valores ou no mercado de balcão (Resolu
ções ri9s 88 e 214,de 30.01.68 é 02.02.72, respectivamente-);

b) atualizaçãO periódica de informações: dbs registros citados
no item anterior (item I do Regulamento anexo á Resolução
n9 220, de 10.05.7.2);

c) registro de emissão pública de valores mobiliários (Resolu.-
ções .n9s . 88 e 214, acima referidas); -

d) registro de auditores independentes (Resolução n9 220,
"0:OS.72, e Circulares -h9s 178 e 179, de j.1.05._72-);

e) registro especial, simplificado, de empresas cuja-s ações in
tegram as carteiras do FINOR, F'INAM e FISET (artigO 21 dó,
Regulamento anexo a' Resõl,ução ri9 181, de ' 24.:06.76,_ e -CirÁ
çular n9 316, de 19.11.76);

f) autórizações ligadas a conStituição;organização; Èunciona-
mento e operações das Bolsas de Valores (artigo 19, inniSo
III, e artigo 18, inciào I,. da Lei n9 ..6.385, de 07.12.76, e
Resolução n9 39, de 20.10.66);

g) exame de oferta pública -para à alienação dó 'Controle aCiónA
rio dé companhias abertas quê não dependam de autoxizaçao
do. Governb para funcionar (artigo 254 da Lei n9 6.404; :de
15.12.76, e Resolução n9 401, dé 22.12;76);

h) démai,s funções executivas de competência da C:imissão de Va-
lores Mobiliários, previstas na legislação Cm vigor.

3. Igualmente; a partir de 6 de abril de 1978; :pasearã a Co
missãb de Valores Mobiliários a exercei as funções de fiscaliza
ção do mercado de valores mobiliários, diretament‘e através de
convênio com o BencO Central do Brasil ou outro OrgãO, dá 'adoido
com a faculdade prevista no artigo 10 da Lei n9 6.385, de 7 de:
dezembro de 1976.

OBJETO:



4. Continuarão aplicáveis as-disposiçõeS da regulamentação em
vigor, baixadas até a presente data pelo Conselho Monetário Nacio
na-1e pelo Banco Central do Brasil e relativas ã disciplina de a-
tividades no-mercado-de valores mobiliários.

5. A comissão de Valores Mobiliários encontra-se instalada na
cidade do Rio de Janeiro (RJ), nos seguintes endereços: Rua da
Quitanda n9 106, 39 e 49 andares, e Praça Pio X n9 54, 49 e 59 an
dares.

Rio de Janeiro (RJ) , 2 de março de 1978.
BANCO CENTRAL DO BRASIL	 COMISSÃO DE VALORES MOBILIARIOS'

Ernesto Albrecht
Presidente, em exercitio

Roberto Teixeira da Costa
Presidente.

&hum V: 035
	

Rata: 21,02.78
	

%DMA N.": 037
	

Data: 23.02.78

MOEDAS Api	 COMPRA _kap	 VENDA
bolar. doa
Estados Unido. 16,395

1
.16,495

Dalares-
Convinio 16,395 16,495

Libra Esterlina NOMINAL NOMINAL

Marco Alemio NOMINAL NOMINAL

Floria Holanda' NOMINAL NOMINAL

Franco Suiço NOMINAL --NOMINAL

Lira Italiana NOMINAL NOMINAL

Franco Belga NOMINAL NOMINAL

Franco Francas NOMINAL • NOMINAL

Coro. Sueca	 - NOMINAL NOMINAL -

Coroa
'Din.......... ar um NOMINAL NOMINAL

"Coroa
tioruestuesa

NOMINAL NOMINAL

Xelim Austriaco NOMINAL NOMINAL

Escudo
iortueas NOMINAL NOMINAL
Peseta
Espanhola NOMINAL NOMINAL

°ralar Canadense NOMINAL NOMINAL

len Japonas NOMINAL NOMINAL

Peso Argentino NOMINAL	 , NOMINAL

Ug;uPair NOMINAL NOMINAL

MOEDAS my	 COMPRA An	 VINDA
Dotar doa
Estado' Unidos 16,395 16,495

Dalarea-
Convinio 16,395 16,495

Libra Esterlina NOMINAL NOMINAL

Marco Alamiao NOMINAL NOMINAL

Florim Holanda, NOMINAL NOMINAL

Franco Suiço NOMINAL NOMINAL

Lira Italiana NOMINAL NOMINAL

Franco Belga NOMINAL NOMINAL

Franco Francas NOMINAL NOMINAL

Coroa Sueca NOMINAL NOMINAL

Coroa
Dinamarquesa NOMINAL NOMINAL

coroa NOMINAL NOMINAL

Xelim Austríaco NOMINAL NOMINAL

!estado
Portusuie NOMINAL NOMINAL

Pauta .
Espanhola NOMINAL . NOMINAL

Datar Canadenee NOMINAL NOMINAL

len Jamais • NOMINAL NOMINAL

Peio Argentino NOMINAL NOMINAL

taigniulfr NOMINAL . NOMINAL

BANCO CENTRAL DO BRASIL -
Taxas do Cambio
=AO= D4 como. roa moam

aaaleali,?: 034
	

Datil 20.02.78

MOEDA.R An	 'COMPRA Aly	 BANDA

bolar dos
• istadcia Unidos 16,395 .	 16,495	 ,

-Datares-
-Convanio 16;395 16,495

Libra , Estieri ina NOMINAL NOMINAL

. Marco Alemin NOMINAL NOMINAL	 •••

. Floria Bolsadas 'NOMINAL •	 NOMINAL

Tranco Suíço._	 .	 .	 . acarido,,	 . _ NOMINAL

-Lira -Italiana . •	 RUIN* •	 NOMINAL .

- Fr.ariao -belga NOMINAL asulat
..	 .	 .
-Frasco France' NOMINAL . -NOMINAL
..
Urna Meca.	 ..

NOMINAL NOMINAL

Coroa	 •
.ilinem arqueaa NOMINAL NOMINAL

Coroa
-..INDDDi88A---.

Aclima Austriisco

NOMINAL	 ,
-`

,
NOMINAL

NOMINAL 'NOMINAL

.	 Sacudo
Portuatils NOMINAL	 - NOMINAL

-	 Paleta	 '
Espanhola moinai.	 - NOMINAL

Dalar Canadense	 ,- NOMINAL . NOMINAL	 _

..Ien :Japona* NOMINAL . . NOMINAL.

.Pee-o Argentino NOMINAL - NOMINAL

Nave Yds*
. llaiquaim NOMINAL . NOMINAL

meu. N.': 036
	

Datai 22.02.78

.lt 0-E D A 5 . . ity	 DOMPIA ..vy	 VENDA

Dotar dos
Lotados Unidos 16,395 .	 16,495,

DOlares-
Conviinio 16; 395 16,495

_Libra Esterlina NOMINAL	 • - NOMINAL

Marco- Alemão NOMINAL . "NOMINAL

Picaria Holanda.
_
NOMINAL

.
NOMINAL

Franco Saiiço NOMINAL. NOMINAL

Lira Italiana NOMINAL - NOMINAL

Tranco belga NOMINAL	 • NOMINAL

•	 Franco 'Franco NOMINAL •	 NOMINAL

-Coroa Sueca NOMINAL ' NOMINAL

-Coroa
Dinamarimaaaa . NOMINAL NOMINAL

Coroa •
Noruanuma

BDMINAL . NOMINAL

refile Auftriato NOMINAL NOMINAL,

Escudo
Por "Is NOMINAL NOMINAL

Peseta,
Espanhola NOMINAL	 . NOMINAL	 _.

' Galar Canadense	 ' NOMINAL	 • NOMINAL

len Japonas NOMINAL NOMINAL.

Peso Argentino NOMINAL NOMINAL

Novo 'pio
Uruguaio NOMINAL NOMINAL

•
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Boletim, 1.*: 038
	 De, 24.02.78

MOEDA .S Ap.,	 COMPRA . Aly	 VENDA
'polar doa

Estados Unidos
•

16,395 1.6,495
Dellarea-
Convindo 16,395 16,495

Libra Esterlina	 • NoMINAL. NOMINAL

Marco Alemato NOM-	 itiAL NOMINAL

Florim Holanda, NOMINAL NOMINAL

Franco Suiço NOMINAL . NOMINAL

Lira .Italiana NOMINAL NOMINAL	 '

Franco "belga . NOMINAL NOMINAL

. franco prancia .. NOMINAL NOMINAL
,

Coroa SOna NOMINAL-
.

NOMINAL

Coroa
Dinam arquesa  NOMINAL .. NOMINAL

Coroa
Ji12018111181.---

Xelim_duatriaco

. NOMINAL - NOMINAL

, NOMINAL NOMINAL

Escudo
Por uau:a NON.	 IML NOMINAL

Z epanhola NOM./NAL- NOMINAL

Datar Canadense NOMINAL NOMINAL	 .

ten Japona, NOMINAL
...	 .....	 ..	 .

NOMINAL

Peão 'Argentino	 . NOMINAL NOMINAL

eaur NOMINAL NOMINAL

•

MINISTÉRIO
DOS

TRANSPORTES
DEPARTAMENTO NACIONAL
DE ESTRADAS DE RODAGEM

CONCORRINCIA — -EDITAL kr 3448
Cancelamento

De ordem do Senhor Diretor -Geral do
Departamento ,Nacional de Estradai de
Rodagem (DNER), .avisainoll aos"niteres-
nados, que por Motivo de ordeni admi-
nistrativa, a Concorrtnia para serviços
de melhoramentos e restaurações, na Ro-
dovia BR-304-CE; Trecho Boqueirão do
Casario Divisa- CE-RN, subtrecho -km
53- — km.. 98,817, mareada para o dia 6
(seis) do mie de abril de 1978, ia 11,80
horar, foi cancelada.

RIO. de Janeiro, 1 de- abril de 1978._ -.-
Eng. Salvai Borborema dá Silva, Chefe
do Grupo EXecutiVo de ,Concarrenclas.

CONCORRENCIfr — EDITAL N9 36-78
O Departamento Nacional de Estradas

de Rodagem, autarquia do Ministério dos
Transportes, torna público para conheci-
mento de mantos possam se interessar,
que fará realizar Concorrência em costa
de 7 (sete) do mis de abril de 1978, às
10,00 horas, no auditório desta autarquia,
situado à Avenida Presidente Vargas, 534,
39 andar, na cidade do Rio de Janeiro --
RJ para .serviços de melhoramentos e
restaurações, na Rodovia BR-407-BA,
Trecho Capim Grosso — Juazeiro, Sub-
trecho km 25 ao km 58, no valor apro-
ximado de Cr$ 35.000.000,00 (trinta e cin-
co milhões de cruzeiros) .

Ó Edital referente aos serviços, sob o
n9 36-78, poderá ser adquirido pélas fir-
mas interessadas, na Seção de Expedição
do DNER, à rua General Bruce, 62 —
11J.

Rio de Janeiro, 24 de fevereiro de 1978
-- Eng. Saivan Borborema da Silva —
Cheia do Grupo Executivo de. Concorria-
cias.

MINISTÉRIO
DA

AGRICULTURA
COMISSÃO

DE FINANCIAMENTO
DA PRODUÇÃO

TOMADA DE PREÇOS N.-
Oblato — Aquisição da publicação "Re-

vista Forense", relativamente 268 os).
lumes, sendo 257 correspondentes aos anos
de 1904 a 1976 e indioe.de 1 a 9.

Data — 22 de março de 1978, àa 1(00
horas.

Loca/ — Auditório desta Autarquia,
alto à Av. W-3-Norte, Quadre, 514, Blico
"B", SEP, 3.° andar.

Edital -- A disposição doa interagidos
no endereço acima citado, no horário nor-
mal de expediente.

Brasília, 2 de março de 1978.	 VE-
smondei Castro Xocado, Presidente.
Portaria CFP/DA/N.• 059.

(E.° 2979 — 6-3-78 — Cr$ 320,00)

MINISTÉRIO
DA INDtSTRIA

•E DO COMÉRCIO
INSTITUTO DO AÇÚCAR

E DO ÁLCOOL

PAUTA - DE JULGAMENTO
• Nos ternioa-do artigo a* da-Redação
5t.0 2.068, de 2 de setexiibro oe . 1974, os
processos abaixo relacionados acliaga-sis
em pauta de Julgamento para aa assaões
Contenciosas, ordinaras, nos dias 20 de
março; 3 e 17 de abril, às quinze bone
o trinta intautol;. 21 de Marga. 4 e 18 de
abril, às quinze horas e trinta minutai,
ha Sala do Conselho Deliberatit0 do Itia-
ULMO do Açúcar e do Aba*, tia Praça
Quinze de Novembro, 42, 89 'andar, Rio
de Janeiro, Estado do Rio de Janeiro,
além das que foram adiados das medes
anteriores.

•
Processos Fiscais:

Estado do Ceard
• Processo: AI 15617

Recorrente: Organização AIDErto Bar-
davill Ltda.

Assunto: Recurso voluntario — Infra-
ção aos artigos 33, 42, letra c, dó Dure-
to-lei n.° 1.831-39: artigo 1.°, do Doere-
to-ki zi.° 16-68, c/c a letra a, do artigo
q.°, do Decreto n.9 58.80546.

Relator: Boaventura Ribeiro da Cunha
Estado de São- Pardo

Picasso: AI 13-78
Autuados: Refinadera Eallte mann 8.'A. -- Açúcar e Café e Usina Bom Jesus

S. A. — Açúcar e Álcool
Recorrente: Usina Bom Jaus 8. A. —

Açúcar e Álcool.

. Assunto: Recurso voluntário — Infra-
tão 1.°) Art. 43, da Lei n.°: 4.870-65, c/c
b art. 6.° parágrafo único, do Decreto-
lei A9 58-66, comi sanções previstas no
artigo 80, letra b, do Decreto-lei n.° 1.831,
09 e a 2.9) Art. 6.° parttime° único, do
Decreto-lei ri.° 58-66, com sanções pre-
Ivistas no artigo 38 1 3.°, do Decreto-lei
ta.° "1.831-39, cio o t° parágrafo único,
da Lei n.9 4.870-65, modificado pelo ar-
tigo 12 parágrafo tinia, do D:.creto-lei n.°
76-66, sem prejuízo para ambas doi san-
ções previstas no art. 8.0, do Decreto-
lei n.° 5646.

Relator: Arra° Domingos 'Nikon.

PREÇO DESTE EXEMPLAR: Cr$ 3,00


